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Congresso Republicano 
Entre saudações entusiásticas e vi-

/as á Republica, abriu o congrasso re-
publicano com o discurso de Nanes da 
Ponte, dando as boas vindas aos con-
gressistas que em tão grande numero 
z de tão longe tinham vindo dar mos-
:ra da coesão partidaria, tão receiada 
pelos nossos adversarios, na aguda cri-
se, que atravessa o paiz de desfacela-
nento dos partidos monárquicos. 

A facção que governa simula libe-
ralismo, mas é profundamente retro-
grado e reacionaria. 

Na Europa levsnta-se triunfante a 
democracia, na França, na Rússia até, 
só cm Portugal o povo verga e sua para 
sustentar um morgado. 

Antonio José d'Almeida, a esperan 
<;a mais bela e mais radiosa da patria 
portugueza, explanára já os trabalhos a 
tratar no congresso e na conferencia 
preparatória realisada em Lisboa. 

Seria inútil por isso insistir. 
Faz uma invocação aos republica-

nos pedindo-lhes perenidade e tolerân-
cia na discussão, com a maxima intran-
sigência de princípios e termina apre-
sentando a moção de João de Menezes: 

O C o n g r e s s o s a ú d a a 
m e m o r i a d o s q u e m o r r e -
r a m c o m b a t e n d o p e l a 
R e p u b l i c a , e m 3 1 d e j a -
n e i r o . 

Constituída a mesa por os srs. dr. 
Azevedo de Albuquerque, presidente 
e Feio Terenas e Antunes Viana, se 
cretarios, o sr. presidente saúda o con-
gresso, afirma que, como matematico 
se não pôde ser eloquente, tem, na frase 
de Talleyrand o de nada ocultar. 

Terminou entre palmas e bravos 
repetindo as palavras de paz e confra-
ternidade republicana do dr. Nunes da 
Ponte. 

Pede a palavra o dr. Eduardo de 
Abreu, que apresenta as duas propos-
tas para o partido republicano declinar 
i responsabilidade que possa advir á 
Nação por actos ou contratos interna-
cionaes feitos com a rubrica de Ernesto 
Driesel Schroeter, cidadão estrangeiro, 
e tomando responsável sua pessoa e 
bens por todos os actos praticados como 
ministro. 

Feio Terenas lê em seguida, par-
cialmente por deliberação da assem-
Dleia, a correspondência que era enor-
me. 

Teofilo Braga justifica a sua falta 
; afirma em carta, que provoca uma 
svação, que de todos os partidos polí-
ticos, sómcnte o da Democracia, ou o 
partido do povo pelo povo, está em 
condições de resolver positivamente 
;sses problemas, não pela lisonja da 
classe proletaria, mas pela sua defini-
tiva integração na unidade politica pelo 
sufrágio universal, e na solidariedade 
humana conjugando o nacionalismo ex-
clusivo nas Confederações. 

Lêem-se a seguir cartas de Duarte 
Leite, Paulo José Falcão, Xavier Este-
ves justificando a sua falta e dando a 
íiua adesão aos trabalhos do congresso. 

Lê-se depois uma eloquente carta 
de Antonio Claro dizendo que, afastado 
desde 1895, fora de novo chamado á 
,uta politica pela voz clamorosa de 
Antonio José de Almeida que acordára 
nele num sentimento de aspiração fra-
ternal, recordzçõís do tempo de Coim-
bra cuja 3&udade os annos não haviam 
conseguido amortecer no seu peito rude 
de transmontano. 

Responde ao apelo com franqueza. 
Estará de corpo e alma com o con-
gresso, se este fiaer obra de paz e tole-

rância, tanto entre os correligionários 
como entre os contrários. 

Está agora como na madrugada de 
3i de Janeiro, quando evangelisava o 
perdão e a tolerancia com os que jul-
gava já vencidos, sem que as violên-
cias monarquicas^que se seguiram 
àquela gloriosa jornada, o tenham feito 
mudar de opinião. 

Entre correligionários devem mode-
rar-sa ambições, não deve cubiçar-se a 
popularidade. 

Chefe seja cada um da sua cons-
ciência, satisfeita pelo dever cumprido 
a dentro das fórmulas democráticas, 
apresentando-se sempre como soldado 
disciplinado e aguerrido nos quadros 
do partido. 

A Republica deve suceder á monar-
quia, que lhe lega uma sociedade raquí-
tica, desviada do seu natural destino, 
sem educação civica ou scientifica, sem 
orientação prática, vilipendiada por um 
estatuto fundamental que é uma frau-
dulencia, arruinada por uma adminis-
tração sem egual nas nacionalidades 
contemporâneas. 

Inspire se o partido republicano na 
tradição, nos usos e costumes pátrios, 
cujos vestígios a corrução secular não 
conseguiu apagar de todo. 

Acabe-se com a estulta e afrance-
zada divisão administrativa, chamem-se 
os cidadãos á vida politica, restaure-se 
a independência dos municípios, favo-
reça-se a descentralisação, morigere-se 
o povo, corrijam-se os seus preconcei 
tos regalistas e teocráticos, instrua-se 
e dê-se-lhe o que téem já povos mais 
cultos: sufrágio universal, proteção ao 
trabalho, á velhice, á infância, liberda-
de á industria, ampla tolerancia, remo 
delação tributaria. 

tidos monárquicos e termina mostrando 
a imperiosa necessidade do partido re-
publicano continuar, hoje mais do que 
nunca, a inundar as consciências com 
a luz intensa dos seus princípios, a 
glosar os erros e as delinquencias con-
fessadas da coroa e dos seus dilétos 
auxiliares, a conquistar, cada vez mais, 
a derrocada que se avisinha para, com 
esforço ingente, salvar de tamanho ca-
taclismo a independencia nacional, que 
as pessoas finórias nas horas de servi-
lismo lorpa irmanam com a existencia 
da realeza, quando é certo, consoante 
o moderno direito publico da Europa, 
que só a deso dem e o relaixamento 
financeiro e administrativo provocam a 
perda da autonomia dos poderes refra-
tarios á civiíisação, ou a tutela de es-
trangeiro, que brilha e se impõe ao res-
peito pela torça da sua bandeira cons-
telada de nobres instituições de desi 
gnios nobilíssimos. 

O partido republicano tem altos 
destinos a salvar. Cumpra a sua mis-
são, não descurando que á monarquia 
moribunda, ainda depois de dar a alma 
á Historia, que sempre lha amaldiçoa-
rá, será preciso abana-la para éla rolar 
pelo chão, como os soldados russos, 
varejados pela metralha, consoante a 
frase pitoresca de Napoleão. 

Lêem-se a seguir comunicações e 
adesões dos republicanos de Arruda, 
do Grupo Republicano da rua de Pas-
sos Manuel, comissão paroquial de S. 
Nicolau, comiss€o republicana do So-
corro, Socialistas Revclucionarios do 
Sul, dos republicanos de Bemfica, de 
Artur Ferreira, Augusto José Evaristo 
de Almeida Branco (Lisboa), Lobo de 
Miranda (Belenr) Manuel Martins Alves 
e Joaquim dos Reis Cardoso (Olivaes), 
comissão municipal do Barreiro, repu-
blicanos do Algarve, Magalhães Lima, 
Vítor José Macedo Pinto, Luiz Pereira, 
José de Sousa Larcher, republicanos 
da Guarda, Funchal e Ílhavo. 

Lidas as adesões, le\/anta-se discus 
são sobre a entrada de alguns repu-
blicanos e jornalistas que aguardam a 
entrada no congresso, resolvendo a as 
sembleia que seja dada entrada apenas 
aos jornalistas republicanos, e negada 

aos jornalistas monárquicos e aos cida-
dãos republicanos que não fossem mem-
bros do congresso. 

Lê se a seguir um telegrama de D. 
I Fernando Lozano, diretor das Domini-
I cales, saudando em nome da Junta Mu 
| nicipal Republicana de Madrid, no Con-
i gresso Republicano do Porto, a futura 
' victoria da Republica em Portugal. 

Resolveu se agradecer. 
O sr. Alfredo Lsal manda para a 

mesa a seguinte 

© l o ç ã o 

Considerando que a imprensa é o 
mais forte e poderoso vehiculo de ideias 
dos tempos modernos; 

Considerando que a imprensa repu-
blicana tem arrostado corajosa e ge 
nerosamente contra toda a campanha 
de ciladas que aos inimigos da causa 
republicana tem aprazido fomentar; 

Considerando que a imprensa re-
publicana tem, honradamente em todas 
as conjnuras cumprido o seu dever de 
dedicados cooperadores da regenera-
ção da patria, identificada hoje com a 
implantação da Republica; . 

O congresso republicano reunido 
no Porto proclama solenemsnte: 

O seu apoio á imprensa republicana; 
O seu aplauso moral a todas as 

campanhas que essa mesma imprensa, 
inspirada unicamente nos interesses 
hoje identificados da Patria e da Repu 
blica, promova: 

O voto de apoio material de todos 
os republicanos, no intuito de fortale-
cer essa mesma imprensa. 

Porto e sala do congresso, 29 de 
junho de 1906. 

R car io dos Santos Covões 
Joaquim nennques 
Alfredo Leal 
Macedo de 'Bragança 
Manoel Vicente Nunes 
Taulino d'Oliveira 
Lourenço Correia Juntor 
lomé de Barros. 

O sr. dr. Afonso Costa propõe que 
antes desta moção se discutam as pro-
postas de Eduardo de Abreu, ao que 
se associa João de Freitas. 

Antonio José de Almeida entende 
porém que se deve esperar que ts ca 
maras se pronunciem pela nacionali-
dade do sr. Schroeter, ao que se asso-
cia o dr. João de Menezes, mantendo 
porém tudo o que assinou e escreveu 
na representação de Lisboa, dizendo 
que o partido republicano nada tem a 
pedir ou a comunicar ao corpo diplo-
mático. 

O dr. Eduardo de Abreu esclarece 
este ponto e afirma-se da opinião do 
dr. João de Menezes. 

O dr. Jacinto Nunes acha o assum-
pto dos mais graves. Trata-se de noti-
ficar á Europa e á America que não 
garantimos os compromissos tomados 
por um ministro dum gabinete portu-
guez. Iremos pois concita-los contra 
nós. A Europa por mais democratica 
que seja defenderá sempre o seu capi-
tal. 

O dr. João dé Menezes solicita a 
palavra para esclarecer. Foram ao par-
lamento representar confa a entrada 
dum individuo estrargeiro naturalisado 
no ministério. Suponhamos que o par-
lamento reconhecia esse homem de es-
tado como legalmente nomeado. Quem 
representava a nação ente a Europa? 
O partido republicano ou o parlamento? 
Sem duvida, o parlamento. Ora o sr. 
dr. Jacinto Nunes levantara-se receoso 
de que o partido republiesno fizesse 
declarações que comprometessem a sua 
capacidade governativa. 

Posta á votação a proposta do sr. 
dr. Eduardo de Abreu é aprovada por 
maioria no meio de uma grande ova-
ção. 

O mesmo acontece á sua segunda 
proposta, 

Por proposta do sr. dr. Afonso 
Costa é aprovada por aclamação a mo-
ção de saudação á imprensa republi-
cana, apresentada pelo sr, Alfredo Leal. 

Tem a seguir a palavra o sr. dr. Es-
tevam de Vasconcelos que explica a 
falta do sr. Magalhães Basto, sempre 
firme no seu posto de velho moldado 
republicano e continúa historiando, o 
Congresso de Coimbra, lembra os en-
tusiasmos do convénio e aproximando 
estes exageros alternados de depressão 
e de entusiasmo mostra quanto são pre-
judiciaes ao partido. 

Explica os motivos que o téem tra-
zido arredado, e diz-se pronto a justi-
ficar perante o partido todos os seus 
actos. 

Depois de uma proposta, não acei-
te, do sr. dr. Jacinto Nunes, passa-se 
á ordem do dia — O programa dos tra-
balhos do Congresso. 

Por proposta do sr. dr. Bernardino 
Machado, decide-se que primeiramente 
se discuta a generalidade e depois a 
especielidade. 

Padua Correia, visto o programa 
ter sido distribuído ha pouco, é de opi-
nião que se interrompam os trabalhos, 
e se nomeie uma comissão para esta 
belecer o regulamento e ainda uma 
apreciação geral não só sobre o pro 
grama, mas sobre o projéto do sr. 
Barros. 

Propõe-se a «eguir votos de senti-
momo pela morte de Antonio Dias 
Pinto e Emidio Garcia. 

São votadas saudações ao dr. Alves 
da Veiga e a Guerra Junqueiro. 

França Borges, insiste sobre a nota 
oficiosa a dar á imprensa mcnarquica. 

Resolvem rme ns inrraalistas .rjrf»<sen-
tes noXiongresso, iorneçam essa nota. 

O dr. Afonso Costa — conforma-se 
com a proposta de Padua Correia. 

Alexandre Xavier e Carlos Olavo, 
aceitim também essa opinião. 

O dr. Fernandes Costa, é dt pare-
cer que á medida da discussão do pro-
grama cada congressista vá apresentan-
do as emendas. 

Macedo Bragança, manda para a 
mesa um relatorio do Centro José Fal-
cão, de Coimbra. 

O dr. Afonso Costa propõe que 
façara parte da comissão relatora os 
srs, dr. Estevam de Vascancek*, Boto 
Machado, dr. Fernandes Costa, Ale-
xandre de Barros e dr. Eduardo de 
Abreu. 

A proposta não tem seguimento. 
Ramos da Cruz, delegado da co-

missão municipal de Lisboa, apresenta 
um projéto. de lei organica. Trocam-se 
ainda varia explicações, sem resolução 
definitiva. 

E, depois de um voto dé louvor á 
mesa, é encerrada a primeira sessão, 
sendo marcada a segunda para as 9 
horas da noite. 

L i c e n c i a d o 

Fez exame de licenciado, ficando 
plenamente aprovado e com a classifi-
cação de M. B. 18 valores, o sr. An-
tonio Luiz Machado Guimarães, filho 
do nosso amigo sr. dr. Bernardino Ma-
chado. 

Muitos e cordeaes parabéns. 

O inspetor do matadouro oficiou á 
camsra protestando contra ss arguições 
que lhe havia feito a imprensa, acusan 
do-o de desleixo na limpeza do mata-
douro. 

A camara resolveu consultar o ad-
vogad), sobre se deve ou não proces-
sar quem difamar os empregados da 
camara. 

A camara resolveu assistir á aber-
tura da exposição da Escola Livre das 
A.rtes de Desenho. 

Pintura Ma em Portugal 

O ultimo numero da revista fran-
ceza Musées et Monuments de France 
refere-se a um retrato da duqueza de 
Abrantes, dado á cidade de Bordéus, 
em 1846 por M.m* de Puthod, assina-
do D. Pellegrini e datado de i8o5, sobre 
o qual o catalogo da galeria girondina 
confessa não possuir indicação alguma. 
O mais que faz é inserir a nota de que 
o catalogo anterior, devido aos srs. La-
cour e Delpit, diz que o autor da pin-
tura «se encontrava em Portugal na 
epoc? da ocupação deste paiz pelos 
Francezes. 

A téla das mais interessantes, mos-
tra a futura duqueza de Abrantes, ves-
tida de veludo preto, sentada num par-
que, ao pé de uma arvore, em compa-
nhia da filha a nda creança, levantando 
com as duas mãos um véo egualmente 
preto que lhe dá um aspéto levemente 
fantasmagórico; ao lado vê se um cão-
sito. 

A obra de desenho artístico, bas-
tante naturalista, pintada em tonalida-
des claras, baixas e apagadas, lembra o 
trabalho dos cecoradores italianos do 
fim do século XVIII e mesmo o de In-
gres, aproximação que, á primeira vis-
ta, pode parecer bastante bizarra, mas 
que o é menos, se se pensar que Do-
mênico Pellegrini, nascido em Veneza 
em 1764, estudou a sua arte, sob a di-
réção dos alunos de Luca Giordano e 
do Solimeno, cm Roma, onde estava 
em 1789, e que, tendo vindo em pleno 
Terrôr a Paris, ahi achara David. For-
çado pelos acontecimentos a deixar a 
França, voltou para a cidade das lagu-
nas, onde não se demorou pois que, 
gfi? £8ftSfte£?aia t a r d p - 0 encontramos 

Dirigiu se finalmente a Lisboa, onde 
residiu de i8o3 a 1810, época em que 
voltou para a Italia. 

Durante estes sete annos de resi-
dência em Portugal, além do retrato de 
M.me Junot,Representou grande nume-
ro de personalidades ldsitanas cujas efí-
gies se encontram nas casas das anti-
gas famílias portuguezas. 

M u s e u d e a n t i g u i d a d e s 

Está concluído o anexo do muzeu 
de antiguidades do Instituto, onde se 
acha instalado o pequeno núcleo de 
quadros, salvos pelo esforço do sr. An-
tonio Augusto Gonçalves do abandono 
dos habitantes e da ambição dos cole-
cionadores da capitai. 

São poucos os quadros, deteriora-
dos por um abandono secular, pela mu-
danças em que . tem andado desde a 
extinção das ordens religiosas, pelos 
retoques que lhe fez sofrer a piedade 
e o mau gosto dos frades que em Por-
tugal foram um dos maiores flagelos 
que tiveram os objetos de arte. 

A coleção é todavia interessante. 

Foi aprovada a planta para ajardi-
namento da parte do bairro de Santa 
Cruz que vae da Fonte Nova ao Largo 
de D. Luiz, e enviada á estação tutelar. 

Ficou transferida para o dia 4 de 
julho a assembleia geral do Instituto, 
que hontem divia realisar-se para a 
eleição de socios a outros assuntos. 

Hoje,_ pelas 11 horas e meia horas 
da manhã, no Pateo da Inquisição n.° 4, 
vão á praça as fazendas que fórum ar-
roladas na faleacia de José Luiz Fer-
reira Vieira & Filho, d'esta cidade, que 
constam de caxemiras, flanélas, panos 
pretos, cheviotes, picotilhos, alguma 
mòbilia, prensa para copiar correspon-
dência. um grande espelho, um cofre 
grande i prova de fogo, um contador 
de gaz e candieiros com bico Auer, 
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cias 
Tjurança dos rosultados recorrer «o gaz 
simples. «Tal não fizeram». N3c ihes fi-
cava mais cara a inatalaçãs, t ficava 
mais legura e mais comoda, r lém do 
afastamento da ideia de perigo (ue pre 
domina em todas as instalações < e aceti 
Iene. organisadas csm fius festivo 3. 

Haja vista a explosão qu i ainda 
hontem á noite se deu, na rua da Moeda, 
na oficina dos srs. Ladeira e F.°, e que 
comuniquei a V. Ex.a . 

2.° Calçada —26 colunas grandes e 2 8 
colunas pequenas e 2 arcos — 310 luzes. 

As festas da Rainha Santa 
e a repartição municipal do gaz 

A Comissão das festps da Rainha 
Santa, da rua Visconde da Luz, publi-
cou no Conimbricense de 26 do corren-
te, um comunicado ao qual é dever meu 
responder para restabelecer a verdade 
dos factos profundamente alterada na 
referida publicação. 

O assumpto eus não tem impor-
tância e se eu não fosse directamente 
visado, não tomaria a liberdade de abu-
sar das colunas da Resistencia a cuja 
direção agradeço muito penhorado. 

A fim de elucidar o publico come 
çarei por transcrever na integra o ofi 
cio que mandei á Gamara, em 17 do 
corrente, e ao qual a Comissão alude. 

Por este oficio se vê que tanto a 
Camara como a Repartição procuraram 
atender quanto se podia aos pedidos 
das comissões. 

Segue o oficio. 

Officio dirigido em 17 de junho de 1906 
ao ex.mo sr, Presidente da Camara 
Municipal de Coimbra. 

Tendo algumas das comissões orga-
nisadoras das «festas da Rainba Santa» 
resolvido este anno iluminarem a rua 
Visconde da Luz, a CalÇada, a Praça 
do Çomercio e a rua do Corvo, com luz 
de «gaz acetilena», « tendo sido a Re-
partição do gaz consultada pelos inte 
ressados sobre o preço da iluminação a 
gaz. julgo dever informar a ex.ma Ca-
mara que o facto de não terem dado a 
preferencia á iluminação a gaz, nãc- pro 
vém — como segundo consta e se diz — 
do preço elevado da referida ilumiaação 

Antigamente, antes do aparecer t 
incandesoencia, as ruas estavam quasi 
todas iluminadas a gaz, em ocasiões de 
festas. Era o gaz ordinário, com chama 
em fórma de leque fornecido pela Com-
panhia— appareoeu a incandescência, a 
Companhia continuou a fornecer gaz, fi 
canáo a incandescência a cargo dos em 
preiteiros particulares. 

Este anno devia ser o mesmo. A Re-
partição do gaz, por um lado, não tinha 
recursos suficientes para adquirir mais 
de 1000 bicos d'incandescencia comple-
top, necessários para as festas, e por 
outro lado estava no espirito de v. ex.a e 
da Repartição do gaz deixar aos emprei-
teiros a colocação da inoandascendia mos-
trando assim o seu intuito benevolo de 

FoTIinJIfcontra toda' a espétativa, re-
solveram as comissões das ruas citadas 
recorrer ao «gaz acetilena simples» isto 
é, lançaram mão d'um processo de ilumi-
nação muito menos perfeito do que o sis 
tema de incandescia pelo gaz. 

A titulo de documentação comunico 
á ex.ma Camara as seguintes informações: 
Os orçamentos apresentados, pela Re-
partição do gaz e que foram os mais re-
duzidos possíveis foram: 

1.° Roa Visconde da Luz —9 arcos, 16 
pedestaes ao todo com «272 luzes»: tra-
balho na rua 30$000 réis; gaz durante 4 
noites; 18 horas, 540400 réts. Ao todo— 
fóra a incandencencia— 134$400 réis. 

Ora Be compararmos este orçamento 
com o que a antiga Companhia apresen-
tou e executou ha dois annos, J.°, vê-se 
que o trabalho da rua foi diminuído de 
«6(51000 réis (30#000 em vez da 36(5(000); 
2.°, levamos a menos 20 róis por bico, no 
consumo do gaz, apesar de termos ainda 
por cima caugmentado o numero de horas 
da iluminação» nos «4 dias de festas», 
que passaram de 15 horas para 18 horas 

Houve pois um «abatimento impor 
tante, tanto no preço do trabalho, como 
no fornecimento do gaz». 

E tanto assim é que o preço porque 
se vae fazer a instalação a acetilena é 
superior ao preço pelo qnal fornecíamos 
o gaz, em idênticas condições, isto é, 
sem incandescência. Com efeito, segundo 
nos consta, a rua Visconde da Luz será 
iluminada a acetilena pelo preço de réis 
140^000, superior aos 1340400 réis do 
nosso orçamento. Mesmo que o preço 
fosse egual ao da aceiileoa, não resta 
duvida que a luz do gaz oferece garan-, 
tias de segurança e de estabilidade que 

. as comissões não deveriam ter perdido de 
vista. 

Pelo mesmo preço sujeitaram-se a 
acetilena, com todos os seus inconvenien-
tes, em vess de recorrer ao gaz. Este mo-
do de ver só pôde ter duas explicações; 
l . a falta de dinheiro para colocar o sis-
tema incandescente pelo gaz; 2.a o desejo 
que os empreiteiros tenham de estender 
o acetilena pela cidade, evidentemente 
com o intuito de desagradar á Camara; 
porque não resta duvida que a eles^ em-

preiteiros, mais lhes convinha sob o E x p O S Í Ç ã O d ô EsCOlfò L i v r e o 
ponto de vista dos lucros, trate rem da , . „„«,„, 
incandescência em ve» de instalar ace- Por erro tipográfico apareceram no 
tilene; não só por ganharem mais, corno nosso ultimo numero crismados alguns 
não corriam os riscos d'um desastre. j i n t e i ros de Coimbra e entre eles o sr. 

Seja como fôr, parece-me qu, ás c c Jose Barata, cujo nome e aliás tao.co-
missões competia antes de fechar o con- j nhecido por todos os que 3.dm ram a 
trato para a iluminação pela acetilena, perícia com que trabalha no estilo ma-

H - • v - nuelino em que não tem rival indagar—em egualdade de circumstan 
se não lhes convinha mais pela se 

dos rosultados 

Trabalho até aos arcos 
» dos a rcos . . . . 

Gaz 

3 0 0 0 0 0 
6 0 , 5 0 0 0 
620200 

1 5 2 0 2 0 0 

Também nos consta, que o preço por 
ficou ajustado o acetilene pelo empreiteiro 
Caetano Rocha, não se afasta deste preço. 

3 . ° Praça do Comercio — 2 0 arco,* — 2 0 0 
luzes (orçamento provisorio). 

Trabalho 5 0 0 0 0 0 ) 9 0 ^ 0 0 0 redundo de-
Gaz. . . . 4 0 0 0 0 0 j pois a 8 0 0 0 0 0 

Aluguer da incandescência — 4 0 0 0 0 0 
réis, reduzido depois a 3 6 0 0 0 0 réis — ao 
todo. 

Com incandescência—1300000 réis, 
reduzido a 1200000 réis. 

Segundo nos consta o acetilene foi 
•justo por uns 800000 réis, isto é, apro 
ximadamente o que levaríamos para o 
gaz simples. 

Em compensação os negociantes e co-
missões da rua da Sufia, rua do Sargento 
Mór e rua dos Sapateiros, resolveram 
aceitar a iluminação pela incandescência, 

A Repartição do ga\ trata da ins 
talação completa da rua da Sofia e da 
rua do Sargento Mór e fornece ga\ â 
rua dos Sapateiros. 

Empregaremos os nossos esforços para 
que o publico seja bem eervido. 

Finalmente V. Ex a sabe q se, com 
sua autorisação tenciona a Repartição 
do gaz iluminar á sua custa, isto é 
com os recursos ordinárias do ornamento 
municipal, a Praça 8 de Maio, o edifício 1„ C - - T* II / ̂ AIK^V 
O material que entrar nestas iluminações 
encontrará depois o seu emprego natural 
em festas analogas, ou será vetdido ao 
publico. 

Eis o que se me oferece diz >r a V. 
Ex.a e á ex.mt camara. Houve e ha sem-
pre por parte dos serviços do gaz o maior 
desejo em servir o publico, bem e barato. 
Já o temos provado. Os orçamei tos que 
agora apresentamos eram reduzi issimos 
e temos a firme certeza — fácil d' provar 
— que nenhuma casa canalisado a fazia 
o trabalho tão barato. Mas é ceito tam-
bém que não podemos fazer de graça as 
instalações nem dar o gaz gratuit imente. 
Seria impossível no estado em qm se en-
contra ainda a liquidação do pagamento 
da Fabrica e incompatível com ai forças 
do orçamento municipal. 

Pode se beneficiar o publico ti as co-
missões de festas; não se pode tornar 
gratuito o que nos ousta dinheiro. Bara-
tear o m&i? possível foi o meu intuito, 
mas não quero que nunca se d ga que 
deixai os negocios do gaz em péssimas 
condições, fazendo contratos presente-
mente inexequíveis. 

Fizemos mais e muito mais do que 
fazia a antiga Companhia; não podíamos 
fazer melhor. 

Com a maior consideração subscrevo-
me de V. Ex.a muito attento, veaerador 
e obrigado — O Engenheiro-Dinitor do 
Gaz, Charles Lepierre. 

Da leitura do oficio resalta media-
tamente que a digna comissão da rua 
Visconde da Luz não se deu sequer ao 
trabalho de ler o documento que tão 
asperamente critica. Senão vejamos. 

(Continua.) 
Charlei Lepierre. 

Esqueceu-nos também fazer refe 
rencia a uma misula do sr. Antonio 
Gomes, o que é tanto mais para sen-
tir que este artista é um dos que tem 
um temperamento artístico mais defi-
nido, e é ume das melhoras esperan 
ças da arte coimbrã. 

Em serralharia artística alem de 
Manuel Pedro, de quem já nos ocupa-
mos e que apresenta uma grade e um 
tinteiro, exporão os srs. Lourenço 
d'Almeida, Antonio Craveiro e Anto-
nio Maria da Conceição, de cujos tra-
balhos nos ocuparemos brevemente. 

Foi apresentado á camara o oficio 
da Associação Comereis!, que publica 
mos no nosso ultimo numero, sobre a 
expropriação de uma casa ao cimo das 
escadas de S. Tiago para estabelecer 
facilidade de comunicações entre a 
Praça Velha e a rua da §ofia, e aca-
bar com habitações insalubres. 

A camara resolveu fazer saber á 
Associação Comercial que tal assunto 
não é das suas atribulçõis e que de 
futuro não tomará conhecimento de ne-
nhum oficio da Associação que não es-
teja de harmonia com os fins e estatu-
tos da mesma Asssciação. 

Não nos parece este o melhor dos 
caminhos. . . 

Foi arrendada casa em Cei~a para 
escola primaria do sexo feminino. 

A camara aprovou o alçado para a 
reconstrução da frontaria da cocheira 
do sr. Soares ao Caes, marer ndo o 
prazo de tres mezes para a construção 
4a obra. 

V a l i o s a d e s c o b » t a 

Lê-se na revista artística L'Art et 
les Artistes: 

«Acabam de descobrir-se em Portu 
gal duas pinturas alegóricas de Paulo 
Veroneso, que estavam ignoradas no 
castélo de Saint Ubes (?) pertencente á 
familia 0'Neill, descendente do celebre 
clan escossez. 

Estes dois quadros: a Sabedoria, 
companheira de Hercules e cPaulo Ve-
roneso entre o Vicio e a Virtude, são 
do mesmo genero que as quatro obras 
do mestre que possue a N»tional Gal 
lery. 

Faziam parte da coleção do regente 
Opl^flrifl. rnia vpp*^0 J .̂ 

gar em 1 ^ 4 . Foram comprados por 
um membro da familia 0'Neill. 

Antes tinham passado pelas mãos 
do duque de Braciano, do cardeal Odes 
calchi, que foi Inocêncio XI, do car 
deal Azalin, da rainha Cristina d i Sué-
cia, e emfim do rei Gustavo Adolfo, 
que os tinha tomado, em I63I, no sa-
que de Praga, onde foram encontra-
dos, tendo sem duvida sido levados de 
Mantua pelos Imperiaes. 

Estas duas pinturas foram gravadas 
por Louis Desplaces (1682-1739) e pu-
blicadas na coléção Crozat. 

A direção dos serviços fluviaes e 
marítimos pediu á camara informação 
sobre a construção de uma barraca ao 
Caes. 

A camara informou desfavoravel-
mente. 

Reúnem hoje, em assembleia geral, 
os socios da Associação Instructiva dos 
Caixeiros de Coimbra, para leitura e 
aprovação de estatutos e darem posse 
á nova direção. 

soas que constituem o conselho tcchnlco 
da administração da companhia peh 
s>ua muita competencia da especiali-
dade e pela alti responsabilidade que 
tomaram sobfe os seus hombros se 
mantenham á altura dos seu 3 ceditos. 
Os serviços médicos, na sua diréção 
estão a cargo do sr. dr. Eg.is N^niz, 
knte da Universidade. 

Para fornecer qualquer esclareci-
mento ás pessoas que se desejem se-
gurar em — A Nacional — que tem a 
sua séde na capital, na Praça Duque 
ca Terceira, n.° 11, i.°, representada 
; companhia, em Coimbra, o sr. João 
<!e Mello, morador na travessa de 
Mont'arroio, n.° 35. 

Banco de Portugal 
Parece que desta vez sempre se 

fará a instalação da agencia deste Ban-
co em Coimbra, em casa especialmente 
construída para ê!e. 

O Banco teve em tempo pretenções 
as ruínas do antigo convento da Estrela, 
de que tere de desistir por dificulda-
des que não puderam vencer-se e que 
di f&rão permanecer aquélas ruinas pe-
rigosas, emquanto se não decidirem 
a expropria las por utilidade publica, 
como nos parece bom seria tentar. 

O Banco de Portugal dirigiu agora 
as suas vistas para terrenos que podem 
tornar se o inicio de um melhoramento 
importante — a abertura das novas ar-
térias de comunicação na Baixa, que 
dirijam a futura reconstrução do bairro, 
como o pede a conveniência do comer-
cio e a higiene da cidade. 

E' fácil de perceber o desejo do 
Banco. 

Na Portagem ha uma fiada de ca 
sas, a seguir á do estabelecimento do 
sr. Alvaro Castanheira afastadas do 
muro de suporte dos terrenos para dei 
xar passar um beco lôbrego e anti-hi-
gienico. 

Quando se fez o muro, a conuru 
ção foi feita com toda a solidez para 
facilitar a edificação sobre êls de novas 
fachadas que trouxessem as casas para 
janto dos passeios e acabassem com o 
beco. 

Os proprietários porém evitaram 
despezas e apenas com a abertura do 
Café Montanha começou a obstrução 
tío beco. 

O Banco de Portugal pensa em 
comprar as casas do sr. Vieira e Paulo 

JíamAe, ff rflnitpnir ali nni vaxtO Hl 
dio, ínutilisando o beco e puxando 
s nova fachada mais adeante e dando 
erigem a que se aterre a rampa e se 
comece uma larga avenida de 3o me 
t os, correndo parallelamente ás arte 
nas principaes da cidade e vindo acabar 
ra casa do Sal. 

Por agora, passar-se ia a rampa 
quejdesce da Portagem, para mais perto 
co Hotel Avenida e aterrar-s&ia o es 
paço que ela ocupa sté á fachada do 
rovo prédio, dando começo á obra de 
e vantamento da Baixa, que a cada nova 
construção vemos apresentar como um 
geral, embora sempre contrariado pelos 
que se dizem competentes. 

Como aformoseamenso do Caes, 
c.bra seria importante, e não prejudi 
caria qualquer melhoramento publico 
mesmo que não fosse adotada de fu 
turo a ideia que vemos agora preconi 
sada com tanto entusiasmo, e que nos 
parece ser o inicio de um real melhora 
mento. 

Literatura c Arte 

C O N V I T E 

Nova companhia de ssgaro de vida 
A Nacional é o titulo d'uma com 

panhia de seguro de vidas que acaba 
de se fundar em Lisboa com capitaes 
portuguezes. 

Os seus fundadores, levando a custo 
tal empreendimento, realisaram uma 
obra util e patriótica e é de crer que 
um dique natural se venha a levantar 
continuas drenagens de numerário de 
que milhares de familias portuguezas 
se têem tornado tributarias das compa-
nhias de seguros americanas e inglezas; 
mas tudo depende agora do apoio que 
o publico dispensar a esta simpatica 

Esgotos 
O mesmo pedido de todos os an 

nos I . . . . 
Pela diminuição do volume das aguas 

no rio, está quasi absolutamente sêca a 
margem direita, junto da bô:a do cole 
tôr dos esgotos que se estendem repu 
gnantemente sobre o areal, numa toa 
lha negra e fétida. 

Todos os annos é c«stume fazer um 
canal artificial, obra de pouco custo 
fazer derivar a agua para junto da bôca 
de esgoto, afastando assim para longe 
os dejetos da cidade. 

Como está, o Caes é perfeitamente 
intransitável, sendo agora mais para sen 
tir o caso pela proximidade dos feste 
jos e pela vinda dos forasteiros, a quem 
daremos uma prova~lamentavel do cri-
minoso abandono a que deixamos as 

empreza, que estudou cuidadosamente minimas comodidades do publico, 
as condições do nosso meio economico, < E ' necess rio fazer a obra com ur 
proporcionando aos seus segurados, gencia, e conserva la durante o verão, 
mesmo das classes menos abastadas, em que é logar de passagem forçada 
a capitalisação das roais insignificantes para os que vão visitar o Choupal, 
quantias pagas em prestações mensaes. j A quem competir pedimos provi 

E' também de esperar que as pçs- dencias. -

— . . .E , quando quando passar por 
Toulouse, n io se esqueça de me ir vi-
sitar á nossí; casa de campo, que fica 
a uma hora da distancia da didade. 

— Obrigado; mas este vsrão, meu 
marido não póáe viajar. 

— Ora! Pôde, pôde. E' preciso que 
vão até Tohuse, verão o nosso castélo: 
é grande: ha espaço para os instalar 
ao senhores e a seus cinco filhos; não 
tenhsm meço. 

— Não, muito obrigado. Tanta ama-
bilidade 1 O 3 negocios estão mal figu-
rados e obrigam nos a ficar. 

— Oral Sempre hão de arranjar 
um mez de f&rias. E olhe que vale a 
iena; sem nos gabarmos, o nosso solar 
está situado num sitio pitoresco, ro-
deado de alias florestas, perto de um 
charco muito largo. 

— Não me tente. A viagem é muito 
comprida para mim. 

— Que está a dizer ? Só um dia! e 
ficará bem recompensada pelo aspéto 
grandioso dos imensos bosques de que 
o nosso doninio faz parte. Esquecia-
nne de lhe falar das cavalariças, é o 
melhor que se pôde desejar, 

— E' impossível abandonar nossa 
irmã, doente como está. 

— Isso é uma desculpa; arranji-se 
quem fique com éla. O seu quarto está 
preparado já; grande e alto como nos 
tempos pass idos; deita para o lago, em 
que se rí fléie a massa imponente do 
nosso castéio-forte; ao ionge, avistam-se 
as granjas dos camponezes, e mais 
perto, as florestas seculares em que 
perseguiremos algumas belas peças de 
caça; aqui a caça, noutro sitio a pesca, 
e, se o preferir, a canotagem, o banho. 

— Decididamente, c ê i o ; é caso de-
cidido, pôde contar comnosco para o 
primeiro de julho. Quefò ver essa ex-
plendida propriedade. 

— Oh! esplendida, é dizer muito... 
não vá imaginar maravilhas; uma casa 
àe campo como as outras, antes mo-
deísta. 

— Não importa, excitou a minha 
curiosidade; é então tão modesta com 
quartos d'e3ta altura ? 

— De que altura ? Eu acho os altos, 
porque sou baixa; mas para uma ca-
sota o této é elevado. 

— E ! unr dcxítttre. Pó de rer a cer-
teza da nossa chegada ahi pelo mez de 
julho. Respoido por meu marido, adora 
a pesca, e no seu l ago . . . 

— Oh! um lago! E' um modo de 
fa la r . . . Queria indicar uma extensão 
d'agua, um 1 harco, em que se entra até 
aos joelhos. 

— Peor! Desforrar-nos emos na ca-
ça, nas béta florestas... 

— E' vei dade, ha alguns grupos de 
afvores, ou antes algumas moitas de 
cardos em volta da nossa barraca; não 
seria para tdmirar que lá se encon-
trassem um ou dois coelhos! 

— Já qu ; o nosso quarto está pre-
parado, isso nos decide. 

— Não me causam desarranjo; fica-
remos talvez um pouco uns sobre os 
outros, no casebre; mas contentar-se-
hão; fica a sua creada com a nossa na 
cavalariça em que não ha senão um 
um burro pequeno. E, se por acaso lá 
estiver já algum parente, poremos á dis-
posição da sua gentil familia um pe-
queno quarto que nos fica livre na ca-
bana de cantoneiro, que temos á laia 
de casa de campo, lá em cima a uma 
hora de Toulouse. 

Bill Sharp. 

Foi assinado o alvará aprovando os 
estatutos da.Associação de Classe dos 
Carpinteiros de- Construções Civis de 
Coimbra. 

A camara mandou fazer o orçamen-
to das obras precisas para a constru-
ção de um deposito de aguas em San-
to Antonio dos Olivaes. 

Os srs. Pereira Gil, Serafim Gomes 
Ferreira e Albano Ferreira foram en-
carregados pela camara da distribuição 
do serviço braçal e de decidir sobre a 
melhor maneira de o arrecadar. 

Foi aprovada a reparação da estra-
da de Souzeias a Botão, na ultima a es* 
são da çamara, 
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SANTO ANTONIO 

Nictheroy, 14 VI igoô 

O tal santo Antonio, 
Sempre foi grande brejeiro 
Mas agora feito santo, 
Bem podia dar-me dinheiro.. • 

Diz a quadra popular, que canto 
)IR saudades dessa linda Coimbra tão 
stante e tão alegre nessas noites quen 

e pcrfurasdar. • -•—-»«.• 
Bem canto eu, mas o ssnto faz ou-

idos de mercador. 
Não quer, faz êle muito b e m . . . 
Mas tanto peior para êl-, porque 

u é que não deixo passar sem castigo 
artida que se me faça, 

O anno passado tive durante o seu 
unto dia e noite uma lampada acesa, 
náe ardia o meu dinheiro. Teve o 
nto uma iluminação real. Desde então 

,a^ar, o caiporismo, teem-me perse 
uido de forma bem pouco agradavel 
ara a minha pessoa, e o que ainda é 
«ior, para alguns meus amigos que 

téem aturado em horas negras. 
Ora em vista disso, houve por bem 

regar uma partida ao nosso velho pa-
rida, porque Santo Antonio é tanto 

Lisboa, como de Coimbra ou de 
'adua. Que o digam os meninos do 
ôro da Sé. 

Peguei nêle, que por signal e bem 
eve e de gesso, e fui coloca lo — santo 
,ntoninho onde te porei —num gave 
ão já carcomido pela velhice e no m^io 
os meus papeis velhos. . . sim, eu 
ambem tenho papeis velhos! 

E lá está! Este anno passou sem 
que é para seu castigo. 

* 

Mas outros menos caiporas, ou en 
tão mais condescentes do que eu, fes 
ejaram o seu dia com estrondosas sal-

vas de morteiros, foguetorio e os balões 
tm quantidade, cortando o ceu limpido 

ameno, vão ao contrario do anno 
lassado cair na baía de Guanabarra, 
iluminada ainda por um luar que bem 
demonstra ser restos de lua cheia. 

Eu, como se soubesse o que seja o 

uz, 

teja de melhor disposição para com êle, 
e que possa mais uma vez com devo-
ção iluminar a imagem do nosso Santo 
Antonio de Lisboa. 

Por hoje, com a saudade de quem 
está tão distante, desejo felicidade a 
todos nessa béla Coimbra, tão alegre 
de danças e cantares. 

Felicidades... Felicidades.. . 

Trindade. 

Foi arrematado por Francisco Ro-
drigues de Oliveira o imposto de por-
tagem da ponte da Porteis, que em 
tempo fora á praça por 2:000^000 
réis sem aparecerem licitantes. 

Foi arrematado por i:675ac>ooo réis. 

Foi dado á Constructora, por trez 
contos tresentos e cincoenta mil reis, o 
brnecimento de mezss de pedra, azu-
ejos exteriores, pavimento, latrina e 

urinoes do pavilhão do peixe, no Mer-
cado D. Pedro V. 

O sr . Antonio Rodrigues Beirão 
foi nomeado guarda rural interino para 

Ameal. 

A Companhia Conimbricense de 
luroinação a Gaz oficiou á camars co-

municando-lhe manter o juro de 6 ojo 
sobre o caplial em divida pela camara. 

Os guardas da Penitenciaria repre-
sentaram ao governo, pedindo aumento 
de ordenado, e que as vagas de èuar-
das de primeira classe fossem preen-
chidas pelos de segunda. 

O sr. diretor da Penitenciaria in-
formou favoravelmente a petição dos 
seus subordinados. 

remorso, senti por vezes vontade de ir 
50 gsvetao, ão, tirar de lá o santo e pres 
ar-ihe as honras do anno passado. 
Mas não quiz; pode ser que com es a 
pirraça, sem duvida grande para êle, 
enha comigo mais um bocado de con 
sidera ç ã o e m e d ê o m e u p o r q u i n h o o u 
outro que o substitua e que é emprego 
io qual, pelos caprichos da sorte, ha 
ongos quatro mezes eatou divorciado. 

E se não fôra o estar convencido 
que o Santo tem culpa do que deixo 
exposto, não tinha o mono que o anno 
lassado troquei por i5 tostões e a que 
jrestei honras, como s e realmente êle 
fôsse o que livrou o pae da morte 
quando já e m caminho d o patíbulo 
arrumado junto com o s meus papeis 
velhos. 

Folgarei muito que para o anno es 

Folhetim da "RKSISTENCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Delisle 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 

x 
AJUSTE DE CONTAS 

Caminhava, na verdade, para o gru 
po um oficial, seguido por alguns ho 
mens e uma vivandeira. 

— Disseram-me que tinha feito uns 
prisioneiros? Onde estão? perguntou 
o comandante ao sargento. 

— São estes. 
— O que ? Um burguez e a mulher 

Que quer isto dizer? 
— Meu comandante, encowtramo 

los, quando esc-^Wvauios o muro para 
fugirmos da artilharia. Perto estão tam 
btai um velho e uma rapariga mortos 
íftara prova, este masso de notas de 
%anco que o vtlho tinha na sua mão 
crispada e que eu lhe entrego, meu co 
mandante, salvo o devido respeito 1 

— Curioso! murmurou o oficial que 
acrescentou: «Tragam luz». 

— Aqui está, meu comandante. 
E o sargento tirou do bolço das ca 

ças uma daquelas pequenas lanternas 
jurdas, que muitos sargentos traziam 
durante o cerco. 

Petiscou, acendeu e atirou o jacto 
de luz sobre a figura dos prisioneiros 

rr- Irene! Antonio I 
Ktfchrist! 

EXPEDIENTE 
P r e v e n i m o s o s n o s s o s 

p r e z a d o » a s s i n a n t e s d e 
f o r a d ' e s t a c i d a d e d e q u e 
j á f o r a m e n v i a d o s p a r a 
a s r e s p e c t i v a s e s t a ç õ e s 
p o s t a e s , o s r e c i b o s d a s 
s u a s a s s i n a t u r a s d e s t e 
j o r n a l , d o s e m e s t r e q u e 
finda e m I S d e a g o s t o 
p r o x i m o . 

T ) e t o d o s e s p e r a m o s o 
s e u i m e d i a t o p a g a m e n t o 
l o g o q u e s e j a m a v i s a d o s , 
e v i t a n d o a s s i m q u e n o s 
s e j a m d e v o l v i d o s o s r 
c i b o s , o q u e n o s o c a s i o -
n a r i a n o v a s d e s p e z a s , 
q u e c o m a p r i m e i r a r e -
m e s s a s ã o j á b a s t a n t e 
a v u l t a d a s . r 

ANNUNCIOS P A B A V E N D E R 

carroça de mão nova e bem 

! erT'ço combinado eom a Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes 

Extraordinários Festejos 

Rainha Santa 
EM 

C O I M B R A 

No» dia» S a IO de Julho de 190« 

Grandiosos préstitos religiosos, con-
duzindo a imagem da Rainha Santa 
entre Santa Clara e Santa Cruz.— 
Imponentes festas no raagestoso e an-
tigo templo de Santa Cruz. — Danças 
e descantes populares em lindos pavi-
hÕes. — Esplendidas iluminações e vis-
tosos fogos d'artificio, etc. — Inaugura-
ção da exposição de Belas Artes pro-
movida pela Escola Livre de Artes de 
Desenho. — Corrida de bicicletas. — 
Grandioso festival noturno no parque 
de Santa Cruz. — Missa campal com 
assistência do Regimento de Infantaria 
23. — Exposição franca de todos os mo-
numentos e curiosidades de Coimbra 
durante os dias de festa. 

Bilhetes de IDA e VOLTA a preços mui-
to reduzidos validos para a IDA nos 
dias 2 a 10 e para a TOLTA nos dias 
3 a 11, inclus vé. 

Preço dos bilhetes com o imposto 
do selo incluido das estações abaixo á 
de Coimbra e volta : 

Via Figueira-Qdlfarélos—Maiorca, 
1^140 réis em 1.* classe; 740 em 2 a e 
480 em 3." 

Via Pampilhosa—Alhadas, Monte-
mor, Arazede, Limede-Cadma, I®>IOO, 

J5o e 55o; Cantanhede, 920, 720 e 52o; 
lurtede, 800, 640 e 470; Luso, 800, 

640 e 470; Mortagua, i $ i 5 o , 95o e 
670; Santa Comba Dão, 136400, 136100 
e 800; Carregal, Oliveirinha e Canas, 
i#75o, iJZ>35o e g5o; Nélas e Man-
gualde, 2»o5o, 13655o e 136100; Gou-
veia, Fornos e Celorico, 236460, 136750 
e i3&3oo; Vila Franca, P inhJ e Guar-
da, 33&o5o, 136950 e 136400; Vila Fer 
nando e Cerdeira, 3# i5o , 236o5o ( 
i3&5co; Freineda e Vilar Formoso, 
33625o, 236i5o e 136600. 

Nota. — Os passageiros de Canta-
nhede poderão também utilisar os bi-
lhetes de ida e volta da tarifa NB n.° 
7, validos por 2 dias, a $20 réis em i.a 

classe, Ò20 em 2.s e 420 em 3 / 

AVISO 
Uma 

pintada. 
Rua do 

Coimbra. 

Por ordem do sr. Presidente são 
convidados os socios da Associação das 
Creches de Coimbra a reunirem no dia 

na sala da Associacão Commercial 
pel s 8 horas da tarde para serem pre-
sepes as contas da Direcção. 

Não havendo numero legal, deverá 
funccionar no domingo i5 cora o nu-
mero de socios presentes. 

Coimbra, 29 de Junho de 1906. 

O secretario da assembleia geral, 

Antonio da Cunha 

Precisa-se d'um com pratica de 
mercearia. Quem pretender dirija-se a 
A. Cruz Machado. — Largo da Sé Ve-
ha. 

S 

INCANDESCÊNCIA 
Bico completo n.° 2, primeira quali-

dade, colocado em casa do freguez, 
5oo réis. 

O mesmo no armazém, 45o réis. 
Bico n.° 2, completo (reclame) 36o. 
Manga i . a qualidade, 90. 

» 2.a » 80. 
Chaminé de mica, i.* 90. 

» » » 2.8 80. 
Dita de vidro, 80. 
Garante-se a qualidade. 
Instalações completas, grandes re-

duções. 

A CONSTRUTORA 
C o i m b r a 

<S4ê4 G ê è i S í é ê 
Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve 
rão V. Ex.as que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, cm concorrência de preços 
com .as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos 
sumento de preço. 

domicílios, sem 

PRÉDIOS EM SOUZELAS 
Vendem-se umas casas de habita-

ção com bastantes coraodos, cooa agua 
dentro em todos os andares, ura gran 
de quintal e vinha pegada. Uma outra 
vinha com boas oliveiras e mais arvo 
res de fruto. Trata-se com Joaquim 
Nazareth, em Souzelas. 

ALBERTO CAMPOS 

As tres exclamações ouviramse ao 
mesmo t^mpo. 

Seguiu se outra, pronunciada pela 
vivandeira: 

— Aqui está Anete ! 
Era bem diferente a fisionomia dos 

atores deste drama. 
Antonio parecia fulminado 
Kerchrist ficara a scismar. 
Anete, com o seu olhar ardente, os 

labíos crispados, mostrava o punho cer-
rado a Antonio. 

Irene, palida como uma defunta, 
encostava-se desfalecida ao muro do 
parque. 

A' volta, esperavam os soldados in-
terditos. 

Foi Kerchrist o primeiro a usar da 
palavra em tom soléne : 

— Não é o acaso que nos reúne; 
não! Só Deus pode ter permitido este 
encontro em tal momento. Era neces-
sário pôr frente a frente a vergonha e 
a honra, os criminosos e as vitimas... 
Quiz que as vitimas se tornassem jui-
z e s ! . . . 

— Parta, minha senhora, acrescen-
tou o conde em tom soléne, vá encon-
trar se com os inimigos da França que 
seu marido defende. Vá, é lá que é o 
seu logar. Ha de lá morrer um dia de 
remorso e de vergonha, digo lho eu! 

— Perdão! O h ! perdão í disse Ire-
ne, caindo de joelhos, com a cabeça en-
tre as mãos. Estou arrependida, Ker-
christ I 

O conde teve um calefrio e o seu 
olhar tão bondoso e tão doce cobriu-se 
de uma nuvem, 

O livro de um jornalista 
Viuva Tavares Çardobo 

LISBOA — MCMVI 

Um instante se pôde acreditar que 
ia perdoar; mas arredou por um es-
forço visível de vontade o seu enterne-
cimento e, mostrando com o dedo o 
caminho, rpronunciou apenas esta pa-
lavra : 

— V á ! . . . 
Irene levantou-se, irta e palida como 

uma estatua de mármore. 
— Então nada quer de mim ! Amai-

diçoa-me, porque ama essa rapariga! 
disse designando a vivandeira. Pois 
então que morra! 

E, mais pronta que o raio, atirou 
uma punhalada ao pescoço de Anete, 
que caiu, dando um gemido de dôr. 

— Ah ! Canalha I disse o sargento, 
apontando o revolver á condessa. 

Ouviu-se um.tiro e Irene, com a 
cabeça partida, rolou aos pés do mari-
do, antes que este podesse desviar a 
arma de soldado. 

— Tem a sua conta, a malvada! 
gritou a maior parte dos soldados que 
adoravam a vivandeira. 

Kfrchrist estava doido. 
Correu a principio para Anete, pez 

a mão sobré o coração da pobre rapa-
riga e, certo de que vivia ainda, orde-
nou, emquanto desapertava o uniforme 
da ferida, que fossem buscar agui 
fria. 

O cirurgião do batalhão que exami 
nava os cadaveres de Ohevfander e de 
Josefa correu ao logar do sinistro. 

— Salve-a, meu bom doutor, peço 
lh'o eu, disse o conde. 

O cirurgião que não era outro se-
não o nosso velho conhecido de Gran 

ARRENDA-SE 
Um casal na Cumeada, junto á La-

deira dos Loios, com boa casa d'habi 
taçâo e uma separada para o creado 
tem uma nora para tirar agua que dá 
cinco horas por dia com um boi, tem 
mais um deposito de agua em frente 
da casa. 

Para tratar na rua da Moeda n. 
72 — Joaquim Miranda. 

ja das Giestas, respondeu apertando a 
mão de Kerchrist: 

— Esteja descançado, senhor con 
de; se fôr humanamente possível sal 
var Anete, heide salva-la. Deye-me já 
a vida uma vez, espero que esta seja a 
segunda. 

Kerchrist dirigiu-se então para 
condessa.' • <S||jj 

Irene não tinha já necessidade de 
cuidados. 

O tiro do sargento fulminára-a. 
A sua "Sela cabeça esmagada era 

horrível. 
O conde ajoelhou junto do cadaver 

e poz-se & rezar. 
Quando se levantou, o seu rosto 

era :riste e severo; mas, se a noite não 
estivesse tão escura, os soldados teriam 
podido ver grossas lagrimas, rolando 
pelas suas faces palidas. 

—An?te, disse êle, Anete vive ain 
da? 

— Julgo poder afirnaar-lhe que a 
salvarei, mas nunca vi punhalada egual! 
Ninguém diria que foi uma mulher que 
a deu. Irra! Qae força, que geito! 

Quatro soldados adeantavam-se; 
um deles segurava Antonio pela gola 
do casaco: 

— Meu comandante, não é fácil 
guardar este melro! Quando a parcei-
ra quiz assassinar a sua vivandeira, 
aproveitou-se da ocasião para fugir. 

— Desconfie dêle, comandante, de-
ve ser uma vibora. 

— Está bem, larga-o, respondeu 
Kerchrist, 

(Continua), 

Visconde da Luz, 60 — 

RAPAZ 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se a pedreira de Montes 

Alares que pertenceu aos herdeiros de 
Aicardo Antunes de Macedo. 

E' muito bem situada e de fácil ex-
>loração, Truta-se na rua Eduardo 
Coelho, 108. 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se o i.°, 2. ' , 3.° e 4.0 an-

dares do prédio n.° 85 a 89 da rua de 
~"erreira Borges, em Coimbra. 

Quem o pretender dirija-se a José 
Henriques Pedro, rua de Ferreira Bor-
ges — Coimbra. 

CARROS 
Vendem se tres, sendo duas flague-

tas que comportam, uma i5, outra 11 
pessoas e um caleche moderno. 

Estão todes em bom uso e vendem-
se por preços modicos. 

Para tratar, em Cantanhede, com 
Antonio Francisco Paes. 

PIANO 
Vende-se um vertical, sete oitavas, 

de explendido auctor allemão, todo ar-
mado em ferçp. 

Pode ser visto todos os dias nas 
oficinas de marceneria do Senhor Cos-
ta, rua da Sofia, por baixo do edifício 
da Venerável Ordem Terceira e para 
tratar na Rua do Corvo n.° 14. 

Manteiga <£& Telhado 
A mais fina que se fabrtea no paiz. 

Vende se em Coimbra — Rua do Vis-
conde da Luz, 60. 

PARA AS FESTAS DA R4INHA SANTA 
Alugam se cobertores de damasco. 
Rua do Visconde da Luz, 60 — 

Coimbra. 

Marçano 
Com pratica de mercearia precisa-

s e , n a r u a de Eduardo Coelho, 21 a 25» 

Ferragem para toldo 
Vende-se uma para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prín-

cipe D. Carlo*, 5i — Coimbra. 

V E M D Â D £ P R É D I O 

Vende-se um na Rua d'Alegria, n.01 

89 e 91, que garante bom rendimento. 
Para tratar — Manuel Joié da Costa 

Soares — Coimbra. 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preçcs da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d 'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços maia 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a . B o r g e s 

COIMBRA 

Bom emprego de capital 
Vende-se o terreno onde esteve o 

teátro de D. Luiz, em Coimbra. Mede 
53o metros quadrados e conserva de 
pé as paredes em perfeito estado de 
solidês para reedificação. Confronta de 
tres lados com a rua publica. 

Trata-se com o procurador sr. Ro-
leha Ferreira, rua da Sofia—Coimbra. 
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FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

fêedro da (Silva <ginho <§oimbra 
Premiado na Expontção de Cerâmica Portuguexa. no Porto» 

em 1882» com diploma de mérito; 
medalha de colbre na Exposição Districtal de Coimbra» de 1884 

29, Rua João Cabreira, 31 - C O Í H B B l 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhôes, manilhas, siphôos para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 

frossos para construcçSes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
oa, ate., etc. 

Todos estes artigos sSo.de boa constrUeçSo e por 

P r e ç o s o c o n o m i c o a 

150—§ua (ferreira §orges—156 

C O I M B R A 

• Nósta caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, ^ncon 
a-se á venda e mais variado e completo sortimento de todo* os artigos concer-

nentes a estabelecimentos désta natureza. 
I > ô c e s d © o v o s com os mais finos recheios. 
D ò c e s d © f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d © f a n t a s i a , p oprias 

para brindes. 
V a r i a d a , p a s t e l a r i a © m t o d o s o s g é n e r o s , es; eciali-

sando oa de folhado. 
d - a l a n t i n e s d i v e r s a s , T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s . visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. m 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c i á s , 

etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos proáutos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

. S f i a c h i v a s i a l l t m t e s 

Deposita completo de apparslhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1426000 

Variada collecção de discos e cy-
iindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.a de V^en>- York, e dos Gran-
dophones o-Odeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1." 
COIMBRA 

C 0 N S U L T 0 R I 0 DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos cs dias úteis. 

• • • < LB • • I • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçois, bronquites, rouqui-
dois, ásmctftosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira-
tórios. 

Sb atenuâo sdupro^ O cúrào as mais 
das vezes com o uzo dos Sacat olides 
d?alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuin* mente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em todh a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (.Rebuçados 
M i l a g r o z o s ) sào confirmados, não 
só por afilharas de pessoas que oa teem 
uaádo, mas também por abalizádoe faciíl-
tativoa. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O » 
Caixa, avulso, no Porto, 2C0 réis 

paio correio ou fóra do For to, 220 réis 

" V i n T n n i A N o í o apa , , 6 l l l l ( ) P r 0 ( 1 , l t 0 r d e acetylene 
T I U I U n l M j ^ o melhor e mais completo até hoje 

Nem pressão demasiada, n em fumo, não entope 
os bicos, gnexplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

Empreitadas e instalaçoss 
completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat. 
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. Bicos ^ . _ _ 
simples e conjugados. Chami 
nés de vidro. Trempes e p g - ^ 
fères. 

A. Eivièrc-—Lisboa ESCRITÓRIO — R. de S. Paulo, 9, 1.° 

OFICINAS—R. das Janél ;s Verdes, 40 

E n v i a m - s e g r á t i s oa t a logos e p r e ç o s c o r r e n t e s 

Agua da Curia c ^ - j ^ ) 
S a l f a t a d a - € a l c i e i 

A única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (frança) 

Estabelecimento balnear a í Uilo&a^trus da estação de aiosoforos 
Carros ã chegada de todos os comboios 

Guião Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhore 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N a 

(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N i 

O o 0 JOÃO BORGES 0 o ô 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Uníios 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQUILHERIA3 
Machinas de costura e velocípedes 

S T , R u a F e r r e i r a B o r g e s , 2 0 x 

COIMBRA 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H C J S -

Q Y A R N A , em todo o districto de Coimbra, as melhores que ati hoie 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade' 
e preços d estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada hão st, para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima faci idade 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura' 
conservando a mesma graduação do ponto. ' 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem' -onhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alveí 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores a ! 

preços reduzidos, garantíndo-se a perfeição des concertos. |j 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias,, lançadeiras e mais peças 

jpoltas, psra toda a qualidade de m? quina* de costura 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

liso i n t e r n o : — & r t h r i t t s m o , Rheumatismo chronico, 
§otía, Lithiase urica, Lithiaie biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Qatarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — - K m differentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do saDgue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e microbiológica foram feitas pelo professor d» 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo 
nem pelo transporte ' 

A' Yenda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA D G N I T O 

4 S I n s F e r r e i r a M o r g - e s , ® 

àatOBio Ribeiro das M e s Macliado Companhia áe Seguros Reformadora 
A única quo em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

ALFAIATE 

Pgrnecedor da Companhia Real 

dos Caminhoá de Ferro Portngnezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

O O I M 3 B A 

Variado sortimento de fazendas ua-
íionaeB e estrangeiras. i _ „ m „ . „ . „ 

n Í s x , ESTRADA DA BEIRA Conteçõos para ômem e crianças, pelos 
litimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. -
Camisas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

A CONSTRUTORA 

Fumeiro do Aleaíejo 
Recebeu mais uma remessa da mi 

gnifica qualidade, da que é uma reveõ 
daJôra em Coimbra, a Mercearia Li 
{ttana, 

Consultorio de clinica dentaria 

MÁRIO MACHADO 
p r a ç a 8 d © M a i o , 8 

Tratamento de doenças da boca 
e 

colocação de dentes artificiaes 

Cousultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarda 

PREÇOS BEZU1IIDOS 

PROBIDADE 
C O M P A N H I A G E R A L D E S E G U R O S 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rna d« Ferreira Borges, 165, ! . • 

* 
Tomam-se seguros de prédios mobílias 

e estabelecimentos contra o risco de in-
cendio. 

S E G U R O S D E V I D A ~ 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVÀ MUTUA 
JDe NEW-YOBK 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Roa Ferreira Borges, 27 a 29 

C O Í M B R A 
A/TADEIRAS nacionais e estranjei-

r a s : riga, flandres, mógno, 
vmhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis. Telha marsê-
Iha e portuguêza, tijoulos, louza ptra 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál ídráulica e jêsso. Louças sanitá-
nas. Azulêjos. Manilhas de grés e 
barro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e ferro zincádo etc. Láca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
drara. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. r ' 

Fabrico de ladrilbos pelos 
procéssos mais modernos 

Encarréga-se de construçôis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
versos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito dc cofres á provas de fogo 
« fogões 4e ferro. * 

MU tiSMOBIÃ 
SUGUíiSAL EM COIMBRA 

<l(ua Visconde da Lús, i 

'Traça 8 de maio, io 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pi 
blico as suas acreditadas máquinas da 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais receutes, tais como: vibrantes, 
oscilantes a bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
oar da qualidade e prêyos déstas máqui-
nas que nenhama outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. N8o 
confundir a Memória com tantas outr», 
que por ai *e vendem. Véndem-se « 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas uzadas em tróca pelo eeo 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàia e írancê, 
«ea que vendo a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantas; vendem~se ao público em melho-
res condiçSía do Pôrto ou Lisbôa. Âcei 
tSo-se pianos -im troca e comprâo-se pi», 
nou uaaáos. 

A' aampre quantidades de pianos par 
•Segar. F 

" R E S I S T Ê N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

semestre 
Trimestre *.".'.!*.!". 

Sem estampilha: 

S a í 2*9400 
Í Í L - ^ 

4W»W 11 

3raail e Africa, anno 3#6d 
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ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis j repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto 5 0 % . ' 

Comunicados, cada linha 40 
Réclamea, caca linha. gQ 

2é 700 
1^300 
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600 
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PARTIDO REPDBLICINO 
Á manifestação politica mais 

notável que nos últimos annos se 
tem realisado neste paiz, não tem 
sido certamente nenhuma das mes-
quinhas manobras da politica mo-
nárquica, desde os vergonhosos 
incidentes do ultimo gcverno pro-
gressista, através das brutaes vio-
lências do governo regenerador até 
á insignificante administração do 
atual governo regenerador-liberal: 
— a mais notável afirmação poli-
tica dos últimos tempos é, indis-
cutivelmente, o recente Congresso 
do Partido Republicano. 

Os gravíssimos acontecimentos 
que ha pouco mais d'um anno têm 
vindo a desenrolar-se sucessiva-
mente ns politica portugueza, fa-
zendo a demonstração mais evi-
dente de que a monarquia trouxe 
a nação ao extremo irredutível de 
ter de a eliminar para se ridimir, 
terminaram pela surpreza, para 
todos inesperada, da subida do 
governo actual á administração do 
estado; mas a gravidade da situa-
ção moral e politica da nação fi-
cou a mesma, na certeza em que 
tios encontramos todos de que o 
governo actual, o ultimo recurso da 
monarquia, como se apregôa e se 
vê, é desde o principio um governa 
fali io. 

Através das mais acidentadas 
vicissitudes politicas dos últimos 
mezes, o mais agitado período po-
litico dos últimos cincoenta annos, 
0 Partido Republicano tem sabido 
manter a mais energica e a mais 
sobre atitude na defeza dos inte-
resses da nação; é a ele que se deve 
principalmente este largo e fecundo 
reviver da opinião publica, que 
lenta mas seguramente se tem vin-
do a formar, avolumando-se e en-
grandecendo-se, como ij ligeira on-
dulação que do alto mar chega á 
praia em vaga atroadora e formi 
davel. 

Não pôde já negar-se este vehe-
mente e fecundo despertar, com 
que já agora tem de contar para 
íiempre a monarquia, que vê er-
guer-se na sua frente o vulto gi-
gantesco e dominador, austero e 
imperturbável, da consciência na 
donal. 

E fomos nós, os republicanos 
•—orgulho do nosso esforço! — 
quem foi despertar no fundo ador-
taecido da nação as energias la-
tentes que lá existem, e que áma-
1 hã hão de irromper, indomáveis 
t frementes, como lava temerosa da 
i ratera d'um vulcão. 

Abre-se para a nação uma vida 
i.ova; o grandioso exemplo de con-
jraternidade e de consciência cívi-
ca que o Partido Republicano aca-
l a de dar, ha de frutificar genero-
samente por este paiz além, acor-
dando para a luta novas forças, 
congregando por toda a parte os 
elementos dispersos, agitando fun-
damente as consciências, como o 

alvorecer glorioso d^um grande dia 
de redempção. 

A mais notável assembleia po-
litica que desde as épocas revolu-
cionarias se tem celebrado em Por-
tugal, foi sem duvida este congresso, 
onde centenas de representantes do 
povo republicano do paiz inteiro 
manifestaram uma forte e acentuada 
educação democratica, uma ener-
gica vontade consciente e delibera-
da, que foi a honra primacial do 
importante congresso. Temos tudo 
a esperar do nosso partido; pode 
contar com ele afoitamente a nossa 
Patria estremecida, porque resulta 
á evidencia dos trabalhos realisa-
dos que uma irreprimível corrente 
de opinião democratica lavra fundo 
na alma da n a ç ã o . . . 

Coroando estes trabalhos, mais 
forte se revelou a refletida cons-
ciência republicana na eleição dos 
dirigentes do Partido, dando a mais 
fulgente consagração aos homens 
eminentes a quem confiaram a sua 
direção efetiva; na verdade i n p u -
nham-se a todos os nomes dos re-
publicanos ilustres que foram elei-
tos, a qusm o nosso partido deve 
assinalados serviços, quetéem pres-
tado á causa republicana, que é a 
da nação, o melhor da sua inteli-
gência e da sua alma. Enobrecen-
do-os com a confiança que neles 
depositou, nas graves circunstan-
cias que o paiz atravessa, o partido 
republicano mostrou que sabe hon-
rar os seus homens, dar relevo aos 
seus merecimentos, e, sobretudo, 
que se inspira sómente num são 
critério, bem orientado e defi-
nido. 

Este grande e luminoso exem-
plo acabamos de dar. 

Encontra-se o partido republi-
cano apoiado solidamente em bases 
duma organisação fundamente de-
mocratica; colocou á sua frente ho-
mens a quem tem o direito de pedir 
ámanhã as mais largas responsabi-
lidades pelo uso que fizerem do ele-
vado mandato em que foram inves-
tidos, porque o confiou de nobres 
e reconhecidas capacidades; está 
possuído, indiscutivelmente, duma 
educação orientada pelos sãos prin-
cípios da democracia; — não ha, 
pois, razão alguma para que este 
partido, já glorioso, e a que o paiz 
deve já importantes e moralisado-
ras campanhas, não progrida des-
assombradamente num desenvolvi-
mento orgânico de tal maneira forte, 
que ámanhã não liberte para sem-
pre o torrão abençoado de Portu-
gal da carcomida arvore do privi-
legio, que nos suga da terra a mais 
generosa seiva, ao mesmo tempo 
que envenena a atmosfera que res-
piramos! 

Trabalhemos todos e cada vez 
mais; fortifiquemo-nos nos haustos 
de bom ar que do congresso sopra; 
reunamo-nos em volta do nosso Di-
retorio, dando-lhe forças, abroque-
lando-o, defendendo-o, enquanto 
ele no-lo m e r e c e r . . . e o futuro, 
um proximo e glorioso futuro, será 
nosso! 

Associação Comercial 
A Camara enviou á Associação Co-

mercia] o seguinte ofício: 

II.mo e ex.m0 sr. —A Camara da mi-
nha presidencia absteve se de tomar co-
nhecimento do oficio de V. Ex.1 de 28 
de Junho de 1906, visto êle versar assunto 
estranho aos fins da Associação Comer-
cial de Coimbra, claramente consignados 
no art. 3.° dos seus estatutos. • 

Todos os ofioios de V. Ex.a que não 
digam respeito áqwêles fins deixarão de 
ser submetidos á apreciação da Camara. 

Deus guarde a V. Ex."— Coimbra, 
2 de Julho de 1906. — II.»0 e ex.mo sr. 
Presidente da Associação Comercial de 
Coimbra. — O Presidente, José Ferreira 
Marnoco e Sousa. 

A Associação Comercial respondeu-
Ihe: 

III.m0 e ex.m0 sr. — Acuso a recéçâo 
do oficio de v. ex.a n.° 389, de 2 do cor-
rente, cuja doutrina nos surpreendeu e 
repudiamos por contraria aos direitos que 
nos assistem, e que EÓ a feita de sereni-
dade da ex.ma camara póie justifioar. 

O oficio d'esta diréção de 28 de ju-
nho ultimo, absolutamente corréto, não 
mandava, não impunha, — pedia; e o di-
reito de petição cremos não estar ainda 
abolido das leis e dos bons usos portu-
gueses. Mas a ex.ma camara permitiu-se 
a liberdade de negar a uma coletividade, 
legalmente constituída, o que a Carta 
Constitucional autorisa pelo § 23.° do seu 
art. 145.° a qualquer simples cidadão, 
perante o poder legislativo e executivo! 

Em quanto a versarmos assunto 
extranho aos fins désta Associação 
Comerciai, eu peço licença para trans-
crever o n.° Jí do art. 3, dos seus esta-
tutos, capitulo 1.° — Da Associação Co 
mercial e seus fins — a que v ex.a se 
refere. 

«2.° — empregar a sua influencia na 
realisação de todos os empreendimentos 
que possam alargar a utilidade da sua 
existencia, bom nome e prosperidades.» 

Aonde fica pois limitado o espirito 
d'esta lei, e em face d'ella onde nos fica 
vedado o direito de pedir um melhora-
mento publico? 

Sentimos que por tão mau caminho 
enveredasse a ex.ma camara, e a largas 
considerações se prestava o seu procedi-
mento, que, por prudência, omitimos. 

Mas ainda do oficio da ex.m* camara 
se pôde concluir que epta Associação te-
nha praticado átos fóra dos seus estatu-
tos, e por isso ela pede á ex.ma camara 
que lhe aponte um único d'esses átos, sob 
pena da acusação de crear propositadas 
suspeições. 

Posto isto, esta diréção declara á ex."* 
camara que, muito legitimamente, nunca 
deixará de lhe dirigir ofícios ou repre-
sentações quando o julgue necessário e 
sobre todos os assuntos que o bom senso 
não condene, quer seja pedindo, lem-
brando ou protestando, deixando á ex."14 

camara a responsabilidade do seu proce-
dimento e ao publico a apreciação dos 
seus átos. Usaremos assim d'um direito 
que ninguém pôde negar-nos, cumprindo 
sempre, imperturbavelmente o nosso de-
ver. 

Deus guarde a v. ex. a— Associação 
Comercial de Coimbra, 5 de julho de 
1906.— III."* e ex.mo sr. Presidente da 
Camura Municipal de Coimbra.—O pre-
sidente, Francisco Villaça da Fonse-
ca. 

Lastimamos que continue aberto um 
conflito que não pode ser senão preju-
dicial para os interesses de Coim-
bra. 

O ofício da Associação Comercial, 
perfeitamente dentro dos seus Estatu-
tos não devia merecer tal resposta. 

I Fôra a Associação Comercial que, 
depois de um rompimento, a que a 
camara aliás respondeu no mesmo tom, 

deu o primeiro passo para uma recon-
ciliação. 

Bom era que por esse caminho se 
continuasse. 

Exposição da Escola Livre 

Hoje pelo meio dia, com a assis-
tência da camara, associações popula-
res de Coimbra e as pessoas que mais 
intimamente estão ligadas com a Es-
cola Livre das Artes do Desenho rea-
lisou-se a inauguração da terceira ex-
posição que tem realisado em Coim-
bra esta sociedade que preponderante 
papel tem tido no desenvolvimento da 
arte industrial em Coimbra. 

Na assistência todos os antigos 
amigos da Escola, dr. José Nazareth, 
arquiteto Silva Pinto, dr. Mendes dos 
Remedios, José Doria, Rodrigues da 
Silva, Teixeira de Carvalho e dr. Julio 
Henriques. 

O sr. Bispo Conde fez-se represen-
tar por o sr. conego Prudencio Garcia. 

O sr. dr. Sidonio, dirétor da Escola 
Industrial Brotero era representado pelo 
secretario da mesma escola, sr. Silva 
Pinto. 

O sr. dr. Souto Rodrigues que im-
pedido pelo seu serviço universitário 
de assistir á inauguração enviou ao sr. 
Antonio Augusto Gonçalves uma carta 
de escusa, que publicamos, e que re 
vela mais uma vez o interesse que sem-
pre lhe mereceu a escola que tão alto 
afirma os créditos de trabalhadores 
conscienciosos, e devotados á sua arte, 
respeitadores da sua profissão de que 
gozam em Coimbra e fóra os operários 
d'esta cidade. 

. . . motivo impreterível me impede 
de assistir á abertura da exposição devida 
á iniciativa dessa Associação, a quem a 
cidade de Coimbra vae dever mais um 
assinalado serviço. Espero que V. Ex.a 

se dignará apresentar aos seus colegas 
«sta explicação, acompanhada pela expres 
são do meu maior sentimento por não 
poder tomar parte na inauguração de um 
certamen, que merece o aplauso e a sim-
patia de quantos se interessam pela edu-
cação das classes trabalhadoras e pelo 
culto da arte. 

São decorridos 22 annos sobre outra 
expobição promovida pela Escola Livre e 
a quo eu tive ocasião de associar, se não 
com cooperação eficaz que não cabia nos 
meus recursos, pelo menos com dedicação 
que eerá penhor da boa vontade com que 
atualmente acompanharia V. Ex.a e os 
seus consocios. Daquéla festa do trabalho 
alguma coisa ficou, e faço votos sinceros 
para que desta se colham ainda melhores 
frutos e mais largos ensinamentos. 

O nosso amigo sr. dr. Fernandes 
Costa enviou felicitações á escola, jus-
tificando a sua feita á abertura da ex-
posição. 

Um grande numero de senhoras en-
chia a archibancada da sala da Associa-
ção. 

A' hora prefixa o sr. Antonio Au-
gusto Gonçalves disse: 

«Na civilisação actual a primeira 
condição da prosperidade das nações 
está no aperfeiçoamento, valorisação e 
desenvolvimento do trabalho. 

A maquina multiplicando infinita-
mente a produção, na celeridade pro-
digiosa da alavanca e da engrenagem, 
movidas pela força infatigavel do va-
por, tornou inútil a fadiga muscular do 
homem. 

E esta transformação, que tão pro-
fundo abalo devia produzir no equilíbrio 
da economia universal, longe de restrin-
gir a função do artífice, elevou a e en-
granceceu-a, pelo trabalho inteligente 
e Instruído, educado nas escolas espe-

ciaes, nos institutos profíssionaes, nos 
museus e nas exposições de toda a or-
dem. 

Nunca a arte unida á sciéncia des-
empenhou uma tão preponderante fun-
ção na vida e na historia da humani-
dade. 

Hoje é esta triologia: trabalho, scién-
cia e arte consubstanciada numa só pa-
lavra — industria, que domina o mun-
do, — fonte inexaurível, que lança cau-
daes de riqueza no seio das nações 
avançadas. E' por ela que os exercitos 
se mantêem em pé de guerra, amea-
çando a paz da Europa. 

E ' ela que orienta a diplomacia e im-
pulsiona a politica internacional, por-
que é ela que atualmente mantém a 
força, o bem estar, a opulência e o 
prestigio dos povos e dos estados. 

Não admira, pois, a agitação que, 
ha mais de 5o annos, desde a exposi-
ção de Londres de i85i , se tem apos-
sado de todas as nações, para a edu-
cação do trabalho, numa luta sem tré-
guas, a fim de valorisar a produção na 
iivre concorrência dos mercados da 
terra. 

E ' uma atividade vertiginosa, um 
assombroso espetáculo, de que só as 
nações enfraquecidas se desviavam... 
e bem caro tem pago esta imprevidên-
cia depauperante!. . . 

Neste paiz, onde as iniciativas par-
ticulares não ousam grandes cometi-
mentos, encerra uma lição este facto 
que aqui se nos depara. 

O esforço da Escola Livre das Ar-
tes do Desenho, não obstante a pe-
quenez d'esta tentativa é digno de me-
ditação e incor dicionaes louvores. 

E' preciso não esquecer que toda a 
apreciação que esta exposição posssa 
suscitar, tem de exercer-se numa rela-
tividade sensata e justa, pela conside-
ração de que ss aptidões e os méritos 
aqui revelados são simples frutos da 
tenacidade e do entusiasmo d'uma as-
sociação de artífices, entregues a si 
mesmos, com os recursos que de si 
proprios tiram. 

Desde 1878, época da sua funda-
ção, são beoa conhecidos em Coimbra 
e no paiz os i.erviços que esta asso-
ciação tem pre:itádo á grande causa da 
arte e a da educação do trabalho lo-
cal. 

Poucas instituições, nascidas da 
energia particular, sem solicitação dos 
favores do estado, com abnegação e fé, 
teem conseguido despertar tão podero-
sos germens de aperfeiçoamento e pro-
duzido efeitos de tão evidente e incon-
testável beneficio social. 

Poderia citar numerosos factos; 
mas bastará esta referencia única; — 
E' pela convicção e propaganda dos 
seus elementos mais valiosos que as 
artes da pedra e do ferro estão os-
tentando em Coimbra recursos de vi-
talidade e tão desenvolvida compreen-
são estética, como em parte alguma 
do paiz. 

As provas ahi estão á vista. 
Antes que em Portugal a organisa-

ção e derramamento do ensino do de-
senho, como base da fecundidade e 
fortalecimento das industrias d'artè, 
preocupasse a atenção dos governantes, 
a Escola Livre abria um curso publico 
dessa disciplina para menores e adul-
tos, fornecendo gratuitamente todo o 
material necessário. E ensaiava experi-
mentalmente a adaptação dos mais ra-
cionaes processos pedagogicos. 

E só mais tarde é que a iniciativa 
dum ministro, A, Augusto d'Aguiar, 
funda as escolas industriaes. E a de 
Coimbra, ainda bem 1 em desenvolvi-
mentos sucessivos, -vae atingir propor-
ções duma alta importância, sob a pro-
ficiente e solicita direção do sr. dr. Si-
donio Paes. 

Em 1884 é em nome da Escola Li-
vre que é levada a efeito a notável ex-
posição distrital, que teve um êxito 
brilhante e memorável, 

J 
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E s inda—para maior credito — 
são bem conhecidos os artistas, que 
honrara a cidade, e na Escola Livre se 
revelaram. 

Bastam estes factos para demons-
trar como tem sido benefici a existên-
cia deste agrupamento prestimoso, e 
como é justa a simpatia e aplausos, 
com que a opinião publica o tem con-
siderado. 

Neste momento acentuo com reco-
nhecimento a honra que a ex."* verea-
ção municipal nos presta, dando com 
a sua representação tão grande lustre 
a esta modestíssima festa; e recordo 
auxílios que da camara municipal temos 
recebido. 

Egualmente me cumpre agradecer 
a todas as pessoas, de quem temos re-
cebido estímulos e favores. 

Menciono com jubilo a generosa 
oferta de 1003&000 réis, que sua ex.* o 
sr. Bispo Conde espontaneamente ofer-
tou para prémios aos mais distintos 
nesta jornada. 

Na galeria do episcopado conimbri-
cense, onde se encontram os nomes 
magnificentes de D. Jorge d'Almeida e 
D. Afonso Castelo Branco, o nome do 
atual prelado ha de destacar-sc, como 
patrono solicito da arte. 

Para isso nada mais seria preciso 
do que ter redimido da ruina e do van-
dalismo a monumental Sé Velha e o 
stu claustro; — e ter salvado da cubiça 
e da pilhagem documentos dos mais 
preciosos da ourives ria antiga e con-
serva-los amorosamente e com disvelo, 
que faz lembrar a devoção artística dos 
mais cultos magnates da Renascença. 

Menciono egualmente os serviços 
recebidos do nosso estimado consc-cio 
honorário, o sr. dr. J, M. Teixeira de 
Carvalho, um dos mais lúcidos espíri-
tos nos domínios da historia compa-
rada, da critica e do movimento da 
arte nacional, verdadeisa organisaçãode 
artista, predominando aptidões multi-
formes duma mentalidade vibratil e 
fecunda. 

Agradeço á digna diréção da Asso-
ciação dos Artistas de Coimbra a obse-
quiosa cedencia da sua sala. 

Saúdo as gentis senhoras e cava-
lheiros, que accederam ao nosso con-
viíe e que, pela sua qualidade e cate-
goria, dão á nossa festa — aparato e 
distinção singular. 

Finalmente presto fervorosa home 
nagem aos obreiros infatigáveis, meus 
consocios, que sustentam os créditos 
e comprovam a eficaz e benefica áção 
da Escóla Livre. 

Porque,— repito cheio de convicção 
e de firmeza: — De tudo que aqui se 
vê nesta pequena exhibição,—que muito 
representa,—uma afirmação resalta in 
contestável e fulgurante: — um nobre 
exemplo de iniciativa e um grande e 
fértil estimulo para a educação do ope-
rário e para o prestigio e honra do 
trabalho. 

Termino, pedindo a v. ex.*, sr. 
presidenta da Camara Municipal, se 
digne declarar aberta a exposição. 

Uma salva de palmas coroou as pa 
lavras do sr. Antonio Augusto Gonçal-
ves, respondendo lhe o sr. presidente 
da camara, elogiando a empreza da 
Escola Livre, como um caso raro da 
iniciativa particular no nosso paiz em 
que tudo se espera dos governos, em 
preza que nos dera já artistas como 
Costa Mota e João Machado, a quem 
se referiu com palavras de merecido 
louvor, terminando por acentuar a alta 
individualidade de Antonio Augusto 
Gonçalves. 

Terminados os aplausos que moti-
vou a elegiosa referencia ao nosso ami-
go, declarou o sr. presidente aberta a 
sessão. 

A filarmónica 'Boa União tocou 
então o hino da Escola, subindo ao ar 
as girandolas do estilo, que na Escola 
Livre são de respeito, e espalhando se 
a multidão a admirar os objétos ex 
postos. 

O aspéto do vasto salão da Asso-
ciação dos Artistas, sem o tema habi-
tual das decorações vistosas a solicita 
rem o olhar e a encobrir & ignorancia, 
ou a vaidade, é simples como convinha 
á indote da Escola, que tem trabalhado 
sempre bnge dosespetaculosos ruidosos 
numa confraternidade que se impôs 
como exemplo a respeitar e a seguir. 

No logar de honra um quadro, pin-
tora sobre setim, da sr.a D Libania 
Neves, irmã de Antonio Augusto Gon-
çalves, antiga associada da Escola Li-
vre, sempre pronta a concorrer a todas 

as exposições para honra da Escola e 
dos artistas de Coimbra. 

Na mesma parede quadros de An 
tonio Augusto Gonçalves, projétos de 
obras decorativas que os discípulos 
colécionaram e quizeram mostrar no 
respeito na estima carinhosa, na quasi 
adoração em que este excelente e hon-
rado homem é tido por todos os que 
na vida tiveram a hora afortunada de 
o encontrar como mestre e corro amigo. 

Augusto da Silva Pinto f xpõe ao 
lado o projéto do tumulo monumento 
a Julio Mota. 

No espaço do lado direi o expõe 
Benjamim Ventura, Antonio Eliseu, 
Antonio Batista, no do lado esquerdo 
Abel Eliseu, Aberto Ramos de Vascon 
celos, Afonso Ribeiro e Saul d'Almei-
da e Adriano Costa. 

Não podemos fazer hoje um» des 
crição completa da exposição, nem na 
indole do nosso jornal está -ratar da 
leve, assunto que tanto interessa o mo 
vimento artístico local. 

No proximo numero começaremos 
a série dc artigos que a expo ição nos 
merece, mas não podemos ceixar de 
nos referir já hoje aos trabalho* de mar 
cenaria do sr. Joaquim Mendes d'Abreu 
que tem na exposição dois excelentes 
moveis de estilo moderno, de Alberto 
Couceiro, um rapaz muito novo, muito 
trabalhador e muito modesto Que expõe 
um cofre para jóias em estilo renascen-
ça, e de Antonio Pedro Júnior jue apre-
senta uma moldura de espelho de de-
coração vegetal, na linha sinuosa da 
arte moderna. 

O ferro batido é uma maravilha de 
bom gosto, solida orientação, ; das ex-
traordinarias aptidões artística que An-
tonio Augusto Gonçalves conseguiu des-
cobrir para honra desta terra. 

Manuel Pedro de Jesus, A itonio da 
Conceição, Antonio Craveiro < Louren 
ço d'Almeida expõem trabalhos dignos 
de interesse e demorado exame. 

João Machado vae no fim, para, se-
gundo os bons preceitos, fechar com 
chave de oiro. 

A sua obra, simples, ponderada de 
uma sensibilidade comunicativa, encan-
ta e comove. 

Assim eram os grandes mestres da 
renascença. 

Ás festas da Rainha Santa 
e a repartição mnnicipal do gaz 

A festa do Ginásio 
Começa ámanhã, 6." feira, o festi-

val que este prestante centro sportivo 
organisa a convite da mesa da irman-
dade da Rainha Santa. A's 4 horas da 
tarde ha na Avenida Navarro corridas 
velocipedicas, de gericos e cavalhadas, 
saltos e corrida a galope negativa. A's 
8 da noite, um rancho de formosas tri-
canas exibe junto da séde daquele club, 
danças e cantares, havendo iluminação 
a gaz, á veneziana e acetilene. 

A banda do 23 abrilhanta as corri-
das e a entrada no club é publica, ha 
vendo nas salas daquela casa de educa-
ção fi&ica, um bazar a favor das crean-
ças poores, venda de flores e concerto 
por uma orquestra. 

No domingo, continua o bazar ha-
vendo eoncerto e tem logar a distribui-
ção dos prémios aos vencecôres das 
corridas de 6 a feira. 

Deve ser uma festa brilhante a do 
Gimnasio, á qual auguramos um belo 
êxito. 

Pelo ministério do reino foi comuni-
cado ás inspeçÕes escolares q íe autori-
sava a admissão ao exame dc 2.0 grau 
de instrução primaria aos alumnos, qus, 
não podendo apresentar a certidão de 
edade, na época legal, se obriguem a 
apresenta-lo dentro de 3 mezes, depcis 
do acto do exame, devendo d xlarar se 
no respetivo termo que, se rão apre 
sentarem a certidão de edade, pela qu 1 
provem ter, pelo menos, 10 a inos, fri-
tos no periodo regulamentar, f cará sem 
efeito o exame. 

Foi aprovado superiormente 0 2 o 

orçamento suplementar ao ordinário do 
corrente anno, da camara municipal de 
Coimbra, no importância de 4 721.340 
reis, para custear as cffcspezas a faz r 
com as obras da construção do pavilhão 
para venda do peixe, no Merca io D. Po-
dro V; as do projetado alargamento da 
rua Infante D. Augusto; ás da regul i-
risação da alameda Camões; e ás dos 
serviços de incêndio a seu cargo. 

Ao engenheiro das obras publicas 
deste distrito, sr. Ferreira Vihs, foram 
concedidos fi dias de licença. 

i.° E' inexacto afirmar, como fez a 
Comissão da rua do Visconde da Luz, 
termos escrito que a rua do Corvo era 
iluminada a gaz; pelo contrario escre-
vemos que essa rua seria iluminada 
com acetilene. Lá está no oficio. 

2.0 E' inexacto afirmar termos es-
crito que a repartição tomára conta dos 
trabalhos da rua dos Sapateiros (Eduar-
do Coelho). 

Dissemos no oficio que a «reparti-
ção do gaz trata da instalação completa 
da rua da Sofia e da rua do Sargento-
Mór, e fornece ga\ á rua dos Sapatei-
ros». 

Fornecer ga\ nunca foi fazer insta-
lação completa. Tivemos o cuidado de 
fazer a destrinça que escapou á Comis-
são. 

3.° E' inexacto afirmar, como fez a 
Comissão, que «propriamente a cargo 
da camara só está a rua da Sofia». 

Também a camara trata da instala-
ção completa da rua do Sargento-Mór, 
«orno se dizia no oficio. 

4 0 E ' inexacto afirmar que «aque-
le oficio representou o despeito do sr. 
Lepierre por não aceitarem o preço da 
Camara pela iluminação a íncandescen• 
CÚJ», pela razão muito simples que, como 
consta do oficio, não apresentamos ofi-
cialmente, para a rua Visconde da Luz 
senão orçamento para trabalhos e gaz, 
fóra a incandescência, para a qual não 
estavamos habilitados, como dissemos á 
Comissão quando nos procurou, e como 
consta do oficio. Oficiosamente é que 
lembramos á Comissão vários alvitres: 
recorrer aos empreiteiros da cidade, 
sendo nessa ocasião declarado por um 
dos comissionados, e perante testemu-
nhas que nada queriam com os emprei 
teiros (que esses srs. agradecem); lem-
bramos então uma casa comercial da 
praça que ultimamente se tem dedica 
do a negocios de incandescência. 

5.° Sobre o valor iluminante com-
parado do gaz da hulha e do gaz ace-
tilene, dispenso a lição que a Comissão 
desejava dar-rne. Embora lhe reconhe-
ça competencia para muitos assuntos, 
não lhe reconheço autoridade para se 
intrometer em questõ s fotometricas. 

6.° Em relação á parte histórica, no 
seu comunicado, a Comissão é omissa 
em assinalar o facto de não se ter di-
gnado dar resposta ás propostas que 
lhe fizemos. Os comissionados que ti-
veram varias conferencias previas co-
migo, até o momento da entrega do or-
çamento, não julgaram util mandar di 
zer que resolução tomaram; só particu-
larmente, e não por elles, é que soube 
que tinham escolhido o sistema acetile-
nico. 

O procedimento das comissões da 
rua da Calçada e da Praça do Comer-
cio foi diferente. 

Aliás não tem oportunidade a histo-
ria dos factos que precederam a esco-
lha da acetilene; não é nada comnosco 
— mas se fôr preciso também podere-
mos conversar sobre o assunto. 

7.0 Diz a Comissão que o oficio re-
presenta o meu despeito por ter sido es-
colhido a acetilene por algumas ruas. 
Despeito! por quê? Não sendo eu pes-
soalmente nem empreiteiro, nem nego-
ciante, não pode haver da minha parte 
despeito de ordem financeira. 

Como diretor do gaz, sei, por pro-
vado de ha muito, que os festejos da 
Rainha Santa não constituem fonte dé 
lucros para a fabrica, que mal cobra as 
despezas, e cujo pessoal fica surmenè 
O publico fica servido; mas a reparti-
ção não ganha, nem pretende ganhar. 

O que é muito para estranhar é que 
uma comissão de negociantes atribuem 
despeito a um empregado do município 
pelo facto deste pugnar única e exclu 
sivamente pelos interesses da camara, 
isto é, pelos interesses dos munícipes a 
cujo numero pertíncem os sinatanos. 

A Comissão da rua Visconde da 
Luz parece ter ideias especiaes sobrè 
municipalisação dos serviços públicos! 

Na verdade se despeito doutra or-
dem podesse haver da minha parte, 
como diretor do gaz, seria apenas mo-
tivado pelo facto singularissimo, cuja 
responsabilidade única e exclusivamen-
te pertence ás comissões das ruas indi-
cadas de, numa cidade que a ilumina-
ção pela incandescência tornou — na 
opinião dos competentes que a visitam 
— uma das cidades mais bem ilumi-
nada do paiz, em vçz de abrilhantarem 
mais as festas com os jorros deslum-
brantes da luz d'Auer (para a qual os 
empreiteiros estavam habilitados), as co-

missões recorressem, psra as ruas mais 
cenfaej:, a processos de iluminação que 
só nas aldeias ou vilas se podiam tole 
rar. * 

O despdto, na verdade, encontra-
se na comissão que tao precipitada-
mente resolveu o problema de que 
tinha sido incumbida pda confiança 
dos negociantes e habitantes das ruas, 
e que hoje não pode de!x;r de reco 
nhecer que a solução podia e devia ter 
s :do outra, e era harmonia cora a dou-
trina do roeu oficio, evitando assim o 
confronto a que a comissão se refere e 
que tanto parece receiar; como se o 
intuito da camara ao iluminar a Praça 
8 de Miio não fosse apenas contribuir 
com a sua quota parte para as festas 
e de modo algum estabelecer qualquer 
confronto. 

Por ventura foi naturalmente tam-
bém para estabelecer confronto que o 
ex.mo sr. Presidente da camara pediu 
ao ilustre professor Antonio Augusto 
G onçalves — sempre pronto em auxiliar 
com o seu grande talento todas as ten 
tativas de embelezamento da cidsde — 
o desenho de uma gambiarra com mo 
nogramma para os paços municipaes? 

8 o A rua da Sofia será iluminada 
quasi exclusivamente «com a prata da 
casa» que a comissão dessa rua aceitou 
e a iluminação dos largos não tem a 
importancia que a Comissão imagina. 

Mal informada anda pois a*Comis-
são da rua Visconde da Luz e o seu 
despeito surge de novo ao pensar que 
a rua da Sofia ficará talvez mais bem 
iluminada de que a rua onde comis-
sionam os signatários. 

Devia a comissão ser animada de 
sentimentos mais fraternaes, lembran-
do se que a sua irmã «Sofia», por se 
vestir raras vezes de gala, tem juz 
a ser mais bem tratada que o seu 
irmão «Visconde» cujas glorias alcan-
çadas em fistas idas, são tão seguras 
que nada téem a perder com o con 
fronto, mesmo quando iluminada a ace-
tilene. Em vez de se regosijar com a 
entrada dum novo colaborador na de-
coração das ruas, a Comissão da rua 
Visconde da Luz, fica mal humorada! 
Olhe que estamos em tempo de fest ,s 
e de alegrias! 

E levaram os dignos comissionados 
o seu mau humor a ponto de querer 
arrastar, na sua corrente, segundo nos 
consta, as outras comissões acetile-
nistas. Mas não conseguiram o seu ne-
fando proposito e por isso acham se só 
sinhos a assinarem o seu protesto con-
tra a repartição do gaz ou contra a ca-
mara ! Agradeço a essas comissões esta 
prova de consideração pela 1 íaneza dos 
meus intuitos e pelo meu desejo de 
lhes ser agradavel. E ' que naturalmente 
as outras comissões entenderam, e muiio 
bem, que pouco tempo lhes sobra para 
tratar cabalmente da missão de que fo-
ram incumbidas e que para descer n» 
arena da polemica é indispensável, em 
primeiro logar, estudar o assunto para 
se não expor a fazer afirmações não 
fundamentadas. 

A mesma doutrina se aplica a al-
guns correspondentes de jornaes da ca-
pital que sobre o assunto ultimamente 
dissertaram. 

Charle* Lepierre. 

L i t e r a t u r a e A r t e 

U M D I A E M P A R I S 

Pequena Biblioteca Democratica 
D I R I G I D A POR 

H e l i o d o r o S a l g a d o 

Plano dos primeiros números : 

l — A Soberrnia Popular: Teoria da 
soberania popular; seu exerci» 
cio pela delegação mediante o 
voto. 

II — O sufrágio universal. 

III — candida'uras oficiaes: Criti-
ca do sistema das candidaturas 
oficiaes como afrontoso para a 
liberdade da eleição. 

IV — Sofismação do sufrágio: Denun 
cia de todas as formas pela.1 

quaes se adultera entre nós o 
acto eleitoral, indicação doí 
meios de as evitar e fazer cas-
tigar. 

V — O voto republicano: Estatística 
geral da votação republicana 
desde a apresentação da candi-
datura de Rodrigues de Freitas, 
no Porto, em 1878 (o nosso 
primeiro candidato) ate hoje, 
provando por essa estatística 8 
marcha ascendente do partido, 

Uma das minhas visitas, já projétada 
antes da partida, era a Charles Malato. 
Tinha aido um livro seu, «Philoaophie da 
1'Anarquie», que um diá fizera do revol-
tado instintivo que eu era o libertário 
que doada entSo eu ,procurei ser, Uma 
simpatia por esse nome, que tão odiado é 
pelos que para o amor não tem coração, 
me fizera interessar sempre pelas noticiai 
em que o aclamavam ora o admirável 
escritor socíoiogico ora o din&mitista san-
grento, enrodado em negras conspirações 
de morte. E a sua casa me levava ainda 
aquela quati amisade que, aam o conhe-
cer mais do que pelos aeus escritos, eu 
me habituara a ter por esse homem, que 
um dia desc nrolara deante dos meus olhos 
deslumbrados a primeira visão da cidade 
nova. 

Pelo caminho, emquanto o comboio 
me levava até Montrouge, eu puz me a 
rever a historia emaranhada daquêle pro-
cesso, em virtude do quel o nome de 
Malato, gruado papeis de imprensa, des-
ceu a ser atoalhado pelas senhorrs visi-
nhas da minha rua. Fôra o caso que a 
policia fracceza, de combinação com a 
hespanhola e preparando a repreasSo con-
tra os anarquistas dum e doutro paiz, se 
entretivera durante umas semanas num 
grande plano misquiaveiico que ia perden-
do quatro camaradas nossos. Vallina re-
cebo do Hospanha d'um correspondente 
desconhecido uns explosivos, que ele 
guarda pensando em 03 aproveitar numa 
revolução então eminente nesse paiz. D'aí 
a pouoo te apo Causaanel, para casa do 
qual ia o correio de Malato, para não 
ser aberto pela policia como quasi sem-
pre succedia, recebe também um pacote 
com explosivos. Como a ninguém tinha 
encomendado um tal serviço sae com o 
embrulho para perguntar a Malato se 
aqailo era para êle. Surpreendido por 
egual, Mal&to, tem logo a suposição d'uma 
armadilha de policia e trata de se deafa* 
zer dos explosivos. Caussanel quando 
saiu de casa de Malato levava um em-
brulho; eram dois livros que o Malato 
prometera a Vallina, «f que a policia tei-
mou ser o mesmo pacote trazido antas. 
Por este processo estavam já comprome-
tidos tres homens. 

Ora o que á primeira vista salta e 
denuncia logo a pulicia é que sabendo 
ela, na própria data e a hora oerta, dag 
expedições doa pacotes, «o que já é oaso 
para estranhezas», se puzosse de braços 
cruzados, limitando se a vigiar esses ter-
ríveis conspiradores, conservando-os po« 
rém em liberdade. Quem não lê nas en-
trelinhas "è porque não qúer. 

Um outro incriminado foi Harwey, 
um inglez. A principal aousação era ter 
verosimilmente carregado as capsulas dos 
explosivos o baseava-ae neste grande ar-
gumento : ter Hat way falado uma tarde 
com Valina. Preso oito dias antes do 
atentado contra Afonso XIIT, a policia 
que numa primeira busca não encontra 
nada comprometedor volta dahi a mez e 
meio e, como não tivessem sido seladas 
as portas, encontra numa segunda busca 
umas substancias infiamaveis. Além disso 
Harwey não podia ter oarregado os explo-
sivos, que segundo oa químicos não podiam 
conservar-sa carregados mais de dois oa 
trea dias e êle fôra para a prisão oito 
dias antes da explosão. 

inatas o outras contradições do pro-
cesso e as hesitações doa depoimentos da 
policia chegando no decorrer da audiên-
cia a provar-se a falsidade d'alguns, res-
tituíram a liberdade a Malato a aos ou-
troa, mas foram também a prova elo-
quente das repugnantes maquinações po-
liciaea. 

O meu amigo P. com que vou con-
versando aobre o assunto, dá me conta 
da imponência do julgamento, que foi 
uma das melhores sessões de propaganda 
libertaria qae se tem feito em Paris. E ó 
com oaaa boa impressão de que não ha 
mal que não contenha em ai alguma coisa 
de bom, q te eu vou dasembocar, já no 
bairro de Montrouge, na paaaage Noi-
rot. 

Ha no sitio uma carruagem, que nos 
parece auspeita. Perto trabalham opera-
rioa numa ebra. E para lá da ponto do 
caminho de ferro, vindo ao nosso encon-
tro, avistamos dois homena trajando de 
preto. Não ha ali senão a casa de Malato, 
a os dois devem ter saido do lá, Dirigimo-
noa a êles, perguntando por Malato. E 
tendo-lhes explicado que sou eu, um eu» 
tudente portuguez, que lhes deseja falar, 
o mais alto dà se então a oonhecer coma 
o procrio MalatQ e pergunta J>Qr mipf 
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pronunciando o meu nome, em intonaçSo 
quasi portugueza. 

EntSo os dois entram de novo, acom-
panhados por nós. O companheiro de Ma-
lato é Emilo Jauvion que eu já conhecia 
de vários artigos e folhetos e sabia em-
penhado desde muito na propaganda anti-
militarista. 

Charles Malato tem quarenta e oito 
annos. A ana fisionomia é atraente e nos 
gestos, nas palavras, na própria doçura 
da voz, dá nos logo uma grande e con-
soladora impressão do bondade. Csm 
preende-se, epoz as primeiras frases tro-
cadas, que se está dcante de um verda 
deirc homem de bem. De resto toda a 
sua vida é a mais alta confirmação deste 
facto. Nasceu em França, filho dum ita-
liano e duma franceza. Quando o pae, 
era vi r tude de sucessos revolucionários, 
foi deportado para a Nova Caledónia, Ma-
lato acompanhou o e aí se demorou du 
rante seis annos. O Estado ofereceu lhe 
uma missão telegrafica que lhe daria uma 
situação vantajosa. Filha dum deportado 
politico, Malate recusou. Passado pouco 
tempo desempenhava uma missão telegra 
fica, mas de iniciativa particular. 

Amnistiado o pae, voltou á França. 
Um dia por causa dum artigo na «Lute», 
intitulado «Na vespera do J 0 de maio», 
teve de dar entrada na prisão. Ai sofreu 
14 mezes do clausura, findos os quaes o 
governo se propunha expulsa-lo da Fran-
ça, uoedida qne se viu obrigado a suspen 
der, embaraçado com os protestos que já 
então começavam s erguer se e com Í 
qualidade de cidadão francez a que, ape 
sar da sua descendencia de italianos pela 
linha paterna, Malato tinha direito; 

Depois de ter passado uns tres annos 
em Londres, dirigiu-se para o norte da 
Italia e aí auxiliou os sucessos revolucio-
nários da Bélgica, em 98, tratanto de 
cortar as linhas telegrafic&s prejudiciaes 
ao movimento. Neste trabalho se empre-
gou tão convencido da sua utilidade como 
noutro tempo na Caledónia quando, em 
vez de destruir as comunicações telegrá-
ficas, as estabelecia. Donde se prova que 
a humanidade se dirige as vezes ao mes 
mo fim por caminhos bem differ«ntes. 

Voltou a Londres e aí se conservou 
até á amnistia de 95, anno em que voltou 
á França- Por esse tempo entrou para a 
redáçâo do Intran\igeant, d'onde saiu 
por causa da atitude d'este jornal na 
queetão Dreyfus. 

Ultimamente tem sido um dos mais 
átivos propagandistas do revolucionaria 
mo. A Hespanha deve lhe a elle e a Tar 
rida dei Marmol a campanha contra 
Montjuich. E ó mefmo por causa d'este 
seu protesto a respeito das infamias do 
governo hespanhol, que a policia enten 
deu que ficaria perfeitamente justificada 
a intervenção de Malato na pretendi-
da conspiração contra a vida de Affon-
so X I I I . . . 

Emile Jauvion, de pequeno buço pre-
to; cabelo á escovinha, pálido e seco, é 
um tipo inteiramente diferente. Deve ter 
40 ânuos. E' filho de burguezes, ricos 
proprietários vinícolas no departamento 
do Saone et Loire, onde nasceu. E' mes-
mo primo da escritora Gyp. Com as suas 
ideias ainda tecadas do espirito da sua 
origem foi um dia pouco depois de deixar 
a vida militar e sendo parece que ao tem-
po professor de matematica num liceu, 
assistir a uma conferencia de Sebastien 
Faure com o fim de o contraditar. Então 
as palavras do grande propagandista 
deixaram-no deslumbrado; ouvia uma lin-
guagem inteiramente nova, desvendan-
do-lhe coisas até alli desconhecidas d'ele. 
Volta a uma nova conferencia de Faure 
e na discussão vae-se deixando influen-
ciar pela grandeza absoluta da verdade e 
sae da sala já libertário convicto. D'»í a 
tempos fazia o «Journal du Peupie com 
o mesmo Sebastien Faure que, cheio de 
calor, um dia pretendera contraditar. 

Ha pouco tempo ainda fundava o 
«Ennemi du Peupie», jornal anti-milita-
risía, e tem ultimamente feito uma pro 
paganda activa em conferencias pela pro-
víncia. 

Esta primeira entrevista com Malato 
tem de ser muito curta. Os dois, toma-
dos pela organisação do movimento do 
1.° de maio não podem demorar-se. 

Fala me Malato do movimento liber-
tário em Portugal e pergunta-me por al-
guns camaradas pelos proprios nomes. 
Informo-o do pouco que teem conseguido 
fazer alguns de nós e do muito quo para 
o futuro se pode fazer numa terra em 
que o espirito clrricai é fortemente con-
trabalançado por un a reáção popular, e 
em que ha já um fundo, que pode vir a 
deBenvolver-se, de aversão ao militarismo. 
E intoressando-o pela vida dum doe nos-
sos joinaes, «A Era Nova», de Cojmbra, 

promete enviar quinzenalmente, com estas a P.;r 's . E todcs nó? vimos o Terreiro do I |-{QftARI0 DOS COMBOIOS 
palavras : l Paço inundado de republicanos acenando 

E' preciso dar bem a impressão de raelanc. I camento o seu lenço branco a 
que nos conhecemos e estamos todos uni ; um borco do Tejo era que se ia á vela o 
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doa e não particularisar demasiadamente 
a nossa ação ao meio em que vivemos. 
Isto daria a distinção das nacionalidades, 
e nós não temos patria. 

E' de notar que Malato, nascido em 
França e filho d'uma francesa, é italiano 
pelo pae, e que a sua companhsira, que 
assiste também á nossa visita, é ingleza. 
Na sala está também o P. francez coro 
um grande patriotismo por . . . Portugal 
e eu que já por vezes de mim para mim 
tenho dito, ao ver-me rodeado agora de 
gente com quem me entendo e da isola-
ção em que por vezes me encontro no 
meu paiz, que a minha verdadeira patria 
é certamente a França. E todos nós sen-
timos que a formula que se ajusta bem 
a todas estaa coisas contraditórias eatá 
nas palavras que Malato acaba de pro-
nunciar. • 

A conversação segue sem interrupção 
animadamente, e sempre Malato com o 
seu sorriso amavel e os seus gestos deli 
cados não deixa por um momento de 
exercer em nós uma influencia cativante. 
Interessa se por todas as nossas pergun 
tas, desfaz-se em indicações, e, se ali não 
estivesse o P. qee conhece Paris e que 
•ntervem a tempo, teria ficado contraria 
dissimo de não p der indicar-me ali de 
pronto onde é a estação de Montparuass'), 
onda eu devo tomar o comboio para ir 
visitar no dia seguinte perto do Rara-
bouillet a colonia anarquista em funda 
ção, a quo o Sébastian Faure poz o nomo 
de «Ruche». 

Perguntado por mim sobre a sua opi 
nião ácerca de Clemenceau, diz-nos ser 
um horaom inteligente e energico. E 
ajunta no seu sorriso tranquilo, que vae 
encontrar se com o de Jauvion : 

— No entanto.. . agora é ministro... 
Os factos posteriores confirmaram a 

justíssima duvida de Malato. 
Falamos-lhe da carruagem suspeita 

que encontramos perto. Malato explica 
que desde o processo dos 4, nunca deixou 
de ser espionado, redobrando a espiona 
gem todas as vezes que a família real 
hespanhoia se desloca, mesmo dentro de 
Hespanha, dum ponto para outro. 

Chega a hora de partir. Saímos os 
quatro. E adoente, como temos de tomar 
diréções desencontradas, despedirac-noa 
de Malato e Jauvion. E emquanto nos 
vamos distanciando, olhando ainda o per-
fil suave de Malato e recordando os seus 
sorrisos tranquilos e a sua faoe serena, eu 
fico me a admirar como é aquêle o mes-
mo Malato que um dia com Louise Mi-
chel e um grupo de operários evacuou á 
bengslada toda a corja d"s argentarios 
do café do Pavillon de Armenonville... 

A* noite foi-nos oferecida uma soirée 
no Bal Tabarin, um pretexto mais para 
os nossos darom largas ao seu calor de 
meridionaes, em prontas ligações amoro-
sas. Dentro em pouco, na mais franca e 
deaempedida desenvoltura, os estudantes 
portuguezes levavam a melhor aos boe 
mios frequentadores do iecinto, conquis 
tando quasi sem resistencia os mais lindos 
olhGS e os mais ternos sorrisos das mu-
lheres. 

No camarote em que me venho alojar, 
observando em baixo o decorrer das val-
sas, entra uma rapariga vestida de preto, 
fransina, de facesita levemente rosada. 
Acotrpanha-a um estudante de Lisboa 
Faço conhecimento com os dois e sei 
assim que a sua ligação vem dum simples 
galanteio dirigido á passagem duma rua, 
por acaso, com a mesma naturalidade 
com que se descalça uma luva ou se dá 
um espirro. O rapaz, julgo eu, é de Belas 
Artes e da pasta da franceza uns papeis 
com garatujas explicam me que éla é tara 
bem, como tantas outras, uma aluna de 
Musica. E assim se vae estabelecendo em 
bases solidas a solidariedade academioa-

Por toda a parte se vêem destes pares 
galantes, unidos p'rá vida e p'rá morta, 
9 juntando aos acordes da orquestra a 
musica enternecedora e vibrante dos aeus 
beijos. Em baixo umas hespanholas inter-
calam nas dansas caprichosas e promete 
doras das francezas, o balançado seosual 
dos seus corpos languidos. E a sala estala 
em palmas, ante a provocação luxuriosa 
daquêles braços nus torcidos dengonsa 
mente, daquêles obscenos gestos do corpo 
e daquêles olhos coruacantes que nos pa-
recem vir morder a carne. 

Mas i um momento a onda de febre 
atenua-se, como a desfazer-se. E' Xavier 
de Carvalho que acaba de chegar com 
telegramas e jornaes dando conta duma 
revolução republicana em Portugal. O 
caso das insubordinações dos marinheiro*. 

sr. I) v'arlos. 
Num instante todos os estudantes com 

quem falei, mesmo os mais avessos a pre-
ocupações sociaes, se converteram em pres 
timosos e entusiásticos democratas. E de | Correio 
tal forma que, quando d'ai a pouco entre 
tido numa conversa, ouvi repetír-se em 
baixo uma estrondosa e vibrante salva de 
palmas, eu fiquei na duvida se os meus 
colegas aplaudiam ainda as pernas das 
hespanholas ou vitoriavam a Republica. 

Partidas da estação de Coimbra & 
Manhã 

Mixto 
Tr.»mwsy 
Omnibus 

Campos Lima. 

Pela direção geral de instrução pu-
blica foi distribuído á Universidade de 
Coimbra e ás escolas de ensino supe-
rior dependentes do ministério do reino 
o programa do congresso estival das 
conferencias locaes, vindo da Universi 
dade de Cambridge. 

Foram arbitrados 6o dias de licença 
ao sr. Adelino dos Santos Neto, pri-
meiro aspirante da repartição de fazen-
da deste distrito. 

Consta que o sr. ministro da fazen-
da não prorog&rá o praso para paga-
mento voluntário das contribuições do 
estado. 

I l l 
DA BEIRA ALIA 

A v i s o a o p u b l i c o 

Paragem facultativa dos comboios | Omnibus 
Sud Express e Su i-America Express 

na estação de Canas de Senhorim 

A partir do dia i.° de julho e até 
3o de setembro, proximo futuro, os 
comboios Sud-Expres$ e Sud America 
Express n.°* 21 e 22. terão uma para-
gem facultativa na estação de Canas 
de Senhorim, quando ali tenham a to-
mar ou deixar passageiros. 

Lisboa, 23 de Junho de 1906. 

O Engenheiro Diretor da Companhia, 

Marque% de Gouveia. 
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Rápido 6,45 Porto. 
Mixto 7,25 Porto, Pampilh. e B. 

Alta. 
Sud.-Expr. 7,23 Porto e de Paris aos 

domingos, 3 ."e5. a ' . 
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A N U N C I O 
(/.' publicação) 

Pelo tribunal comercial da co-
marca de Coimbra e cartorío do 
escrivão do 2.0 oficio, corre seus 
termos um processo para promolo-
gação de concordata, requerido por 
José Antunes d'01iveira Santos, 
solteiro, maior, comerciante, resi-
dente nesta cidade, socio da firma 
social desta praça Cristino & San-
tos, pelo qual corram éditos de 
trinta dias, chamando os credores 
incertos do referido negociante e 
bem assim os credores certos que 
não aceitarem a concordata: Anto-
nio Vieira de Carvalho, de Coim-
bra; Cupertino Ribeiro & C.* e 
Moura Ribeiro & Batista, ambos 
de Lisboa, para, no prazo de cinco 
dias, posterior ao dos éditos, a con-
tar da ultima publicação do respe-
tivo anuncio, deduzirem por embar-
gos o que considerarem de seu di-
reito contra a mesma concordata. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juiz Presidente do Tribunal Comercial, 

Ribeiro de Campos 

A N N U N C I O S 
PAPELARIA CENTRAL 

Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preçcs da 
fabrica e recebem se pianos em troca. 
— pedir catalogos e condições de vends, 

Um completo sortimento d 'apare 
lhos e todo o material preciso para a 

do seu presidente o ex.m0 sr. A n t o n i o fotografia, que recebe dos principaes 
- ' 1 fabricantes e vende pelos preços mais 

baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas 
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d^strela^ etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

COIMBRA 

Augusto Gonçalves, pelo hábil arqui 
teto, o ex.010 sr. Silva Pinto e pelo sr. 
Benjamim Ventura se Interessou pela 
sua saúde e o visitou em sua casa. 

A todos, pois, a sua imensa grati 
dão. 

Antonio Pedro. 

Rol da roupa enviada a lavadeira 
P r e ç o I S O r e i s 

A" venda na typographia deste jornal 

BENTO FARIA 

jpeço-lbe atoa carta de Paris , que Malato deturpado pela Havas , chegou-nos assim 

Teça em 1 acto, em verso 

PIANO 
Vende-se um vertical, sete oitavas, 

de esplendido auctor allemão, todo ar-
mado em ferro. 

Pode ser visto todos os dias nas 
oficinas de marceneria do Senhor Cos-
ta, rua da Sofia, por baixo do edifício 
da Venerável Ordem Terceira e para 
tratar na Rua do Corvo n.° 14. 

V i m Tavares Cardoso—Editora 

Largo do Camões — LISBÒA 

Marçano 
Com pratica de mercearia precisa-

sc, na rua de Eduardo Coelho, 21 a 25-

AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 
De A. M. P1HT0 DOS SHTOS 

RUA DA SOPHIA, 52 — COIMBRA em Cantanhede. 

YINHO DA PROCEDENCIA DO LAVRADOR 
Vende-se branco e tinto nas adegas 

de S. João do Campo e Cantanhede. 
Quem pretender, dirija se ao seu 

proprietário Antonio Francisco Paes 

ARRENDAMENTO 
Arrend?-:-.e a pedreira de Montes 

Claros que pertenceu aos herdeiros de 
Aicardo Antunes de Macedo. 

E' muito bem situada e de fácil ex-
ploração, Trata-se na rua Eduardo 
Coelho, 108. 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se o i.°, 2.®, 3.® e 4.® an-

dares do prédio n.° 85 & 89 da rua de 
Ferreira Borges, em Coimbra. 

Quem o pretender dirija-se a José 
Henriques Pedro, rua de Ferreira Bor-
ges — Coimbra. 

Ferragem para toldo 
Vende-se uma para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prín-

cipe D. Carlos, 5i —Coimbra. 

PRÉDIOS EM S OUZELAS 
Vendem-se umas casas de habita-

ção com bastantes comodos, com agua 
dentro em todos os andares, um gran-
de quintal e vinha pegada. Uma outra 
vinha com boa» oliveiras e mais arvo-
res de fruto. Trata-se com Joaquim 
Nazareth, em Souzelas. 

<êéié <GSêi$iéê 
Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex . " que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, cm concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competência. 

Distribuição aos domicilios, sem 
aumento de preço. 

MANTEIGA 
Na FABRICA P R O G R E S S O , de 

bolachas e biscoitos, de Joaquim Mi-
randa & Filho, rua da Moeda, vende-se 
manteiga muito fina, recebida diréta-
mente da ilha do Faial. 

P r e ç o S O O r é i s o l s i l o 

Bom emprego de capital 
Vende-se o terreno onde esteve o 

teátro de D. Luiz, em Coimbra.* Mede 
53o metros quadrados e conserva de 
pé as paredes em perfeito estado de 
solidês para reedificação. Confronta de 
tres lados com a rua publica. 

Trata-se com o procurador sr. Ro-
cha Ferreira, rua da Sofia — Coimbra. 

ARRENDA-SE 
Um casai na Cumeada, junto á La-

deira dos Lcios, com boa casa ^habi-
tação e uma separada para o creado; 
tem uma nora para tirar agua que dá 
cinco horas por dia com um boi, tem 
mais um deposito de agua em frente 
da casa. 

Para tratar na rua da Moeda n,« 
p — Joaquim Miranda, 
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FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E' TIJOLOS 

rgeáio da (Silva <ginho <§oimbra 
Premiado na Exposição de Cerâmica P«r(ngaeza> no Porte*» 

em 1882. com diploma de mérito i 
medalba de cobre na Exposição SMstrictal de Coimbra, de 1884 

'29, Rua João Cabreira, kl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, siphões para letretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos tijolos 
grossos para construcçSes e ohamiués, tachos para cosinha á imitação doa úe Lis-
boa, ete., etc. 

Todce estes artigos são de boa constk-ucçSo e por 

P r e ç o s «eooxxosaBicoM 

150—<§ua ferreira <§orges 156 

C O I M B R A 

Néàta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
a-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-

tíentes a estabelecimentos désta naturêza. 
D ô c e s dLe o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d . e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g é n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s , T é t e d ' A c h a r . í * a t è d e 

I J o v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principses marcas. 
A m ê n d o a s , b o a - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

M a c M n a s f a l l & n t e s 

Deposito completo de apparelhos 
i a s principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collecção de discos e cy-
tindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços da Lisboa e 
f o r t o . 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.a de Wjw- York, e dos Gran-
dophones «Odeon». 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152, l.° 
C O I M B R A . 

CONSULTO RIO UEfítÃRiO 
Rua Ferreira Borges — COiMBBA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

• 111 Lo • 1 • • 

Trata-se dos teus^ interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, riuqui-
dois, ásma, tosses, coqueluche, inj uen\a 
e outros encomodos aos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacat olides 
d?alcatrão, compostos ( R e b \ i ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os afeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuini mente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiao em todi & BUA 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezi ltádos 
obtidos com uzo dos Sacharolide. d'al-
catrão, compostos ( J E t e h u ç s d o s 
I M i l a g - r ó z o s ) suo confirmadi s, não 
só por milhares de pessôas que o teem 
usádo, mas tamhom por abalizádoe íaeul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. La saro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 2CD réis 

p?lo correio ou fóra do Porto, 210 réis 

O 0 < J O Ã O B O R G E S <> 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESEBVâ M U T U A U o s Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQUILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , S O 

C O I M B R A 

Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H T J S -
C ^ V A í i N A , em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje 
técm apparectdo no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade' 
e preços d estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não" só para 
uso domestico como tambe:n para fazer bordados com a maxima facilidade 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura' 
conservando a mesma graduação do ponto. ' 

Garante se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Pfcrs melhor garantia <;stá encsrregaclo da sua propaganda o bem'conhe-

cido e entigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alve» 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os aucto-es a 

prççtÍ reduzidos, garantíntío-se a perfeição dos concertos. ' 
Completo sortimento «e agulhas, oieo, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquina» de costurar 

O 

f # 1 / I P T f l D I A N o í ; ) a p a r a l h o P ro(J l I for d 8 áaz acõlylcne 
V I U i U R I A , , o melhor e mais completo até hoje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, 
os bicos, gnezplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat. 
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami 
nés de vidro. Trempes e pa-
tères. 

A . R i v i è r e — L i s b o a ESCRITÓRIO — R. de S. Paulo, 9, 1.° 

OFICINAS—R. das Janélas Verdes, 40 

E n v i a m - s e g r á t i s oa t a logos e p r e ç o s o o r r e n t e s 

Agua da Curia (Mogofores—Anadia) 
S a l f a t a d a - C a l c i c a 

A nnica analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Efltabelecioiento balnear a 3 kilomatros da estação de Ho^oforo» 
Carron ã chegada de todo* OH comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

USO interno:—&rthritismo, Rheumatismo chronico, 
Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 

hepathicos; Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — F m diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimiça e raicrobiologica f o r a m feitas pelo p rofessor da 
Escola Brotero , o ex.mo sr . Char les Lepier re . 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de l i tro-Preço 200 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMAC:A DONATO 

4 , l l u a F e r r e i r a B o r g e s , 6 

A única que em Portugal efétua se 
gt ros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

Antonio Ribeiro das Neves Machado Companhia de Seguros Reformadora 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 

dos Caminhos de Ferro Portugueses 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 

Variado sortimento de fazendas aa-
iiooaes e estrangeiras. 

ConfeçCes para ómem e crianças, pelos 
altimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camisas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PBGÇOg BESCHIDOS 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua da Ferreira Borgas, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
candío. 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§SSER VÁ MUTUA 

jDe NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rn* Ferreira Borges, 37 a 39 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 
A/TADEIRAS nacionais e estranjei-

r a s : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu preto, nogueira, c&stâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Têlha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
ÇÕÍS. Cimentos de diversas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias, Azulejos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e ferro zincádo etc. Láca Japo-
né%a, tinta de esraálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asiálto, etc. ' 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugao-se apparelhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulvenzadôres. Tub 9 s , discos, cónas, 
esreras e todos os artigos em borra-
chi proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
e fogões de ferro. * 

União Yinicoh do Dão 
Parceria de lavradores dos imlínra 

vínbos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Aleitejo 
Recebeu roais uma remessa da ma 

gnifica qualidade, de que é uma reven 
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

Consultorio de clinica dentaria 
MÁRIO MACHADO 

J P r a ç a 8 d e M a i o , 8 

Tratamento de doenças da boca 
e 

colocação de dentes artificiaes 

Cousultas das 9 horas da manhã ás 4 datarás 

unJÃmm 
SUCURSAL EM COIMBRA 

T{ua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de maio, io 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pá-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oaoilantes e bobine central, o que á maia 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas quo nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquin iS uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes romessas de pianos alemàis e irancè-
zes que vend« a pronto pagamento por 
serem importados diretamenta dos fabri-
cantes; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou LiabÔa. Acei-
tSo-se pianos im troca e comprâo-se pia. 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos par 
•lugar. 

"EESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

J n n o - 20700 
? 6 u s e s t f 1.J350 
Trimestre ggQ 

Sem estampilha: 

Anno 2jS4flfi 

| e m e s t f e 10200 
Trimestre 6qq 

Aiifliii 
Brasil e Afrioa, anno 30600 
Ilhas aajacentfts, » 30000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis ; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
canto 5U°/ 0 . 

Comunicados, cada linha 4 0 
Réclames, cada linha.. " 6Q 

Anunciam-se gratuitamente todas as 

K T S R ™ O U J * 9AT°ÍORN,A 
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1 2 . * A N N O 

O R G A N I S A Ç Ã O 
E' o pártido republicano a raais 

vasta organisação politica d.' nosso 
paiz, o único partido que em si en-
cerra os princípios de regeneração 
nacional, as energias reorganisado-
ras que só dos princípios democrá-
ticos podem derivar. Tudo o mais, 
consideradas em si quaesquer das 
fações da monarquia ou todas no 
seu conjunto, a verdade que se im-
põe é que não são norteadas por 
princípios mas por interesses, inte-
resses individuaes e de partidos, 
iatisfeitos ininterruptamente á custa 
los superiores interesses gsraes da 
aação. E esta verdade de tal ma-
neira tem calado no espirito da na-
jão, que é vulgar ouvir-se da boca 
de monárquicos, cujss conveniên-
cias pessoaes os ligam a qualquer 
dos chefes da monarquia, a afirma-
ção d t verdade irrecusável: — só 
o partido republicano tem força no 
paiz; só o partido republicano é ca-
oaz de pôr limite ao esbanjamento 
financeiro e á corrução politica que 
corroem a nação. 

O nosso partido, que não se 
orienta por prestigio d'homens mas 
sómente pela soberania da ideia; 
que dos homens só aceita a força 
2 o valor que a sua intelectualidade 
e o seu caracter podem trazer á 
propaganda, ao desenvolvimento, 
á ação fecunda e salutar dos prin 
cipios democráticos, — o nosso par-
tido, dizíamos, defrontando-se com 
a coligação dos nossos inimigos, 
todos agrupados em volta da ban-
deira dos seus interesses e das suas 
conveniências, que é a monarquia 
carece de se aprestar incessante-
mente, por um trabalho metodico 
e sistemático, para intervir em to-
dos os acontecimentos, por graves 
que sejam, que vão ocorrendo na 
politica do paiz. 

Não basta, certamente, para à 
proficuidade da nossa luta, o valor 
pessoal de cada republicano; não 
bastam a dedicação, o esforço, o 
zelo individuaes pela majestade das 
ideias democráticas, — a única ma-
jestade que a homens é dado re-
conhecer,— não bastam; carece-
mos absolutamente da dedicação 
coletiva, numa sagrada abnegação 
de modos de ver pessoaes, que con 
tradigam, pouco que seja, os gran-
diosos interesses do partido; é-nos 
indispensável, por isso, alargar des-
de já e constantemente a trama da 
nossa organisação. 

Possuímos já um organismo de-
mocraticamente estabelecido, e que 
tm grande parte se encontra em 
jdena execução; possuímos esses or-
f5os admiraveis de força e cohesão 
democráticas, as comissões pa-
roquiaes — onde reside a fonte pu-
ra da soberania popular, assim co 
no possuímos também, ao lado dos 
crgãos superiores e tradicionaes da 
cemocracia, as instituições municia 
f aes, que fôram, em outros tempos, 
B mais segura garantia dos direitos 
£os cidadãos, as nossas comissões 

municipaes. — A nosso ver são es-
tas as mais seguras bases da nossa 
organisação politica; cumpre-nos, 
por isso, alargar, difundir, a cons-
tituição destas comissões: — que em 
cada freguezia tenhamos uma co-
missão paroquial; que em cada con-
celho tenhamos uma comissão mu-
nicipal . . . Estas, sim, que são as 
jasilares dum partido democrático, 
servindo as restantes sómente de 
orgãos de coordenação e propagan-
da. 

Deve ser este o nosso primeiro 
e mais persistente trabalho; onde 
encontrarmos um ou dois republi-
canos, integremo-los na comissão 
paroquial mais próxima; o n i e nos 
ôr possível, constituamos uma co-

missão paroquial autonoma; forme-
mos corpos coletivos, que o esforço 
individual por si, raras vezes dei-
xará de ser esteril, quando não pre-
judicial; e destes corpos olhemos 
carinhosamente para os que deixa-
mos indicados, não esquecendo 
nunca que o trabalho deles é o mais 
util, o mais salutar, o mais consen-
tâneo com o progredimento e força 
do nosso partido. Só a par deste 
trabalho poderemos pensar em co-
missões distritaes, que daquelas de-
rivam e a elas só podem ir buscar 
prestigio dirigente e faculdades or 
ganisadoras, estas como o Direto-
rio, porque só nas comissões paro-
quiaes e municipaes reside a ener-
gia democratica, a fonte perene de 
todas as energias, porque é ela a 
única, a \erdadeira soberania da 
nação, fonte de todos os pode-
res. 

A S F E S T A S 

A n t o n i o J o s é d . * A . l m e i d . a 

A livraria França Amado acaba de 
pôr a venda bilhetes postaes com a fi-
gura insinuante e querida de Antonio 
José d'Almeida. O postal é nitido e a 
figura do nosso correligionário destaca-
se de um modo artístico. Tem tido 
uma grande venda. 

Nota 
Por engano de paginação, deixamos 

de dizer no ultimo numero que o ar-
tigo publicado com o titulo Um dia em 
Varis era do bêlo livro de impressões 
parienses de Campos Lima. 

Da excursão dos estudantes portu-
guezes a Paris é o livro de Campos 
Lima a única coisa que ficou e ainda 
bem, porque é a obra sentida de um 
fino inteletual. 

Bom foi que os ilustres académicos 
se não lembrassem de pôr em prosa 
e verso a grandeza do bairro latino 
e a exiguidade do proprio craneo. 

Os meus de\ dias em Paris é um 
livro que se lê com agrado e que nos 
consola de tanta baboseira a que é de 
bom tom chamar a alégre literatura 
académica. 

E' um livro de impressões de uma 
forte individualidade de pensador, de 
um espirito generoso, vendo os factos 
sob um prisma interessante, sempre 
bem longe da literatura pretenciosa e 
banal, egoísta e fútil que é de bom 
e antigo costume aplaudir em gente 
moça. 

E nada d'isto exclue o bom humor, 
a alegria sã de uma honesta conscien 
cia de rapaz. 

A Campos Lima os nossos agrade-
cimentos pela amabilidade da oferta. 

As festas téem decorrido na maior 
alegria, sem um só incidente desagra-
davel entre folguedos e cantares. 

As iluminações e. as decorações 
têem em geral agradado. 

Por toda a parte filarmónicas, tu-
nas, bandas regimente es, descantes po-
pulares, e as noites frescas, sem vento, 
correm deliciosamente. 

Até a mult dão perdeu o andar ar-
rastado, com que, na veneração das 
festas solénes, costuma visitar as fo-
gueiras, e anda mais contente, a rir, 
numa despreocupação que faz gosto 
ver. 

Se até nalgumas fogueiras se dança 
por vontade de dançar, e se canta 
como o péde a alegria, na linguagem 
corrente, o corpo á vontade, a rirem 
uns com os outros sem grandes cuida-
dos com quem veiu a ver e vae alegre 
por os ver assim contentes a dançar 
como os paes e as mães, que não 
tinham feito da fogueira tablado de 
elegancia, nem monstruario de preten-
sões, na exhibição ridícula dos gestos 
estudados e dos modos irritantes de 
celebridades de barracão, com capri-
chos de cantores que se possam aplau-
dir a serio, como se aplaudem artistas 
a cantar ou dançar arias de opereta ou 
bailados de zarzuela. 

Não, cavalheiros e donzélas, o que 
v. ex." cantam não é o que cantavam 
com tanta alegria dêles e nossa, vossos 
paes e mães de menos elegancia de 
porte, mas de mais sã e despreocupada 
alegria. 

O fado não é dança de roda, o fa 
do não se valsa, o fado bate se e é 
uma dança de amôr. Se a dança é 
obscena, o canto do fado é-o egual-
mente, se se proscreve de reuniões de-
centes a dança, o eanto do fado deve 
ser banido egualmente. 

E não ha nada mais pelintra e pro-
fundamente revelador da nossa igno 
rancia do que o culto do fado como 
dança e canto nacional que exprima 
mais alguma coisa do que ideias de al-
couce, ou a sentimentalidade doentia 
dos amores de bordel. 

Não, o fado não é dança de roda, 
nem cantiga popular, é moda de prcs 
tibulo, que trouxe para a elegancia aris-
tocratica dos salões um fidalgo ar-
rieiro. 

Dancem é cantem as modas anti-
gas ou as que compõem os músicos 
populares quando não pensam em su-
céssos dc opereta; riam, saltem á von-
tade como sabiam rir saltar seus paes 
e suas mães, dia e noite, sem tratarem 
de saber se a rua era Íngreme e o 
chão irregular. 

Bem batido ficava ele d'aquele ale-
gre dançar. 

Isso sim que era folgar, quando se 
cantava para alegrar a aspereza do 
trabalho, e esta Coimbra era tão ale-
gre na semana, como nos dias de festa. 

Quando na rua mais pequena e 
mais escura se ouvia inesperadamente 
uma voz dôce de mulher alegrando 
com a terna canção portugueza, feita 
de amor e saudade as ruas tristes e 
frias. 

Quando todos cantavam, quando 
dançavam com o corpo á vontade, 
sem cuidados de mostrar a toilete nova, 
a beca a rir e a cantar, a olhar com 
uma alegria que poucas vezes se via 
naqueles tristes olhos. 

Que não se canta bem para ganhar 
a vida: o povo canta para alegrar as 
horas de trabalho, para esquecer, para 
dar liberdade ao corpo sempre estafa-
do, sempre a penar para ganhar a 
triste vida. 

Isso sim que é bom de ver, e faz 
alegria á gente. 

Dançar com o fato de trabalho, 
com o trajar dos dias de alegria, que a 
dança e o cinto do povo não devem 

ser fingimento de farça, intermédio de 
comedia. 

Riam, dancem feias e bonitas, as 
que gostam de cantar e de dançar, que 
essas são as que melhor sabem dan-
çar e cantar. 

Cantem e riam que é de «ua ale-
gria despreocupada e sã que se faz a 
alegria d'esta linda e alegre terra. 

A procissão da noite teve o encanto 
do costume, e o aspeto do Caes, ac 
queimar-se o grande bouquet era do 
mais belo efeito. 

Para censurar, apenas as crianças 
que lá iam a dormir ou arrastados com 
a cara de sôno de quem estava bem 
longe das alegrias celestiaes. 

Antigamente havia gente de devo-
ção, uma devoção antiga, e longe de 
exib;cionismo moderno, que se ocultava 
debaixo do andor para acompanhar a 
procissão da Rainha Santa. 

Não se perdeu de todo o costume 
e ha sempre uma ou outra senhora que, 
na humildade cristã, e em recolhimento 
religioso acompanha a imagem da 
Raitha Santa, sem dar nas vistas, com 
a modéstia, a severidade de trajar que 
pede o acto a todos que por uma exi 
gencía natural da sua sentimentalidade 
o praticam e então se impõe ao respeito 
absoluto dos outros, mesmo dos que, 
como nós, reprovamos que se gaste inu-
tilmente a vida em práticas estereis de 
Cristianismo mal compreendido. 

A imagem da Rainha Santa, duma 
elegância e duma beleza, que fascina e 
prende todos os olhares, passando como 
uma materialisação de sonho, no seu 
andsr modesto, o corpo curvado de sus-
tentar a pesada carga da vida, o gesto 
rece oso, na atitude medrosa de rainha 
de lenda, enleada por tanta gente a olhar 
para ela, sempre tão longe da multidão 
no seu castelo alto a que mal chega o 
ruído da cidade distante, absorvia todas 
as atenções. 

E ninguém reparava nos pobres an-
jos e nos devotos de ambos os sexos, 
amortalhados e por amortalhar que pas-
savam de ventas no chão ou de olhar 
húmido e palerma para o ar, a solicitar 
cumprimentos de quem estava pelas ja-
nelas a contemplar lhe as elegancias. 

As festas promovidas pelo Ginásio 
técm corrido maravilhosamente, sendo 
dignos de todos os elogios os dirétores 
desta casa pela actividade que téem 
desenvolvido e que foi coroada do me-
lhor resultado. 

Correram animadamente as corridas 
velocipedicas na Avenida Navarro. 

Na primeira corrida obteve o pre 
mio de 2o®>ooo réis o sr. Aiberto de 
Albuquerque e o premio de io$ooo 
réis o sr. Abel Simões. 

Na segunda corrida (negativí) ven-
ceu Joaquim Fernandes Santos Júnior. 

Na terceira corrida chegou em pri-
meiro logar Carlos Correia d'Almeida, 
e em segundo Armando Fontoura. 

Na quarta corrida chegou em pri 
meiro logar Antonio Capella e em se 
gundo Antonio d'Albuquerque. 

A' noite, musica e descantes. 

A hora a que sae o nosso jornal 
não nos permite noticia desenvolvida 
do festival noturno. 

D r . C e r q u e i r a C o i m b r a 

Com grande prazer dos seus ami 
gos está em Coimbra este nosso amigo 
e devotado correligionário, tão estima-
do e respeitado pela austeridade do seu 
carater, como pela sua dedicação á cau-
sa republicana. 

Bôas-vindas. 

S e s s ã o c a m a r a r i a 

Não se realisou hontem a sessão da 
camara por motivo das festas em que 
anda a cidade. 

A exposição da Escola Livre 

Tem sido muito visitada esta expo-
sição e, com prazer o dizemos, tem 
sido uma surpreza para muitos o estado 
de adeantamento a que chegaram as 
artes industriaes em Coimbra. 

O sr. dr. Ricardo Jorge mostrou 
empenho em comprar algumas obras 
de ferro forjado e dizendo-se mara-
vilhado com o que viu, e que não espe-
rava. 

O sr. conselheiro Leal, que seguiu 
com muito interesse toda a exposição, 
demorou-se perto de duas horas, enco-
mendando ao sr. Lourenço de Almeida 
uma grade para a varanda do seu pa-
acio em construção, planeado pelo ar-

quitéto Nicola Bigaglia. 
Foi encarregado também o sr. dr. 

Teixeira de Carvalho de encomendar 
ao sr. Antonio da Conceição um casti-
çal de ferro batido de desenho dife-
rente do que está exposto e que tem 
também já pretendentes. 

Ha também compradores para o 
quadro de azulejo, e pena foi que mais 
se não expozesse; porque mais se ven-
dia. 

O sr. Manuel Pedro de Jesus expoz 
um tinteiro de ferro em execução, per-
feito como tudo o que sae das mãos 
deste excécional artista. Como está, o 
trabalho permite avaliar do esforço que 
representa cada uma das peças que 
parece feita seta dificuldade, como se o 
ferro se mexesse, num movimento de 
vida, no capricho de flores e de folhas 
estendendo se numa ondulação lenta 
com o movimento com que brilham á 
luz em reflexos prateados as linhas si-
nuosas dos peixes a nadar ao sol na 
agua tranquila. 

A admiração é geral por todas as 
obras de serralharia artística, demo-
ra ndo-se todos, com interesse que não 
prevíamos, deante da grade de nicho 
de Antonio da Conceição e da porta de 
Antonio Craveiro em que o trabalho da 
forja se vê com toda a força empul-
gante que tem as obras tão admiradas 
da serralharia hespanhola antiga. 

Na grade de Antonio Craveiro, o 
ferro com a côr do fogo, na combiante 
variada de tons que reveste, faz pensar 
na barbaridade que é cobrir de cama-
das de tinta tal riqueza de colorido, 
tanto vigor de execução. 

A grade de Antonio Conceição faz 
gosto ver pelos conhecimentos do oficio 
que revela, pelas aptidões singulares 
que se notam no mínimo detalhe da 
execução. 

O sr. Antonio Craveiro não deve 
abandonar o caminho em que tão aus-
piciosamente entrou, para honra da arte 
que nesta terra teve a iniciação bri-
lhante do grande mestre que é Manuel 
Pedro de Jesus. 

João Machado continua a despertar 
a todos a mesma admiração pela sua 
obra tão cheia de sentimentalidade en-
ternecida, tão impregnada do culto da 
renascença, a mãe e a inspiradora de 
toda a cultura contemporânea. 

E se muito se admira o artista, não 
ha louvores baf tantes para a sua obra 
de educador, de mestre excécional, de 
dirétor de oficina, como eram os anti-
gos, cheio de solicitude pelos seus ofi-
ciaes, sempre com uma palavra boa de 
ensinamento é bom conselho para os 
que começam c vão procurar o seu en-
sino. 

O bustosito da filhita encanta; todos 
a reconhecem, e o pae não desamarra de 
ao pé, contente com o que ouve da 
filha, obra estremecida a que tanto 
quer. 

Admira ver a atenção com que 
gente do campo, que parecia dever 
ser alheia a interesses artísticos exa-
mina os objetos expostos e se demora 
a ver o que foi concebido pelo alto es-
pirito de Antot io Augusto Gonçalves, 
cuja grandeza de obra educativa neste 
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nosso abandonado paiz poucos pódcm 
avaliar devidamente. 

E ' que todas as obras expostas va 
lem como revelação de aptidões e amôr 
ao estudo, quando não revelem artis-
tas perfeitamente conhecedores de 
todas as particularidades técnicas do 
seu oficio, orientados pelo mais alto es-
rito de culto de arte que se tem reve-
lado no movimento artistico nacional. 

A sr.* D. Libania Gonçalves é um 
dos socios mais antigos da Escola, e 
e lembram-se ainda todos da surpreza 
que causaram os seus primorosos tra-
balhos, quando apresentados na pri 
rheija exposição da Escóla Livre das 
Artes do Desenho. 

E' um temperamento de artista, 
como todos os de sua familia, delicado, 
inquieto de saber. 

As suas flores, pintadas sobre um 
fundo azul, que dificultava os efeitos, 
são de um colorido verdadei o, de um 
toque fácil e dado com certeza, com 
toda a delicadeza de nuances da carne 
das flores. 

O seu quadro é apenas um bilhete 
de visita aos antigos companheiros da 
Escola, gentiléza em que, vem toda a 
delicadeza da sua alma, impregnada 
da alta sensibilidade do seu tempera-
mento de artista. 

A sr." D. Libania Gonçalves é bem 
da sua familia: artista de raça, sempre 
pronta a aplaudir e a coofraternisar 
com os que se dão de alma e coração 
ao culto da arte. 

Antonio Elizeu expoz bandeirts 
pintadas em seda para escolas, tunas, 
filarmónicas. 

E ' um artista de,extraordinários re-
cursos, um temperamento que em tudo 
se revela e que se exgota na vida afa-
digosa que passa, a ganhar honesta-
mentê o pão para os seus, no respeito 
e na estima de quantos têem a for-
tuna de b conhecer. -

A sua Santa Cecília mostra bem 
a sua extraordinaria habilidade, os 
grandes recursos d'um temperamento 
de artista, afogado pelas preocupações 
constantes da vida. 

As tentativas de pintura decorativa 
de Afonso Ribeiro, que tem claramente 
vontade de se se aperfeiçoar e que, dia 
a dia, nos trabalhos correntes em que 
ganha a vida, vae acentuando preocu-
pações artísticas, que tornam interes-
santes as suas obras, os desenhos de 
Antonio Batista que todos os dias, 
furta ao sôno algumas horas, ao fim 
da* do trabalho profissional para dese-
nhar e modelar, as tentativas de pin-
tura a oleo de Abel Eliseu e Saul de 
Almeida são obras para aplaudir, pelas 
aptidões, amor ao trabalho, ou espirito 
artistico que revelam. 

Abel Eliseu e Saul de Almeida são 
duas creanças ainda, em que começam 
a alvorecer dois temperamentos artís-
ticos. 

Poderão dar dois bons pintores se 
estudarem e seguirem um curso de 
belas artes. Não lhes faltam nem apti-
dões nem amor á arte. Qjalquer dêles 
desenha com precisão e sabe ver. 

Qualquer deles tem vontade de sa-
ber. * 

O retrato que Saul de Almeida ex-
põe de seu pae, e os que apresenta de 
seus dois avós Abel Elizeu valem não 
como pintura, mas como revelação de 
espirito artistico. 

E valem a mesma coisa. 
Porque, é necessário dize lo, neste 

mundo ha em cada arte mais de um 
temperamento egual. A arte é por ex-
celencia democrática: não ha realezas 
na arte. 

E ha temperamentos artistisos, mes-
mo diferentes, que na escala artística 
ocupam o mesmo degrau. 

Saul de Almeida na pintura da sua 
composição decorativa mostra se obser-
vador consciencioso. Tem colorido, as 
3uas flores são frescas banhadas de 
luz. 

Os retratos de Abel Elizeu revclam-
nos um colorista delicado, vendo com 
distinção e finura, sabendo dar a seme-
lhança. 

O retrato do pae de Saul de Al-
meida parece visto por um tempera-
mento de artista de toque vigoroso e 
pintura forte. 

Abel Elizeu conseguiu no retrato 
de seu avô paterno dar o seu sorriso, 
a agudeza do seu olhar, quasi lhe insu 
flou a sua alma. 

Mas tudo isto está apenas em em-
brião. Tudo isto desaparecerá, se não 
estudarem fóra do meio em que actual-
mente vivera, 

São apenas revelações, mas revela-
ções interessantes de dois tempera-
mentos, que fazem pensar. 

CRECHE: 
A sr.* D. Maria Anna Portooarrero 

da Camara obteve dum grupo de gen 
tis meninas e bondosíssimas se.ihoras, 
0 seguinte importante donativo para as 
creancinhas da Créche: 

Das ex.""* s r . " filhas do e5..D,° sr. 
general Campos, camisinha, bibe, co-
bertor e lençol. 

D. Maria Candida Costa e A meida, 
camisinha, cobertor e bibe. 

D. Marianna Carneiro Assis, 6 bi-
bes e 6 camisas. 

D. Maria José e D. Carmo Diniz, 
6 bibes e 6 camisas. 

D. Maria José e D. Maris Luiza 
Kopke, 2 camisas, i bibes, 2 ençoes 
e 2 babeiros. 

D. Maria José e D. Maria Isabel 
de Canaes Mariz, 2 bibes, 2 camisas 
e cobertor" 

D. Maria Santos Quaresms, 2 bi-
bes, 2 camisas e cobertor. 

D. Maria Ana Portocarrerc, 6 bi-
bes e 6 camisas. 

D. Maria Rosa Garrido, 4 lençoes 
e 4 cobertores. 

D. Julia d'01iveira Moreira, 1 bibe, 
1 camisa e 1 cobertor. 

D. Lúcia N"iva Pessoa, t cobertor, 
1 camisa e 1 bibe. 

D. Tereza Aragão Cabral, 3 bibes 
e 2 camisas. 

D. Madaléna Lepierre, 1 lençol, 2 
camisas, 1 bibe e 2 chambres. 

D. Branca de Mattos, 1 lençol, 1 
camisa e 1 bibe. 

D. Violanta de Serpa, 3 cimisas, 
3 bibes e ? lençoes. 

D. Maria Manuela de Melo Silva 
Gaio, 1 camisa, 1 bibe e 1 colcha de 
chita. 

D. Emília Sotto Rodrigues, 1 ca 
misa, 1 bibe e t lençol. 

D. Maria Antunes Medeiros, 1 ca 
misa e 1 bibe. 

D. Fernanda Emilia Pinheiro Forte, 
1 camisa, 1 chambre, 1 saia, 1 bibe, 
1 cobertor e 2 lençoes. 

Condessa de Monsarás, 73&500 réis, 
D. Margarida de Sampaio Mélo e 

Vaz, 2 lençoes e 1 camisa. 
D. Ermelinda da Costa e Almeida 

e D. Engracia de Castro, 2 lençoes e 
2 camisas. 

Condessa do Ameal, uma excelente 
fotografia da Rainha Santa Is: bel de 
Teixeira Lopes, com uma bonita mol-
dura. 

A sr.* D. Maria Anna Portccarrero 
da Camara tem sido, como seu marido, 
o sr. dr. Filomeno da Camara, a ver-
dadeira providencia da Creche que ao 
seu amparo e solicitude se tem desen-
volvido. 

Ao seu zelo, á sua atividade verda-
deiramente infantigavel, á sua dedica-
ção nunca desmentida, de toda; as ho-
ras, de todos os momentos, reconheci-
da pela direção com o diploma de pre-
sidente honoraria, deve a C r e d e o seu 
desenvolvimento, o carinho das senho-
ras de Coimbra que nunca a ; bando 
nou. 

As festas que por sua inicia tiva se 
tem realisado, de uma elegancia requin-
tada, garantiram de vez a existe ncia da 
Creche, que se vae dia a dia enraizan-
do no favor publico. 

Bem haja a generosa senhora, e os 
que tão dignamente veem ao sets apelo. 

P o l i c i a 

Tem sido bem feita a policia du-
rante as festas e nós juntamo tios aos 
que aplaudem a atitude cor^éta e aten-
ciosa dos guardes. 

Proibiu se o transito dos carros pelas 
ruas iluminadas. Foi uma boa medida 

Dever-se-ia também proibir que os 
trens estacionassem amarrado? ás fo-
gueiras e encomodando o publico. 

Dever se-ia marcar logares especiaes 
para estacionamento das carruagens, 
afastados das fogueiras. 

Fique a ideia para outro anno. E' 
essa a única reclamação que o publico 
tem feito. 

Está quasi completamente acabada 
a edificação que a camara mandou le-
vantar no L^rgo da Portagem para a 
cobrança dos impostos. 

Ultimamente foram colocados os 
azulejos que são de um bélo coiorido e 
óptimo desenho. 

ECOS DO COftGBESSO 

Os resultados do congresso es-
tão-se percebendo pela linguagem 
da imprensa monarquica, que per-
deu o tom de amavel bom conse-
lho, em que andava com os repu-
blicanos, e começou na mais intran-
sigente oposição aos actos que dêle 
dimanaram. 

A imprensa monarquica procla-
mara insidiosamente que os repu-
blicanos andavam mal avindos e 
que as sessôas do congresso seriam 
tempestuosas. 

Não se verificaram as previsões. 
Isso lhes traz alvoroçado o san-

gue. 

Afirmára a imprensa monarqui-
ca que havia no partido republicano 
a mesma luta de vaidades que a 
dissolução dos bandos monárquicos 
tem posto a descoberto no conflito 
dos mais baixos interesses; as ses-
sões do congresso afirmaram mais 
uma vez a união do partido repu-
blicano, o respeito egual que a opi-
nião do nosso partido professa por 
os homens que se têsm assinalado 
pela sua intransigência, pela sua de-
dicação de todas as horas á causa 
republicana, e os homens que se 
diziam nas vesperas de ura rompi-
mento aparecem entre saudações, 
entre verdadeiras apoteoses triun-
faes, e téem uns para os outros as 
referencias do mais profundo res-
peito, mais sincera estima e mais 
leal camaradagem. 

E saiu a {orça e a união donde 
os monárquicos imaginavam que 
sairia a desorganisação do nosso 
partido, para que afincadamente te-
nham trabalhado. 

A. irritação proveniente desta 
dissolução, bem contra as suas es-
peranças transparece nos mais in-
significantes artigos, e a linguagem 
da imprensa monarquica, antes, de 
amabilidade para» o partido repu-
blicano, reconhecendo até os servi-
ços que tem prestado ao paiz mu-
dou e conserva-se na mais insolen-
te provocação. 

O que se escreveu a proposito 
das propostas de Eduardo d'Abrau, 
revela bem o estado d^alma da i TI-
prensa monarquica. 

E todavia nada mais coerente 
com a atitude de^ partido republi-
cano do que aquelas propostas* 

A questão Schroeter não é na 
verdade para nós, republicanos, 
uma questão morta. 

Ha apenas um meio de a resol-
ver, a publicação de documentos 
que o governo não faz apezar das 
instantes solicitações do publico. 

E é para admirar que o sr. João 
Franco, que foi tão pronto em pu-
blicar a certidão de edade do sr. 
Hintze Ribsiro, seja de tão extraor-
dinaria reserva quando se trata do 
sr. Schroeter. 

Faz isso supôr que o não pode 
fazer, e contribue para enraizar no 
espirito publico a opinião de que o 
sr. Schroeter é um austríaco. 

O sr. Schroeter aparece assim 
negociando com a patria como um 
comerciante pouco escrupuloso. 

Sendo assim, a questão Schroe-
ter continua a estar de pé, e bem 
andam os republicanos em não a 
abandonar. 

A proposta do sr. dr. Eduardo 
d'Abreu decorre naturalmente da 
manifestação feita ás camaras nem 
lhe pode ser contraria. 

O partido republicano quer íuz. 
Não pode abandonar uma questão 
que interessa fundamente os mais 
íundamentaes princípios da consti-
tuirão do Estado. 

CORTE NO ORÇAMENTO Cartado Rio de Janeiro 

Escreve O Mundo: 

As informações que aqui demos so-
bre o plano do sr. João Franco não fo-
ram desmentidas: antes, num dos úl-
timos números, discutindo com|o Po-
pular, o Diário Ilustrado as confirmou, 
insistindo na necessidade de liquidar o 
passado. 

E' , poi?, certo que o sr. João Fran-
ca se propõe autorisar e legalisar o 
dispêndio das quantias que ilegal e 
abusivamente tem saído dos cofres pú-
blicos para a familia reis ante. 

P a s s a , d e t r e s m i l c o n -
t o s o t o t a l d e s s a s q u a n -
t i a s , apesar de não serem as únicas 
que tem saido para o mesmo destino. 

N ã o s e i n c l u e n o s t r e s 
m i l c o n t o s o q u e s e t e m 
g a s t o c o m v i a g e n s . 

N ã o s e i n c l u e n o s t r e s 
m i l c o n t o s o q u e s e t e m 
g a s t o c o m a i l u m i n a ç ã o 
n o s p a ç o s r é g i o s n e m o 
q u e s e d i z t e r - s e g a s t o 
p a r a e s s e l i m . 

N ã o s e i n c l u e t ã o p o u -
c o a v e r b a d e s t i n a d a a 
r e s t a u r a ç ã o n o s p a ç o s — 
v e r b a q u e t e m s i d o d i s -
t r a í d a t i a s u a a p l i c a ç ã o . 

O s t r e s m i l c o n t o s s ã o 
a p e n a s d e q u a n t i a s s a í -
d a s s e m o m e n o r p r e t e x -
t o . 

Nem nelas figurarão, por exemplo, 
as prestações com que o sr. D. Círios 
concorreu para a Subscrição Nacio 
nal — prestações que realmente foram 
pagas m a s t o d a s , m e n o s 
u m a , p e l o t e s o u r o . 

Evidentemente, esses tres mil con-
tas deviam ser pagos por quem os gas-
tou— não pelo Estado que paga uma 
lista civil de 600 contos. 

Quem ilegalmente os recebeu devia 
ser obrigado a repô-los, exigindo se a 
responsabilidade criminal a quem os 
entregou. 

Era isto que tinha a fazer um go-
verno que quizesse ser honesto e moral 
a valer. 

Era esta a maneira única de liqui 
dar actos mais que irregulares. 

Mas o sr. João Faanco, o honesto, 
o moralissirno sr. João Franco propõs-
se fazer de tapa-nodoas, l e g a l i -
s a n d o v e r d a d e i r o s s a -
q u e s . 

E o sr. João Franco que tira o pão 
a pobres empregados que ganhavam 
cinco tostões por dia, — p sr. João 
Franco vae ainda aumentar a lista ci-
vil que tanto pesa já sobre o tesouro 

O s r . J o ã o F r a n c o r e -
d u z á f o m e d e s g r a ç a d o s , 
p a r a a u m e n t a r o r e n d i -
m e n t o d u m a f a m i l i a q u e 
s ó l e g a l m e n t e r e c e b e 
O O O c o n t o s p o r a n n o . 

E ' este o seu piano — criminoso 
plano! 

O paiz tem que se preparar para 
evitar que êle se execute. 

Basta o que basta, sr. João Franco I 
Basta, e sobeja, o sacrifício que ao 

paiz custam esses 600 contos. 
Mais, não pode, não deve, não ha 

de ser. Recebeu a familia reinante, por 
culpa dos diversos governos, quantias 
a que não tinha direito legal ? Recebeu. 
Não se liquida esse passado, dando 
fóros de legalidade ao abuso que se 
praticou. N ã o p o d e c o n s e n -
t i - l o o p a i z q u e c a r e c e d e 
t e r o d i r e i t o d e , a t o d o o 
t e m p o , p e d i r a s d e v i d a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s a o s 
feeus d e v e d o r e s . 

F a b r i c a P r o g r e s s o 

Os srs. Joaquim Miranda & Filho, 
proprietários da acreditada fabrica de 
bolachas e biscoitos da rua da Moeda, 
pozeram á venda o Bolo da Rainha 
Santa, especialidade creada de propo-
sito para as festas. 

Esta fabrica em cada festa de Coim-
bra põe em circulação um produto es-
pecial, chamando assfm muito louvavel-
mente a atenção para a industria lo-
cal. 

As suas bolachas do grau são ainda 
hoje a melhor recordação que ficou da-
quelas festas. 

O 'Bolo da Rainha Santa vae des-
bancar todos os bolos. 

E' bolo de milagre. 
Comer o bolo festivo á a mais agra-

davel devoção que pode haver. 

ig—V—go6. 

«Lisboa, / 3 . - ^ H o j e á chegada dos 
Fenianos do Porto, os republicanos 
procuraram aproveitar o enselo para 
provocar uma arruaça: o povo porém 
não aderiu ao movimento tentado pelos 
agitadores ??» 

Eis o telegrama publicado no Jor 
nal do Commercio do dia 14 e exp-
dida pelo seu correspondente em Lis 
boa. 

Ha tantos jorna es nesta cidade, to. 
dos com correspondência telegrafica 
de Portugal, e nenhum, nem nas cor-
respondências nem nos telegramas, dá 
esta noticia, claramente feita para ir-
ritar, para desconsiderar os republica-
nos, que, pelo que vejo em jornaes d« 
Portugal, estão cada vez mais dominan-
a opinião que os acolhe com demons-
trações de respeitosa estima em qual 
quer áto publico em que apareçam, 
e não perde, pelo contrario ocasião d« 
os vitoriar. 

O que terá o Jornal do Comercio? 
Como acontece em casos taes, 

ocupou-sc a imprensa local do ultimo 
duelo havido em Lisboa entre os srs. 
general Damas Baracho e o dr. Zefe-
rino Candido. j 

Os ilustres duelistas sairam feridos 
do campo da honra. 

Foi esse duelo um pouco além do 
que para inglez ver. 

Sobre esses encontros burlescos, 
leio o seguinte num jornal da terra; 

«Noticia um jornal alemão que o 
tribunal de Bx-eslau condenou a quatro 
mezes da cadeia o filho do ministro da 
justiça, Beseler. 

O condenado que abraçara a car-
reira judiciaria, incorreu nessa pena por 
se haver batido em duelo com um en-
genheiro chamado Gronow. A mesma 
sentença castigou este ultimo com tres 
mezes e meio de prisão. 

Entretanto, o duélo não tivera re-
sultado sanguinolento. Mas, é para que 
o mundo veja como a justiça de Bres-
lau, seguindo o exemplo clássico da de 
Berlim, não distingue indivíduos e tanto 
fulmina os filhos de ministros como os 
simples e humildes filhes das her-
vas. 

Correu veloz nesta cidade 
noticia da morte do ilustre marquez 
Friozzi, príncipe de Casiati, ministro 
plenipotenciário da Italia no Brazil, e 
que atualmente se achava em Roma 
no goso de licença concedida pelo seu 
governo. 

Durante cinco annos que esteve nesta 
cidade, soube conquistar as simpatias 
de todos os que o conheciam, pondo 
de parte as amizades quaesquer que 
fossem, quando tivesse de dispensar a 
proteção da pragmatica em prol dos 
súbditos italianos, - pelo que era muito 
querido d'es;a colonia. 

Comunicam de Itagapz, An-
gra dos Reiíi, haver encalhado o vapor 
Victoria, não havendo esperanças de o 
salvar. 

Os passageiros foram desembarca-
dos ás 9 hoias da noite do dia 17. 

Em S. Paulo a policia está 
sendo instruída por oficiaes do exercito 
francez, para o que foram contratados 
pelo governo d'aquele Estado d'esta 
Republica. 

Ha dias um sargento disparando a 
sue espingarda com intenção dc matar 
o tenente-coronel Negral, da missão 
franceza, apenas o feriu, indo matar 
um alferes do corpo da policia pau-
lista. 

O tenente-coronel ficou no entanto 
ferido, ferimento que lhe resultou tam-
bém a morte. 

O seu cjrpo vae ser enviado para 
a França, tendo te realisado o funeral 
coui uma concorrência extraordinaria, 
em que não faltou o mundo de todas 
as classes sociaes. 

Em Matto Grosso, continua a 
agitação de revoltosos, agravando-se a 
situação a jodo o momento. 

Sobre o assunto o sr. presidente 
da Republica dirigiu ao Congresso uma 
mensagem na qual não oculta o estado 
grave d'aquele movimento. 

Nurante a semana finda em 9 
do corrente, faleceram nesta cidade 
292 pessoas, sendo 190 do sexo mas-
culino e 102 do. feminino, das quaes 
233 nacionacs, 57 estrangeiras e duas 
de nacionalidade ignorada. 

As moléstias que mais vitimas 
causaram foram: do aparelho diges« 
tivoj tuberculose pulmonar, dó apare» 
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lho circulatório, respiratório e sÍ3'ema 
nervoso. 

Foram notificados mais i3 sasos de 
tuberculose, tres de difeteria, tres de 
febre tifoice, um de varíola e um de 
impaludismo. 

Na semana ultima houve 334 n a s 

cimentos e 64 casamentos. 
No dia 6 do corrente, foi re-

zada uma missa em acção de graças 
mandada rezar pelos amigos do sr. 
Francisco Ignacio da Silva e Antonio 
José Diniz, por haverem saídos salvos 
do ataque que receberam á mão ar-
mada por ladrõef, como noticiei, no 
dia 21 de abril do corrente anno, na 
visinha cidade de Nicthroy 

-•«• Deram entrada no hospital, 
devido a desastres sofridos, os nossos 
compatriotas Antonio Peres, com di-
versas queimaduras; e Antonio da Con-
ceição, 28 annos, casado, com escoria-
ções pelo corpo. 

Quando na noite do dia 12 as 
sistia a um cspetáeulo no teatro Apolo, 
foi acometido de uma sincope, fale 
cendo, o nosso patrício sr. João Gomes 
da Costa, 44 annos de edade, solteiro, 
socio da casa comme'CÍal que nesta 
praça girava sob a firma Queiroz Mo-
reira & C.* 

No dia 14 taleceu no hospital 
d'esta cidade Candido d'Oliveira, ra-
paz de 17 annos de edade, desordeiro, 
conhecido pelo alcunho de Candinho. 

Vifímou-o um tiro de revolver dado 
por um seu colega na capoeiragem. 

Francisco Marques Pires, de 
60 annos de edade, havia i5 dias ape 
nas que tinha vindo de Portugal, em-
pregando se como jardineiro na cidade 
de Nictheroy. 

No dia 14, o seu cadaver foi en-
contrado boiando nesta bahia. 

No dia i5 faleceu em Nicthe-
roy o nosso compatriota Francisco 
Cruz, trabalhando em carvão na ilha 
da Conceição. 

Vitimou o a febre amarela. 
- •«• Vitimado pelo punhal trai-

çoeiro de um terrível desordeiro, caiu 
para não mais se levantar o nosso 
iníeiiz compatiiota Manoel Pereira da 
Cunha, de 5o annos de edade, viuvo. 
O seu cadaver foi enviado para o Ne-
croteio d'onde saiu o enterro feito por 
amigos do infeliz Cunha, que sendo 
proprietário d'um règuhr hotel, era 
atualmente caixeiro devido aos atrazos 
da vida, provocados pelos caprichos da 
sorte. 

Acha-se preso Antonio Fer-
reira, de 40 annos, de edade, que com 
um seu empregado matou um seu de-
saféto. 

A vitima era brazilei o, e Ferreira 
portuguez. 

Trindade. 

Chegaram a esta cidade, a ver as 
festas da Rainha Santa, os nossos pre 
zados amigos srs. Antonio Lopes de 
Azevedo e Arnaldo Ribeiro. 

(58) Folhetim da "RESISTEHCIA,,. 

Francisc Enne & Fernand Delisle 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 

Antonio, vendo que não era possi 
vel evitar o perigo, continuava arro-
gante, de cabeça alta, esperando que 
Kerchrist falasse. • 

— Senhor, disse-lhe o conde, pode-
ria, deveria faze-lo fuzilar; porque te-
nho a certeza de que serve de espião 
aos alemães; mas aqui não ha nem ofi-
ficial nem traidor: ha um homem que 
foi enganado por outro. Homem en-
ganado, e, desprezando-o, honro-o, pe 
dindo lhe uma reparação. Tenente, dê 
o seu sabre a esse miserável, e os se-
nhores todos, meus filhos, sejam teste-
munhas. 

Um profundo silencio acolheu estas 
palavras cavalheirescas. O tenente, de-
pois de ter esitado um momento, obe-
deceu. 

Entregou a sua arma a Antonio. 
Kerchrist puxou pela espada e poz-

se em guarda. 
— Defenda se, senhor; é um duelo 

de morte. 
Cruzaram-se os ferros. 
Os soldados e o tenente formavam 

parada de cada lado dos combaten-
tes. 

— E' insensato 1 gritava o tenente; 
comandante, nós vamos matar este mi-
serável, deixe-no-lo. 

^-Calem-se, respondeu Kerchrist, 

L u c t n o s a 

Está de luto pelo falecimento de 
seu filho o sr. dr. Alfredo Barreto Bar-
bosa, distinto professor do liceu. 

E' uma creança creada numa ado-
ração constante e cuja aparente robus-
tez desapareceu bem depressa na lucta 
contra uma cruciante enfermidade. 

Compartilhamos sinceramente a dôr 
dos paes extremosissimos, sofrimento 
para que não pode haver consolações. 

Sentidos pesames. 

Foram concedidos 45 dias de licen-
ça ao sr. Antonio Ferreira Vilas, e 3o 
aos srs. Antonio Rocha Dantas e Joa-
quim Ferreira, empregados das obras 
publicas de Coimbra. 

I n c ê n d i o 

Ante-hontem, pelas onzo horas e 
meia da coite, declarou-se um violento 
incêndio nas casas da viuva do sr. Al-
bino Martins. 

Ardeu completamente a casa de ar-
recadação. 

Prestaram socorros as bombas ds 
cidade, durando o rescaldo até ás seis 
horas da manhã. 

Os prejuízos for?m totaes, sendo 
cobertos pela companhia Probidade. 

C o n t r i b u i ç õ e s 

Está em exposição na repartição de 
fazenda para o efeito de reclamação, 
até ao dia 10 do corrente, o lançamento 
da contribuição industrial. 

Pelo ministério da guerra foi auto-
risada a verba de 78036000 réis para a 
scqumçâa de terrenos para a carreira 
de tiro mandada estudar pela díréção 
geral de infantaria em 1904. 

As filarmónicas de Alfarelos e Ver-
ride tiveram a amabilidade de visitar 8 
nossa redáção, o que cordealmente agra-
decemos, acompanhando o publico na 
simpatia geral e justa que lhes tem 
mostrado. 

BENTO FARIA 

Teça em 1 acto, em verso 

Viuva Tavares Cardoso — Editora 

Largo do Camões — LISBOA 

AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 
De A. M, PINTO BOS SANTOS 

RUA DA SOPHIA, 5 2 — C O I M B R A 

Os olhos de Antonio brilhavam na 
sombra. Era incontestavelmente mais 
forte do que o adversado, mas a noite 
egualava as probabilidades. 

Ao primeiro ataque, todavia, o sa-
bre de Kerchrist arranhou duas vezes 
o peito de Antonio. 

Este sucesso encorajou-o. 
Deu um golpe a fundo. 
Kerchrist, cuja espada estava esten 

dida, não aparou, mas por um acaso 
feliz o ferro de Antonio encontrou o do 
conde e escorregou por cima da espa-
dua do comandante. 

Kerchrist, sem de tal dar fé, tocou 
o adversario em pleno peito. 

Acabava de fazer o que em esgri-
ma é quasi sempre um golpe terrível e 
mortal. 

Antonio caiu. 
Um grito de alegria e entusiasmo, 

dado por todo o batalhão, acolheu 
aquella queda. 

No dia seguinte, pela manhã, muito 
cedo, trezentos ou quatrocentos prus-
sianos rodeavam o parque e intimavam 
os voluntários a render-se. 

Kerchrist recusou, e, reunindo os 
seus homens, disse-lhes: 

— Trata-se de não perder tempo!. . . 
Eis o que vamos fazer: trinta homens, 
dos que atirem melhor vão se postar 
sobre as arvores. Cincoenta outros co 
locar se-hão á altura do muro, do lado 
de Versailles; trinta do lado de Gar-
ches. Os outros seguirão o caminho de 
Paris dirigindo-se para o monte Vale-

! riano. Levarão comsigo Anete, que co-
locarão sobre o meu cavalo. O tenente 
coronel tomará o comando desse traço» 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
DESDE i DE MAIO DE 1906 

Partiias da estação de Coimbra A 
M a n h ã 

Correio 3,25 Pampilhosa, Porto e B. 
Alta. 

Mixto 7 Idem, idem. 
Tramway 7 Figueira. 
Omnibus 9,20 Entronc., Lisboa, B. 

Baixa, Leste e Fi 
gueira. 

Luxo e 1.* 10,5 Idem, idem (domingcB, 
3 . " e 5 . " feiras). 

T a r d e 

Sud.-Expr. 12,51 Pampilhosa, B. Alta, 
Porto (e Paris, 2.", 
4 . " e sab.). 

Tramway 1,20 Alfarelos e Fig. 
Mixto 2,30 Porto. 

» 3,50 Alfar., Fig., e Lisboa 
(oeste). 

» 5,25 Porto e B. Alta. 
Rápido 6,20 Lisboa e Fig. 
Mixto 7 Lisboa, B. Baixa, Les-

te, Fig. e Oeste. 
Sud.-Expr. 7 Lisboa (3.", 5 . " e do-

mingos). 
Rápido 8,47 Porto. 
Correio 11,45 Lisboa e Fig. 

Chegadas á e s t a f o de Coimbra A 
M a n h ã 

Tramway 1,26 Figueira e Alfarelos. 
Correio 12,15 Porto. 

» 3,55 Lisboa e Fig. 
Mixto 7,34 Lisboa, Torres, Fig., 

Leste e Oeste. 
Omnibus 9,40 Porto, B. Alta e Fig., 

por Pampilb. 
Luxo 10,30 Porto (domingos, 3 ." e 

5."). 

T a r d e 

Tramrray 12,51 Fig. e Alfarelos. 
Sud.-txpr. 1,10 Lisboa (domftogos, 3 . " 

e 5."). 
3 Lisboa, Torres e Fig. 
4,34 Porto e Pampilhosa. 
5,45 Lisboa e Torres. 
6,45 Porto. 
7,25 Porto, Pampilh. e B. 

Alta. 
7,23 Porto e de Paris aos 

domingos, 3 . " e 5 . a \ 
9,10 Lisboa. 

Mixto » 

» 
Rápido 
Mixto 

Sud.-Expr. 

Rápido 

ALFREDO DE MESQUITA 

A rua do Ouro 
Y1UÍA TAVARES CARDOSO — Editora 

Largo do Camões — LISBOA 

Os que ficam protegerão a re t i rada. . . 
até á morte. Comanda-los-hei eu. 

«Quando chegarem perto do forte, 
mandarão para lá Anete acompanhada 
por um homem que explicará a nossa 
situação. Ao mesmo tempo farão ati 
rar os homens para o ar umas vezes 
por esquadras, outras isoladamente, 
até acabarem os cartuchos. Compreen-
dem ? Os prussianos julgarão que mar-
cham nosso socorro e talvez nos dei-
xem com medo de serem apanhados 
entre dois fogos. Agora tratem da par-
tida 1 O que lhes recomendo acima de 
tudo é que olhem por Anete.» 

Foram buscar Anete. 
Palida e fraca, mas corajosa, dei-

xou-se pôr sobre o cavalo sem dar um 
grito. Envolvida pelos capotes ligados 
á sela, ia sustentada por dois homens. 

Tudo se aprontou num relancear 
de olhos, Kerchrist beijou Anete na 
testa e apressou-se a ir ter com os 
seus homens, com medo de deixar ver 
a sua comoção, porque supunha que 
não tornaria a ver a pobre rapariga. 
Aquele porque, pensava êle, deveria 
ser a sua sepultura. 

O tempo estava tão escuro que mal 
se via apezar da hora. 

. A saida da tropa fez-se por uma 
porta pequena, encaixada num massiço 
de arvores e que dava para um atalho 
arborizado. 

Fez-se sem novidade, graças á fu-
zilaria endiabrada que os voluntários 
restantes começaram logo a fazer para 
entreter o inimigo. 

O ardil era bom. Os prussianos 
responderam e, sabendo quantos hçn 

ANNUNCIOS jPAPELARIA CENTRAL 

<§4§é <e,iêêSiéê 
Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex . " que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

A N U N C I O 
(3.* publicação) 

Pelo tribunal comercial da co-
roai ca de Coimbra e cartorío do 
escrivão do 2.0 oficio, corra seus 
termos um processo para promolo-
gação de concordata, requerido por 
José Antunes d'01iveira Santos, 
solteiro, maior, comerciante, resi-
dente nesta cidade, socio da firma 
social desta praça Cristino & San-
tos, pelo qual correm éditos de 
trinta dias, chamando os credores 
incertos do referido negociante e 
bem assim os credores certos que 
não aceitaram a concordata: Anto-
nio Vieira de Carvalho, de Coim-
bra; Cupertino Ribeiro & C.* e 
Moura Ribeiro & Batista, ambos 
de Lisboa, para, no prazo de cinco 
dias, posterior ao dos éditos, a con-
tar da ultima publicação do respe-
tive anuncio, deduzirem por embar-
gos o que considerarem de seu di-
reito contra a mesma concordata. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juiz Presidente do Tribunal Comercial, 

Ribeiro de Campos 

INCANDESCÊNCIA 
Bico completo n.° 2, primeira quali-

dade, colocado em casa do freguez, 
5oo réis» 

O mesmo no armazém, 450 réis. 
Bico n.° 2, completo (reclame) 36o. 
Manga 1.* qualidade, 90. 

» 2.» » 80. 
Chaminé de mica, i .a 90. 

» » » 2.* 80. 
Dita de vidro, 80. 
Garante-se a qualidade. 
Instalações completas, grandes re-

duções. 

A CONSTRUTORA 
C o i m b r a 

mens estavam no parque, contentaram-
se com atirar durante uma hora sem 
tentar a escalada dos muros. 

Como estavam abrigados, os volun-
tários só tiveram um morto e dois fe-
ridos 

Kerchrist multiplicava-se, indo de 
um para outro, recomendando que 
poupassem as munições. 

A's vezes escutava para o lado de 
Paris. 

De repente deu um grito de ale-
gria ! 

Acabava de chegar lhe aos ouvidos 
um ruído da descarga de uma esqua-
dra . . . 

— Está salva! exclamou. 
Dopois acrescentou: 
— Meus filhos, agora, creio que te-

mos algumas probabilidades de tornar 
a ver Paris « a Bretanha 1 

Tiros dê espingarda, umas vezes 
isolados, outras nutridos,. sucediam-se 
sem descanço e tornavam se cada vez 
mais distinctos. 

O fogo dos prussianos, pelo contra-
rio, ia enfraquecendo. 

Dir-se-ia que ouviam também a fu-
silaria que avançava do lado de Paris, 
e que aquêle ruido incessante os fazia 
refleíir. 

DV.hi a pouco não atiravam e um 
dos voluntários que estava encarrapita-
do num dos mais sitos ramos de um 
olmeiro, gritou: 

— Com mil raios ! Fogem, meu co-
mandante! 

Dizia verdade, os alemães retira-
vam rapidamente. 

Meia hora mais tarde, estavam reu-

Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento $ apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'EstreIa, etc. 

P̂  a p e l a r i a B o r g e s 

COIMBRA 

Ferragem para toldo 
Vende-se uma para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prín-

cipe D. Carlos, 5i — Coimbra. 

PREDIÕSEMSOUZELAS 
Vendem-se umas casas de habita-

ção com bastantes comodos, com agua 
dentro em todos os andares, um gran-
de quintal e vinha pegada. Uma outra 
vinha com boas oliveiras e mais arvo-
res de fruto. Trata-se com Joaquim 
Nazareth, em Souzelas. 

VEIÍDA DE PRÉDIO 
Vende-se um na Rua d'Alegria, n.°* 

89 e 91, que garante bom rendimento. 
Para tratar — Manuel José da Costa 

Soares — Goimbra. 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se a pedreira de Montes 

Claros que pertenceu aos herdeiros de 
Ricardo Antunes de Macedo. 

E' muito b«m situada e de fácil ex-
ploração, Trata-se na rua Eduardo 
Coelho, 108. 

_ _ _ _ _ 

Vende-se um vertical, sete oitavas, 
de cxplendido auctor allemão, todo ar-
mado em ferro. 

Pode ser visto todos os dias nas 
oficinas de marceneria do Senhor Cos-
ta, rua da Sofia, por baixo do edifício 
da Venerável Ordem Terceira e para 
tratar na Rua do Corvo n.® 14. 

~YÍNÍÕ DA PROCEDENCIA DO LAYRADOR 
Vende-se branco e tinto nas adegas 

de S. João do Campo e Cantanhede» 
Quem pretender, dirija-se ao seu 

proprietário Antonio Francisco Paes, 
em Cantanhede. 

nidos os dois troços dos Bretões; por-
que o que comandava, o tenente-coro-
nel, logo que deixára Anete em segu-
rança, voltou sobre os seus passos para 
morrer com o comandante. 

X I 

IDÍLIO 

Dois dias depois, era assinado o 
armistício perliminar do tratado defini-
tivo, e o conde de Kerchrist entrava 
em Paris com o seu batalhão. 

Anete ficára na ambulancia e não 
tinha querido que a levassem logo para 
a casa de Puits 1'Hermite. 

Quando veiu ordem de abandonar 
a posição conquistada e de cessar o 
fogo am toda a linha, foi necessário 
meter a pobre rapariga na carruagem 
da ambulancia; o medico que a tratava 
não a abandonava um só momento. 

Tinha medo que se declarasse uma 
hemorragia, 

Kerchrist, com as lagrimas nos 
olhos, havia-lhe recomendado com efu-
são : 

— Peço-lhe, doutor, olhe bem por 
ela, p >bre poquena! Sou forçado a 
pôr-me á frente do batalhão e devo 
cumprir o meu dever até ao fim, mes-
mo na derrota. 

— Conte comigo, tinha respondido 
o medico; sabe como lhe sou dedicado, 
caro conde. 

Com estas palavras se haviam se-
parado. Roberto fôra outra vez pôr-se 
á frente dos stus homens. 

(Continua), 



" L T e s i s t e n c i a , , - D o m i n g o , S d e j u l h o d e l O O O 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

<gedro da <§ilva <ginho Çoimbra ^ 
Premiado na Expomição de Cerautica Portnsnesa. no Porto, 

em 1882. com diploma de mérito t 
medalha de cobre na Exposição U i M l r i c í a l «te Coimbra, de i8W 

29, Rua João Cabreira, SI - COIMBRA 
A mais antiga o acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçtío e solidez de telhSes, manilhas, siphões para "retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa eonstrucçlto e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o » 

150—§ua ferreira <§orges—156 

C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, encon 
a-«e á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos uoncer-

ttentes a estabelecimentos désta naturêza. 
E t ô c e s d e p v < > g com os maiu finos recheios. 
D ò c e s d e f r u c t a de diversa^ qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , poprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
0 - a l a n t i n . e s d i v e r s a s . T é t e d » A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitadas. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c l i á s , 

etc., etc. 
C A F É , BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

M a c h i n a s f a l l a n t e s 

Deposite completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14̂6000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C." de V^jjp- York, e dos Gran-
dophones *Odeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1." 
COIMBRA 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos 0$ dias úteis. 

TA 
• a • • JJu > • • • 

Trata-se dos teus interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dois, asma, tosses, coqueluche, in)luen\a 
e outros encomodos aos orgãos r< spira-
torios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacai olides 
d!alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s J Y I i l a g r o z o s ) onde os afeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuint.mente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiâo em toda a sua 
lalutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádoa 
obtidos com uzo dos Sacharolidew d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de pnaaôas que oe tfeem 
usiádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
p ;!o correio ou fóra do Porto, 220 róis 

^ O 0 J O Ã O B O R G E S o ° a 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQUILHERIAÍ 
Machinas de costura e velocípedes 

« T , R u a F e r r e i r a B o r g e s , 2 0 

COIMBRA 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H U f i g -

Q V A R N A , em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qua idade' 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte 

A maquina B O J B X I V E C E N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facil dade 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura' 
conservando a mesma graduação do ponto. ' 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alve.<. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctc-es, a 

preços reduzidos, garantínco-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

l^oltas, para toda a qualidade de maquinas de costura, 

" l f I P T f l D I A H o ?° a p a ? à I } i 0 Prô(i i l íor <*G âceíylene 
V I U I U H I A „ o melhor e mais completo até hoje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, 
os bicos, gnexplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abi t . 
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami 
nés de vidro. Trempes e pa 
tères. 

A. Bivière—Lisboa ESCRITÓRIO —R. de S. Paulo, 9, 1.° 

OFICINAS—R. das Janél s Verdes, 40 

E n v i a m - s e g r á t i s oa t a logos e p r e ç o s o o r r e n t e s 

Agua da Curia (§¥logofores—Anadia) 
Salfatada-Calcica 

A nnica analysada no paiz, similhante á afamada agua de COSTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r a S k i l o a t a t r o s d a e s t a ç ã o d e Mo o f o r o * 
Gr^ ros ã c h e g a d a d e t o d o s o s c o m b o i o s 

- • • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s •#« 

INDICAÇÕES 

Para USO i n t e r n o : — < g r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
<§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 
Gomo purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de l i t ro-Preço 200 reis 
Depisito em Coimbra -PHARMACiA DONATO 

4, Una Ferreira Borges, 6 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única qua em Portugal efétua se-

guros poataes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

ã CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 
A/TADEIRAS nacionais e estranjei-

x r a s : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensois. Têlha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idráulica- e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
tânho e ferro zincádo etc. Láca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asíálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarréga-se de construçôis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
es.éras e todos os artigoa em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
H "sos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
t fogões de ferro. 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 

dos Caminhos de Ferro Portngoeies 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 
-smws— 

Variado sortimento de fazendas aa-
donaes e estrangeiras. 

Coníeçôes para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camisas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEZU1UDOS 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua da Ferreira Borges, 165, !.• 

* 
Tomam-se seguros de prédios mobílias 

e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

SEGUROS DE VIDA"" 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVÁ ,gtUTUÂ 

De NEW-YOKK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferrava Borges, 27 a 29 

União Vinícola do Dão 
Parc<ría de lavradores dos tnalhire 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Âle i tejo 
Recebeu mais uma remessa da ma 

gaifica qualidade, de que é uma reven 
dsdôra am Coimbra, a Mercearia Lu 
Xttana, 

Consultorio de clinica dentaria 
MÁRIO MACHADO 

P r a ç a 8 d e M i a i o , 8 

Tratamento de doenças da boca 
e 

colocação de dentes artificiaes 

Cousultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarda 

MU M 1 M 9 8 I Â 
SUCURSAL EM COIMBRA 

Rua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de €Maio, io 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modô-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreritada cáza, para se certifi-
car da qualidfide e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se p<5da igualar 
na perfeição do seu maquinismo. N8o 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-Be a 
prastaçSis e a pronto pagamento. Aoei-
tlo-se máquinas uzadas em tróca pelo sea 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemãis e írancê-
zee qae vende a pronto pagamento por 
serem importt doa diretamente doa fabri-
cantes; vondem-se ao público em melho-
res eondiçôis do Porto ou Lisbôa. Aoei-
tão-se pianos em troca e comprâo-se pia. 
tios usados. 

A' sompre quantidades de pianos par 
•lagar. 

" K E S I S T E N C I A,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAÇA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

20700 
Semestre 1^350 
Trimestre ggQ 

Sem estampilha: 

Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

3'Oilfr 
Braiúl e Africa, anno 3)5600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i » 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis ; repetiçSes, 20 

réis; para oa senhores assinantes, des-
conto 5U%. 

Comunicados, 3ada linha 40 
Réelames, cada l i n h a . . . . . . . . 60 

Anunciam-oe gratuitamente todas as 

K o f i o W m rataoB8*> jornal 
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Processos novos 
O sr. João Franco é um homem 

todo novo, novo por fóra e por den-
tro, na alma e no corpo, como se 
dizia na antiga linguagem. 

E' vêl-o. 
Vae ao Porto: a sua viagem, um 

triunfo bem preparado, com entra-
das pagas, sucesso de amigos que 
alguns importunos não deixaram 
passar completamente na troca 
amistosa de brindes e cumprimen-
tos é feita sem o cerimonial antigo 

O sr. João Franco entrou no 
Porto, burguezmente, sem a sua ca-
saca de sêda de ministro, sem o 
chapéo de côrte, sem coche de ga-
la, nem trem de respeito, como nos 
enterros de marca. 

Não, o ilustre estadista meteu 
por caminho novo, entrou de ra-
bona, com o chapéo de côco de um 
funcionário publico, em trem de 
praça, pobremente, como se o sr. 
João Franco, que na lei dos córtes 
não poupou os seus amigos, tivesse 
levado mais longe a sua dedicação 
patriótica e tivesse entrado por si 
mesmo, como os antigos ermitas se 
mutilavam para fugir a tentações. 

O sr. João Franco evitou o mun-
do oficial que ficou na situação hu-
milde do estado de S. Jorge na pro-
cissão do Corpo de Deus, com o 
mesmo mesquinho salario, a mes-
ma negra vida dos pretos de Lis-
boa. 

O sr. João Franco não entrou, 
como triunfador, em luxuosos trens 
de gala, com o aparato de um Ce-
sar, no ritual complicado caro ao 
imperador da Alemanha, que lhe 
inveja a gloria, as ideias e o pulso; 
não, correu as ruas do Porto em 
trem de praça, parando onde havia 
duas pessoas surpreendidas que ou-
vissem a sua palavra magica, ingé-
nuas e convincente como a dos apos-
tolos, com a simplicidade moderna 
de um dentista. 

O mundo oficial correu, não 
para o ouvir, não para o aplaudir, 
não para se encorporar festivamen 
te no cortejo do triunfador. 

O sr. João Franco não tem c 
culto das vaidades inúteis; as repar-
tições publicas foram avisadas, co 
mo é de bom e antigo costume, para 
não fugir á tradição, mas o sr. João 
Franco reservava-lhe funções mais 
modestas: foram fazer a policia, na 
humildade dos serventuários da ju-
diciaria, de bigodes postiços e ben-
galão, em missão educativa para 
dar exemplo de cortezia. 

A policia andava na verdade 
precisada de uma reforma. 

As ferocidades estúpidas nas re-
ceções oficiaes dos republicanos em 
Lisboa e no Porto haviam mostrado 
que se o sr. juiz Veiga é um Pina 
Manique do século XX, moderno, 
em plena evolução, homem do seu 
tempo e para o seu tempo, os poli-
cias de mais baixa categoria esta-
vam ainda como no tempo do sr. 
p . José de fidelíssima memoria. 

Q sr. Franco é um homem no-

vo, que parece apenas velho pelos 
aomens que o acompanham. 

Oh! Se é ! 
Longe da corrupção do paço, 

conhecendo as ideias modernas da 
administração publica, inspírando-
se nos princípios democráticos, ou-
vindo a opinião publica e acatan-
do-a. 

E' porém extraordinário, como 
homem de palavriado tão moderno 
e de tanto saber, parece tão retro-
grado e tão fundamentalmente es-
túpido. 

Entrando no poder em pjeno 
desprestigio da corôa, o sr. João 
Franco não procurou na verdade 
a força da opinião para se lhe im-
pôr definitivamente, e a corôa con-
tinua a mandar, sempre com o co-
mentário pronto para cada ato pu-
blico de vida nova, que poderia 
ser qualificado de cinismo se não 
houvesse o costume de se lhe cha-
mar espirito. 

Chamado ao poder em plena 
anarquia dos serviços públicos, o 
sr. João Franco, tem como os seus 
antecessores, para remediar o mal, 
o expediente de sindicâncias, de 
sindicâncias de vista, para inglez 
ver. 

E' o que o sr. João Franco 
classificou de governar á ingleza. 

Cada áto muito reclamado Con-
verte-se a breve trecho num fiasco 
indiscutível. 

Foi ao poder para fazer enten-
der a razão á corôa, com um pro 
grama novo e novas ideias, con 
serva-se no poder com o velho 
truc do engrandecimento do pod^r 
real, alardeando a confiança da 
corôa. 

Foi ao poder para evitar es-
banjamentos e melhorar a situação 
financeira do estado, a da agricul-
tura, a dos humildes funccionarios 
que passam uma vida de miséria e 
de trabalho ao lado-dos emprega-
dos superiores que nada fazem e 
absorvem todos os rendimentos do 
estado. 

E vae aumentar a lista civil, 
pagar dividas ilegses á corôa, cor-
tando pelos funccionarios de pe 
queno ordenado, deixando em paz 
e socego os que vivem lautamente 
sugando os parcos rendimentos do 
paiz. 

Não é isto governo moderno, á 
ingleza, como o sr João Franco 
apregoa, é governar á antiga, como 
o qualifica o dito p o p u l a r — p a r a 
inglei ver. 

( S a b i n o d o s S a n t o s 

Chegou no Ambaca o sr. Sabino 
dos Santos, nosso solicito correspon 
dente na Ilha do Príncipe. 

Veiu ao continente tratar da sua 
saudc abalada pelo inhospito clima de 
Africa. 

Boas vindas e rápido restabeleci 
mento, são os votos da Resistencia ao 
nosso amigo. 

Partiu para o Gerez a fazer uso d&s 
miraculosas aguas o sr Antonio Eliseu, 
cuja saúde resentiu do trabalho fati-
gante com as decorações das festas. 

Que venha breve e slo, 

Dr. Paes Pinto 
Do Mundo recortamas gostosa-

mente : 

No rápido que chega á estação do 
Rocio pelas io e ij4 da noite, veio 
hontem do norte, o nosso distinto cor-
religionário, sr. dr. Paes Pinto, o ex-
abade de S. Nicolau, que, sendo um 
sincero republicano, foi uma das sim-
páticas figuras implicadas na revolta 
do Porto. O povo republicano de Lis-
boa, que não esquece nunca os homens 
que á causa republicana têem dedicado 
a sua vida, sem que fosse feito convite 
nesse sentido, fez-lhe uma extraordina-
ria manifestação de simpatia. Momen-
tos antes da chegada do comboio, já 
se achavam na gare algumas centenas 
de correligionários nossos. Assim que 
o sr. dr. Paes Pinto desceu da carrua-
gem resoou por toda a gare uma vibran-
te salva de palmas, ao mesmo tempo 
que se levantavam vivas ao seu nome, 
ao Partido Republicano, ao directorio 
e aos homens eminentes do Partido. 

O sr. dr. Paes Pinto, impressiona 
do por tão expontânea manifestação, 
dirigiu agradecimentos a todos os re 
publicanos que não deixaram de o acla-
mar vivamente. O sr. dr. Paes Pinto, 
rodeado dos nossos correligionários, 
atravessa a gare, a sala de espera e 
desce a escadaria da estação até ao 
Rocio, sempre entre estrepitosas acla-
mações. 

Ahi é já imensa a multidão que 
com entusiasmo levanta vivas ao Parti 
do Republicano, dr. Paes Pinto, dr. 
Afonso Costa, dr. Antonio José d'Al-
meida, etc. 

O distinto republicano sobe. para 
um trem, que se põe cm marcha, no 
meio da mesma manifestação entusias 
tica, porventura agora mais intensa e 
vibrante. 

Defronte do café Gelo também é 
feita nova manifestação, repetindo se 
ainda mais adeante, no Rocio, até que 
o trem de todo desapareceu. 

O sr. dr. Paes Pinto que se demo 
ra uns dias em Lisboa, está hospedado 
em casa do prior de Santa Engracia, o 
sr. Elviro dos Santos, seu amigo e an 
tigo condiscipulo. 

PARTIDO REPUBLICANO 
Reuniram no dia io as comissões 

paroquiaes e municipal republicanas de 
Coimbra. 

O sr. dr. Angelo Fonseca apresen 
tou como ordem da noite a discussão 
sobre a oportunidade da erecção da 
comissão distrital republicana de Coim-
bra, de harmonia com as decisões do 
congresso. 

Depois de uma demorada discussão, 
decidiuse que se proceda com brevi-
dade á eleição da comissão distrital sem 
esperar por que estivessem eleitas em 
todo o distrito as comissões paroquiaes 
e municipaes republicanas. 

O sr. dr. Fernandes Costa apresen 
ta a seguir o sr. Lima Nobre, ilustre 
professor do Liceu de Coimbra, tendo 
para o nosso correligionário palavras da 
mais sentida estima e admiração. 

O sr. Lima Nobre, que se levanta 
entre saudações, afirma as suas convi-
cções antiges republicanas, e diz-se 
pronto a trabalhar com toda a dedica-
ção na empreza de forte organisação 
em que andam todos os republicanos 
portuguezes. 

Saudado entusiasticamente pela as 
sembleia, o sr. Lima Nobre ouve ainda 
dos srs. drs. Angelo Fonseca e Costa 
Ferreira, palavras de congratulação. 

A seguir o sr. dr. Fernandes Costa 
em seu come e no dos srs. Jacintho 
Nunes e Albuquerque, saúda os srs. 
Carlos Olavo e José Montez, pela for-
ma como representaram o Centro Re-
publicano Académico de Coimbra, to* 

mando parte activa nos trabalhos do 
congresso, discutindo, sem cuidado de 
efeitos retoricos, no mais alto espirito 
scientifico, na maior disciplina partida-
ria. 

Agradece Carlos Olavo as palavras 
do orador, as saudações de Jacinto 
Nunes, Albuquerque e da assembleia, 
e. felicita o dr. Fernandes Costa pelo 
trabalho apresentado no congresso e 
que classifica do mais importante e cri-
teriosamente elaborado. 

O dr. Fernandes Costa diz que não 
fez mais que conservar-se dentro das 
tradições e ideias do partido, fazendo 
unia longa exposição histórica a tal 
proposito, e fora apenas o interprete do 
sentir e do pensar dos republicanos de 
Cc imbra. 

A assembleia por aclamação dá um 
vo>;o de louvor ao sr. dr. Fernandes 
Costa. 

O sr. dr. Fernandes Costa propõe 
um voto de congratulação a Antonio 
Augusto Gonçalves que vê florescente 
a Escóla Livre das Artes do Desenho, 
cuja benemerencis se acentua dia a 
dia e se afirma tão triunfantemente na 
exposição que para a maior parte foi 
uma verdadeira surpreza, e v;iu apre-
sentar sob um novo ponto d i vista o 
valor excecional dos operários de Coina 
br a. 

Referindo se á Escóla Livre o sr. 
dr. Fernandes Costa mostrou o stu 
caracter democrático e os benefícios 
que tem prestado á educação artistica 
e civica da população operaria. 

Aplausos vibrantes e sinceros aco-
lheram as justas palavras do sr. dr. Fer-
nandes Costa, levantando-sa s seguir o 
sr. José Montez que se associa ao voto 
dt louvor e congratulação qui é dado 
per aclamação á Escola Livre e ao sr. 
Antonio Augusto Gonçalves. 

O nosso amigo e correligionário sr. 
Jcão Machado agradeceu as referencias 
á Escola Livre e referiu-se em palavras 
de entusiasmo sentido á obra de Anto 
nio Augusto Gonçalves, o grande mes-
trt dos artistas de Coimbra. 

E assim terminou esta sessão, sen-
do Coimbra donde partiu a iniciativa 
das comissões districtaes republicanas, 
o primeiro districto que se apresenta a 
realisar os votos do congresso. 

Um pedido justo 

O terraço que fica situado entre a 
ru i Martins de Carvalho e a nova rua 
que d'esta vae para o mercado de 
D. Pedro V, está ha muito servindo de 
despejo publico, indo ali durante o dia 
muita gente fazer serviços que tornam 
aq jele local imundo, desagradavel á 
vista e ao olfacto. 

A policia tem defronte do mesmo 
local a 2.a esquadra, mas nada vê do 
qui ali se faz a toda a hora. 

Como meio fácil de remediar o mal, 
pe limos á ex.ma camara que mande le-
vantar o muro no ponto de ligação das 
duis ruas pira evitar que ali subam. 
O remedio é fácil como se vê. 

Reuniu no dia 11 do correate o tri 
bunal comercial para decidir, em con 
feiencia, se considerava ou náo imper 
tinente cu diíatorio o exame na escri 
turação do falido, requerido no pro 
cesso de falência dá firma Areosa & 
C.a pelos credores Máximo Simões do 
Cc uto, Eduardo da Conceição Siiva & 
Irmão e Agencia do Banco de Portu-
ga- em Coimbra, na sua impugnação 
ao credito de 11:800^000 réis recla 
mado por D. Maria da Conceição Maia 
Antunes, desta cidade. 

O tribunal resolveu que se proce 
de.sse ao exame. 

José Diniz, de Castanheira de Pera, 
quinquilheiro, foi preso por tentar ven 
der por ouro cadeias de latSo. 

Exposição da Escola Livre 

Fechou hontem a exposição da Es-
cola Livre, devendo reabrir no proxi-
mo domingo. 

A exposição tem sido muito visitada, 
merecendo todos os trabalhos grandes 
elogios e em particular os do sr. Ben-
jamim Venttira, de quem não tivemo6 
ainda ocasião de nos ocupar, apesar das 
suas aptidões justamente apreciadas, e 
de ser um dos socios mais antigos da 
Escola e um dos que lhe teem mais 
amor. 

O sr. Benjamin Ventura é um apai-
xonado da nossa arte nacional, e a isso 
se deve o pittoresco projéto de casa 
portugueza c;ue expõe. 

Ama os moveis antigos, as ferra-
gens raras, as entalhaduras complica* 
das, e para a sua arte traz todo o apai-
xonado amor das bélas coisas por que 
tem tão excelente adoração. 

Os tétos mudegares, a meza em 
estilo do século XVII são optimos tra-
balhos feitos com consciência -e com 
arte. 

A restauração da pequena caixa que 
expõe é perfeita. Ninguém diferença a 
parte antiga da moderna; com tanta 
certeza e espirito foram talhados os 
embutidos que a decoram. 

Os parquets são exemplares no-
táveis pela encolha das madeiras e pelo 
seu acabamento. 

Estes traoalhos do excelente artista 
são tanto mais para gabar que o sr. 
Benjamin Ventura trabalha para se 
aperfeiçoar, para saber, por amor á sua 
arte, sem cuidar no interesse pecuniá-
rio que isso íhe poderá dar. 

Os objétos expestos são de um luxo 
raro e dificilmente encontrarão com* 
prador no acanhaao meio de pro-
víncia, em qae o sr. Benjamin V.niura 
exercita proLcientemente a sua arte. 

São obras feitas para satisfação 
de uma necessidade de trabalhar num 
aperfeiçoamento constante e nas mais 
excécionaes e audazes tentativas de 
ressuscitaçãc de temas artísticos erra-
damente esquecidos. 

Por isso temos uma admiração es-
pecial pelo tiabalho de Benjamim Ven-
tura que se revéia sempre um exce-
lente técnico e um espirito cheio de 
curiosidade, sempre pronto a abalançar-
se a tentati/as audaciosas, seduzido 
pela arte, dominado pelo amor da sua 
profissão, sem cuidar de interesses 
mesquinhos. 

João Machado expõe umas portas 
acabadas para o paiacio do sr. conde 
do Ameal e outras em execução. 

São trabalhos feitos com o alto co-
nhecimento ao estilo da renascença que 
tem o ilustre artista e uma das provas 
das suas múltiplas aptidões. 

O desenho é exhuoerante, a exe-
cução dehcac.a, o trabalho é feito com 
plena posse do estilo, tanto do seu es-
pirito decora d vo como da sua técnica, 
e João Machado consegue dar-nos uma 
emoção deliciosa, onde outros não pas-
sariam de uta pastiche aflitivo. 

Na mestra secção expõe o sr. Joa-
quim Mendes de Abreu dois moveis 
em estilo moderno (estante e papeleira), 
é duas cadeiras, objetos elegantes e 
que mostram que em Coimbra muito 
se poderia f; zer para evitar com pro-
veito do consumidor e interesses edu-
cativos dos artistas e do publico a im-
portação con .ínuada do estafado mobi-
liário das oficinas do Porto. 

Antonio Couceiro expõe um cofre 
para jóias, oora delicada, teita no es-
pirito decorativo de renascença, de 
um belo desenho e um trabalho mi-
nucioso. 

A figurita que o encima, a mas-
cara e outros detalhes decorativos: 
mostram que o sr. Antonio Couceiro 
pôde, continuando com o amor e es-
tudo que o distingue, vir a ser um ar-
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tista distinto na sua arte que tão poucos 
cultores tem entre nós. 

Antonio Augusto Pedro expõe uma 
moldura de espelho, de estilo moderno, 
com uma curiosa decoração de lirios, 
rebelando belas qualidades e excelen-
tes aptidões. 

COMÍCIO 
No 

Porto 
domingo 

um comicio 
deve realisar se 

afim de se 
no 

exami 

O ioTen Telemaco 

N o seu papel de mentor escre-
ve o sr. conde de Burnay no Jor-
nal do Comercio: 

Estas excursões politicas do sr. João 
Franco téem uma novidade que nesta 
ocasião não pode deixar de impressio-
nar favoravelmente. O primeiro minis-
tro do Rei a entrar no Porto em carro 
de praça descoberto, sem farda e sem 
policia na almofada — é acontecimento 
para lisongear a fantazia dum burguez 
Mas, depois do sr. João Franco dar 
meia dúzia de voltas pela província 
esse sucesso perderá todo o interesse 
do inédito e da simplicidade. O publico 
— a tal opinião publica a quem o sr. 
Presidente do Conselho agora fala com 
carinho — exigirá mais. E o sr. João 
Franco, que já prometeu tanto, que já 
passeou tanto, que já faiou tanto — 
como ha de responder a essas exigen 
cias? 

E termina: 

Depois do dia 19 d'agosto é que o 
governo vae ver o avesso ás conferen-
cias do Centro Melo e Sousa e do tea-
tro Príncipe Real, do Porto. 

Assim é : o sr. João Franco re-
cuará logo que lhe vão á mão. 

A sua coragem é apenas apa 
rente, como o seu interesse pelo 
bem publico, tudo palavras ditas a 
procurar o efeito do momento, pro-
curando substituir-se aos republi-
canos na simpatia. 

E conseguindo apenas o suces-
so dos republicanos e avanço das 
ideias democrát i cas . . . 

Até nisso se parece com os ou-
tros o parceiro democrata do sr. 
José Luciano de Castro. 

J E f e p r e s e n t a ç ã o 

Está sendo coberta de assinaturas 
a representação que a favor do sr. dr, 
Cortezão vão fazer á camara alguns 
habitantes do partido em que é medico, 
e que a seguir publicamos: 

Il.mo' e Ex.00* Srs. —OB abaixo aa-
signados, cidadãos residente» oa area do 
partido medico de S. João do Campo, 
souberam que ao respétivo facultativo, 
dr. Antonio Augusto CortezPo, foram fei-
tas acusações em virtude das quaes a 
ex.m» camara o suspendeu do exercício 
das suas funções. 

Tinham V. Ex." de se determinar 
pelas peças oficiaea da sindicancia; mas 
determinam-se os abaixo asaignadoa pe-
los factos, de que teem perfeito e real 
conhecimento. 

São de duas ordene esses factos: os 
primeiros, que não servem senão para 
aumentar ainda mais a estima dos su-
plicantes para com aquele medico, rafe 
rem-ae ás verdadeiras causas que motiva-
ram as queixas, e que de certo não figu-
ram ca sindicancia; — oa Begundos, di-
zem respeito ao desempenho dos seus de-
veres, por parte do facultativo, deveres 
que oa abaixo aasignados ve«m certificar 
haverem sido sempre cumpridos. 

Neatas circumatancias oa auplicantea, 
e.baolutamente seguroa de que a ex.m» ca-
mara só procura fazer juatiço, 

Pedem a V. Ex." ae di-
gnem sustar a aplicação da 
pena imposta ao dr. Anto-
nio Augusto Cortezão, sen-
do arquivado o respectivo 
processo. 

E. R. M. 

(Seguem-se grande numero de assi-
gnaturas das freguesias do partido 
medico.) 

Foi dado o premio, destinado á ja-
jiéla que melhor ornamentada se achas-
se durante os festejos da Rainha Santa, 
aos srs. Gaito & Canas, proprietários 

rda acreditada Mercearia Lusitana, da 
rua da Calçada. 

nar, discutir e apreciar o programa e a 
obra do governo, conforme os factos < 
palavras do sr. João Franco e s«us se 
quazes. 

Tomará parte o nosso amigo e cor 
religionario dr. Eduardo de Abreu, 
além dos srs. drs. Afonso Costa Anto-
r-io José de Almeida, Antonio Luiz 
Gomes e Bernardino Machado per parte 
do dirétorio. 

Nesta reunião será mantida 1 liber-
dade de discussão e concedida t pala-
vra a todas as pessoas que con radito-
íiamente queiram usar déla. 

Assim responde o partido r epubli-
cano ao repto do sr. João Franco que 
iniciou a campanha eleitoral coti a via 
gem ao Porto, seguida brevemf nte de 
cutra a Évora. 

O comicio contraditorio em que as 
ideias se discutem livremente e as opi-
niões são expostas com toda a :lareza 
e pratica seguida em paizes adea itados, 
em que os homens políticos entende-
ram sempre dever dar conhecime íto aos 
eleitores, antes do acto eleitor U, das 
ideias que os nortearão depois c urante 
a sessão legislativa. 

Em Portugal apenas o partid > repu-
blicano procede assim, e está ai ida na 
mente de todos a brilhante campanha 
eleitoral ultima em que os noss >s can-
didatos expozeram as suas ideiam sobre 
os principaes ramos de admini tração 
publica, estudando a crise nacional e 
procurando o modo de a resolv :r. 

O sr. João Franco é depois c os dis-
sidentes o primeiro a entrar neste cami-
nho, pouco seguido pelos partidos mo-
nárquicos para quem o acto elekoral é 
a penas um expediente habilidoso de 
secretaria. 

O sr. João Franco quer e n f a r no 
caminho novo, o partido republicano 
dá-lhe uma óptima ocasião de respon-
der ás perguntas que mais de urna vez 
lhe téem sido feitas pela sua imprensa 
sem lograr obter resposta. 

Vá o sr. João Franco ao ccmicio, 
ou mande alguém da sua confiança, 
homem do seu partido que não esteja 
de todo perdido no conceito publico; 
porque, é necessário dizer-se, no par-
tido do sr. João Franco ha mais de um 
cavalheiro desta natureza. 

Mas ha-os também muito respeitá-
veis, embora para o afirmar tenhamos 
de fazer violência a nós mesmo e admi-
tir uma ingenuidade de pensar que se 
coaduna pouco com provas incontestá-
veis de inteligência. 

Mas um dos taes a quem le per-
gunte o que faz o liberalão do Alcaide 
á lei de 13 de fevereiro. 

Que diga em que lei ingl ;za se 
funda para conservar esta lei justamente 
execrada. 

Que d ga como se impoz a j s es-
banjamentos que coberta e descc berta-
iv:,ente se assacam á coroa. 

Que diga porque não corta e u fun-
cionários altamente colocado», q ae ex-
plique porque paga as dividas nã< apro-
vadas da coroa, porque quer aut íentar 
a dotação real, quando no paiz ) ope-
rsrio morre de fome, e ao pezo ie im-
postos excessivos. 

Que venha explicar como é que o 
seu procedimento está sempre ei 1 con-
tradição flagrante com as pala1 ras e 
prometimentos. 

Qse diga emfim o sr. João Franco 
no paiz como entende o pro jrama 
republicano que adoptou por julgar ser 

melhor para a nação. 
Que diga porque se acha ms is ca-

v<z de o levar a cabo do que os repu-
blicanos que por êle se tem sacrificado 
uma vida inteira. 

Rainha Santa 
Realisou-se no domingo a costuma-

da procissão da Rainha Santa, con que 
echa a parte mais importante d*s fes-

tas de Coimbra. 
Foi o mesmo espetaculo de todos 

os annos que é na verdade para vgr na 
rua da Calçada e Visconde da L iz, ou 
na Portagem no fim melancolico das 
tsrdes de Coimbra. 

Para censurar, como os mais ennos, 
a barbaridade de levar arrastadas, no 
papel de anginhos, pobres creanças que 
téem passado todo o dia vestidas na-
quelas galas de aluguer, em visitas a 
amigos e protetores e lá vão ao fim da 
ta -de, naquela jornada longa, seci von-
tade, os pés maguados a recusar ;m se 
a andar, cheios de sono, a cabecearem. 

Um, pobreslto, que caiu, foi levan-
tado brutalmente do chão e levou alem 
de um safanão, pouco para invejar, um 
puxão de orelhas que deixou o pobre 
anginho a chorar como qualquer sim-
ples mortal. 

Não sabemos porque se tolera tal 
selvageria. As crcanças devem ser pro 
tegidas contra a barbaridade dos paes, 
que não podem dispor de suas pessoas 
e vida a seu talante, 

E não serve de desculpa ou justifi 
cação o facto de se dizer que foi pro 
messa. 

Se os paes as fazem, que as paguem 
com o proprio corpo e deixem socega 
dos os filhos. 

Os anjinhos da procissão da Rainha 
Santa são um habito censurável conde 
nado pelos mais simples sentimentos 
da humanidade. 

O fogo da noite agradou, apesar de 
ser muito moroso. 

A feira de terça-feira, acabou com 
uma desordem entre populares e poli-
cias, em Santa Clara, com excessos de 
parte a partCĵ  que u policia procura co 
brir com preseguições e prisões em 
barda. 

Chamam eles a isto: apurar respon 
sabilidades... 

As festas levantaram o confronto 
entre as iluminações a gaz e a acetilene 

Não nos parece que o gaz leve van-
tagens nem ao acetilene, n e m . . . ao 
balão veneziano. 

Com as iluminações não se procura 
só a luz, pretende-se também, e mais 
que tudo, o efeito artistico, e sob este 
ponto de vista o b^lão veneziano e 
rude capricho de cores do Minho pode 
levar vantagem ao gaz com incandes-
cência ou sem ela. 

A luz excessiva da noite chega 
ser irritante. 

Mas nem pelo preço nem pela luz 
o gaz é preferivel ao acetilene, havendo 
de mais a mais tão grande diferença 
de preço. 

A iluminação da rua do Visconde 
da Luz feita pelos srs. Ladeira & Fi-
lho, de uma bela luz egual, mostrou 
que, tendo os cuidados necessários, 
luz de acetilene de grande poder ilumi-
nante pode produzir-se sem cheiro que 
encomode e sem a alteração dos bicos 
que a tornam fumosa como candeia de 
azeite. 

Se a iluminação tivesse sido mais 
profusa a rua do Visconde da Luz se-
ria sem duvida a de melhor efeito de-
corativo, como já era de dia. 

Assim parece-nos que a ilumina-
ção da rua Eduardo Coelho, também 
devida aos srs. Ladeira & Filho seria a 
de melhor efeito de noite, pela sua 
iluminação profusa e pelos garridos 
arcos de rosas que a decoravam numa 
alusão amoravel ao milagre das flores 
de que reza a lenda. 

A rua da Sofia alegre do gaz era 
de uma desastrada decoração a pedir 
penitenciaria se não houvesse logar nas 
costas de Africa. 

Entre os gatunos presos pela poli-
cia judiciaria durante os festejos figu-
rava Carlos Fernandes, do Porto, por 
alcunha o Franquista. 

Vida nova 
Está -se parecendo notavelmente 

com a vida velha da monarquia a cha-
mada vida nova do sr. João Franco. 

Os factos sucedem-se, apezar da 
calmaria em que o ilustre estadista do 
Alcaide quiz pôr a politica portugueza. 

Um para exemplo. 
Em maio ultimo realisava-se a elei-

ção municipal da Covilhã, com o par-
tido franquista no poder, vencendo a 
lista regeneradora, com grande furor 
dos franquistas que desde logo anun-
ciaram que a eleição seria anulada. 

E foi o. 
Ou não fosse o sr. João Franco 

homem de expedientes modernos. . . 
Os regeneradores recorreram da 

anulação mas o processo não deu en-
trada no tribunal administrativo, onde 
apareeeu apenas um oficio do auditor 
administrativo de Castelo Branco, sem 
assinatura nem data dizendo ter re-
metido o processo. 

A tão singular caso responde o 
sr. governador civil que deve ter-se 
perdido n> correio. 

E lembra sem querer os casos do 
sr. Mariano de Carvalho de ferteis expe 
dientes, estes casos novos do sr. João 
Franco simples e justo como Pedro o 
cru. 

Um Pedro, o cru, inglez já se vê. 

Parque de Santa Cruas 
A comissão encarregada pela cama-

I ra de propor o meihor modo de veda-
| ção do parque de Santa Cruz, optou 
por uma sebe viva, meio pratico den-

! tro dos recursos da camara, e único 
que uniformemente se poderia pôr em 
execução, em todo o perímetro daquêie 
fr rmoso recinto. 

Na rua Lourenço de Almeida Aze-
vedo a vedação poder se ia fazer por 
uma grade, meio que daria um aspeto 
mais regular á rua, mas dispendioso, 
comquanto de mais fácil conservação 
do que a ssbe que exige cuidados cons-
ta ntes de jardinagem; na rua, porém, 
qae do Largo D. Luiz v^e para a rua 
d̂ s Tomar essa vedação seria imprati-
cável; a parte superior do parque está 
v fdaâa. 

A sebe viva é por isso a mais natu 
r d vedação, com aberturas múltiplas, 
porque se deve facilitar e não dificul-
ta r o acesso dos jarsms. 

Os trabalhos de edificação téem 
quasi concluída, sem intervenção da 
C4mara, uma rua lateral, partindo da 
rua Lourenço de Almeida Azevedo e 
11,do até perto da Fonte da Sereia. 

Essa obra deve ser inutilisada. 
As aguais da parte superior não 

téem éscoante e não ha conveniência 
em aterrar todo o espaço entre a rua 
e o sitio arborisado numa regularisaçâo 
d-specdiosa, mas sim em aproveitai 
habilmente as irregularidades do terre 
nu numa jardinagem inteligente. 

O sr. dr. Juho Hcnuqucs propoz 
qae neste logar se construíssem iocaes 
apropriados para jogos coma o Lw-ic-
n s e outros. 

E' uma bela ideia, digna dc reahsa' 
çáo breve. 

O parque de Santa Cruz é um jar-
d m raro que a camará tem tratado 
c< m cuidado meiccicto, tem apenas um 
defeito, o acesso que ainda se não pode 
lezer por avenidas bem assombradas. 

Conviria pois desenvolver a arbo-
risação entre a baixa e aquele recinto. 

Com o ajardinamento da parte com 
preendida entre a Fonte Nova e o Largo 
d*. D. Luiz está cm grande parte re 
solvido problema. 

No certamen de tunas promovido 
pelo Coimbra Club coube o primeiro 
pecoio á ae Aguim e o segundo á de 
Barcouço. 

Fomos visitados pelo sr. Décio Car-
neiro, proprietário da Revista de Cou 
ros e Peles. 

Agradecemos a atenção 

Associação Comercial 
A diréção d'esta coletividade pro 

CITOU aa ultima sexia feira o sr. go-
vernador civil, pedindo lhe provideu-
cias contra a pretenção da camara de 
pt rmittir a reconstrução do prédio 
luato das eseadas de S. Tiago. 

Sua ex *, aepois de bem permeno-
rkado o assunto, prometeu informar o 
governo do que se passa, a fim d'ele 
revogar a sua autonsação para o novo 
alinhamento e não permittií a recons-
trução do aludido prédio, o que terá a 
aprovação geral ao publico, que con-
de mna asperamente a deliberação da 
camara. 

Também a mesma diréção poude 
averiguar que o terreno para o novo 
aluihamento do citado prédio, era ven-
dido a 5$>ooo réis o metro, o que, 
nsquele local, é simplesmente escan-
daloso e mais parece um favor de 
amigos á custa do patrimonio dos mu-
nícipes. 

Reuniu ante ontem o juri encarre-
gado de distribuir pelos concorrentes 
á exposição da Escola Livre o premio 
ae 10036000 réis que o sr. Bispo Conde 
destinára como incentivo aos trabalhos 
des associados. 

O juri enviou ontem mesmo ao sr. 
Antonio Augusto Gonçalves, presidente 
da Escola o oficio seguinte: 

Il.mo e Ex."0 Sr. — A comissão encar-
regada por V. Ex.» de distribuir em pre-
mios aoa expoaitoiea da Eacola Livre das 
Artes do Deaenho a quantia de lUO$OOí) 
réis, para tal fim generosamente ofere-
cida pelo Ex.mo e Ryv.ra(> Sr. Bispo Con-
de, examinou com escrupulosa atenção 
oa objectoa expostos, em muitos dos quaes 
admirou a perfeição inexcedivel e em 
todos o muito que exprimem de boa von-

tade, aplicação o incontestáveis diaposi 
çõaa artísticas. 

Mas, considerando que nos exposito-
res concorrem ciroumatanciaa de edade, 
tempo de eduaação, exercício profissional 
e outras tãa diversas, que tornam quaai 
impossível a claaaificação regular do me , 
rito relativo daa au»a obras, e ponderando 
egualmente que o iim principal que o 
Ex.™ e Rev."10 Sr. tíiapo Conde teve, d 0 
certo, em vista, foi animar oa aaeociadog 
da benemorita Sacola, a que V. Ex.» tão 
dignamente pieaide, ao proaeguimento da 
sua cultura e educação artísticas, propõe 
que aquéia quantia Beja, de pretarencia, 
deatinada a «umoutar oa recuraos da Es-
cola em material de trabalho. E, aplicada 
desta forma, A ofarta de Sua Ex.» KJV. 0 1 » 

servirá do u aia eficaz auxilio, no inte-
ressa colétivo de todos oa associados e no 
oúgranúecimtato dos seus meioa de áçâo. 

Deus gutrde a V. Ex.»—Coimbra, 
11 de Juibo de 1ÍJU5. — A comissão, 
Julio Henriques, Joaquim SMartms 
Teixeira de Carvalho, Jose Na^areth. 

A aplicarão do generoso donativo 
uo sr. Bispo Conde para ajudar os ar-
tistas que COJU tanta dedicação procu-
ram o s-2u aperfeiçoamento e engran-
decimsnto nuo poaia ser melhor. 

Aquele generoso donativo virá evi-
tar muitos sacrifícios, nunca bastante-
mente ioavacos, que na compra de ma-
.ciiai faziaoi os aasociaaos, facilitando 
disim o trabalho e contribuindo para o 
asseuvoivinunto e progresso da asso-
wiação. 

Reuniu na terça-feira o tribunal co-
ujeiciai, classificando de casual a que-
ora do sr. J. Silva Coelno. 

A cooperativa de pão — A Conim-
oricense — cemprou ao sr. dr. José Bru-
no ae Cdbcuo Lencastre, um vasto lo-
cal nas proximidades do Peredo da 
Saudade, para am estabelecer as ínsta-
ioções. 

E a proposito o que pensa a Socie-
dade Propaganda de Portugal deste fa-
cio ? 

O Penedo da Saudade é, sem du-
vida alguma, um dos logares nwis visi-
tados por os forasteiros, de péssimo 
acosso, envergonhando a população 
peio estado de abandono vergonhoso 
em que se encontra. 

A camara pretendeu embeleza-lo, 
estabelecendo aii um bairro elegante, 
no gosto mgiez, que desse um acesso 
iacil e emoldurasse numa decoração 
moderna e cuidado aquele local hoje 
tão abandonado. 

Por dificuldades estranhas á boa 
vontade ao município, a ideia tem ido 
pouco a pouco arrefecendo e na proxi-
midade está se construindo um quartel 
deselegante, vae agora fazer-se uma 
padaria, ediUar-se-Ua ámanhã outro 
grande edíficio que embaraçará o afor-
moseamento daquele locai que conviria 
ter cuidado cjmo um jardim. 

E as noví s e deselegantes constru-
çõ;s, e soidtdos e padeiros, tornarão 
inabordável aquêle pitoresco local. 

Começaram hontem os exames no 
2.0 e ultimo anno da Escola Normal do 
sexo musculit:o. 

No comissariado de policia está em 
deposito uma mantilha que será entre-
gue a quem provar pertencer lhe. 

Foi preso, a requisição dos patrões, 
Luciano Meirdes, de 14 annos que na 
casa em que servia roubou uma ma-
quina fotografica e um jaquetão, indo 
alem disso ÍOS estabelecimentos dos 
srs. Manoel Vilaça da Fonseca e José 
tiumes da Cunha pedir em nome das 
pessoas a quem servia argolas d'ouro 
que foi empenhar com os mais objetos. 

PKEVENÇÃO 
Previne se a pessoa que no dia 8 

do corrente tirou de cima de uma jar-
dineira da casa do signataro uma éhear-
pc de crepe da China pintada, que o 
Jacto e do conhecimento de duas pes« 
soas que, no caso de o dito objéto não 
aer mandado de qualquer modo entre-
gar na rua Ferreira Borges n.° 174, se 
prestam a declarar o nome da pessoa 
que o levou e a testemunhar o acto 
perante a policia. 

Coiopbra, 10 de Julho de 190& 

Herculano de Carvalho, 



' ' H e í i i s t e a n a , , — Q o i n t a - f f i r a , ISS a o j u l h o a e 

D e s a s t r e s 

No domingo, durante um passeio 
ao Choupal, voltou-se o carro em que 
ia a familia do sr. José Joaquim Ri-
beiro de Figueiredo, ficando fendo este 
senhor, e um filho seu de 8 annos que 
morreu horas depois. 

* 

Deu-se na terça feira o segundo de-
sastre no caminho de ferro de Arganil, 
sem responsabilidade alguma, é certo, 
dos empregados. 

Foi o resultado do estouvamento e 
imprevidência de duas creanças, qu 

andavam a brincar no rio, donde al-
gumas mulheres as enxotaram, vindo 
agarrar-se a um vagonete que passava 
e deixando-se como costumam, arrastar 
por ê!e. 

Uma das creançss rolou pelo ta-
lude, escapsndo incólume, a outra foi 
srrastada entalando se eníre as rodas 
e recolhendo ao hospital, onde lhe foi 
amputada uma das pernas. 

O seu estado não inspira cuidados. 
Dizse que poucos dias antes es-

tivera, por imprevidência sua também, 
para morrer afogada esta criança. 

O maquinista e o fogueiro foram 
entregues ao poder judicial. 

Faleceu na Mealhada o sr. Antonio 
Gomes Fraga, toda a vida devotado 
ao culto dos princípios democráticos. 

Sentidos pezames á familia enlu-
tada. 

Visitou-nos a filarmónica Instrução 
e Recreio, da Abrunheira, que v< IU 
;ocar durante as festas da Rainha Santa, 
sendo sempre justamente aplaudida. 

Os nossos agradecimentos pela aten-
ção. 

Foi concedido o premio de 6o$ooo 
i sr.* D. Maria José Margarido e ao 
sr. José dos Santos, professores prima 
ios na circunscrição escolar de Coim-
ora. 

Foram postas a concurso as egrejas 
le Nossa Senhora da Graça, da Povoa 
ie Midões, e a de Taboa, na diocese 
ie Coimbra. 

AGENCIA DE PUBLICIÇÕES 
De A. U. PINTO DOS SANTOS 

RUA DA SOPHIA, 5A — C O I M B R A 

LEON T O L S T O I 

Polikouehka 
NOVELA, traduzida por 

JOAQUIM LEITÃO 

Livraria editora VIUVA TAYARES CARDOSO 

Largo do Camões — LISBOA 

(59) Folhetim da "RESISTEHCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 

Roberto voltára triste, acabrunhado. 
Duas tristezas pungentes lhe asse 

davam o coração. 
Emquanto se/deixava ir ao paço 

nonotono e regular do seu cavalo, re-
cordava as suas ultimas comoções. 

Contra sua vontade, a vergonha da 
derrota e da retirada, cedia* o passo á 
côr que lhe causavam a morte de Ire-
rê e a ferida grave de Anete. 

Fazia frio, o tempo estava seco. 
Da estrada levantavam-se nuvens 

Cs pó que cobriam os voluntários; de-
traz de cada batalhão levantava-se co-
co que uma tromba vaporosa, que pa-
riria assim querer encobrir a vergonha 
d°stes heroicos vencedores ao entrar 
e*b Paris. 

Kerchrist olhava para aquêle espe-
t culo de coração aperreado. 

Depois, de repente, reaparecia a 
imagem da mulher que o tinha enga-
jado, roubado, assassinado. 

E os amores antigos, os que sen-
tra ao começo daquela reunião scele-
r da, voltaram-lhe ao coração. 

Em seguida pensava em Anete, e 
catão, deixando as fileiras, corria a ga-
frpe para a carruagem de ambulancia, 

A V I S O 

Por ordeno do sr. presidente da 
Assembleia G-ral são convidados peta 
2.* vez, os sócios da Associação das 
Creches de Coimbra a rcunirem-sc no 
dia i5 do corrente na sala àa Associa-
ção Comercial pelas 8 horas da tardr. 
para lhes serem presentes as contas de 
anno findo. 

Coimbra, 8 de Jalho de 1906. 

O secretario da Assembleia Gojal 

Antonio da Cunha Va\. 

C h a m p ô s l < i m a 

DA BEIRA ALTA 
A v i s o a o p i i b l i c o 

Comboios de luxo Sud Express e Sud America Express 

Modificação ao carta% de 22 d"abril 
regulando o serviço de comboios 

de 1 de Maio de igoô 

A partir do dia 20 do corrente os 
comboios de luxo n.w 21 e 22 (Sud-
Express) circularão quatro vezes por 
semana, sendo assim aumentados e al 
terados os dias da circulação actual, 
como segue: 

No sentido Lisb> 'Paris: passpfá 
na linha d» Beira Aita o comboio n.° 
21 ás segundas, quarta-, quintas fe;r^ 
e sabidos 

No sentido Paris-L sboa: p; ssará 
na linha d Beira A:ta o comboio n.° 
22 ás terç s. q u - m s , s. xias-fe rss e 
domingos. 

H o r á r i o 

As horas de marcha serão as mes 
mas que se acham inscriptas no cartaz 
horário de 22 de abril 3 que repul* o 
serviço que vigora derd? o 1 9 de msio 
do corrente anno par.» o; actives com-
boios Sad Express r. "* 21 e 22, 

O comboio o." 21 comina rá a par-
tir de Paonpvhos? á 1 25 da tarde e » 
chegar a Vilar For ase .0 ás 7 02 
tarde. 

— O comboio n.a 22 continuará a 
partir df Vilar Formoso a i.53 da tar-
de e a chegar a Pampilhosa á ; 6 5o da 
tarde. 

N o t a 

O comboio n.° 21 das segundas, 
quartas feiras e sabaáos e o n 0 22 das 
terças, quartas e sextas feiras comi 
nuam a denominar-se Sud Express. 

O comboio n.° 21 das quintas feir s 
e o n.° 22 dos domingos chamar-se-hão 
Sud- ''America-Express. 

As correspondências e mais condi-
ções de vingem a efétu*r nestes com-
boios de luxo, continuam exaradas no 
Cartaz-hor«»rio de 22 de abril — Ser-
viço de comboios de 1 de maio de 
1906. 

Lisboa, 12 de Junho de 1906. 

O Engenheiro-Diréctor da Companhia, 

Marque^ de Gouveia. 

ao lado da qual marchava o cirurgião 
que a tratava. 

— Então ? doutor. 
— Sempre f r aco . . . 
— E não tem medo que a marcha 

nesta carruagem agrave o seu estado ? 
— Não! mas hade ser necessário 

vigia-la com muito cuidado desde que 
estivermos instalados em Paris. Porque 
tem ideia de para lá ir ? 

— Não. 
— Volta para a Bretanha ? 
— Volto, caro doutor, tenho neces-

sidade de encontrar o aocego, a vida 
doce da minha cara terra. Acabo de 
ver coisas horríveis I Alem disso Anete 
só lá se curará. 

— Tem razão, caro conde, é certo 
que a cura será mais fácil de obter; 
porque as bretãs são como os nossos 
homens sujeitos a nostalgias. 

A esta palavra Kerchrist corou, de-
pois : 

— Olhe, disse, eu também ando 
atacado pela nostalgia e ideias sombrias; 
ás vezes fico a lastimar-me por não 
ter morrido nesta campanha. 

Interrompeu se um momento. 
— Será ainda Anete que me ha de 

consolar, se chegar a salva-la. 
Depois de tres horas de marcha o 

batalhão chegou estafado as portas de 
Paris. 

Trocaram as palavrss de passe, 
palavras inúteis agora, e foram acam-
par 1» boulevard exterior. 

Acompanhado pelo doutor, Ker-

Os raeos dez â ias em P a r i s 
M o l a * da excursão académica 

Sumario: I — Dts Coimbra a Me-
dina dei Campo. II — D : Medina dei 
Ci>mpoa Hendaye. III — De Hendaye 
a Paris. A chegads. IV — Na Lega-
ção portugueza. No Petit Journal. No 
Odeon V —Visita a Anatole France. 
Entrevista com Je*a Grave. VI — 
N;i redação do Libertaire. O banquete 
do livre pensamento. VII — Em 'Ver-
sailles O Cyrano de Bergerac VIII 
— UCQ passeio ao campo. IX — En-
trevista com Charles Malato. No Bal 
Tsbarin. X — Entrevista com Sébas-
tien Paure. A Ruche, tentativa de edu 
cação libertaria e experiencia de comu-
nismo livre. XI — Um almoço com 
revolucionários. A festa da colonia 
portugueza. XII — O banquete dos 
estudantes. X I I I — \ s ultimas impres-
sões. A partida. XIV — No meio dia 
de França. Em Hespanha XV — Um 
domingo em Medina dei Campo. XVI 
— Chegada a Portugal. 

P r e ç o « O O r é i s 

A' venda em todss as livraria», Em 
Lisbo < vende-se também na Tabacaria 
M naco e no Kiosque Elegante, so 
R cio. 

Deposito: Livraria França Amado 
— Coimbra. 

IÍJ 
U BEIRA ALIA 

FESTAS DE S. TOMÉ 
NA 

F e s r e i r a (kstaçílo de Montenaói) 

E 

Passeio á pitoresci inata de Foja 
No dia t í de Jalbo de 1906 

Bilhetes de IDA = VOLTA a pre-
ços muito reduzidos. 

Validos p a r i a IDA OOS d i a < 24 c 

25 e p ra 3 VOLTA nos dias 25 e 26, 
por todos os comboios. 

Comboios especiaes no dte 25. 

Preços dos bilhetís com o imposto 
do selo incluído: 

De Figueira, 2.1 classe 220 réis, 3 * 
classe i5o réis; Mak-rca, i5o e 80; 
Alhadas, 100 e 60; Arazede, i5o e 80; 
Limede-Cadima, 32o e i5o; Cantanhe-
de, 370 e 220; Murtcde, 52o e 32o; 
Pampilhosa, 620 e 420. 

Horário dos comboios especiaes 

IDA — Figueira, partida, 2,00 t.; 
Maiorca, partida, 2,17 t.; Alhadas, 
partida, 3,27 t ; Momemór, chegada, 
2.35 t. 

VOLTA —Montemór, partida, 6.5o 
t ; Alhadas, chegada, 6.59 t.; Maiorca, 

chriít fez transportar Anete para a rua 
do Puits 1'Hermitte. 

— A França vae querer a paz! Vá ! 
Está tudo acabado! disse êle ao medi-
co; agora salve Anete, senão morrerei 
eu também! 

Demorou-se alguns minutos no quar-
to, retomou os seus vestidos civis e 
desceu para o salão em que Anete, 
estendida sobre um divan, respirava 
fracamente, emquanto o doutor a segu-
lava afirmando lhe que não tardaria a 
estar melhor. 

Quando Robert apareceu deante 
dela, Anete olhou para êle com verda-
deira ternura e murmurou em voz 
fraca: 

— Creio que não morrerei, sr. con 
de; alguma coisa mo diz. 

Kerchrist desfez-se em lagrimas. 
— Para que choras ? perguntou 

Anete. 
— Minha filha, disseihe Robèrt, pe-

garqo-lne nas duas mãos; minha cara 
filha, só tu me restas ho j e . . . 

Anete olhava para êle com alguma 
piedade. 

Pensava naquêle homem que, viti 
ma de tanta infamia e de tantos cri-
mes, tinha ainda no coração a ferida 
do amor por aquela que já não era 
deste mundo. 

Com uma voz doce e carinhosa 
disse-lhe todavia: 

— Roberto, deixe me trata-lo assim. 
Roberto, sofre ainda muito 1 

— Não, minha «miga, acabei por 

chegada, 7 , 1 t , Figueira, - ^ P A P E L A R I A C E N T R A L 
Vidé condições do respeiivo csrtaz j Rua Visconde da Luz — Coimbra 

afixado nas estações e lugares do cos- ! 
tun?e j Pianos GAVEAU 

•• ! Recebidos dirétarnente de Paris, 
vendem-se nesta casa pelos preçf s da 
fabrica e recebem se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principies 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

A N N U N C I O S 

Anunsíos para jornaes 
João Ribeiro Arrobas, encarrega-se. 

da publicação de anúncios em todos os 
jornaes do paiz, da afixação do carta-
zes, dá distribuição de anúncios, pros-
pett s, etc,, em Coimbra. 

Mont'Arroio, i5 — Coimbra, 

~ F I G U E I R A D A F O Z 
Arrenda-se utoa boa casa p^ra res 

taur^nte num dos melhores sitios do 
Bairro Novo, junto aos Casinos. Para 
f a t a r no mesmo prédio— Rua da Boa 
Recordação, n . " 19 a 21 

~ M Ã R Ç Ã N O ~ 
Precisa-se um com pratica de mer-

cearia na rua do Cervo, n 4 14, e que 
dê toas referencias. 

<S4êé <C@MSléê 
Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve 
rã V Ex a* que. ha vantagem. 

Gsneros aiimcnt cios áas ms'3 fins-
qu; i dades, concorrência de preço? 
com as cooperativas. 

Vinho de m; za e de Amarante, qua-
Hd*£cs e preços, sem competência. 

Distribuição aos domiciliou, sem 
aum:nto dc p-eçe. 

" INCANDESCÊNCIA" 
Bico completo n 0 2, primeir. quali-

dade, colocado £ÍD casa do f eguez, 
5oo réis. 

O náfcíooo no armazém, 450 réis. 
B'CO n,° 2. completo (reclame) 36o. 
M ng 1 * qualidade, 90. 

» 2 1 » 80. 
Chaminé de nasça, 1.* 90. , 

» » » 2,a 80 
Dúa de Vidro, 80. 
Gar?nte-se a qualidade. 
I-istalações completas, grandes re-

duções. 

A COtfSTBUTORA 
Coimbra 

m a n t e T g ã 
Na FABRICA P R O G R E S S O , de 

bolachas e biscoitos, de Joaquim Mi-
randa & Filho, rua da Moeda, vende-se 
manteiga muito fina, recebida diréta-
rnente da ilha do Faial. 

P r e ç o S O O r é i s o b i l o 

esquecer. Estam mortos ambos, e 
bem mortos. Mas para que o heide eu 
ocultar ? Amei até ao ultimo momento 
aqueU infame, e muitas vezes, confes-
sc-to, apareca-me a imagem dela nas 
minhís noites de febre. 

Ksrchrist interrompeu-se e poz-se 
a passear a todo o eumprimento do 
quarto, pensando no passado, 

O seu olhar azul e vago fixava as 
taboas do sobrado maquinalmente. 

Aaete respeitava o scismar doloroso 
do conde. 

— Até que emfim 1 exclamou Ro-
berto, vae começar uma vida nova para 
mim. 

Jt-lgava-se só e falava assim em 
voz alta distraidamente. 

Di repente lembrou-se de que Anete 
estava ali. 

— Sempre um pouco doido, não é 
verdade, minha Anete ? disse sot rindo! 
Quantos acontecimentos na verdade 
em tão pouco tempo. 

Anete agitava-se e a sua ferida da-
va-lhe febre, ás vezss delirava. 

O doutor não a deixava um mo-
mento; Roberto passava as noites á sua 
cabeceira-

Quando conseguia dormir, Kerchrist 
e o doutor falavam em voz baixa. 

Um dia, este ultimo disse a Robert 
em tom de malicia: 

— Devia casar com ela 1 
— Eh 1 Eh 1 Não é uma ideia origi-

nal sua, sabe ? 
Anete ia melhor, havia alguns dia»; 

Grande edição tie bilhetes post&es Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã. Ausaranie, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc.' 

(H4 a p e l a r i a B o r g e s 

OOIMBKA 

Bom emprego de capital 
Vende-se o terreno onde esteve o 

teátro de D. Luiz, em Coimbra. Mede 
53o metros quadrados e conserva de 
pé as paredes em perfeito estado de 
solides para reedificação. Confronta de 
tres lados com a rua publica. 

Trata-se com o procurador sr. Ro-
cha Ferreira, ma da Sofia — Coimbra. 

YINHO DA PBOCEDEHCH DO LAYRADOR 

Vende-se branco e tinto nas adegas 
de S, João do Campo e Cantanhede. 

Qaem pretender, dirija se ao seu 
proprietário Antonio Francisco Pae5, 
cm Cantanhede. 

Ferragem para toldo 
V*nde-se uoaa psn; t s portas. 
Mercearia Avenida. L ;rgo a- - Prín-

cipe D. Carlos 5i — C .imbr... 

A R R E N D A - S E 
Um casal Da Cumeada, junto á La-

deira dos Loion, com boa casa d'habí-
tação e uma separada para o creado; 
tem uma nora para tirar agua que dá 
cinco horas per dia com um boi, tem 
mais um depesito de ag«a em frente 
da casa. 

Para tratar na ru ; ds Moeda n • 
72 — Joaquim Miranda. 

Marçano 
Com pratica de mercearia precisa-

se, na rua de Eduardo Coelho, 21 a 25. 

ARENDAMENTO 
Arrenda-se o i.°, 2.*, 3.® e 4 0 an-

dares do prédio n.° 85 a 89 ca rua de 
Ferreira Borges, em Coimbra. 

Quem o pretender dirija-se a José 
Henriques Pedro, rua de Ferreira Bor-
ges — Coimbra. 

mas era perigoso ainda transporta-la. 
Não estava realmente á pé senão 

nos fins de fevereiro. 
O conde esperava com impaciência 

que ela tivesse força bastante para atu-
rar a viagem. 

Anete pedia sem cessar para voltar 
para Tres-Hir, mas o medico opunha-
se. 

Passavam a sua vida tranquilamen-
te, como outr'ora, antes da guerra, na 
casita da rua do Puits-rHermue. 

Uma vez socegado sobre a sorte 
de Anete, Kerchrist recemeçára as 
suas leituras, os seus estudos, os seus 
trabalhos. 

Mal recordava os acontecimentos 
politicos que acabavam de passar-se, 
ao jantar ou ao almoço. 

O doutor levava, pelo contrario, 
sempre a conversa para este assunto. 

Robert quizera que ficasse com êies 
até ao momento em que todos se po-
zessem a caminho da terra. 

O doutor trazia sempre muitos jor-
naes e mostrava os ao conde. 

— Vê ao que chegamos? E' inte-
ressante. 

— Não meu amigo. Tudo isso me 
é indiferente. 

— E' então um filosofo incorrigível. 
— Não, meu caro, julgo que a par-

tida está perdida; mas que não temos 
de entrar em scena; por iisc tudo o 
que sucede agora deixou de me inte-
ressar. 

(Continua). 
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FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

<gedro da <§ilva ginho Qoimbra 
Premiado na Exposição de Ceramtea Portuguesa. no Porto, 

em 1382» com diploma de mérito i 
tedallia de cobre na Exposição Diatrictal de Coimbra, dc 1884 

29, Rua João Cabreira, 81 - C O I M B R A 

A mais antiga e acreditada fabrica de Goimbra, única que tem pessoa mais 
habilitada para construcção e solidez de telhõea, manilhas, siphSes para retretes 
vasos para jardins e platibandaa, balaustres, tijolos para ladrilhos de forni 3, tijolos 

rossos para construcçõeB e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de LÍB-
ia, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa conatrucçSo e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o a 

150—(§ua ferreira <§orges—156 

C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porte, encoc 
a-ae á venda o mais var>ado e completo sortimento de todos OB artigos concet-

uentes a estabelecimentos dásta naturêza. 
D ô c e s d e o v o s com os maia finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizadas. 
F a b r i c a m - s c g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , 1 Bpeciali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s * T é t e d® A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . F u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e ? * , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica dê bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 
M a c l i l n a s f a l l a n t e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gr aph, C.a de York, e dos Gran-
aophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1." 
COIMBRA 

C 0 N S U L T 0 M 0 DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

• • • • Lê • • • • 
Trata-se dos tens interesses 

12 ÃNOS SÃO PASSADOS DEFUIS QU3 

As constipaçôis, bronquites, rouqui-
dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, 8 cúrão as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde >s efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenu namente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em ti da a soa 
lalutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons n zultádes 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, não 
«ó por milhares de pessoas que oa teem 
uzádo, mas também por abalizáoos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. ..azaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
paio correio ou fóra do Porto, 220 réis 

O 
o 

0 JOÃO BORGES 0 
Correspondente das companhias 

O 
O 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQDILHER1AS 
Machinas de costura e velocípedes 

S ' ? ' , R u a F e r r e i r a B o r g e s , 2 0 

COIMBRA 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas I 1 U S -

Q V A R N A , em tedo o districto de Coimbra, as melhores que i té hoje 
têem apparectdo no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade' 
e preços d estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte 

A maquina B 0 1 3 I I V E C E N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura' 
conservando a mesma graduação do ponto. ' 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Al es 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os au> tores a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
a i u i h a s ' ? leo> correias, lançadeiras e mais peças 

| oltas, psra toda a qualidade de maquinas de costura. * 

" U I P T ADIA N o í ° aPar8lÍ10 P r o M o r dô gaz acetylene 
VIU I U n l A „ o melhor e mais completo até hoje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos, gnexplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat. 
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami p i i m p i l f 
nés de vidro. Trempes e pa-
tères, 

A . R i v i è r e — L i s b o a ESCRITÓRIO — R. de S. Paulo, 9, 1.° 

OFICINAS—R. das Janélss Verdes, 40 

E n v i a m - s e g r á t i s oa t a logos e p r e ç o s o o r r e n t e s 

Agua da Curia (Mogofores—Anadia) 
S u l f a t a d a - C a l c i c e 

A nnlea analysada no paiz, slmllhante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 3 ki l«netros da estação de Hogoforoa 
Carros ã chegada de todoa os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o ; — 4 r t h r i t i m o , Rheumatismo chronico. 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engofgitamentos 
hepathicosi Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para nso e x t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha cenhuma no paiz que se lhe avautage 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de litro-Preço 200 reis 
Depisito em Coimbra-FHARMflCÍA DONATO 

4 , B u a F e r r e i r a B o r g - e s , f ! 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 

dos Caminhos de Ferro Portugueses 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 

Variado sortimento de fazendas na-
oionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem o crianças, peloB 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PBGÇOS BEZUHIOOS 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

P R O B I D A D E 
C O M P A N H I A G E R A L D E S E G U R O S 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro j 
Rua d« Ferreira Borgti, 165, 1.* 

m 
Tomam-se seguros de prédios mobilias 

e estabelecimentos contra o risoo de in-
cêndio. 

SEGUROS DE VIDA~ 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESER VÂ MUI VÁ 
De NEW-YORK 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Roa Ferreira Borges, 27 a 29 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
"JV/TADEIRAS nacionais e estranjei-
-Lyx- r a s : riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê-
iha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas marcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es 
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Mrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarréga-se de construçôis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas «le fogo 
e fogões de ferro. 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhore 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z X T A N A 

{Depó\ito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da mg 

gnifica qualidade, de que é uma reven 
la^iôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

Consultorio de clinica dentaria 

M A R I 0 M A C H A D O 
P r a ç a ® d e M a i o , 8 

Tratamento de doenças da boca 
e 

colocação de dentes artificiaes 

Cousultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarda 

CASA n t m i i 
SUCDRSAl EM COIMBRA 

%ua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de SMaio, JO 

Esta cása continúa a^fornecêr ao pi-
biico as auas acreditadas máquinas da 
costura Memória. Têm tôdos os mòdê-
los mais recentes, tais como: vibrantes 
oscilantes e bobine central, o que á maia 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que neahuma outra se. pôde igualw 
na perfeição do seu maqíiiniamo. NSo 
confundir a Memória com tantas outra» 
que por ai se vendem. Véndem-se • 
prestaçôis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas uzadas em tróca pelo aea 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remeasaa de pianos «lemãis e francê-
aea que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamonte- doa fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçBia do Pôrto ou Liabôa. Acei-
tSo-se pianos em troca e comprâo-se pia. 
noa usadoa. 

A' sampre quantidades de pianos pai 
alagar. 

• i ^ i 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

£ n n o 2̂ 1700 
^ 6 ® 0 8 t r e 1)51350 

Trimestre ggQ 

Sem estampilha: 

J n n o 204OO oemeatre 1^200 Trimestre gQQ 

Brazil o Africa, anno 306OO 
ilhas adjacentes, » 3000(1 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 
Cada liuha, 30 reia ; repetiçSea, 20 

réiaj para oa aenhorea aaainantes. des-
cento 50 

Comunicados, cada linha 40 
Róclames, cada linha. 60 

Anunciam-se gratuitamente todas ag 

í b o í r S ô °0m w m w w jornal 
9 

« 
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A V I S O 
Previnem-se todos os cida-

dãos republicanos das fregue-
sias da Sé Nova, Sé Velha, S. 
Bartolomeu, Santa Cruz, Santa 
Clara e Santo Antonio dos Oli-
<jae$, de que no dia 22 do cor-
rente pelas 12 horas do dia, terá 
logar no Centro Eleitoral Repu-
blicano José Falcão a eleição da 
comissão distrital republicana 
de Coimbra. 

Franquismo e republica 

E' assombrosa a ligeireza de 
animo com que certos políticos, 
hoje tão dedicados á monarquia e 
to rei, consideram a politica repu-
blicana e a comparam com os pro-
cessos e propositos do governo re-
t;enerador-liberal; de dia a dia, quer 
tm conferencias, quer em artigos 
cie jornaes, quer em conversas de 
I articulares, estamos ouvindo a afir-
u a ç ã o estranha e bisarra, de que, 
perante a politica, inaugurada, di-
zem eles, pelo sr. João Franco, os 
republicanos téem de sucumbir por 
cesnecessaria a sua acção! 

Não sabemos, por certo, que 
riais admirar — se a ingenuidade 
da afirmação se a má fé com que é 
aventada para lançar intriga e des-
animo num partido que tem vivido 
sempre uma atmosfera de zelo pa-
triótico e abnegação pessoal. E' que 
t sses ingénuos ou perturbadores de 
t i á fé, desconhecedores das virtu-
ces cívicas que constituem a base 
f olitica do nosso partido, supõem 
fácil a intriga e a perturbação no 
partido republicano só porque um 
politico da monarquia apregôa que 
vae instituir no governo uma poli-
tica de legalidade e e c o n o m i a s . . . 
e por isso com notável facilidade 
põem em confronto a habilidade po-
litica do sr. João Franco com o lar-
go programa liberal e reformador 
ao partido republicano. Feita pelos 
ingénuos, tal afirmação é ridícula; 
feita pelos políticos de má intenção, 
é odiosa, por propositadamente fal-
sa. 

E' assim que tem nos últimos 
dias feito % volta da imprensa uma 
fiase muito celebrada do sr. João 
Franco na conferencia do Porto, 
quando se queixava da guerra sem 
tréguas que lhe fazem os republi-
c-inos: — que esta guerra provem 
d 3 se encontrarem caçando no mes-
mo terreno os republicanos e os re-
generadores-liberaes! 

Quiz significar o sr. João Fran-
co, que ele e os seus amigos se en-
contram no campo republicano, o 
j j e depois confirmou dizendo — 
jjae o | e u programa se nSo afasta 

do nosso, a não ser em ele o reali-
sar dentro da monarquia, preten-
dendo nós realisá-lo na Republica. 

E ficou muito satisfeito o sr. 
João Franco e com ele os seus ami-
gos por esta solerte afirmação, que 
seria imbecil e inepta se não fosse 
uma habilidade mesquinha. Certa-
mente que os homens ilustrados do 
franquismo vêem bem que d'aquela 
diferença fundamental e essencial 
entre os dois programas — com rei 
ou sem rei — derivam outras essen-
ciaes e fundameníaes diferenças en-
tre as aspirações republicanas e os 
propositos estreitos, pessoaes e par-
tidários do partido regenerador-li-
beral. Trata-se somente porventura 
de administração honesta e legai? 
Não, certamente, embora esta con-
dição seja essencial do programa 
republicano, como de qualquer go-
verno monárquico que queira ou 
possa ser honesto e moralUador; 
mas ao lado desta condição comum 
— quantas não existem no domínio 
politico, administrativo, economico 
e financeiro da nação, importando 
em formidáveis reformas que serão 
uma verdadeira revolução, e que 
são de todo incompatíveis com a 
monarquia, seja qual fôr a intenção 
dos políticos monárquicos! 

Ora nós não combatemos o sr. 
fJoão Franco porque ele se encon-
tre no nosso terreno, visto que tal 
facto só poderia ser a demontra-
ção, feita pela monarquia, da ne-
cessidade e verdado da propagan-
da que ha tantos annos vimos fa-
zendo; combatemo-io porque o seu 
passado não dá garantia alguma do 
novo aspéto com que pretende 
apresentar-nos o seu futuro poli-
tico ; porque ainda não peude con-
vencer a nação da proficuidade da 
sua politica, se ela é sincera; por-
que traz na sua bagagem de poli-
tico um acervo de crimes contra a 
liberdade, que ainda não foram ex-
piados . . . 

De resto, se algumas medidas 
de severidade administrativa tem 
empregado, não sabe a nação se 
elas téem sido postas em pratica 
com austeridade e rigor; mas o 
partido republicano ainda não com-
bateu taes medidas, nem comba-
terá qualquer acto justo, morahsa-
dor e legal. — Mas seja qual fôr o 
pepel político deste partido novo, 
nunca dentro da monarquia a sua 
acção reformadora pôde ir até ao 
ponto de anular ou prejudicar a 
áção republicana que se impõe 
cada vez mais como imprescindí-
vel para a vida da nação. 

Dr. Bernardino Machado 
Acha-sa de cama com uma angina 

o nosso correligionário dr. Bernardino 
Machado, que por este motivo não poude 
ir ao Porto tomar parte no grande co 
mieio que hoje ali se efectua. 

Ao ilustre republicano desejamos 
um completo e pronto restabelecimento. 

Até ao dia i5 do corrente está 
aberto concurso para os iogares de 
primeiros aspirantes dos correios e te-
légrafos. 

Movimento republicano 
Foi enviado aos presidentes das co-

missões municipaes, paroquiaes e dos 
centros republicanos do distrito de 
Coimbra, o seguinte oficio: 

Cidsdão! — Na qualidade do presiden-
te da Comissão Municipal Republicana de 
Coimbja, cumpre-me paiticipar-vos que 
na reunião havida no Centro Eleitoral Re-
publicano José Falcão, no dia 10 do cor-
rente — reunião a qne assistiram os pre-
sidenta das commissõae paroquiaes desta 
cidade, os membros efetivos e substitutos 
da Commissão Municipal Republicana e 
da antiga Junta Diretora do centro do 
paiz — se deliberou dar imediata execu-
ção ás disposições aprovadas no ultimo 
congresso, referentes á organisação das co-
missões distritaes. 

Para coordenar e desenvolver as for-
ças democratas, a atual lei organica de-
termina, com efeito, que a direção politica 
geral em cada distrito fique a cargo de 
uma comissão de 5 membros eleita dire-
tamente pelo povo republicano. 

Em conformidade com tal disposição 
vae efetuar-se no dia 22 do corrente a 
eleição da comissão distrital no distrito de 
Coimbra. 

Para esse efeito, as assembleias elei-
toraes funcionarão separadamente no dia 
acima designado nas diversas localidades 
nos centros ou Iogares habituaes de re-
união politica dos cidadãos republicanos. 

Terminado que seja o escrutinio pedi-
mos aos cidadãos que presidirem ao acto 
eleitoral o favor de remeter para Coimbra 
diretamante ao signatario do presente ofi 
cio uma cópia devidamente autenticada da 
acta da eleição a fim de se efetivar o apu 
ramento geral dos candidatos votados nas' 
diversas assembleias do distrito. 

Finalmeote, para que este acto tenha 
a maxima concorrência — concorrência 
aliás justamente exigida pelas respunsabi 
(idades que superam na comissão a eleger, 
em nosso nome e em nome dos cidadãos 
que assistiram á reunião de 10 do corren-
te, cumpre-nos lembrar-vos que deveis 
dar grande publicidade á reunião que vae 
efetuar-se no intuito de que todos OB re-
publicanos possam concorrer á urna. 

Saúde e fraternidade. 
O cidadão presidente, (a.) Angelo 

Fonseca. 
* 

C o n v i t e 

São convidados os cidadãos repu-
blicanos membros das comissões paro-
quiaes e municipal de Coimbra a reu-
nir-se no Centro eleitoral José Falcão, 
segunda feira 16 do corrente, pelas 9 
horas da noit", a fim de se tratar d'um 
assunto urgente. 

O cidadão presidente da comissão mu-
nicipal, Angelo Fonseca. 

* 

A comissão municipal republicana 
de Coimbra enviou ao presidente do 
comicio republicano que hoje se realisa 
no Porto, o seguinte oficio: 

Il.mo Ex.m0 Sr. — A comissão munici-
pal republicana de Coimbra vem trazer 
a sua adesão franca e leal á assembleia 
do comicio republicano do Porto, saudan-
do com entusiasmo o diretorio do partido 
pela sua nobre iniciativa e atitude. 

E' lutando pela realisação do seu 
idea! — o bem da Patria — que se hade 
afirmar sempre a vitalidade e a força 
superior do partido republicano, sabendo 
assiDf» corresponder á esperança que nêle 
deposita o paiz, como sendo o único ca-
pas de realisar-lhe as aspirações do povo 
livre e trabalhador honesto. 

Viva a Patria 1 
Viva o Partido Republicano ! 

(.Seguem as assinaturas.) 

Foram concedidos 60 dias de licen-
ça ao sr. dr. Luiz de Almeida Fernan-
des, juiz de direito de Penela. 

ESCOLA LIVRE 
Houve na sexta-feira assembleia ge-

ral dos socios desta escola, senio-lhes 
comunicado por o sr. Antonio Augusto 
Gonçalves o oficio que recebera do jú-
ri da exposição e que publicámos no 
ultimo numero. 

Foi aceite a decisão de não confe-
rir p -emio algum e empregar o dinhei-
ro oferecido pelo sr. bispo-conde em 
facilitar o trabalho e o estudo dos alu-
nos. 

Alguns associados propo*eraai que 
o dirheiro oferecido pelo sr. bispo con-
de fesse gasto numa excursão artística 
á Ba alha ou a outra localidade iateres 
santf para o estudo, o que foi aprova-
do, resolvendo-se comunicar esta reso-
lução ao sr. bispo-conde e ao juri. 

O premio do sr. bispo conde será 
assim distribuído pelos socios novos 
que exposeram, visto os mais antigos 
se te -em posto generosamente fora do 
concurso e a Escola realisará uma ex-
cursão á Batalha e a Alcobaça, mais 
tardí outra a Tomar, excursão de es 
tudo como as que este anno fizeram a 
S. Marcos e a Condeixa-aVelha. 

Aplaudimos a resolução que veio 
satisfazer completamente os votos do 
sr. bispo conde, que desejava ajudar 
os a tistas, dando-lhes um incentivo 
para o trabalho e estudo. 

A assembleia geral correu muito 
anim ida, deixando em todos a raelhor 
impressão a franca confraternidac e com 
que «iscutiam, numa alegria sã, os ar 
tistas que o amor á arte e á su 1 pro-
fissão reuniu á volta de Antonio Au-
guste Gonçalves. 

S io estas as excursões para iplau-
dir, n que mostram na verdade;ra luz 
o artista de Coimbra com amor ao tra-
balho, desejos de se instruir e de pro-
gredi:. 

A excursão planeada é das melho-
res que podetn fazer-se no paiz, e os 
nossc? canteiros vão ver como tem si-
do csiuniados por os que erradamente 
lhe autepõem os da Batalha. 

A excursão de estudo é hoje prati 
ca corrente em todo o ensino mddado 
pelos processos pedagogicos moder-
nos. 

Em Portugal existem oficialmente 
apem s, que nos lembre, nos cursos de 
enget-haria e nas escolas de agricul-
tura. 

Mas deveria generalisar-se o princi-
pio a todos os ramos de ensino. 

Para os artistas, dentro ou fóra do 
seu paiz, estas excursões são o único 
meio de dar-lhes noções seguras sobre 
o trabalho da sua raça. 

A falta absoluta de museus ds arte 
comp irada, de coleções de modelos em 
gesso das obras escondidas e espalha-
das por todo o pa'z. a falta de u na li-
teratura nacional de arte, tornam difícil 
o estudo a quem queira trabalhar, co 
mo é profícuo o trabalho, dentro da 
tradição nacional com conhecimento, 
pe^feiío das aptidões da sua raça. 

Er-tas excursões téem a mais a fa-
culdade de estreitar os laços de confra-
ternidade que devem ligar os que tra-
balham, de desenvolver o espirito de 
classe, tão raro em Portugal, em que 
cada um quer parecer o que não é. 

Com a direção do sr. Antonio Au-
gusto Gonçalves a excursão deve ser 
do mtximo proveito. 

E vem apelo dizer que muito aplau-
dimos também o carater reservado que 
os sonos téem dado ás suas excursões. 
Só assim poderão ser absolutamente 
proveitosas. 

A excursão a Tomar é tambera das 
que não deve deixar de fazer um artis-
ta que queira trabalhar conscientemen-
te na ma arte. 

Aplaudimos por isso a excursão da 
Escol? Livre que foi determinai a no 
espirito da oferta do sr. bispo conde, 
no qui se inspirou também a d<cisão 
do jun, 

"ARQUIVO HIST0BIC0 , , 

Acabam de publicar-se os n.01 3 a 6 
do Arquivo Hstorico Portugueç, pu-
blicação periocica que, apesar de estar , 
no 4.0 anno de existencia, é qUasi com-
pletamente ignorada pelo publico e 
passa vergonhosamente sem o favore 
o reclame que ieveriam merecer a toda 
a imprensa do aosso paiz tanto material 
historico acumulado com tanto traba-
lho e estudo. 

Quando em Portugal os trabalhos 
largamente estipendiadas pelo Estado 
estão longos ar nos sem nada produzir-
causa verdadeiro prazer ver trabslha, 
dores tão estudiosos como os que os 
srs. Braancamp Freire e D. José Pes-
sanha conseguiram agrupar á sua volta, 
entregues com tanto amor a fama tão 
util e ao mesmo tempo tão ingrata pela 
indiferença publica que não consegue 
vencer. 

As publicações desta ordem são 
hoje uma necessidade, simplificando o 
trabalho a todos os estudiosos e pondo • 
ao alcance de todos documentos a apo-
drecer no isolamento e no pó dos ar-
quivos. 

São uma necessidade contemporâ-
nea e pode se afirmar que nunca, como 
agora, os documentos oríginaes foram 
tão procurados, tão cuidadosamente li-
dos, tão inteligente e scientificamente 
interpretados. 

A historia está entrando hoje numa 
via nova em que o documento originai 
é tudo. 

E assim se téem reformado opiniões 
que largas séculos correram sem dis-
cussão e que vieram sosssbrar deante 
de um documecito que o acaso da des-
coberta trouxe 1 lume. 

E' frisante o que em historia de arte 
se está dando com os irmãos Van Eyck, 
a quem eram atribuídas as obras mais 
diversas por apioximações, as mais das 
vezes temerarias, por hipóteses, ou ra-
zões de sentimento, apezar dos deta-
lhes de vestuano, os tipos, as armas, 
as paisagens contradizerem fundamen-
te tão extravagí ntes opiniões. 

E os criticcs deram se á impobra 
tarefa de andar a descobrir Van Eyck 
novos pelo mundo, a imaginar classifi-
cações, a separar a obra dos dois ir-
mãos, sem ninguém tentar procurar os 
seus concofrentss, precussores ou su-
cessores imediaos. 

Toda a produção duma época, en-
tre 1410 e 1441 lhes foi liberalmente 
reconhecida; tu io deviam ter feito e 
tudo fizeram (H. Bouchot). 

Era o caso do nosso Grão Vasco. 
Pois bastou um documento para 

iluminar de uma luz nova este período 
de historia de arte. 

Bastou o documento encontrado por 
Requin para ficír estabelecido que de 
todos os primit vos apenas sobre um 
ha dados segures. 

E esse, Enguerrand Charton, era 
absolutamente desconhecido até ha 
pouco. 

Este documento simples deu uma 
escola gloriosa de pintores á França 
que durante séculos a ignorára. 

Entre nós os trabalhos de Ayres 
de Sá sobre os Cabraes vieram revelar 
detalhes da vida nacional completa-
mente ignorados, reformar e corrigir 
ideias em mais de um ponto da histo-
ria patria. 

E se algum paiz tem por fazer a 
sua historia é o aosso, apesar do exce-
cional arquivo dí Torre do Tombo, tão 
cheio de documentos e tanto por explo-
rar. 

A empreza do Arquivo Historico 
é por isso muito para aplaudir e louvar 
pela fecunda iniuativa c.ue representa, 
pelo interesse des documentos publica-
dos com o cuidí do e probidade scien-
tifica que caract» risam os trabalhos de 
A. Braamcamp Freire para quem a 
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erudição é sempre ocasião de revelar o 
seu espirito moderno, fino e brilhante, 
e que em D. José da Silva Pessanha 
soube encontrar um inestimável cola-
borador, feliz na descoberta do docu-
mento raro, sempre prompto a cami-
nhar galhardamente por caminhos inex-
plorados. 

Nos trez annos feitos de existencia 
que o Arquivo Historico conta, tornou 
púbi cos mais de 86o documentos do 
cumentos inéditos, alguns bem exten 
sos, publicados na integra e mais de 
460 largamente sumariados o que pre 
faz mais que a soma de i.3oo docu-
mentos trazidos para a luz da publici 
dade, roubados ao pé dos arquivos pos 
tos á disposição de todos os investiga 
dores. 

A publicação da crónica de D. João I 
de Fernão Lopes, que era conhecida 
apenas por uma edição viciada, veio 
satisfazer finalmente o voto de Alexan 
dre Herculano que já no seu tempo 
instava porque se fizesse outra. 

Os trabalhos que tem publicado D 
João Pessanha sobre a nossa arqueo 
logia artística vão augmentando dia a 
dia os materiaes para a historia do tra 
balho nacional. 

Longe de ser uma empreza mercan-
til, o Arquivo Htstorico Portugue\ tem 
dado aos seus proprietários nos trez an 
nos feitos um deficit de mais de um 
conto e quinhentos mil reis. 

Noutro paiz, esta publicação teria o 
favor e a ajuda pecuniaria que um go 
verno bem orientado deveria dar sem 
hesitar. 

O Arquivo Historico não deveria 
só ser comprado para as bibiiothecas 
publicas, o governo devia-lhe dar au 
xilio mais valioso, dar-lhe um subsidio 
pecuniário que aliviasse os encargos 
dos editores e garantisse a existencia 
fácil desta publicação como o exige 
interesse dos estudos histoncos no nosso 
paiz. 

A coléção do Arquiuo, de que re-
cebemos apenas os tres números agora 
publicados e o anterior, é obra que 
deve andar em todas as estantes, por-
que a rara coléção de documentos pu-
blicada, abre pontos de vista novos so-
bre a historia do nosso paiz, sobre a 
vida particular e publica do nosso povo, 
sobre a nosra arte e a nossa industria. 

Para a catalogação dos tomos d'arte, 
para o estabelecimento da nossa pobre 
e desconhecida terminologia artistica, 
os documentos publicados são um ma-
nancial precioso e inexgotavel 

Agradecemos a amavel oferta que 
nos foi feita e não perderemos ocasião 
de louvar uma empreza tão rara peia 
alta cultura inteletual que representa 
pela utilidade que oferece a todos os 
investigadores e estudiosos, pela dedi 
cação e sacrifício generoso, pela scien-
cia nacional que tão consoiadoramente 
representa. 

A Resistencia será representada no 
comido republicano, que hoje se realisa 
no Porto, pelo sr. Padua Correia, o bri 
lhahte redactor d'A Vo\ Publica, que 
acedeu ao pedido que para isso lhe foi 
dirigido, amabilidade que muito nus pe-
nhora e muito reconhecidamente agra-
decemos. 

Esteve de passagem nesta cidade o 
sr. João Coelho d'Almeida, nosso pre-
sado assinante de Aveiro. 

*m > 1 

empresta uma corda? 
Diz o Jornal dó Comercio: 

E, ainda como comentário, seja-nos 
permittido dizer que nunca as leis de 
responsabilidade ministerial, em parte 
alguma do mundo, serviram para grande 
coisa — nem mesmo para intimidar mi-
nistros corrutos ou autoritários. O ver-
dadeiro julgamento da responsabili-
dade dos ministros fal-o, depois do 
parlamento em que as questões se le-
vantam e se esclareçam, esse tribunal 
politico que se chama o publico. Foi 
perante elle que, ainda não ha mnitos 
annos, o ministro Rosano, em Italia, 
acusado na imprensa de faltas graves 
no seu passado, meteu uma bala na 
cabeça. E não se pôde dizer que este 
mesmo tribunal, quasi sempre severo, 
não tenha em Portugal, pronunciado já 
— embora raramente — contra alguns 
dos nossos homens públicos sentenças 
bem graves. 

Em Portugal são conhecidos 
os tiros que os políticos d ã o . . . ás 
algibeiras dos outros. 

Melhoramentos locaes 
Toda a gente nota e clama contra 

a falta de melhoramentos públicos na 
cidade baixa, e de que em absoluto ca-
rece como nenhuma outra teira, da-
das as circumstancias especiaes de 
parte dessa baixa ficar inferior ao leito 
do rio, e ser constituída de ruas estrei-
treitas e tortuosas, por vezes incomo 
das e sem ventilação, sendo para admi-
rar como, dadas as camadas pestife 
ras, do sub-solo, se não tenham de-
senvolvido já erigosas epidemias. 

Todos falam e reconhecem isto, é 
certo, mas ninguém tem tomado a se 
rio este grave problema de sanidade 
publica e estetica da cidade. 

Deixam-se as camaras praticar á 
vontade verdadeiras arbitrariedades, 
sem que ninguém lhes vá á anão, 
assim se vão satisfazendo caprichos 
servindo amigos com prejuiso mani-
festo dos interesses locaes. A .sim se 
vêem por ahi alinhamentos e constru-
ções, que ficam a pedir hissope e agua 
benta, para os édis que as aprovaram. 

E' preciso quer por parte da ca-
mara quer do publico tomar a serio a 
questão dos melhoramentos ou trans-
formação gradual da cidade baixa. Ar-
gumenta se com a falta d'uma planta 
oficial dos melhoramentos genes da 
baixa, e isso só prova o desleko das 
edilidades conimbricenses em assunto 
de tanta magnitude. Ha muitoi annos 
que a imprensa e o publico apontam 
esse dever ás camaras, mas eias não 
o têem compreendido assim, ou não 
têem tempo para gastar em coisas 
úteis. 

Se porém não ha uma planta oficial, 
ha pelos menos uma planta oficiosa, que 
muitas vezes é consultada e respeitada, 
quando não ha interesses pessc ies ou 
pedidos a atender. 

Vem isto a proposito da pi emedi-
tada reconstrução do prédio da rua de 
Ferreira Borges, junto das escadas de 
S. Tiágo. 

Está tanto no animo de oda a 
gente e ha tantos annos, a expropria-
ção deste prédio a fim de abri - uma 
comunicação larga com a prjça do 
Comercio, çue a todos surpre :nde a 
tentativa. Este é dos taes casos -cue não 
precisa de plantas de melhoramentos 
geraes. Basta ver. E seja qua fôr a 
transformação possivel da baixa ha de 
impôr-se sempre a abertura d'uma 
comunicação mais ampla da lua de 
Ferreira Borges com a praça do Co 
mercio, e o local naturalmente indica-
do e menos dispendioso é junto das 
escadas de S. Tiago. Não ha que fu-
gir disto, è mal avisadamente anda a 
camara se fizer o contrario do que lhe 
indica a opinião publica e tem si* lo res-
peitado pelas suas antecessoras. 

Contra semelhante facto deve levan-
tar-se um protesto geral, conotando-
nos que se pensa num abaixo ass inado, 

que achamos justo e aplaudiremos, 
se a camara insistir em tal dispaaterio. 

O sr. dr. Marnoco e Sousa t jm in-
teligência e critério bastante <ptra de-
ver ser justo. Tem actos de boa admi-
nistração e não deve quebra-los agora 
com uma insensatez. Tem muitos 
meios ao seu dispor para evitar a re-
construção do prédio. E' sempri tem 
po de reconsiderar e fugir a imposi-
ções ocultas ou interesses pessoaes que 
lhe queiram impor. 

O pedido que fez á camara a As-
sociação Comercial era de todo c ponto 
usto, e não merecia o despeito da ca 

mara. 
Pense nisto o sr. dr. Marroco e 

Sousa e a camara. 

Representação 
Foi enviada pelo governo á Univer-

sidade, para sobre ela ser ouvida a fa 
culdade de Direito, a representação 
que os quintanistas reprovados entre-
garam, como em tempo noticiámos, ao 
sr. João Franco, e que é do tear se-
guinte : . 

II mo Ex.mo Sr. —Decorreu anormal 
e escasso de dias úteis o anno lét vo de 

i)05 906; vários acontecimentos que se 
produziram na vida do paiz e ee >ecial-
roente em Coimbra trouxeram freq lentes 
interruções aos trabalhos escola es; a 
Jniversidade por motivos de Balub idade 
jublica, que são do domínio de todos, 
'ez a abertura solene das suas auU 3 mais 
tarde do que é usual, fugindo a sim á 
possivel invasão duma epidemia iatensa 

provocaram no animo d'a!guns ilustres 
professores uma natural irritabilidade pela 
escassez de tempo que taes factos neces-
sariamente determinaram. Os abaixo as-
sinados, alunos do quinto anno jurídico, 
viram-se por isso submetidos durante o 
anno létivo a um regimen exigente de 
estudo como que os professores procura-
vam compensar o tempo perdido; nada 
no entanto se lhes afigurou mais rasoa 
vel e mais justo; o sistema adatado para 
compulsar o seu trabalho, vulgarmente 
denominado chamadas á sorte, foi usad > 
com um rigorismo e uma justeza a que 
os sinatarios corresponderam alcançando 
frequenciae, senão brilhantes, ao menos 
suficientes, para lhes garantir uma justa 
presunção de aproveitamento e de traba-
lho. Foi nestas circunstancias que se en-
cetaram os actos universitários no mez 
de junho passado; nada fazia esperar os 
acontecimentos anormaes que se foram 
seguindo; os sinatarios não ignoravam 
que os seus professores continuavam a 
oiostrar-se profundamente desgostosos com 
as instancias oficiaes da Instrução Publi-
ca pela abundancia de feriados concedi-
dos. Nunca pensaram porém os sinatarios 
que podessem vir a ser de perto ou de 
longe vitimas de actos cuja responsabili-
dade lhes não cabia; foi por isso grande 
a natural o seu assombro, quando ao 
apresentarem-se perante o juri, a presta-
rem as provas íinaes do seu curso, viram 
o rigorismo esmagador e a atitude irri-
tada e nervosa dos ilustres professores do 
seu curso; a surpreza foi grande; seme-
lhante atitude excedia tudo quanto em 
disciplinamento e violência humilhantes 
se tinha presenciado nesta velha Univer-
sidade; os interrogatorios eram cerrados 
e geraes; o ponto tornou-se letra morta; 
a vastidão inoompulsavel da matéria era 
percorrida com vertiginosa rapidez des-
norteante e inverosímil; a hora desmar-
cada para os interrogatorios era excedi-
da até o dobro e em mais; a forma do 
interrogatorio excedia também tudo quan-
to se possa imaginar em rigor, em preci-
pitação e em irritabilidade; em taes cir-
cunstancias os resultados não se deviam 
fazer esperar; foi o que aconteceu; as re-
provações começaram a aparecer em per-
centagem aterradora; excediam todos os 
calciilos ainda os mais pessimistas, falha-
vam todas as garantias ainda as mais 
decisivas; taes acontecimentos não podiam 
deixar de alarmar e preocupar todos os 
espíritos; a frequencia do publico á Sala 
Nobre da Universidade acorreu por isso 
numerosa, procurando assim certificar os 
fundamentos dos boatos que corriam com 
incalculável insistência; ao saírem de lá 
todos traziam bem firme e arreigada no 
espirito a convicção de que só tempera-
mentos privilegiados e raros, consegui-
riam resistir ás provas violentas e á ati-
tude intratavel a que éramos submetidos; 
só cerebros de sábios e sistemas nervosos 
de equilíbrio excecional poderiam com 
dificuldade manter serenidade e lucidez 
perante taes processos de investigação, 
traduzidos em formas, não raro ofensivas 
da dignidade pessoal 

Mas se a surpreza e a indignação 
publica eram grandes, o desespero e o 
sobresalto do curso do quinto anno jurí-
dico eram enormes; inopinadamente, 
sem previsão sequer longínqua, viam de 
repente subverterem-se, como num mau 
eonho todas as suas mais queridas iluisõas, 
todos os seus mais razoaveis cálculos de 
futuro. 

A tempestade colhera-nos de impro-
viso; a tacita supressão de pontos, os 
interrogatorios sem limite de tempo e 
sobretudo a flagrante violência dos ilus-
tres professores—eram circumstancias de 
molde a provocar o mais justificado re-
ceio e o mais energico protesto. 

Foi nesta conjuntura que a voz auto-
risada do ilustre presidente do jury se 
fez ouvir, d'uma fórma tão desassom-
brada e tão convicta que abriu uma cla-
reira de luz em todos os espíritos e uma 
alvorada de esperança em todas as viti-
mas. Num repto notável de indignação, 
o presidente do juri, ao ser chamado ao 
cumprimento legal dos seus deveres, não 
excedendo o tempo dos interrogatorios, 
demonstrou em termos irrefragaveis que 
todos os átos do 5.* ano jurídico até aí rea-
lisados, o tinham Bido em circumstan-
cias tão arbitrarias e ilegaes que os de-
viam tornar implicitamente nulos; que 
todas as praxes, todas as leis e todos os 
regulamentos tinham sido até ai visivel-
mente desprezados... 

Sr. ministro 1 . . . 
Não é nosso intento, neate momento, 

vir fazer quaesquer recriminações; acom-
panha-nos e inspira-nos a serenidade que 
é atributo dos que sentem a força inque* 

que jnvadiu Coimbra em setemlro de brantavel da Justiça a esperançar-lhes as 
tíOõ. Todos estes acontecimentos, alheios consciências; limitámo DOB a expôr SUCÍD-

vontade e á influencia da Acaleraia,' tumente os factos e ante as declarações 

repetidas o incontestadas do proprio pre 
sídente do juri, vimos perante V. Ex. 
rogar lhe as providenoias conducentes 
sermos submetidos em praso curto e opor 
tuno, a novas provas finaes do nosso cur-
so. Bem sabemos nós, senhor ministro, que 
a lei não auctorisa a nossa reivindicação 
— mas mais sabemos também, que o pe-
rigo da formação de precedente não pode 
sar invocado atendendo ás circunstancias 
anormaes em que se produziram os acoa 
tecimentos que acabamos de relatar e aten 
dendo a que uma omissão de lei não pode 
s^r origem de se postergarem os mais jus 
toe e indeclináveis direitos. 

Senhor Presidente do Conselho 1 Nós 
não vimos mendigar um favor, nem pedi 
uma excepção; nós vimos simplesmente 
r )gar ao primeiro ministro (la nação por 
t igueza que ainda crômos no respeito da 
rectidão e no culto da Justiça. 

A COMISSÃO 

Abel da Fonseca Alencoão Bordalo 
Alvaro da Mota Alves 
Antonio Marçal Portugal 
Antonio Joaquim Cautela Júnior 
Antonio Abelho Mexia 
Carlos S. Frederico d'Albuquerque 

As considerações apresentadas nes 
ta representação são em grande parte 
justas. 

O anno não foi o melhor escolhido 
para entrar no caminho do rigor e da 
justiça. 

Correu irregularmente, cortado de 
feriados desde o começo ate ao fim. 

A forma como decorreram os atos 
é que não é para extranhar. 

O professor da Universidade pare-
ce caprichar em demonstrar que está 
d ;ntro das tradições de rigorosa disci-
plina dos velhos padres mestres de la-
ti n, e a forma dos interrogatorios, 
asitude dos professores mesmo em atos 
grandes é de uma impertinência que 
poucas vezes tem o corretivo que me-
rece. 

Nem sempre porém assim é. 
As atitudes do rigorismo antigo, 

a impertinência, nunca serviram senão 
para esconder ignorancia, impondo-se 
aos tímidos na arrogancia do petú da 
fabula. 

As reprovações mostraram sempre, 
eia qualquer escola, que o professor 
nao sabe ensinar, ou que o método de 
ensino é dificiente. 

Os alunos reprovados não pedem 
u:n exame de comparação, o que não 
poderia deixar de ser antipatico, pedem 
apenas para serem sujeitos a novo exa-
me, o que alem de justo se deveria es 
tabelecer definitivamente. Uma só épo-
ca de exames é pouco. Com vantagem 
se poderiam estabelecer duas. 

«Arquivo Bibliográfico» 
Está publicado o n.° 7 do vol. VI, 

correspondente a julho, desta publica-
ção superiormente dirigida, com espi-
rito moderno, com verdadeiro conheci-
mento das necessidades scientificas peio 
sr. dr. Mendes dos Remedios. 

Insere um estudo sobre as Horas 
dc Nossa Senhora, o precioso códice 
iluminado da biblioteca da Universida-
de que começaremos a publicar breve-
mente também por ser interessante, 
afcora que tantos dos nossos leitores 
veem em excursão a Coimbra e visitam 
a biblioteca que o sr. dr. Mendes dos 
Remedios dirige com tanto carinho e 
tanta honra para a Universidade. 

Do códice foram em tempos arran-
cadas algumas iluminuras, aparecendo 
quatro delas na exposição de arte or-
namental realisada em Lisboa. 

Ao cabo de longos e pacientes es-
forços, sem auxilio do governo, nem 
da Universidade, o sr. dr. Mendes dos 
R médios conseguiu adquirir duas des-
sas preciosas iluminuras, hoje integra-
das no livro de horas. 

Foi um belo serviço, como tantos 
outros que a biblioteca deve ao seu 
zelo, superior inteligência, e orientação 
moderna e bem longe das somas pra 
ticasda administração universitária cor-
rente. 

A Comissão Municipal Republicana 
de Coimbra, é representada no comí-
cio que hoje se realisa no Porto, pelo 
nciso querido amigo e prestigioso cor-
religionário, sr. dr. Antonio José d'Al-
mdda. 

Vae realisar-se brevemente em Lei-
ric um comício republicano em que 
orarão alguns dos vultos mais notá-
veis do partido republicano. 

Lealdade e mérito 
Andam os jornaes enternecidos 

contar o que o rei fez ao sr. João Fran 
co e o que o sr. João Franco fez ao 
rei. 

E todos falam na carta regia de ter 
mos raros, na gentileza de el-rei tirar 
do proprio peito a insígnia da torre e 
espada, como o pelicano simbolico feria 
o peito para alimentar os filhos. 

El-rei deu ao sr. João Franco a ín 
signia que trazia ao pe i to . . . 

O caso não é tão raro como se fin 
ge imaginar. 

E a esse respeito uma historia.. 
Andava el-rei D. Luiz em viagem 

pela provinda Chegára á sé da cidade 
que visitava e tinham-o levado a ver 
uns quadros tidos com muito orgulho 
por muito admirados e cubiçados de 
ioglezes. O orgulho que temos pelas co-
lonias . . . 

El-rei andava acompanhado por um 
pintor que os restaurára e que, na opi 
nião de um conego entendido, era ou-
tro Apéles. 

O pintor explicava os quadros e, ao 
chegar defronte de um horrorosamente 
desfeiteado por uma restauração bar-
bara, mostrou uma parte que deixára 
para se ver como era a antiga pintura. 

E voltou-se para o rei á espera de 
um elogio. 

O rei, que o não conhecia, olhou para 
o quadro e disse horrorisado: 

— Felizmente que o não estragaram 
de todo. Ao menos por este bocado por 
restaurar pode imaginar se o belo qua-
dro que e r a . . . 

Ficou tudo gelado naquela fria sa-
cristia. 

O Fontes interveiu então e entre 
amabilidades ao pintor disse ao rei en-
leado que e a aquele cavalheiro obse-
quiador o au:or da restauração. 

El rei D. Luiz tirou, num movimen-
rapido, do peito um habito de Cristo e 
cravou o, seta poder dizer palavra, na 
sobrecasaca do pintor, que de cabeça 
baixa se confundia em palavras de agra> 
decimento. 

E' o c a s o . . . 
El rei quiz assinalar a entrada victo-

riosa do sr. João Franco, no Porto, e 
deu-lhe a torre e espada creada por 
D. Pedro IV para as façanhas gloriosas. 

E deu-lhe a insígnia que trazia ao 
peito como o pae ao tal restaurador. 

E ' também um grande artista o res-
taurador do poder real. 

Cautela não borre porém a pintura, 
mes t re ! . . . 

Jorge dos Santos 

Encontra-se na capital i nosso pre-
sado assinante da Ilha do Príncipe, sr. 
Jorge dos Santos, que veio ao conti-
nente para recuperar forças perdidas 
nos inhospitos climas d'Africa. 

Boas-vindas. 

Caixa de socorros 
Dão os jornaes da capital noticia 

de que em L sboa se realisou um con-
certo a favor da Caixa de socorros a 
estudantes pobres, instituto de carida-
de cuja existencia não conhecemos em 
Coimbra, e que se nos afigura uma 
verdadeira inutilidade, pois que ha já 
uma associação da mesma natureza nes-
ta cidade, com estatutos aprovados e 
em pleno exercício. 

Não compreendemos a creaçõo ex-
pontânea d'uma associação d'esta na-
tureza, sem uma deliberação anterior 
da academia, constituindo uma verda-
deira ofensa ao sr. dr. Julio Henri-
ques que pela Sociedade Filantrópico-
Académica tem tido uma dedicação 
superior á que os académicos sempre 
ie dispensaram. 

A Sociedade-Filantropico-Acade-
mica viveu do exforço único do sr. dr. 
"ulio Henriques que ha muitos annos 

presidente ia diréção, e vive desa-
fogadamente; porque, se os estudantes 
abandonaram a sociedade,* ou antes a 
téem abandonado sempre, o favor pu-
blico a tem acompanhado desde que o 
sr. dr. Julio Henrique está á sua frente. 

E' para las timar que coisas que de-
viam ser do e rforço colétivo se deixem 

iniciativa mus ou menos incoeerente 
de um só e SÍ façam de surpreza, ao 
acaso, sem uma ponderação deliberada. 

A creaçãc de uma caixa para estu-
dantes pobre* está feita ha muito; e hãJ 

muito que teca nome legal, que poderá, 
não ser de um feitio tão moderno, nemí 
tâo reclamava!; chama-se Sociedadei 
Filantrops&Academica. 

Essa sociedade protege estudant 
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c é administrada por o sr. dr. Julio 
Henriques por uma fórma modelar, e 
poderia servir de exemplo a todas as 
associações analogas. 

Se a associação está abandonada 
dos estudantes, não será o nome novo 
que lhe ha de dar vida nova. 

Não será sua magestade a rainha 
nem as suas damas da côrte que po-
derão insuflar-lhe vida nova. 

Custa-nos ver este cuidado de men-
dicidade elegante em que andam estu-
dantes, preferindo esmolar vergonhosa-
mente o que poderiam com mais faci-
lidade conseguir por o esforço da colé-
tividade. 

Custa-nos também ver desconside-
rar, sem um simulacro ao menos de 
satisfação, sem uma palavra de delica-
deza, um homem que, como o sr. dr. 
Julio Henriques tem administrado tão 
zelosamente a Sociedade Filantropico-
Academica, aumentando o fundo da 
sociedade, conseguindo novas fontes 
de receita, garantindo o seu futuro e 
socorrendo os estudantes pobres crimi-
nosamente abandonados sempre pelos 
seus companheiros de trabalho. 

L i v r a r i a M o r a e s 

Está em distribuição o catalogo 
desta livraria, referente a julho, que 
recomendamos a leitura dos amadores 
amadores de bons livros. 

Tem estado 
universitário por 
o sr. dr. Paiva 
da faculdade de 

Se, contra o 
impedimento se 
se-ha nova meza 
juri faz parte. 

impedido do serviço 
motivo de um entorse, 
Pita, ilustre professor 
Direito. 
que é de esperar, este 
prolongar, constituir-
para os actos de cujo 

Reúne hoje a cooperativa de pão 
A Conimbricense para a assinatura da 
compra do terreno para a sua instala-
ção. 

E a proposito diremos que por erra-
das informações esecrevemos no ultimo 
numero que a installação da coopera-
tiva ia íazer-se em terrenos do sr. dr. 
José Bruno Cabedo de Lencastre, junto 
do Penedo da Saudade. 

Os terrenos foram comprados ao 
sr. dr. José Bruno, na verdade, mas 
não no Penedo da Saudade, mas entre 

estrada de Cellas e a que vae de 
ant'Anna para Santa Tereza, vasto 

o cal aciim da casa do sr. conego Ra-
malho. 

Terá por isso a sociedade de Pro 
paganda de Portugal de se ocupar 
apenas do quartel que ameaça esten-
der-se, sem necessidade e com prejuízo 
publico, para os lados do Penedo da 
Saudade. 

(6o) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

â C O N D E S S A D I N A M I T E 

Kerchrist não fazia bem ideia do 
que se passava com ele. 

Apezar de filosofo, sentia o coração 
novo e, quando via chegar Anete, co-
meçava a corar, tornava-se tímido como 
um colegial 

— Estou namorado, palavra de hon-
ra 1 disse comsigo um dia. 

Confiou-se do medico. 
— Ohl disse este com espirito, não 

{ osso curar essa especie de doença.. 
Anete continuava a conservar com 

c conde uma atitude cheia de respeito, 
c'e dedicação, de obediencia, mas ex-
perimentava ainda um certo embaraço 
to vê-lo. 

A doença tinha-os aproximado, e, 
pouco a pouco, a affeição transforma-
ra se em amor, não em amor violento, 
n a s numa doce simpatia bem dife-
rente da antiga. 

Nem Anete nem Robert faziam 
bem ideia dos sentimentos que os ani-
mavam. 

O doutor, testemunha do que se pas 
s-tva, encorajava-os secretamente a 
a nar se. 

— Ela é verdadeiramente encanta, 
dora, a minha cncantadoura doentinha, 
e creio que o não vê bem. 

O conde corava e levantava os 
hombros, dizendo: 

— O sr. é um homem extrardina-
rio, meu caro doutor. 

A Anete dizia o medico, 

Gostosa simpatia 

Sobre a transfiguração liberal 
que ostenta o sr. J j ã o Franco es-
creve o sr conde de Burnay: 

A transfiguração do sr. João Franco, 
em que aliás ele sinceramente acredita, 
é que a todos que se dão ao trabalho 
de pensar, deve produzir mais parti-
cular hesitação, pois, por uma parte, 
todos compreendem que se não muda 
de alma e de temperamento, como se 
muda de vestimenta, e por outra tam-
bém é assás obvio, que cada qual só 
pôde praticar bem c harmonicamente 
dentro do seu modo de vêr e feitio, e 
que necessariamente erra quem pre-
tender fazer o contrario. 

Continua na mesma suave iro-
nia: 

A nosso ver fala de mais, e fala de 
mais precisamente porque fala muito 
bem, com um tom de sinceridade e de 
convicção que impressiona. 

Mas, em homens, como o ilustre 
Presidente do Conselho, as palavras 
importam resposabilidades imprescri-
ptiveis, que, como taes, se arriscam 
sempre a ser embaraços governativos. 

E' por tudo isto, que a áção defi 
nitiva do atual governo nos aparece 
ainda com enigmatica, o que natural-
mente aconselha a aguardar os acon-
tecimentos e factos importantes, pois 
o que ha até agora são palavras de 
efeito politico, com um outro fim espe-
cial, demonstrações de rigorismo, que 
se não pódem, na essencia, censurar, 
todavia de efeito também mais espe-
cialmente politico. Mas mais nada. 

E t e rmina : 

Em todo o caso, mais uma vez o 
repetimos, entendemos que na pre-
sente conjuntura o melhor serviço que 
se pôde fazer ao paiz é manifestar, 
com gosto pessoal ou sem ele, a mais 
benevola espéiativa 

Para benevola espetativa não 
é mau o pano da amostra. 

O que será em abrindo as côr-
tes. 

Os gatunos Amândio Rocha, o Sota, 
de 19 annos, natural de Armamar; 
Carlos Fernandes, o Franquista, de 22 
annos e João Fernandes, o Belezas, na-
turaes do Porto, e que a Dolicia deteve 
por ocasião das festas da Rainha Santa, 
seguiram hontem, pela via ordinária, 
para o Porto. 

Pela mesma via também seguiu 
para Lisboa o gatuno João Manuel 
d'Oliveira, o Canteiro. 

— Que bom homem que é o conde. 
Não o ama por acaso, Vá seja fran-
ca. 

Anete protestou fracamente e, como 
o conde, corava até ás orelhas a ouvir 
o medico. 

Era necessário todavia deixar Paris 
e Kerchrist não tinha pressa. 

Havia nele ao mesmo tempo o de-
sejo violento de voltar para a Breta-
nha, e a necessidade de farejar pelas 
bibliotécas que apenas ha alguns dias 
estavam aberras. 

Uma circumstancia o decidiu por 
fim a partir. 

Kerchrist, como devem estar lem 
brados, inspirava a todos os seus ho-
mens uma yerdadeira paixão. 

Não só lhe haviam obedecido em 
nome da disciplina durante todo o cer-
co, mas amavam-o ainda e como um 
verdadeiro pae. 

O seu espirito de justiça e a sua 
lealdade tinham realmente fanatisado os 
voluntários. 

Tinham o visto corajoso no fogo, 
pae de familia no campo. E n o bas-
tante para fanatisar os camponezes, 
ousados e resignados como o são os 
bretões de Finisterra. 

Por isso antes de partirem para a 
terra, os voluntários que ainda estavam 
em Paris tinham decidido oferecer um 
punch ao seu comandante, mas por 
um requinte de delicadeza, haviam de-
cidido também qne viria fazer o con-
vite solenemente á rua do Puits l 'Her-; 
mite nma deputação de gaita e tambo-1 
ril á frente. 

Qual não foi o espanto do conde 
quando um dia pela manhã, á hora j 
em que se sentava A mesa, com o dou-
tor e Anete completamente restabele-! 

C o i m b r a - C l u b 

O festival noturno promovido pelo 
Coimbra Club no parque de Santa 
Cruz e .jue foi uim das partes mais 
sensfcCÍonaes dos festejos, rendeu réis 
1 :O24#>3OO. 

Foi adjudicada ao sr. Antonio Si-
mões da Mizarela, de Santo Antonio 
dos Olivaes, a constr ução do pavilhão 
para a inspeção do peixe, junto do 
mercado, por 1 000.000 reis. 

A camara indeferiu a representa-
ção que lhe foi dirigida ácerca da sus-
pensão imposta ao medico de S. João 
do Campo e que publicamos no nosso 
ultimo numero. 

A N N U N C I O S 
Cooperativa de Pão A Conimbricense 

A G R A D E C I M E N T O 

Antonio Maria Rasteiro e Mariana 
da Conceição, agradecem do intimo da 
sua alma a todas as pessoas que se in-
teressaram pelas melhoras e completo 
restabelecimento da doença de que foi 
acometida sua estremecida filha Belmi-
ra. 

Desejam também aqui frizar bem 
os ingentes esforços, aliados á reconhe-
cidíssima competencia do clinico assis-
tente, o ex."10 sr. dr. Cipriano Rodri-
gues Diniz. 

A todos a sua nunca esquecida gra-
tidão. 

Coimbra, 9 de julho de 1906. 

A. DA COSTA-FERREIBA 

Moléstias das mulheres e creanças 
Clinica geral e Higiene 

R. Lourenço d'Azevedo (Bairro de S.'« Cruz) 

Telefone 144 

Dias e Horas das consulta» 1 

CLINICA GERAL 

Todos ns dias, ás 4 h. da t. — Con-
sultas gratuitas, ás quintas e sabados. 

HIGIENE E MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS 

Domingos, segundas e terças, ás 
10 h. da m. — Consultas gratuitas ás 
terças. 

HIGIENE E MOLESLIAS DAS MULHERES 

Qusrtas e quintas, ás 10 h. da m. 
— Consultas gratuitas ás quintas. 

HIGIENE E MOLÉSTIAS DAS GRAVIDAS E DAS 

MÃES 

Sextas e sabados, ás 10 h. da m. 
— Consultas gratuitas aos sabados. 

cida, ressoou nebaixo das janelas o to-
que lento da gaita e do tamboril. 

Os habitantes do bairro, julgando 
que eram músicos ambulantes, faziam 
roda em volta dos Bretões que tinham 
revestido para a ocasião o verdadeiro 
costume nacional. 

Ao mesmo tempo, um dos delega-
dos cantava uma lenda rimada da pro-
víncia, emquanto os outros replicavam 
em coro o ritornélo: 

Va, mon ami, va, 
La lune se lève; 
Va, mon ami, va, 
La lune s'en va. 

Ah! Ah 1 

O doutor, Anete, Kerchrist, ao ou-
virem os versos, deram um salto e cor-
reram para a janéla. 

Tinham os olhos rssos de lagrimas. 
Anete olhava para os seus compa-

triotas com comoção visivel. 
Robert e o medico disfarçavam a 

sus; mas aquélas arias da terra ouvi-
das assim em pleno Paris, e de repente, 
por acaso, comoviam-os profundamente. 

— Decididamente, disse Kerchrist, 
nós vamos partir, o mais breve possí-
vel, renuncio a continuar os meus tra-
balhos na biblioteca. 

— E depois, insinuou o doutor, o 
momento é propicio, creia. 

— O que quer dizer ? 
— Sim, meu caro conde, torno a 

repetir, o momento é propicio. Se es-
tivesse ao corrente dos acontecimentos, 
como eu, saberia que estamos em ves-
peras de nova revolução e de uma ba-
talha na rua. Que sucederá ? Não sei, 
em*todo o caso os francezes pegarão 
em armas uns contra os outros,,, A 

O o * i v i t e 

Por ordem do Presidente da Co-
missão instaladora é convidado a reu-
nir hoje, domingo, i5 do corrente, pe 
las 8 horas da noite, na sala da Socie-
dade União Artística Conimbricense, 
com séde na rua dos Coutinhos. 

Ordem do dia: — Auctorisação para 
assinatura da escritura de compra do 
terreno para a Cooperativa. 

Declaração 
Declaro que de hoje em deante 

deixa de estar ao meu serviço o meu 
antigo empregado José Gomei- Leite 

Coimbra, i5 de julho de 1906. 

João Gomes Moreira. 

<géiè •GêêiSééè 
Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve 
rão V. E x . " que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mus finai 
qua idades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços seco Competencia. 

Distribuição aos domicilio:, sem 
aumento de preço. 

FIGUEIRA D A "FOZ 
Arrenda-se uma boa casa prra res-

taurmte num dos melhores sidos do 
Bairro Novo, junto aos Casinos. Para 
trate r no mesmo prédio— Rua da Boa 
Recordação, n.c ' 19 a 21. 

" PIANO 
Vende-se um vertical, sete oitavas, 

de explendido auctor allemão, todo ra-
mado em ferro. 

Para ver e tratar — Rua do Corvo, 
n.® 14 — Coimbra. 

Marçano 
Com pratica de mercearia precisa-

se, na rua de Eduardo Coeiho, 21 a 25. 

Anúncios para jornais 
João Ribeiro Arrobas, encarrega se 

da publicação de anúncios em todos os 
jormes do paiz, da afixação de carta-
zes, da distribuição de anúncios , pros-
petof, etc., em Coimbra. 

Mont'Arroio, i5 — Coimbra. 

não ser que eu tenha ficado mudo e 
cego. 

— Mais sangue ! disse com tristeza 
o coiide de Kerchrist. 

.Anete olhou para êle com ar de 
supli:a. 

— Sim, senhor, partamos o mais 
depressa possível, não quero mais san-
gue. 

Alguns dias depois deste incidente, 
o cotide, Anete e o doutor partiam para 
a B:et«nha e voltavam á granja das 
giestas. 

X I I 

H1MINEU 

Dois mezes depois, tinha logar uma 
grande festa na praia de Trez Hir, na 
mesma praia em que, no principie deste 
drama, vimos Antonio e Irene fugindo 
ao incêndio que tinham deitado. 

Todos os pescadores e aldeões dan-
çavam ao som do tamboril. 

Numa anfractuosidade dos roche-
dos estavam colocados toneis de vinho, 
cidra e agua ardente, e ia beber quem 
queria. 

Era Robert de Kerchrist que fes-
tejava o seu casamento com Anete. 

O conde e a nova condessa circu-
lavam pelos grupos e metiam-se pelas 
danças alegres. 

A-i longe, ouvia-se o mugir rnono-
tono do oceano, cujas vagas assaltavam 
os rochedos da costa. 

O doutor não tinha faltado á boda, 
e era êle que fazir o papel de garços 
de honneur. 

T ido se passara da forma mais sim-
ples Uo mundo. 

O conde tinha querido que * ceri-
monia nupcial tivesse logar absoluta-
poente segundo os usos do paiz. 

A R R E N D A M E N T O 
Arrenda-se a pedreira de Montes 

Claros que pertenceu aos herdeiros de 
Ricardo Antunes de Macedo. 

E' muito bem situada e de fácil ex-
ploração, Trata-se na rua Eduardo 
Coelho, 108. 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalcgos e condições de venda. 

Um compieto sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos p incipaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição tíe bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Css-
telo Branco, Covilhã. A u a r n t e , Beja, 
Mirandela, Serra d'Estreia, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

COIMBRA 
V E M D A D E P A E D I O 

Vende-se um na Ru > d'Aíegru, n.°' 
89 e 91, que garante bom rendimento. 

Para tratar — Manuel Jo.ié ia Cosca 
Soares — Coimbra. 

Ferragm para toldo 
Vende-se uma para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prín-

cipe D. Carlos, 5 i—Coimbra . 

A R R E N D A - S E 
Um casal r a Cumeada, junto á La-

deira dos Loios, com boa casa d'habi-
tação e uma s iparada para o creado; 
tem uma nora para tirar agua que dá 
cinco horas per dia com um boi, tem 
mais um depc>sito de agua em frente 
da casa. 

Para tratai na rua da Moeda n.° 
72 — Joaquim Miranda. 

M A R Ç A N O 
Precisa-se um com pratica de mer-

cearia na rua co Corvo, n.° 14, e que 
dê boas referencias. 

Rol da ronpa enviada á lavadeira 
P r e ç o I S O r e i s 

A" venda na typographia deste jornal 

Anete tinha por isso conservado a 
sua touca do campo e Robert vestia 
uma simples sobrecasaca. 

Nenhum aparato. 
Robert tivera mesmo o cuidado de 

não convidar nenhuma personagem, 
nem nenhum axúgo da nobreza. 

— Querocasar me em família, tinha 
êle dito, no meio dos meus campoae-
zes, dos meus caseiros e dos pescado-
res da minha terra. 

— Bravo 1 Aprovára o doutor." 
Nada mais tocante que a bod < d'a 

quele fidalgo com aquela mulher da 
povo, que teria po dido sei ^ua til"ia. 

Robert estava radiante. 
Todas as desgraças íorriveis a qua 

tinha sobrevivi io, tinnao? se ap gado 
do seu pent-amt nto naquel; dia de ale-
gria e festa. 

Anete, contente, tiniu conservado 
todavia o seu ar melancólico dos an-
tigos dias; sentia se ao mesmo teuapo 
honrada e com vergonha por ser a mu-
lher de Kerchrist. 

Nos arredores pouco mal se dizia 
d'esta união, tao amado e respeitado 
era o conde. 

Na granja das Giestas, tinham sc 
levantado meza 5 numa horta, e á noite 
tinha havido grande banquete. 

Quem quiz brindar o conde e a 
nova condessa, achou meza franca. 

Quando a festa acabou, disse-lhe 
êle: 

— Quando penso que tinha a feli-
cidade ao pé, e que lhe fugia 1 

— Oh! amo o tanto, Robert I mur-> 
murou Ane te . . . 

Wim 



£fc!Resistencia„ — Domingo, IS d© julho de 1 9 0 6 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

§edro da (Silva <ginho Qoimbm 
Premiado na Exposição de Ceramica Portngneca^ no Porto, 

em 1882. com diploma de mérito t 
medalba de cobre na Exposição Biatrictal de Coimbra, de 1884 

29, R u a J o ã o Cabreira, 3 1 - C O I M B R A 

A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 
habilitada para construcçSo e solidez de telhões, manilhas, giphSes para retretes 
vasos para jardins o platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 

, grossos para consírucções « chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis 
boa, «to., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçSo e por 

P r e ç o s e c o n o m i o o s i 

t t V I C T O R I A , , HOYO apâFôíIio produtor da gaz acetylene 
o melhor e mais completo até hoje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos, gnexplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

Empreitadas e instalações 
completas. Gandieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat. 
jours. 

fismini í Muniu mui 
150—§ua ferreira §orges—156 

C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, mcon 
a-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer 

Sentes a estabelecimentos désta naturêza. f 
D ô c e s d e o v o s com os maia finos recheios. 
D ô c e s d e f r n c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
P a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , esfaciali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s » T é t e d » A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u á i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l õ , pelo sistenqa de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r ò z o s e l i c o r e s finot* das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á » , 

etc., etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

Mackiias fallamtes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 141&000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gtaph, C.a de S?<>#>- York, e dos Gran-
aophones nOdeon». 

TELLES & C.A 

B. ferreira Borges, 152, l.° 
C O I M B R A 

CGUSULTOBIO DENTÂRÍO 
Bua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

• • • • 

O 

Lê . . . . 
Trata-se dos tens interesses 

(2 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
dôis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos re spira-
tórios. 

Se atenúão sempre, a cúrâo ai mais 
das vezes com o uzo dos Sacamlides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os HFeitos 
meravilhózoB do alcatrão, jenuinajiente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
lalutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezu tádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a l o s 
M i l a g - r ó z o s ) slo confirmado j, não 
aó por milhares de pessoas que os teem 
uaádo, mas tambena por abaiizádos facul-
tativos. 

Farmaoia Oriental, rua de S. Las aro 

P O R T O 

"""Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
peio correio ou fóra do Porto, 22) róis 

0 - 0 JOÃO BORGES ô O 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E fiUINfiDILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

S T , R u a F e r r e i r a B o r g e s , 2 0 

COIMBRA 
d e P ° s i t a r i a das maquinas de costura suecas H I T S 

Q V A R N A , em todo o districto de Coimbra as1 n X h i J I . \ } l 
têem apparecido no mercado, convida o p u b C a vir vedfiiaí a boa a ^ l 5°!?' 
e preços d'estas maquinas antes de compr.r em qualquer outra vane 

A maquina B O B I N E C E N T R A r i I 7 V 
uso domestico como tamber, p a r i W t ^ ^ T Z ^ l ^ FT 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder f a L r recTaa 1 £ 
conservanao a mesma graduação do ponto. cottura, 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser 
Para melhor garantia está encarregado da sua p r o D a e a S d a T f * I ' , . 

eido e antigo depositário de maquinas l e c o s t u r a r S o n S josé Arves " 

p r c ç p S " g T r K " " " ™ » 

Carbureto de cálcio. Chum 
bo. Borrachas. Lustres. Bicos __ 
simples e conjugados. Chami ÍIIIIÍÍÍBM 
nés de vidro. Trempes e pa-
tères. 

A. Bivière—Lisboa ESCRITÓRIO —R. de S. Paulo, 9, 1.° 

OFICINAS—R. das Janél. s Verdes, 40 

E n v i a m - s e g r á t i s oa t a logos e p r e ç o s c o r r e n t e s 

Agua da Curia (Pflogofores—Anadia) 
Sulfatada-Caicica 

A nnica analysada no paiz, slmllhante á afamada agna de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a S k l l o m e t r o i d a estação «le Ho joforow 
Carros ã chegada de todos os comboios 

- • • • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — ^ r t h r i t i s n o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicost Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As analyses chimica e microbio log ia foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i tro-Preço 200 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4, Kna Ferreira Borgeg, 6 

Companhia te Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

União Yioicola da D ã o 
Parceria de lavradores doe melhore 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercear ia L U Z I T A N A 
{Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a , L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu nais uma remessa da ma 

gnifica qualidade, de que é uma reven 
dedora om Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Fortngnezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 
—3WWS-

Variado sortimento de fazendas ua-
sionaes e estrangeiras. 

ConíeçSes para ómem e crianças, pelem 
ai timos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di 

versos artigos para ómem. 

PBBÇOS BEZVHIDOS 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferraira Borgas, 165, 1.* 

* 
Tomam-se seguros de prédios mobílias 

e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

&ESER VA MUTUA 
De NEW-YORK 

Correspondente em Coimbra 

•João Borges 

Rim Ferreira Borgei, 27 A 29 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 
JVJTADEIRAS nacionais e estranjei-

r a s : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
ene tôdas as dimensõis. Telha marsê-
iha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas apiica-
ÇÕÍJ. Cimentos de divérsas marcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulejos. Manilhas de grés e 
bátro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinfco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo. 
nê\a, tinta de esmalte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis 
asiálto, etc. ' 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modérnos 

Encarréga-se de construçôis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
ma temes até ao peso de 3:ooo kilos 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esíeras e todos os artigos em borra-
chu proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
boi racha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á prova» de fogo 
e íogõe» de ferro. * 

Consultorio de clinica dentaria 

MÁRIO M A C H A D O 
P r a ç a 8 d e M ! a i o , » 

Tratamento de doenças da boca 
e 

colocação de dentes artificiaes 

Consultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarda 

Jmmmm 
SUCURSAL EM COIMBRA 

%ua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de SMaio, io 

Esta cáza continua a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á maii 
perfeito. 

Ninguom compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeiçSo do seu maquinismo. Nfio 
confundir a Memória com tantas outra, 
que por ai sa vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Aoei-
tSo-se máquinas uzadas em tróca pelo sen 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebôr importan-

tes remessas de pianos alemàis e francê-
zes que vende a pronto pagamento por 
sarem importados diretamenta dos fabri-
cantes; venden-se ao público em melho-
res condiçSis da Pôrto ou LisbÔa. Acei-
tfio-se pianos em troca e oomprâo-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos pai 
•lagar. 

" K E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

( P A 3 A ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

^ n n o 20700 semestre m 5 Q 

Trimestre ggQ 

Sem estampilha: 

t a n o 20400 
^0®es íra 10200 
Irimestre qqq 

Brazil e Afrioa anno 30600 
ilhas adjacentes, » 30000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i a 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis ; repetições, 20 

róis; para os senhores assinantes, des-
canto 5 0 % . ' 

Comunicados, cada linha 40 
Réclames, cadn linha. 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 

&r teiS °°M r a m s s s a este jornid 
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AVISO 
Previnem-se todos os cida-

dãos republicanos das fregue-
sias da Sé Nova, Sé Velha, S . 
Bartolomeu, Santa Cruz, Santa 
Clara e Santo Antonio dos Gli-
vaes, de que no dia 22 do GOP-
rente, pelas 2 horas do dia, terá 
logar no Centro Eleitoral Repu-
blicano José Falcão a eleição da 
comissão distrital republicana 
de Coimbra. 

U M REVEZ 
Não pôde o dia d'hontem ficar mar-

cado, á moda antiga, cora uma pedri-
nha f r anca na crónica ministerial do 
sr. João Franco, o que aliás muito 
pouco importaria, nem, nos annaes do 
regimen, o que, sem duvida, para o 
paiz outra importancia e outra signifi-
cação muito mais grave reveste. Que 
o sr. João Franco, homem politico, 
saia derrotado ou esfrangalhado de 
qualquer passagem a que a sua auda-
cia ou a sua imprudência o levem caso 
é que, quando muito, pôde impressio-
nar ou aíétar moralmente o arraial de 
que sua excellencia é chefe; mas que o 
sr. João Franco, homem do governo, 
primeiro ministro da Corôa e pela Co-
rôa agraciado ainda muito recente-
mente com uma alta prova de con-
fiança arrastasse o regimen a uma 
aventura perigosa que já hontem lhe 
mereceu o primeiro revez, é o que de 
fórma alguma pôde ser indiferente para 
o paiz. 

Ora o comicio republicano d'hon-
tem foi um verdadeiro e irreparaval de-
sastre, não só para o sr. presidente do 
conselho de ministros, como ainda para 
a Corôa. Eis o que, por amôr á ver-
dade e ao paiz, devemos reconhecer e 
confessar, não como expressão d'um 
jubilo mesquinho, incompativei com as 
tradições politicas d'este jornal, mas 
também sem essa comiseração só de-
vida aos que sucumbem ao peso da 
adversidade dura, como esmagados pelo 
peso d'essa Fatalidade antiga que en-
che todo o teatro de Eschj-lo e So-
phocles, e não aos que sofrem o pre-
visto e justo castigo d'erros que pode-
riam ter evitado, se a basofia pessoal 
lhes não tivesse feito desprezar os 
amigos conselhos da experiencía e da 
pre vidência. 

Uma multidão enorme e anciosa, 
constituída por indivíduos de todas as 
côres politicas, acudiu hontem a esse 
inolvidável comicio publico, amplo e 
aberto, em que o verbo sarcastico 
de Eduardo d'Abreu, por entre as gar-
galhadas e as aclsmações da assem-
oleia, devia flagelar d'ironias asperas e 
cortantes como a pita d'um chicote não 
•50 a figura politica do sr. prssidente do 
conselho como ainda a imagem d'esse 
Deus a que este dirige de constante as 
suas implorações e q u e . . . o ampara e 
sustenta nas alturas do Poder. 

Os aplausos estrugiram vivos quan- j 
lo o verbo eloquente de Afonso Costa 
e a incisiva dialética de Antonio Luiz 
Gomes desfizeram, como se uma mi-
cra bóia <íe sabão íôsse — e é — o li 
eralismo.. . concentrado do sr» João ' 

Franco e o seu mesquinho e irrisório 
programa administrativo. Mas, sobre-1 

tudo, o entuziasmo da assembleia su-
biu ao seu auge quando a palavra in 
flamada, convicta e convincente, da 
Antonio José de Almeida, ardente e lu-
minosa como uma explosão de lavas 
irrompendo d'uma consciência e d'um 
coração por entre os negrumes d'uma 
prolongada e cerrada noite dc abjéçõ^s, 
avançando como a coluna de fogo que, 
na lenda biblics, ia guiando o povo es-
colhido no caminho da Promissão, le 
vantou a imprudente luva que o ar. 
João Franco havia atilado á face do 
partido republicano, considerando o 
seu advento á governação do paiz como 
o momento inevitável e fatal da perd? 
dos nossos domínios ccloniaes. 

O sr. Antonio Jesé d'Almeida, com 
essa eloquencia que o torna, em abso-
luto, o Tribuno da Revolução — e con-
vém fixar esta nossa impressiva nota 
— teve oportuno e fac.il ensejo de mos-
trar a inanidade d5essa imprudente e 
falaciosa afirmativa do sr. João Franco 
no tcátro do Príncipe Real, demons 
trando como é, que o atual governo 
deixa ir pela agua abaixo essas nossas 
possessões do ultrar-oar, com a afirma-
ção, em contrario das negativas e das 
ironias do Diorio I!lustrado, da ver 
dadeira e autentica intromissão de pre 
tetorado da Gcã-B etenha, ainda h& 
muito poucas semanas, na administra 
ção interna da nossa ilha de S. Tomé 
por meio d'um inquérito levado s. efeito 
pelo cônsul inglez no Congo. Os factoí. 
que elle narrou, com verdadeiro conhe-
cimento de causa, não podiam ser UOJ 
castigo mais cruel e exautorante ás im 
prudentes provocações do primeiro mi 
nistro da Corôa nc discurso eleitora! 
com que pretendeu engod&r a boa fé 
dos portuenses p3r& lhes captar os vo 

tos nas próximas eleições. 
* 

Pretendeu o franquismo, no comi 
cio d'hontem, introduzir uma nota dis-
cordante. . . em louvor do sr. João 
Franco, enviando para ali um orador 
anonimo, sem prestigio e sem recursos, 
talvez con a malograda esperança de 
que uma assembleia intolerante se re-
cusasse a ouvi lo, ao contrario do que 
prometiam os avisos convocatórios do 
comicio assignados pelo Directorio Re-
publicano. A habilidade do mandatario 
não correspondeu, porém, á ruim ma-
nha dos mandantes; e a triste situação 
em que o inconsciente orador a breve 
trecho se encontrava, perdendo no es-
fusiar dos ápartes, c fio do sermão que 
ia desenrolando dispensou a assembleif» 
de lhe abafar a palavra de que elle 
mesmo a breve trecho voluntariamente 
se privou, vá, num& situação tal que, 
no memento, para cobrir o fiasco, aos 
franquistas só resta o recurso extre-
mo d e . . . abandonarem o correligioná-
rio ás féras, como sendo um fran 
quista ad hoc inventado e prepatadc 
pelos republicanos, K fim de realçarem 
as qualidades oratorias dos seus tribu-
nos. 

O ridículo valor do triste subterfú-
gio— cá o estamos esperando—resalta 
porém em toda a sua inanidade quando 
se conheçam as superiores qualidades 
oratorias dos quatro tribunos que c 
partido republicado hontem destacou 
para ofuscarem — corno ofuscaram — 
com a sua eloquencia e os seus argu 
mentos o recente discurso polo sr João 
Franco pronunciado nesta cidade. Por-
que, se o franquismo quizesse discutir 
a serio e não provocar a penes uma ma-
lograda manifestação d'intolerancia dos 
assistentes ao comicio d'hontem, p?ira 
ali teria enviado alguns dos seus mais 
ilustres oradores—que os tem—a opo-
rem os seus argumentos e as su?s ra-
zões aos ergumeiitos e ás razões dos 
oradores republicanas, ou o proprio 
sr. J^so Franco teri-i comparecido, já 
que tão ávido se diz de contactos cem 
a Opinião. Assim, a evidente arawrti-
ihs ri'horjt'.m resulta tâo irrisória como 
0 hão de ser as desculpas c os efeitos 

que do incidente hãc de procurar, im-
proficuamente, extra;r os poucos jor-
naes que apoiam o governo. 

Em todo o caso, .se todo o comicio 
d'hon:em foi um esmagador triumfo 
da Republica, o desastre do governo 
—e o do Regimen—torna-se Unto mais 
saliente e ridículo com essa mal inspi-
rada intervenção d o . . . «admirador 
politico do sr. João Franco». 

Eis os factos e as conclusões que 
d'elles nos vemos coagidos a extrahir 
por lealdade para com o paiz. O dia 
d'hontem foi — repetimo-lo mais uma 
vez — um irreparavel revez não só para 
o governo como ainda para o Regimen. 

Razão tinhamos, pois, quando ante-
hontem aqui dizíamos neste mesmo lo-
gar que, pelos seus átos, embora não 
pelas suas intenções, o sr. João Franco 
deve ser considerado como — o maior 
inimigo do rei. 

Estamos hoje plenamente conven-
cidos de que os srs. Antonio José 
d'Almeida, Afonso Costa, Eduardo 
d'Abreu, Antonio Luiz Gomes e Ber-
nardino Machado serão também os 
primeiros a dar-nos r azão . . . 

Cooperativa de pão 
Reuniu no domingo a primeira as-

sembleia geral da cooperativa de pão 
A Conimbricense, presidindo o nosso 
amigo dr. Fernandes Costa, secretaria-
do pelos srs. José Lopes da Fonseca e 
Joaquim Ribeiro da Silva, por proposta 
do sr. João Augusto Simões. Favas. 

Ao tomar conta da presidencia, o 
sr. dr. Fernandes Costa disse que agra-
decia á assembleia a sua eleição para 
presidir naquela noite, a qual não podia 
ter outra significação a não ser a de 
que os seus consocios reconheciam a 
dedicação e o amor que ele votava a 
todas as questões que interessam as 
classes populares, a todas as institui 
çÕes democráticas; por isso, e porque 
aquela associação em sobretudo popu-
lar e democratica, ele com prazer se 
achava no meio dela, para concorrer 
com todos para o seu desenvolvimento; 
e que, sendo a primeira vez que se re-
unia a assembleia geral desta coopera-
tiva, se congratulava com os seus con-
socios pela iniciativa fecunda que pro-
duzia associações de: ta natureza, que 
são verdadeiras associsçõcs de defeza 
dos interesses do povo, e fazia os mais 
ardentes votos pelo stu desenvolvimen-
to e por um largo futuro de prosperi-
dades para a nova cooperativa. 

Terminou convid&ndo o presidente 
da comissão a dar explicações sobre o 
contrato da compra oo terreno. 

O sr. Favas expoz as circunstancias 
do contracto, já conhecidas dos nossos 
leitores, sendo votada depois de demo-
rada discussão a proposta do sr. Adria-
no Nascimento para que se desse um 
voto de confiança á comissão instala-
dora para realisar o contrato como 
achasse que melhor fosse aos interesses 
da nova sociedade. 

Terminou a sessão pela aprovação 
de um voto de louvor á comissão pela 
forma como tem dirigido os trabalhos 
e de agradecimento á União Artística 
Conimbricense, pela cedencia da casa 
para reunião daquela assembleia. 

" V i l e g i a t u r a 

A fazer uso de banhos, encontram-
se no Gerez, os srs. Manuel José Te-
les e esposa; dr. Rodrigo da Silva 
Araujo, esposa e filhinho; dr. Francisco 
de Freitas Cardoso e Costa e mana; 
dr. Herculano de Carvalho e esposa; 
José Paes do Amaral e filho e D. Amé-
lia Silva. 

N«a Caldas da Rainha, o sr. Pedro 
Ferreira Dias Bandeira e esposa. 

E a Luao, o sr. dr. Manuel Jvsé da 
Costa Soares Júnior, 

Eleição da comissão repab icana 
fcictal do districto de Coimbra 

P r e v i n e m - s e t o d o s o s 

c i d a d ã o s r e p u b l i c a n o s 

d o d i s t r i t o d e C o i m b r a 

q u e n o d o m i n g o , £ S 3 d o 

c o r r e n t e , s e e l é t u a e l e i -

ç à o d a c o m i s s ã o d i s t r i t a l 

e q u e a s a s s e m b l e i a s e l e i -

t o r a e s f u n c i o n a r ã o s e p a -

r a d a m e n t e n a s d i v e r s a s 

l o c a l i d a d e s n o s c e n t r o s 

o t l o g a r e s d e r e u n i ã o p o -

l i t i c a d o s c i d a d ã o s r e p u -

b l c a n o s . 

Et candalo eminente 
Está sendo coberta de assinaturas, 

seguido informam os jornaes cesta cl 
d a c u m a reclamação dos habitantes 
das ruas próximas á escol? central de 
S. Bartolomeu, contra o estabelecimen-
to t e casas de prostituição que preten-
de :azer-se. 

>íada mais justo. 
?oi uma providencia aplauc ida por 

toda a imprensa a remoção das proiti 
t"utes da rua da Magdalena e das visi-
nha oças da escola. 

.Não houve, que nós saibames, facto 
algum que possa justificar um; recon-
sideração. 

Não apareceu no governo :ivil re-
clanação de toleradas, nem tão pouco 
dos habitantes dos bairros em que elas 
mo; ara e que, diga-se de passagem, 
poetam ser mais bem policiado:, impe-
dindo as exibições á porta da rua e os 
can ares á janéla, que em terra nenhu-
ma regularmente policiada se toleram. 

Não pode dizer-se que fahem as 
cas;-s ás toleradas que são, ao que di-
zea proprietários, inquilinos magníficos 
de Moa e pronta paga. 

Não pode toierar-se que se iestabe-
leça a prostituição em logares, donde foi 
des nada com vantegem e com benefi-
cio para a higiene moral da cicade. 

Para que se faz então, ou antes se 
pretende fazer, a remoção das prosti-
tutas para a proximidade da Escola 
Certral de S. Bartolomeu, com solici-
tude visível do sr. comissário de poli-
cia : do sr. governador civii que foram 
ao local, dizendo em voz aita, segundo 
nos veem informar, que não havia in-
conveniente nojrestabelecimento da pro 
tituição naquéla rua que seria policiada 
por forma a evitar escandalos ? 

Para que ir pôr o bordel ao pé da 
esc< la, indo perverter a educação das 
cria iças, com o espectáculo da prosti 
tuiç ío nas primeiras edades em que as 
impressões são tão fundas e de tão 
fort>: e duradouro alcance mon 1 ? 

Ha annos que dura, sem reclama-
ções, este estado, e que a escola fun-
ciona com real proveito sem os escan-
dalos proprios de um bairro de prosti-
tuição. 

Se alguém tem reclamado é o pro-
prie ario das casas, rico capitalista, & 
quem não devem fazer falia os poucos 
mil 'eis que a prostituição, na dissipa-
ção profission.il, lhe poderia dar a mais. 

Hão são só os habitantes naquele 
bair o populoso que devem piotestar 
coni ra o que se pretende fazer para be-
nefi> iar apenas a rechead s bolsa de um 
part datio dc sr. João Franco çue nãc 
parcce ter ido inspirar-se á Sui ss nas 
grar des ideias educativas, que fa iem do 
ilust e chefe do partido regen :rador-
libeul ura curioso typo. 

O interesse nãc c ió doa mo adores 
das uas dss P^deir^s, Simão t 'Évora 
e M gdislena, o inte.esse é gen l , com 
ele prendem as necessidades capitaes 

da nossa descurada educação moral e 
scientifica. 

Se algums coisa ha a fazer não é a 
mudança das casas de prostituição para 
ruas de movimento, para os que tem 
forçadamente de frequentar a popula-
ção, mas sim para ruas afastadas, proi-
bindo o exib cionismo de reclame, a 
que as autoridades parecem dar pouca 
atenção. 

Estamos certos que, apezar da ma-
nifesta boa vontade do sr. governador 
civii e do sr. comissário de pol cia, o 
sr. João Franco não ha de querer ini-
ciar a sua campanha eleitoral em Coim-
bra com um acto de favoritismo parti-
dário que só poderá trazer-lhe a repro-
vação geral. 

A. autorize ção do restabelecimento 
de casas de prostitutas nas ruas das 
Padeiras, Magdalena ou Simão de Évo-
ra levantará a indignação geral da po-
pulação de Coimbra que não deixaria 
consumar a es candalosa concessão. 

Trabalho de menores 
Nos trabalhos de aterro da linha 

ferrea do Caei andam empregadas de-
zenas de creanças, a acarretarem á ca-
beça cestas d areia; de pela manhã á 
noite vê-se aquele formigar de peque-
nos trabalhadires, debaixo do aol ar-
dentíssimo qui; tem estado, trabalhando 
as suas doze íoras ou mais em cada 
d i a . . . debano da feroz vigilancia 
d'uma especie de negreiro que, de vara 
em punho, comanda aquele serviço de 
negros 1 

Não ha nesta cidade quem vigie o 
trabalho dos rienores e torne mais hu-
mano aquele serviço?. . . 

A camara mandou expôr em re-
clamação o rol dos impostos sobre ve-
hiculos e cães 

Cristo senhor nosso... 

Uma das mais pungentes iro-
nias do discurso do sr. dr. Eduardo 
de Abreu no comicio do Porto: 

O Cristo do sr. presidente do con-
selho e da SUÍ sinagoga politica heroe-
comica será duma nova especie. Náo 
será mirrado até á transparência dos 
ossos á custa cie tanto sofrer nas longas 
caminhadas da vida: Será todo adiposo, 
esferoidal, com o abdómen dilatadíssi-
mo, denunciar do fartas e fáceis diges-
tões. A' cinta não terá uma pobre toa-
lha de castíssima piedade: Usará uma 
facha de toureiro dc seda vermelha. 

A barba não será virgem, preta e 
sedosa: Usarú bigode loiro com as 
pontas em páru-raios, símbolo moderno 
de força c de ilaucia. Náo terá na ca-
beça uma coroa de espinhos cravados 
até ás meninges, comprimindo lhe o 
pensamento nas angustias da maior 
dôr humana: Usará um oarrete verde 
de abegão, ou um chapéu de côco, ou 
um bonet de almirante sem marinhei-
ros. Na face não pairará a amoravel 
serenidade de quem morre perdoado 
s perdoando: i face será de quem go-
sa e se diverle á custa do seu povo. 
Nos olhos não haverá lagrimas de san-
gue, choradas sobre o suor da huma-
nidade, em luta constante contra a dôr 
e contra a miséria: os olhos estarão 
secos; olhos de velho goraz manhoso 
e num deles D monoculo tal como o 
usava um imperador romano nos mo-
mentos mais graves tío império, meio 
para os circos contemplar a luta entre 
homeus e fera;, ou para os teatros, fi-
tando sinistramente as n-ais belas ro-
man»s. casada solteiras ou VJUVSS. 

Só um Deus assim, só uci Cris o 
destes é que sodia ter «judado o sr. 
presidente do conselho na íaoncaçáo 
da lei de i3 dc fevereiro. 
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Real Companhia Central Vinícola 
de Portugal 

Pediu a demissão do cargo que com 
singular competencia exercic nesta com 

Çanhia o seu diretor técnico, o sr. 
erlo. 

Diz se que o distinto cenologo foi 
levado a despedir-se por motivo de um 
incidente ocorrido na adega com o sr. 
Moutinho, atualmente gerente de mes-
ma companhia. 

Desta forma, a direção da nova em-
preza preferiu na contenda o escriturá-
rio ao técnico, obedecendo neste ponto 
a uma velha norma pcrtugoeza. 

No caso presente a companhia viní-
cola tinha dum lado um gerente ha 3 
mezes ao seu serviço, do outro um té-
cnico que no dizer dos competentes é 
hoje o primeiro do paiz; po;s bem, pre-
feriu aquele, porque o con-xario ia de 
encontro á rotina deste meio. 

Os nossos pedagogos, os mais ilus-
tres, lamentam a elevada percentagem 
d'analfabetos; e francamente téem de 
facto muita razão no que dizem, de-
vendo alem disso acrescentar que tam-
bém nos falta muito daquilo que se 
chama educação cívica. 

Mas á sociedade não basta tão só-
mente a leitura como fátor importante 
da riqueza. 

£ ' necessário mais alguna coisa : a 
educação técnica. Esta, não se revéla 
nem no ensino primário, ne^Q no secun-
dário nem mesmo no superior. 

E ' talvez por isto — por o técnico 
ser coisa rara entre nós que pouca gente 
lhe sabe do valor. E assim, qualquer 
amanuense se permite auto itammente 
julgar como menos nobres ,;quêies que 
proficientemente desempenham logares 
na arte ou na industria. 

Eis, infelizmente, um dos grandes 
vícios da sociedade portugueza! E se 
fosse só isto ? E' que nós icm ao me-
nos procuramos aprender quando sr 
nos depara ocasião proprk para isso. 

O caso atual é bem frkante e bem 
significativo. E' conveniente estuda-lo e 
meditar um pouco sobre ê e. 

Constituiu-se em Coimbra uma ade-
ga regional e chamou-se como é natu-
ral um técnico estrangeiro, 
cmanuense. 

A escolha recaiu no sr. Terlo, que 
uma vez em Coimbra teve de lançar 
as bases duma empreza exrremawente 
difícil. 

O seu trabalho visou a creação de 
todo o material da adega, a começar 
pela educação do operário. 

Aqui nada havia, a não ser uns vi-
nhos péssimos que êle con?eguiu trans-
formar em vinhos de paladar muito 
apreciavel. 

E note-se que a adega existe ha 4 
annos1! 

O sr. Terlo chegou a Coimbra ha 
precisamente 14 mezes. A adega tinha 
caído completamente por feita de técni-
co competente. Ninguém lhe queria os 
vinhos. 

Estes 14 mezes foram suficientes ao 
sr. Terlo para acreditar a casa que di-
rigiu, tanto no paiz como no estrangeiro. 

Pois toda a gente deve s aber quanto 
de energia é preciso desenvolver para 
conseguir um êxito desta ordem ! 

O sr. Terlo montou a sdega, do-
tando a no vasilhame de tudo quanto 
ha de mais moderno; introduziu na pre-
paração dos vinhos os processos rnsis 
recentes e corrétos, creou tipos como 
base firme e própria p3ra o comercio 
de todos os paizes. O sr. Terlo, cida-
dão russo, viajou por toda a Europa; 
esteve na Alemanha, Suis$a, Bsigica, 
Áustria e Hungrk; estudou particular-
mente em Bordéus; esteve na Ásia-Pa-
lestina a formar as adegas do Barão de 
Rotchild, no Egito; na R u s m foi diré 
tor duma das primeiras essas comer-
ciaes, etc. etc. N:st3s condições o sr. 
Terlo, conhecedor dos ps-adares dos 
diversos paizes achava se era condiçõís 
especiaeã para assumir a di éção técni-
ca dum estabelecimento desta ordem. 

Todos os oenologos porruguezes re-
conhecem o seu merecimento. Muitos 
aos acionistas vêem a sua p irtida como 
o primeiro passo na debacl que c'hoje 
para o futuro ameaça a companhia. 

Pois apezar disto algurs dirétores 
entenderam que um empregado de 
tanto mérito não devia continuar ao 
seu serviço I! 

Um tal acto revéla em primeiro lo-
gar uma ingratidão desm- dida, 4 de-
pois uma falta de critério qu-; vão 
resultar fatalmente graves orejuízos. 

Que Coimbra se não quei|e depois 

dos resultados das emprezas aqui for-
madas . . . 

A esta, podem fazer-lhe o necr< logio. 
Entretanto vamos afirmando de ide já 
que tal responsabilidade só pert> nce á 
diréção. 

O COMÍCIO 
O comicio republicano ultirio no 

Porto foi a exautoração mais coi apleta 
que poderia desejar-se j i o sr. João 
Franco e do regimen de que o lustre 
estadista se diz o salvador em Portu-
gal-

A multidão acorreu de todos os la-
dos e conservou-se apertada, n u » ca-
lor sufocante, muitas horas, s :mpre 
atenta, sempre vitoriando entuzi ística-
mente os oradores, sobre tudo Et uardo 
de Abreu, tanto tempo afastado da vi-
da ativa do partido republicano e que 
voltava a ela com o seu vigor 1 ntigo, 
com o entuziasmo o brilho da palavra 
que o distinguiu desde os seus frimei-
ros estudos na Universidade. 

A palavra fremente de Antoni) José 
d'Almeida, convulsionou a asse obleia 
num entusiasmo delirante e corr única-
tivo, na mais soberba e colosss! apo-
teose que possa fazer-sc ao af ostolo 
de una ideal generoso. 

O ataque de Antonio Luiz Games, 
sereno, foi documentado com toda a exa 
tidão, toda a probidade que dis ingue 
o ilustre democrata de um tão rî  oroso 
rigoroso espirito de observação ; ana-
lise. 

O dr. Afonso Costa foi o t ibuno 
inflamado, vibrando no entusias; ao da 
sua natureza ardente tão depres a iro-
níco, frio, como violento e arreb ttado, 
levantando toda a assembleia nu 11 Ím-
peto de indignação e de proteste 

O partido republicano respon leu ao 
repto do sr. João Franco com i m re-
sultado que não podem ocultar ( s pro-
prios monárquicos, como se vê lo ar-
tigo editorial que hoje publicamoí e que 
é transcrito do Diário da Tardt. 

O comicio, a eleição, todas es ma-
nifestações de vida em conflito cons-
tsnte com as facções monarquica i, essa 
dsve ser a norma do partido r< publi-
cano. 

Essa lhe dará a vitória, que as su-
cessos passados nos fazem aatever 
para breve. 

Tramway para a Figueira da Pt i 
A pedido da Associação Cor lercial 

ue Coimbra, o comboio tramway da 
1.20 da tarde, começa desde acianhã, 
20, a ter paragem em todos os apea-
deiros entre Coimbra e Alfareloi, que 
até aqui só parava nas estações. 

E' um bom serviço prestaco aos 

[IOVOS desta região, e merece os íossos 
ouvores a Associação Comerei il por 

se ter interessado por ele. 

A camara municipal da Lot zã re-
presentou ao governo pedindc-11 e que 
mande proseguir a construção da es-
tiada distrital 120. 

Requereram casamento civil o sr. 
Luiz Loureiro de Andrade, filho do sr. 
visconde da Silva Andrade e a sr.* 
D. Coralia Sanches Barreto Pei digão. 

Percentagem 
da ignaraticia 

O censo da população de 3ortu 
gs.l de. 1900 açus -, quanto á ps 'orosa 
percentagem dos analfabetos, oitenta e 
tres e uma decima para o distr to de 
Coimbra. Quer isto dizer — que em 
cada grupo de cem indivíduos - - o i -
t e n t a e t r e s n a o s a ) e m 
l o r n e m e s c r e v e r ! 

Pois bem, procurando-se a r ilação 
entre o distrito de Coimbra e t s res-
tante do continente e ilhas adjacentes, 
achamos que dos vinte distritos 1 estan-
tes em dez é menor a percentag :tn de 
analfabetos, sendo estes os de P veiro, 
Braga, Évora, Lisboa, Porto, Santa 
rem, Viana do Castelo, Vila Real, 
Angra do Heroísmo e Horta. 

Ora este estado vexatorio <.'igno 
r^ncia devia servir de estimule para 
que empreendessem uma coirpanha 
que obrigasse os governos, as utori 
dades administrativas e escolare e até 
os ridículos galopins eleitoraes 1 olha-
rs-m de . preferencia para esta essgra-

! c da situação, que colioc.a o dist ito dé 
Coimbra entre aqueles para os quaes 
é maior a vergonha dos analfabt tos. 

Creche de Coimbra 
No domingo reuniu a assembleia 

geral desta associação de caridad.: para 
lhe serem presentes as contas da direção 
do anno findo e o parecer da comissão 
de contas. Presidiu o sr. dr. José N > 
zaret, secretariado pelos srs. dr. Augus-
to Barbosa e João Mandes áa Costa. 

O sr. dr. Filomeno da Camara pre 
sidente da direção, leu o balancete das 
contas, que mostraram os seguintes 
resultados: 

Receita proveniente de quo-
tas 4i2J!65oo 

Donativos de diversos: 

Governador civil, dr. Anto-
nio de Padua 

Camara Municipal 
Joaquim Augusto C. San-

t'Anna 
Dr. Aloisio Pinho 
Manuel Augusto Rodrigues 

da Silva 
Antonio Francisco do Vale. 
Anonimo de Benguela 
Luiz Batista Duarte. 

2536000 
3o36ooo 

536ooo 
3í6OOO 

136400 
136400 
136 000 

200 

6736000 
Cinematógrafo, produto li-

quido 10136000 
Juros I5G3&5co 

Literatura e Arte 
Horas de Nossa Senhora 

Despeças diversas: 

Alimentícios 
Pessoal 
Luz e agua 
Lenha 
Renda de casa 
Fazendas para r o u p a . . . . 
Duas camas. 
Objetos para cosinha . . . 
Biberons 
Um armario e fechadura 
Expediente 
Uanâlisações 
Relatorio de 903 a go5 . . 
Dcspezas de expediente . 

Saldo a favor 18336790 

74036980 

30036995 
1453&340 
25^485 
636480 

1236000 
1336020 
636100 
13620O 
I3Í>J20 

1936260 
436795 
136035 

1736100 
3 36 260 

55736190 

A este saldo positivo economico do 
anno que. agora find ;u, jantando o sal-
do em caixa do anno anterior, temos 
uma verba de 81336783 réis que a di-
reção resolveu aplicar parte na compra 
de um titulo de 5 açÕes do Banco ul 
tramarino, compra que já se efetuou. 

O sr. dr. Filomeno mostrou a fer-
ma como a direção cumpriu o seu de-
ver e disse que todos os documentos 
justificativos da receita ou despeza es-
tavam sobre a meza para serem exa-
minados, bem como o parecer da co-
missão de contas. 

O sr. dr. Nazareth enaltecendo os 
serviços da direção, o modo como ti 
nha administrado e fundando-se no pa-
recer da comissão de comas, pedia a 
sua aprovação com um voto de louvor, 
o que foi aprovado por aclamaçao. 

Deu conta de que a autorisação pe-
dida para a reforma das retretes tinha 
sido concedida e aprovado o orçamen-
to desta despeza e de forrar a casa de 
banho com azulejo. Depois de realisa-
dos estes melhoramentos podia foita-
mente dizer-se que a instalação da cre-
che ficava completa e nas melhores 
condições higiénicas. 

No dia 16 reuniu a direção da Cre-
che em sua sessão ordinaria, sendo 
nessa ocasião apresentados pelo presi-
dente sr. dr. Filomeno os donativos de 
roupas oferecidos por um grupo de se-
nhoras que relatámos em um dos nos-
sos últimos números, por intervenção 
da sr.a D. Maria Anna Portocar-
rer.o da Camara. 

Esses donativos são 41 camisinhas 
brancas, 32 bibes de côr, 1 bibe bran 
co, 26 lençoes, 3 chambres brancos, 3 
chambres de côr, 1 colcha de chita, 2 
saias branca?, 2 babeiros de gorgorine 
e 11 cobertores. . 

Nesta relação vão incluídas 3 cami-
sinhas oferecidas pila ex.ma sr.a D. 
Amélia da Conceição e Silva Pinto, e 
3 bibes de côr e um lençol oferecidos 
pela ex.ma sr.a D. Alice Pimenta Costa 
Ferreira, que não tinham sido publica-
dos na relação que publicámos. 

A direção resolveu agradecer a es 
tas benemeritas senhoras estes donati-
vos e lançar na sua acta um voto de 
reconhecimento. 

Teve passagem á i.a reserva, o 2.0 

sargento de íníantena 23, sr. José Ju 
lio da Ascensão Lima. 

I 

Os encantadores pequenos livrinhos 
em toda a parte conhecidos pelo nome 
de Horas de Nossa Senhora ou Livros 
de Horas, foram semore tidos em 
grande estima e devidamente apreeia-
dts. Para isso concorreu sobretudo a 
btiêza e perfeição das miniaturas que, 
aio obstante versarem quasi sempre os 
mesmos assuntos — Anunciação, Des-
cida do Espirito Santo, Nascimento de 
Jtsus, oAdoração dos 'Reis Magos, Co-
roação da Virgem... — se diferençam 
ccntudo pela combinação fantasiosa das 
ct rese por motivos episodicos variadis 
siidos. Pintores exímios punham numa 
p< quena folha de pergaminho todo o 
seu talento, toda a sua alma, todo o 
seu sentimento, chegando, por vezes, a 
cr :ar verdadeiras obras primas. 

Em livros iluminados nós possuí-
ra as, em Portugal, uma verdadeira ri-
qt.eza. Nos paiacios dos reis e dos 
grandes, bem como nos conventos de 
ocuitas ordens religiosas (1), existiam 
bístantes dessas preciosidades, que o 
tt npo e a fortuna, em parte, lamenta-
velmente para sempre já dispersaram 
01 destruíram. Sem querer falar de 
ts nos outros bélos exemplares de pene-
ja io c cromaticí, quando, em 1882, se 
re disou a Exposição de Arte Ornamen 
ta cm Lisboa, os curiosos puderam 
ac mirar a famosa Biblia dos Jeronimos, 
«ci sete volumes ricamente iluminados 
(2 , o Missal de Estevão Gonçalves, 
lã 1 justamente, elogiado pelas suas es-
ta npas coloridas, bem como pela pro 
fu ião, variedade e riqueza das suas 
ta jas (3), e os Livros de Horas, cuja 
ér umeração segue copiada textualmente 
de- Catalogo: 

3. Livro de. Horas. Fins do século 
xi / ou princípios do xv. Foi do uso do 
Piincipe, depois rei, D Duarte. Manuv 
cr to em pergaminho, i n 4 °, com mi-
ni ituras, tarjas e iniciaes iluminadas. 
7 arre do Tombo. 

4. Horas de Nossa Senhora. Fins 
d(. século xv. Manuscrito em pergami-
nl o in-8.°, com iluminuras. Convento 
JS JVO de S. José e Santa Teresa de 
E, 'ora. 

5. Outras. Fins do século xv ou 
pi incipios do xvi. Manuscrito em per-
giminho com miniaturas, tarjas e ini-
ci .es iluminadas. Tem uma nota mais 
míderna, assinada por Fr. Luiz de 
S' ntiago, em que se diz que pertence-
ram á rainha D. Leonor (mulher de D. 
J ião II). Foram do Convento da Ma 
dia de Deus. Imprensa U^acional. 

11. Horas de Nossa Senhora. Ma-
ni scrito em pergaminho, in-32.° Letra 
fr nceza do século xvi. Tarjas e minia-
turas. Encadernação em marroquim 
caítanho. Biblioteca de Évora. 

14 Horas de Nossa Senhora. Ma-
ni scrúo em pergaminho finíssimo, in-
32.® Letra dos fins do século xv ou 

(1) O alto preço desses livros fazia com 
qu3 só os bafejados da fortuna os podessem 
adquirir. Hoje os Livros de Horas chegam a 
vender-se por preços elevadíssimos. No Cata-
logo de Karl W . Hiersemann, de Leipzig, n.° 
323 Kunstgeschicht oferece-se um exemplar 
(n.° 867, pag. 86) Zweiíellos franj spepelle 
Pariser Schule, mit entfiickenden Bordiiren 
gtschmuckt... e . . . in sehr guter Erhaltung, 
por 22:000 mk. Também no Catalogue d'un 

joli choix de Livres rares & précieux (Paris 
19.56) se anunciam á venda alguns exemplares 
de preços vários, desde i:5oo até 3:ooo, 6:5oo, 
8: 00" e 10:000 francos. 

(2) Doada ao mosteiro de Belem por el-rei 
D. Manuel no anno de i5iy. Foi mandada exe-
cutar em Italia por D. João 2.0 e depois por 
D. Manuel, sendo os dois primeiros tomos 
comprados por aquele monarca a um tal Ada-
manto Florentino, que os trazia para negocio. 
Junot levou-os para França em 1808. Sete 
annos depois, em voltaram para o paiz, 
m :rcê dos esforços do Marquei de Marialva, 
D. Pedro José Joaquim Vito de Menezes Cou-
tinho, de Francisco José Maria de Brito, En-
viado Extraordinário junto á Córte de França 
e >la generosidade de Luiz XVHI, que, intei-
rado do neg'ocio, deu á viuva do Marechal 
oitenta mil francos. A Duqueza d'Abrantes 
ptdia ao representante do nosso governo cento 
e cincoenta mil francos I A correspondência 
trocada entre o governo portuguez e os agen-
tes encarregados de promoverem a restituição 
da Biblia está publicada no Arquivo cPitoresco, 
I, i85j-i858), pag. 394. Para a historia do 
precioso códice, veja-se Luiz Duarte Vilela da 
Si va, Observações criticas sobre alguns arti-
gos do Ensaio estatístico do Reino de Tortu-
giil e Algarves, publicado em 'Paris por A. 
B ilbi, Lisboa, 1828, pag. 3j e seg.; e a carta 
do a ade A. D. de Castro e Sousa sobre oA 
'Biblia, chamada vulgarmente dos monges Je-
rónimos, Lisboa, 1809, 

! (3) Reproduzido eiii cromo-litografia em 
Paris, com um largo e belo estudo de Ferdi-
ní.nd Deni». 

princípios do século xvi. Iniciaes e tar> 
jar em bél?«s miniaturas a oiros c cores. 
Aparos e margens todas douradas. En-
cadernação em veludo azul. 'Biblioteca 
de Évora. 

15. Outras. Manuscrito em perga-
minho finíssimo, in 32.° Letra alemã, 
século xvi. Tarjas e miniaturas a oiro 
e aguadas (Camaieu). Biblioteca de 
Évora. 

16. Outras. Manuscrito in-8.°, em 
pergaminho iluminado, com tarjas, ini-
ciaes e miniat iras douradas e coloridas. 
Secuio xvi. 'Biblioteca Nacional de 
Lisboa (1). 

17 — Outras. Manuscrito em per-
gaminho, in 8.° No principio tem uma 
ístampa doutada e colorida, represen-
tando num richo de arquitétura ma-
nuelina, o brazão do apelido Costa. 
Iniciaes, tarjas e estampas iluminadas 
a oiro c côres- Encadernação de veludo 
vsrde com fechos de prata. Secuio xvi. 
Sr. Conde de Mesquitela. 

29. Horas de Nossa Senhora. Ma-
nuscrito em pergaminho com iluminu-
ras, in 8 ° Biblioteca de SMafra. 

36. Horas de Nossa Senhora. Ma-
nuscrito em pergaminho, in 8.°, com 
iluminuras. Encadernação contemporâ-
nea. Secuio ÍV. Bibliotíca da Univer-
sidade. 

44. Horas de Nossa Senhora. Sé-
culo xv. Manuscrito em pergaminho, 
ín-4.0, com iluminuras. Encadernação 
cm carneira :om fechos e cantos de 
prsta. Sr. Marque\ de Ficalho. 

45. Outras com iluminuras muito 
curiosas. Manuscrito em pergaminho, 
in 3a.0 Secuic xvi, Sr. D, Duarte Ma-
nuel de Noronha (2). 

Propositadamente enumerámos a sé • 
íe tal como 'em no Catalogo oficial 
ia Exposição. Naturalmente, senão tu-
do, pelo menas, o melhor que tínha-
mos lá figurou. Se houvesse uma nova 
Exposição di. Arte ornamental pode-
ríamos ver nala os livros que na de 
1882 figur ra s , alguns dos quaes dei-
x .mi s apont. dos? Conserva-se ainda 
na Torre do Tomco a Biblia dos Je-
ronimos, o Missal de Estevam Gon-
çalves guarda-se na Academia Real das 
Sciencias, m:;s os Livros de Horas? 
Esses todos, lá não podiam ser admi-
rados. Um ou outro foi vendido;, por 
ventura, aigu a foi magnificamente ofe-
recido—a dir-se credito a rumores 
que circulam Quaes ? Quantos ? Des-
graçadamente o inventario das nossas 
riquezas arti: ticas não está feito. Se 
hoje quizesáe nos saber o que em ar< 
quitetura, eu pintura, em escultura, 
em ourivesaria, em faianças. . . podemos 
orgulhar-nos de pwsuir, não o pode-
ríamos saber sem grande fadiga. Ha 
muito que se impunha um inventario 
rigoroso e priciao para que o Paiz sou-
besse e que possue nesse genero de 
trabalhos, qtu são sempre o orgulho das 
nações e con itituetn a flor da civilisa-
ção. Urgia qua se fizesse o mesmo que 
os francezes, por exemplo, fizeram com 
o seu lnventaire géníral des richesses 
d art de la F. ~ance (3). 

Era um cever de alto patriotismo. 
E como taes riquezas são um patrimó-
nio commum, ninguém, por mais al-
tamente colkr.ado na hierarquia social, 
po ieria sonega-las ao estudo e á admi-
ração publica i. O paiz tem poucos mu-
seus, mas poucos como são, em Lis-
boa, no Porto, em Coimbra, chegam 
para arrecadar tssas jóias, de qualquer 
matéria que rsej im — oiro ou pergami-
nho, barro ou vidraria, armas ou indu-
mentária. 

(1) E ' naturalmente o mesmo descrito no 
Catalogo, I, pag. 121, que figurava na Sala B, 
n0 206. 

(2) Vidé o Catalogo ilustrado da Exposi-
çeo retrospetiva da Arte ornamental portugue-
sa e hespanhola celebrada em Lisboa em 1882. 
Lisboa, 1882. Sairam 2 vol., um de texto e 
outro de ilustrações. Aqui cita-se o vol. I, pag. 
314 e seg. O secretario da Comissão executiva 
da Exposição, e alma dela, pode dizer-se, foi 
o erudito Dr. A igusto Filipe Simões, que pu-
blicou sobre o assumpto diversas cartas no 
Correio da V^Qoite, ao depois colecionadas em 
livro : A Exposição retrospetiva de Arte orna-
mental portuguesa e hespanhola em Lisboa, 
Lisboa, 1882, 1 voi. 

Deve ver-se também o Álbum de Fototipias 
da Exposição retrospetiva de Arte ornamen-
ta! ém Lisboa. MuCCCLXXXV, por C. 
Relvas, coléção formosíssima das peças mais 
valiosas da exposição, antecedida dum estudo 
sobre <24 Arte antiga em Hespanha e Portu-
gal, pelo Dr. A Filipe Simões. 

(3) O tomo i.° saiu em 1878, o ultimo pu-
blicado saiu em 1901; é o tomo 106.0 da serie 
e o 3.° dos monumentos religiosos. 

Foi pedid > ao governo, pela junta 
!e paroquia da freguezia de Lagares, 

Grinabra, ps-a que continue com os 
trabalhos de que carece a fonte daquela 
fr«guèzia. 
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Excursão artística Carta do Rio d2 Janeiro 
Deve realisar-se no dia 14 do pro-

2 mo mez desgosto a excursão.que irão 
í zer á Batalha, Alcobaça « Thomar, 
(s sccios da Escola Livre das Artes ao 
l)esenho. 

O sr. Antonio Augusto Gonçalves 
f irá num dia de cada semana que vae 
c aqui á excursão, uma palestra aos ex-
cursionistas sobre o valor historico e 
í rústico dos monumentos a visitar, e 
cirigirá a excursão dando aos alunos 
is esclarecimentos necessários, guian-
co-os no estudo dos rounumentos, e 
tiostrsndo-os a cada um sob o ponto 
ce vista que mais particularmente os 
i oponha aos seus estudos profissionaes. 

C a r r e i r a d e t i r o 

E' deveras para lamentar o ab?n 
cono em quá estão deixando a carreira 
ce tiro em Sases. 

Atualmente a concorrência é tão 
ciminuta que, alguns atiradores que. 
5 ;ntem ainda o entusiasmo dos primei 
1 is dias, ao chegarem á carreira, são 
( brigados a retirarem-se sem que te 
t hám feito algumas sesíÕas visto que 
c regulamento diz não poderem fazer 
t ro sem que coírp?reçam 20 atirado-
1 :s, e o numero que aparece nem a me 
t sde chega. 

E é mais para lamentar, quando é 
o.rto que a hora marcada para se co-
1 ieçar o tiro é ás 6 da manhã e não 
nusar diferença slgurm aos atiradores, 
vsto que que das 7 para 8 borss já 
teem as suas sessões prontas. 

Bom seria pois que todos fossem 
f ontuaes e não faltassem ao tiro, agora 
cue os atiradores de i.a , 2.a e 3." cias 
Í:S podem ir todos os domingos. 

ílanta Comba 
Domingo, na capéla de Santa Com-

la realisam alguns tipografos da im-
jrensa da Universidade a alegre festa 
c ae costumam fazer na interessante 
c apelinha de Vale Meão. 

Reza assim o alegre programa: 

A'a 5 horas da manhã, surpreen-
<ente marcha aux Jlambeaux promo 
\ida paio simpático «Oomba Club®, acom 
) anhada de filarmónicas em diréção a 
Vale Meão onde dispersarão á porta do 
Krmitão que estará com disposição para 
1 grande reinação. Finda ela, galinha de 
«abidela e bifes de vitela com toda a 
(jutola, como ha muita mostarda, não se 
ípanha alguma piéla. A seguir, oa ro-
deiros irão á fonte tomar o tradicional 
tanto-b&nho, a fim de se livrarem de 
naus viainhes do pé da porta, e depois 
t ormir uma soneca á sombra das arvo-
ras por causa do aol e das moscas. 

A*s 2 horas da tarde principia a ex 
1 osiçâo de arrufadas, pasteis, peixe frito, 
tilada e outras aves. Será este um doa 
nelhorea números do festival. 

A'a 4 horas, sessão Boléne da aber 
tira do cougresso vinicola, na qual tomam 
[ arte os mais abalisados oradorea-prova-
( ores. Nesta sessão tratar-ae-á da grande 
(í-ise por qua eatão passando o Douro e o 
Mondego. No Douro ba muita abundan 
tia de vinho e no Mondego muita falta 
ce agua. No congresso será tudo obrí 
f ado a vinho. 

A'a 6 horas fogo de bonecos egual ao 
i!e ha dois annoB, iluminaç5ea á moda do 
Vinho e arraial e nào havendo mais qua 

, tratai ° sr. presidente encerrou as sessão, 
( eu compositor compus o programa que 
* ae ser distribuído pelos congressíatas. 

A' ULTIMA. nORi 

— Os romeiros terão direito a um 
registo, um foguete ou dois deciiitros á 
volta. 

si —VI—906. 

No domingo fechou a exposição da 
]Iscola Livre das Artes do Desenho, 
(:ue, nas ultimas festas deixou uma im-
pressão tão lisongeira dos méritos artis-
i cos dos operarias de Coimbra. 

Passcu-se aquels dia de cslor abra 
íador na sombra fresca daquelas pare-
des em que a arte sorria o seu sorriso 
acolhedor, a combinar planos de expo-
i ição, a delinear obras para um século, 
» a lastimar a falta dos meninos orfãos, 
cuja charanga está sendo monopolisada 
i elos empreiteiros de festas ao divino. 

A' noite os associados ofereceram 
, o sr. Antonio Augusto G:>nçalv?s 
riígrc copo de agua, festa de franca 
i onlratsrnisaçSo, como são sempre as 
! 3 Escola Livre, passada na troca de 
; rindes e em efusões de amisadc e in 
titna cordealidade. 

Anda a nossa colonia pasmada, toda 
admiração, com o programa do atual 
governo de que é chefe o sr. João 
Franco. 

Mas ninguém esqueceu também a 
passagem do mesmo estadista ha annos 
pelo governo presidido pelo sr. Hintze 
Ribeiro. 

O genic irrequieto, nervoso, a into-
lerância, o ssu temperamento de abso 
lutista, são também lembrados per to-
dos e apresentados como um perigo 
para a nação. 

E' asperamente comentada a per 
manencia na pasta da fazenda, de, um 
cidadão extrangeiro, posto que natura-
lisado. 

O sr. Ernesto Driesel Schroeter, 
pode ser um bom financeiro, um exem-
plar ministro, pode ŝ -r um bom cida-
dão, mesmo que haja renegado sua pa-
tria, mas nunca pode ser um ministro 
de Estado de uma nação, cuja lei o es-
corraça. 

Esta é que é a verdade, mesmo 
que ao sr. João Franco lhe custe a de-
clarar que deu com os burrinhos na 
agua a respeito de ministro da fazenda, 
e do mais que v i rá . . . 

Em virtude desta Republica 
não ter tratado da extradição com j 
Suiasa, foi posto em liberdade Henri 
que Wydler, que como noticiei em j 
tempo competente, foi preso neste por j 
to a bordo' de um vapor, acusado de ; 
haver furtado 100 mil francos na sua j 
patria. 

O sr. dr. chefe ds policia recebeu 
aviso do sr. ministro do interior, man-
dando conservar depositado o dinheiro 
que foi encontrado em poder de Hen-
rique Wydler, até ulterior deliberação. 

S. ex.a de acordo com esse aviso, 
indeferiu a pretençao de W y d k r de 
rehaver a quantia por elle confessada 
não lhe pertencer, e não deu também 
cumprimento áo mandado qt^e por pre-
catória íhe ioi apresentado da parte do 
juiz da 5,a vara criminal. 

A entrega desse dinheiro depende, 
pois, de prova de propriedade do mes-
mo. 

HM* O paquete Vitoria, que como 
noticiei na minha ultima correspondên-
cia, encalhara em Itagaby, foi após 
grandes esforços salvo, ficando com di-
versas avarias. 

Durante a semana finda em 
16, faleceram nesta cidade 263 pessoas, 
sendo 210 nacionaes a 53 estrangeiros, 
das quaes 148 do sexo masculino e 115 
do feminino. 

As moléstias que mais vitimas cau-
saram forsm do aparelho digestivo, tu-
berculose pulmonar, do aparelho circu-
latório, do sistema ne- voso e do apare-
lho respiratório. 

Foram feitas as notificações dos se-
guintes casos: tuberculose, IÔJ difteria, 
4; varíola, r, febre tifóide, 1 e saram-
po, 1. 

O numero de ratos mortos foi de 
7:926. 

— Na semana finda houve 67 casa-
mentos e 327 nascimentos. 

- ^ t - Do necroterio desta cidade, foi 
este o movimento durante a i.a quin-
zena do mez corrente: 

Causa de morte: 
Nascidos mortos 21; tuberculose 

pulmonar 4; asfixia por submersão 3; 
atrepsia 2; esmagamento do craneo 2; 
esmagamento do tórax e abdómen 2; 
sincope cardíaca i ; pneumorragia 1; 
gastro enterite 1; urétnia 1; infeçao in-
testinal 1; bronquite capilar 1; lesão 
cardíaca 1; rutura do coração 1; he-
morragia da artéria pulmonar esquerda 
1; ferimento por arma de fogo, pene-
trante no craneo 1. 

Para o prolongamento do ce-
miterio de S. Francisco Xavier, contra-
tou a provedoria da Santa Gasa da 
Misericórdia, com o • r. Mstsuel Lopes 
da Silva, que tem ao serviço 5o traba-
lhadores, a remoção do barro do raõ/ro 
do Retiro Saudoso, na parte pertencen-
te á Sansa Casa. 

As ultimas chuvas fenderam a bar-
reira e repetidas vezes de surpresa 
desprenderam-se vários blocos. 

No dia 21, pela manhã, dt:sprendeu-
se um bloco, que atingiu os trabalha-
dores José de Azevedo, csssdo, portu-
guez, de 3i annos, qu- ficou muito 
maltratado e José Pinto Coelho, portu-
guez, casado, que faleceu ii^tantanea-
rneate. 

A administração cio cemiterio ;evoú 
o facto ao conhecimenro da policia e 
fez recolher o cadaver de Coelho ao 

necroterio do cemiterio e transportar o 
ferido para o Hospitsl de N. S. do So-
corro. 

O enívrro da vitima foi feito a ex-
pensas J > empreiteiro. 

Anna d t Conceição, pertugue-
za, casada com Alfredo da Cunha Es-
teves, é uma mulher franzina e de tem-
peramento histérico. 

Por causa de um filhinho, teve ha 
dias uma questão com uma visinha, fi-
cando em uooa grande perturbação ner-
vosa. Lançando sobre si uma quanti-
dade d<: álcool, deitou lhe o fogo, que 
foi apagado por diversas pessoas que 
acudiram aos seus gritos aflitivos, re-
cebendo ainda gvaves queimaduras por 
todo o corpo. 

Depois de convenientemente medi-
cada ficou em tratamento em sua casa. 

C a m p o s í j m a 

Trindade. 

F a l e c i m e n t o 

Estão de luto pelo falecimento de 
sua mãe, a sr.a D. Maria José da Costa 

, Pinto de Mariz, o sr. bispo de Bra-
gança e o sr. dr. Joaquim de Mariz, 

i naturalista adjunto do Jardim Botânico. 
A boa senhora morreu com mais de 

i 91 snnos de idade. 
Os nossos pezames. 

O presidente da associação de so-
corros mutuos União Artística Conim-
bricense, fez distribuir o seguinte aviso: 

Tendo sido recentemente aprovados 
os novos Estatutos desta AaaociaçSo, quo 
tem de ser postos em execução no dia 1.° 
de setembro do corrente anno, e em vista 
da diversidade da antiga quotiaação e 
respétivos aoeorroa, com as consignadas 
na nova lei organioa, cujo aumento é 
bèm manifesto; e convindo estabelecer 
dum modo regular o funcionamento desta 
mesma Associação, tanto mais que muitas 
multas e quotas ae encontram em debito; 
são prevenidos todos oa senhores associa-
dos em geral, de que até ao dia 30 de 
agosto proxímo, deverão liquidar todas 
as multas e quotas que deveram, sem o 
que, depois de postos em vigor os novos 
Estatutoa, não poderão os socios ser con-
aiderados no goso dos seus direitos para o 
efeito doa socorros, nem tão pouco tirar 
qualquer papeleta. 

A camara municipal da Louzã, pe 
diu ao governo para que mande prose 
guir a construção da estrada distrita 
120. 

Deu entrada na secretaria da ca-
mara o projéto para o novo edifício da 

i Agencia do Banco de Portugal em 
Coimbra, que, como noticiámos, será 
construído ao Caes, e muito contribuirá 
para o aformoseamento d'aquele local. 

I» J» • w • 

Anuncia-se para o dia 14 do proxi-
mo mez a inauguração da linha de 
Coimbra á Louzã, onie se preparam 
grandes festejos e iluminações a cargo 
do sr. João Serio Veiga. 

A junta de paroquia da frfcguezia 
de Lagares, Coimbra, representou ao 
governo pedindo a continuação dos tra-
balho de que carece a fonte daquéla 
freguezia. 

Cs meus dez dias em Paris 
Notas da excarião académica 

Sumario: I —De Coimbra a Me-
dina dei Campo. II —De Medina dei 
Cam 00 a Hendaye. III — De Hendaye 
a Paris. A chegada. IV —Na Lega-
ção portuguesa. No Petit Journal. No 
Odeon V — Visita a Anatole France. 
íntrevista cnm Jean Grave. VI — 
Íía r ;dação do Libertaire. O banquete 
do livre pensamento. VII — Em Ver-
sailles. O Cyrano de Bergerac. VIII 
— U n passeio ao campo. IX — En-
trevista com Charles Malato. No Bal 
Tabarin. X —Entrevista com Sébas-
tien fcaure. A Ruche, tentativa d i edu 
cação libertaria e experiencia de comu-
nismo livre. XI — U m almoçc com 
revolucionários. A festa da colonia 
portvgueza. XII — O banquete dos 
estue antes. XIII — As ultimas impres-
sões. A partida. XIV —No meio dia 
de Fi ança. Em Hespanha XV — Um 
domi ígo em Medina dei Campo. XVI 
— Chegada a Portugal. 

P r e ç o « O O r é i s 

A* venda em todas as livrarias. Em 
Lisb( a vende-se também na Tabacaria 
Mon; co e no Kiosque Elegante, ao 
Rocio. 

Deposito: Livraria França Amado 
• Coimbra. 

ANNUNCIOS 

Bom emprego de capital 
Vende-se o terreno onde esteve o 

teátro de D. Luiz, em Coimbra. Mede 
53o metros quidrados e conserva de 
pé as paredes em perfeito estado de 
solides para reedificação. Confronta de 
tres lados com a rua publica. 

Trata-se cota o procurador sr. Ro-
cha Ferreira, ri a da Sofia — Coimbra, 

HéSé 
Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.as que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de nu za e de Amarante, qua-
lidades e preço» sem competencia. 

Pequena Biblioteca D e m o c M c a 
DIRIGIDA POR 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

FIGUEIRA DA FOZ 
Arrenda-se ama boa casa para res-

taurante num ios melhores sítios do 
Bairro Novo, j into aos Casinos. Para 
tratar no mesma prédio — Rua da Boa 
Recordação, n . " 19 a 21. 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — C o i m b r a 

Pianos GAVEAU 
H e l i o d o r o S a l g a d o 

Planr dos primeiros numeroa : 

1—^4 Soberrma Popular: Tee ria da 
soberania popular; seu >;xerci-
cio pela delegação mediante o 
voto. 

II — O sufrágio universal. 

III — As candidaturas oficiaes: Criti-
ca do sistema das candidaturas 
oficiaes como afrontoso para a 
liberdade da eleição. 

IV — Sofismação do sufrágio: Denun-
cia dé todas as formas pelas 
quaes se adultera entre nós o 
acto eleitoral, indicação dos 
meios de as evitar e faz< r cas-
tigar. 

V — O voto republicano: Estatística 
geral da votação republicana 
desde a apresentação da candi-
datura de Rodrigues de Freitas, 
no Perto, em 1878 (o nosso 
primeiro candidato) ate hoje, 
provando por essa esta ti nica a 
marcha ascendente do partido. 

Recebidos 
vendem-se nest 
fabrica e receb 
— pedir catalog 

Um comple 
lhos e todo o 1 
fotografia, que 
fabricantes e vt 
baratos. 

iirétamente de Paris, 
1 casa pelos preçcs da 
.m-se pianos em troca, 
os e condições de venda, 
to sortimento d 'apare-
naterial preciso para a 
recebe dos principaes 
nde pelos preços mais 

Grande edição de bilhetes posi&es ilustrados 

De Coimbn, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Ccvilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Sena d'Estrela, etc, 

P a p e l a r i a B o r g e s 

OOIMBBA 

A. DA COSRA-FKRREIBA 

Moléstias das mulheres e creanças 
Clinica geral e Higiene 

R. Lourenço d'Azevedo (Bairro de S.'a Cruz) 

Telefone 144 

Dias e horas das consultas t 

CLINICA GERAL 

Todos os dias, ás 4 h. da t. — Con-
sultas gratuitas, ás qumtas e sabados 

HIGIENE E MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS 

Domingos, segundas e terças, ás 
10 h. da m. — Consultas gratuitas ás 
terças. 

HIGIENE E MOLESLIAS D.\S MULHERES 

Quartas e quintas, ás 10 b. da ro. 
— Consultas gratuitas ás quintas. 

HIGIENE E MOLÉSTIAS DAS GRAVIDAS E DAS 

| MÃES 

Sextas e sabados, ás 10 h. da m. 
—-Consultas gratuitas aos sabados. 

LEON T O L S T O I 

Polikouchka 
NOVELA, traduzida por 

JOA4UIH I i E l í l O 

LlY.arla editora YIUYA TAVARES CARDOSO 

Largo do Camões — LISBOA 

ALBERTO CAMPOS 

O l i iro de nm jornalista 
Viuva Tavares Cardoso 

L I S B O A —MCMVI 

ALFREDO DE MESQUITA 

A rua do Ouro 

INCANDESCÊNCIA 
Bico completo n.° 2, primeira quali-

dade, colocado em casa do freguez, 
5oo réis. 

O mesmo ao armazém, 45o réis. 
Bico n.° 2, completo (reclame) 36o. 
Manga i.a qualidade, 90. 

» 2.a » 80. 
Chaminé de mica, i .a 90. 

» » » 2.a 80. 
Dita de vidro, 80. 
Garante-se a qualidade. 
Instalações completas, grandes re-

duções. 

A CONSTRUTORA 
C o i m b r a 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se a pedreira de Montes 

Claros que pertenceu aos herdeiros de 
Ricardo Antunus de Macedo. 

E' muito bem situada e de fácil ex-
ploração, Traia-se na rua Eduardo 
Coelho, 108. 

Ferragem para toldo 
Vende-se utaa para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prín-

cipe D. Carlos. 5i —Coimbra. 

MARÇANO 
Precisa-se um com pratica de mer-

cearia na rua do Corvo, n.° 14, e que 
dê boas referencias. 

Rol da roupa enviada á lavadeira 
P r e ç o I S S O r e i s 

Y.UYA TAYARS8 CARDOSO — Editora 
largo do Caasões — LISBOA Venda na typographia deste jo-nal 

AGÍINCIA D E PUBLICAÇÕES v s H A( 
* Vcnde-se u n na Rví d Altgna, n.0 ' 

De l. I FIHTO COS SANTOS i 89 e 91, que g irante bom rendimento. 
, Para tratar — Manuel Jo«é da Costa 

RUA DA SOPHIA, 52 — COIMBRA i Soares — Coimbra. 
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FÁBRICA DE TáLHÕES, MANILHAS E TIJ0.0S 

§edro da (Silva fginho <§oimbra 
Premiado na Exposição de Ceromica PorluKuvza. no P«rt<», 

em 1832* ««ta d i p l o m a de mérito j 
medallta de cobre m*i Elxpa«ição S»i*trictal de Coimbra» de 1884 

29, R u a João Cabreira, âl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica da Coimbra, única que tem pesai a mais 

habilitada para construcçãc ô solidez de talhfies, manilhas, siphõos para etretos 
vasos para jardins e platiba idas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornot, tijolos 
grossos para construcçôes e chaminés, tachos para cosinha á imitação doa le Lis 
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos BSC de bor, constrição e por 

P r e ç o s e o o n o m i n o s 

ee 

V I C T O R I A 99 

Noio aparelho produtor ds gaz acatylene 
o melhor e mais completo até hoje 

150—@ua ferreira <§orges 156 

C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente m(ntada no jénero das da Lisboa e Porto, encon 
a-se á venda o mais varuio e completo sortimento de todos os artigos eoncer-

dantes a estabelecimentos déita natureza. 
D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
T > ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados, 
F a b r i c a m - s e i f r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , jroprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s ® T é t e d ' A c h a r . P a t i d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n e s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o a - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

õtc.j ate. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos p rcMos da fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

Nem pressão demasiada, nem iumo, não entope 
os bicos, gnexplosivel, íabri10 es-
merado em folha d'aço chmibado 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat. £ 
jours. h 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami 
nés de vidro. Trempes e pa-
d res . 

A . E i v i è r e - L i s b o a T !i T i * ' 1 
OFICINAS—R. das Janel s Verdes, 40 

E n v i a m - s e g r á t i s c a t a l o g a s e p r e ç o s o o r r e n t e s 

União Vinícola do Dão 
Parcfría do lavradores dos melhore 

víniios portuf;uêzes, á veada na 

M e r c e a r i a L U Z I T A N a 

(Depó\i'o único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu roais uma remessa da m» 

gaifica qualfdade, de que é uma reveo 
dadora em Coimbra, a Mercearia Lu 
\ttana. 

M a c h i n a s t a l l a n t e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 143(1000 

Variada collecção de ciscos e cy-
lindros com musicas e canos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.4 de V^ew- York, c dos Gran-
dophones lOdeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152, S.° 
COIMBK A __ 

C0WSULT0RI0 DENTIRTO" 
Rua Ferreira Borges — CCIKBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

• • • • L e . . , . 

Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QDE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui• 
dois, ásma, tosses, coqueluche, in 1uen\a 
e outros encomodos dos orgãos r ispira 
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrJto as mais 
das vezes com o uzo dos Saca 'olides 
d alcatrão, compostos ( R e b i ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde ot efeitos 
maravilbózos do alcatrão, jenuin imente 
<nedicinal, junto a outras subtianciaa 
apropriadas, se evidenceião em tod 1 a sua 
salutar eíicacia. 

E tanto assim, que os bons rezaltádos 
ootidos com uzo dos Sacharolidi $ d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i i l a g r r ó z o s ) são confirmad )s, nâo 
só por milhares de passôas que c i teem 
a ?ádo, mus também por aaalizádo: faeuí 
t&íivos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Li zaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 2(>0 róis 
p^lo correio ou fóra do Porto, 2 Í0 réis 

0 
9 O J O Ã O B O R G E S 0 O 

Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E Q0INQ0ÍLHERIA5 
Machinas de costura e velocípedes 

S 7 > R u » F e r r e i r a B o r g e s , 3 0 

COIMBRA 
v l % S ^ \ U n Í C a d e f ° s i t a , r i a d a s nwquinaa de costura suecas H Í J S -

Q V A R N A , em todo o districto de Coimbra, as melhores auelt, hZ 
têem apparecido no mercado, convida o publico a v rverifica? T b o a a n i i S X ' 

v S ^ T S q U C ° S ^ r e Ç 0 s s f o o s m a i s convidativos que podem ser. 

s r & r s f e á : - » - — - » 

Agua da Guria 
§ u l f a t a d a - € a l c i c » 

A única analysada no paiz, similhante á aíamaâa agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (frança) 

Estabelecimento balnear a » Kilomatros da estação rte Wogororos 
Carro» á chegada de Odos os comboios 

- X - H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n f e r n o : — S r t h t t í i s m o , Rheumatismo chronicof 

§otta, Lithiase urica, Lithicse biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — - F m dtffen ntes especies de dermatoses, 
Como purificadora do sangne não ha nenhuma no paiz qae se ihe avantage 
As analyses chimica e microbiolo^ ica foram feitas pelo professor de 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lt pierre. 

A agua da Curia não se a: tera, nem pelo tempo 
nem pelo transporte ' 

A' Yenda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Dep«sito em Coirabra-PHARílflACiA D 0 N I T 0 

4 , U n a F e r r e i r a B o r g e s , I? 

Antonio Ribeiro das tas Machado Companhia áe Seguros Reformadora 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 

dos Camlciice de Ferro Portugaeies 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

O O I M B E A 

Variado aortioieato de fazendus ua-
oionaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, paioe 
ai timos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camisas, gravatas, suspeesorios e di-

versos artigos para ómem. 

A ánica que em Portugal efétua se-
g iros postaes, para todas as cabeças de 
d stritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

PBBÇOS HBZCHIOOS 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

* 
Tomam-se seguros de prédios mobiliae 

e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutuai Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

@BSERVÂ $UWÂ 
De N E W - Y O R K 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Roa Ferreira Borges, 27 « 29 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA •na < u u » • • • • ai • . n M W M B 

JV/TADEIRAS nacionais e estranjei-
r a s : riga, flandres, mógno, 

vjohático, páu prêto, nogueira, c*stâ-
n 10, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimehsõis. Telha marsê-
lha e portuguêza, iijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas, 
cal ídráulica e jêsso. Louças sanitá-
rns . Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
te nho e férro zincádo etc. Láca Japo-
tu\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
a.sfálto, etc. ' 

FíDrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modórnos 

E icarréga-se de comtruçõis completas 
ou pequenas reparaçõts 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
C£ rpintaría, marcenaria e serralharia 
p; ra o que tem sempre pessoál devi-
d; mente abilitado. 

Alugão-se apparelhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kiios. 

Vjgamento de ferro. Concertos em 
prlyerizatíôres. Tubos, discos, cónes 
eueras e todos os artiges em borra' 
cl a propnos p^ra pulverizadores dc di-
versos autôres. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dinwutôcs. 

Deposito dc cofres á prova» «te f o g o 
e fogões de ferro, 8 

Consultor o de clinica dentaria 

M A R I 0 M A C H A D O 
P r a ç a 8 de Maio, 8 

Tratamento de doenças da boca 
e 

colocação de dentes artificiaes 

Consultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarde 

G Â i á J H I M Õ B i r 
SUCÍ RSAL EM COIMBRA 

Hua Visconti da Lús, i 

Traça 8 de SMaio, io 

Esta eázi continúa a fomecêr ao pú-
blico es suaj acreditadas máquinas da 
costura Menor ia. Têm tôdos os modô-
los mais recfates, tais como: vibrantes, 
oscilantes e 1 obine central, o que á maia 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualic ade o prêços déstas máqui-
aas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeiçSo do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outra» 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e t. pronto pagamento. Acei-
tSo-ae raáqan as uzadas em tróca pelo seu 
jaato valôr. 

P i a n o s 

Esta cázt acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemâis e írancê-
aes que venda a pronto pagamento por 
serom importados direíamenta doa fabri-
cantes; vcndim^e ao público em melho-
res condiçíia do Pôrto ou LisbÔa. Acei-
tâo-so pianos am troca e comprSo-se pia-
nos usados. 

A' aomprí quantidades de pianos par 
«lagar. r 

; , R E S [ S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(P4GA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

S e s t r e . " : : ; : ; ; ; ; ; ; ; 
rrlmasira I . ! 1 1 1 ^ 

Sem estampilha : 

Semestre f f f i 
rrimestre . . ! ! : ; : ; : ! 600 

f™* i l • Africa, anno 30600 
lihaa aqaoeu-ea, t 3)jooo 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 
Cada l i n b v 30 reis; repetiçSes, 20 

SÓ EUO};8 S3NH°RE8 ÊS. 
Coinunioados, cada linha 40 
Kéclames, cai a l inha gQ 

Anunciam se gratuitamente todas as 

jo rna l 
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AVISO 
Previnem-se todos os cida-

dãos republicanos das fregue-
sias da Sé Nova, Sé Velha, S. 
Bartolomeu, Santa Cruz, Santa 
Clara e Santo Antonio dos Oli-
vaes, de que hoje, 22 do cor-
rente, pelas 2 horas do dia, terá 
logar no Centro Eleitoral Repu-
blicano José Falcão a eleição da 
comissão distrital republicana 
de Coimbra. 

<m • — 

Partido republicano 
Entrou o partido republicano 

já numa fase construtiva. Se até 
ha annos a nossa atividacle poli-
tica foi principalmente negativa e 
demolidora; se nos dedicámos 
quasi exclusivamente á propaganda 
ae novos ideaes politicos e á de-
nuncia ao paiz dos erros e crimes 
do regimen que intransigentemente 
combatemos, é certo que ultima-
mente se começou acentuando uma 
nova orientação da nossa aúvidade: 
sem descurarmos a propaganda 
para esclarecimento dos espíritos, 
sem afrouxarmos no ataque vehe-
aaente, mas "leal e sincero, á mo 
larquia, continuando a expo-la aos 
olhos da naçao, coms ela vive e 
como ela» é, — temos de agora ca 
raterisar a nossa nova feição poli-
tica por ideias e factos de orienta-
ção construtiva. E muito temos a 
fazer a este respeito, que, se não 
constitue um campo novo de com-
oate, se nos abre com horisontes 
10vos, largos e desempedidos, onde 
muito ou tudo temos a fazer. 

E para tanto é necessário que 
dentro do partido republicano se 
especialisem as funções, peia dife-
renciação das atividades e aptidões. 
Sendo, como é, o nosso partido 
constituído de Tnuitos milhares de 
cidadãos, ha entre nós os mais vul-
tos e os menos ilustrados; os que 
*entem em si, sempre vibrante, a 
energia de combatentes e os mais 
indiferentes ou tíbios, que cumpre 
adicar e manter na pureza das 
íossas ideias; os que se encontram 
ntegrados já nos organismos le 

gaes do partido e os que ainda são 
torças isoladas e d i s p e r s a s . . . F 
óra da áção do partido repubh 
;ano ha ainda inumeráveis c i d a -
iãos descrentes das fórmus mo-
íarquicss, mas presos ainda ou por 
ima indiferença politica que curn 

pre abalar, ou por uma esperança 
messianica, vaga e sonhadora, que 
durará s ó x e n t e até ao primeiro 
ubalo. — Para todos estes t é a m d e 
e dirigir as nossas atenções: — 

.i despertar os sonhadores e a aba-
iar os indiferentes pela força su-
gestiva d'uma propaganda metó-
dica e constante, esclarecendo, ilu-

minando, denunciando os erros e 
os crimes do inimigo; a agregar os 
nossos elementos dispersos, forta-
lecer os debeis e interessar os for-
tes, por meio d'uma organização 
cada vez mais extensa, ligada e ho-
mogenea; — espalhar largamente 
pelo nosso partido, infiltrando pelas 
suas células mais intimas, uma lar-
ga e fecunda educação democra-
tica, formando cidadãos cultos, de 
indubitável educação c i v i c s . . . 

Carecemos, pa? a tanto, dos pro-
pagandistas, dos organizadores e 
dos educadores; deveremos selecio-
nar os nossos esforços, diferencian-
do os nossos orgítos em ordem a 
estas diferentes e fundamente es fun-
ções. 

Felizmente, porém, que ds tudo 
temos no nosso partido; não nos 
faltam os inteletuaes, de poderosa 
inteligência e vasta cultura para a 
função educativa; possuimos os es-
píritos refletidos, ponderados e in-
teligentes para a função organisa-
dora; para a de propaganda temos 
os melhores oradores de Portugal, 
tanto pelo brilho da sua palavra 
prestigiosa como pela limpidez dos 
seus només, que é a melhor garan-
tia do seu prestigio perante as mul-
tidões. 

De todas estas funções cumpre 
que nos ocupemos simultaneamen-
te, com persistência e método, afim 
de que integralmente levemos o 
nosso partido num futuro breve á 
plena integração das suas forças, 
com nítida consciência dos seus de-
veres e dos seus direitos cívicos, e 
e aumeniando-o com os milhares 
de cidadãos, que hoje erram ainda 
pela monarquia, apaticos e indife-
rentes . . . 

Achamos fundamental, para a 
nossa vida partideria ser fecunda, 
o exercício harmonico daquelas três 
funções; mas uma outra se impõe 
ainda, inadiavel e importantíssima 
— a que respeita ao estudo dos mais 
imperiosos problemas da politica e 
da administração n^cionaes, procu-
rando soluções concretas, praticas 
e positivas, com que afirmemos pe-
rante o paiz a nossa capacidade di-
rigente. 

Possuimos espíritos da maior 
cultura scientifica; podemos indi 
car, e são bem conhecidos, aqueles 
dos nossos correi;g'ionarios mais 
ilustres a quem pode ser confiada 
esta função de estudo; sobre mui-
tos dos assuntos mais graves da po 
lítica e da administração tem o nos-
so partido ideias estabelecidas e de-
finidas, que cumprirá saber se estão 
de harmonia com as condiçõf-s do 
t e m p o . . . Entremos, pois, também 
nesta fase de estudo proficuo, sa-
lientemos a nossa capacidade de 
estudiosos e trabalhadores, para 
nos impôrmos a todos não só pela 
honestidade inabalavel das nossas 
intenções mas ainda pelos recursos 
indiscutíveis do nosso saber. 

Eleição da comissão republicana 
districtal do districío de Coimbra 

P r e v i n e m - s e t o d o s o s 
c i d a d ã o s r e p u b l i c a n o s 
d o d i s t r i t o d e C o i m b r a , 
q u e h o j e , d o m i n g o , SSJá d o 
c o r r e n t e , s e e l é t u a a e l e i -
ç ã o d a c o m i s s ã o d i s t r i t a l 
e q u e a s a s s e m b l e i a s e l e i -
t o r a e s f u n c i o n a r ã o s e p a -
r a d a m e n t e n a s d i v e r s a s 
l o c a l i d a d e s n o s c e n t r o s 
OTÍ I o g a r e s d e r e u n i ã o p o -
l i t i c a d o s c i d a d ã o s r e p u -
b l i c a n o s . 

A RUA DAS PADEIRAS 

Foi riseado da Universidade por 
um anuo o sr. João Maria Santiago de 
Gouveia P esado, facto que está sendo 
d i v e i w e n t e comentado na cidade. 

Do Diário de Noticias: 

«Os moradores da rua das Pa-
deiras e suas visir hanças andavam 
alarmados com o receio de ser no-
vamente permitida a residencia de 
mulheres deshonestas no quarteirão 
de casas ao fundo da referida rua. 

«Efetivamente tudo se tinha pre-
parado para que elas para ali vol-
tassem, embora muito perto se en-
contre uma escola oficial de en-
sino primário para ambos os sexos. 

«A visinhança reclamou, bem 
como os professores da mesma es-
cola. O sr. governador civil foi pes-
soalmente informar se do caso, re-
conhecendo que não podia ser au-
torisaua a morada ali dos inquilinos, 
que hoje receberam intimação da 
policia para ali não voltarem para 
equêle local, sob pena de desobe-
diencia e prisão. 

«E assim ficou resolvida a ques-
tão e resolvida bem.» 

Assim devia ser; mas infelizmente 
assim não é. 

Sinal de que não chegaram ainda 
os tempos novos que nos anunciava o 
advento de João Franco, o Messias. 

E é para notar que é o sr. João 
Franco^ue, para beneficio, um benefi 
cio mesquinho, de um rico proprietário 
vae conceder a licença do restabeleci-
mento de casas de prostituição num 
bairro donde tinham sido afastadas, 
com aplauso publico, no interesse do 
ensino e da cidade. 

Para quê ? 
O que motivou a licença ? 
Reclamação publica ? Necessidade 

urgente ? 
Não. A concessão foi feita para ace 

der, em vesperas de eleições, ás exi-
gências de um proprietário que tenaz-
mente, em todas as situações politicas, 
tem procurado, segundo nos informam, 
aumentar os seus rendimentos, sem 
respeito pela vontade expressa da ci-
dade, nem atenção pelas necessidades 
iniludíveis do ensino. 

O que se lucra cora a reabertura 
de casas de prostitutas que pretende 
naquele local o proprietário das habi-
tações ? Nada. A reabertura dessas ca-
sas não pode ser senão prejudicial. 

O que se lucra apenas é distribuir 
toleradas por mais um local onde as 
não havia. 

Ora o que é necessário não é di^si-
minar a prostituição, é, pelo contrario, 
restringi-la a um local. 

E um local longe da grande circula-
ção. 

Porque não é só a existencia da es-
cola que pede o afasta xento de tolera-
das daquele local, são também as con-
dições dele, que se iécm modificado 

i ultimamente com a abertura da nova 
i rua, apezar de em coiscço ainda. 

Agora a rua da M gdalena não é 
uma rua afastada e isolada como anti-

gairente, é, como a rua das Padeiras, 
QUÍ o concorrida, com vantagem pu-

blic , pelos que se dirigem á estação. 
E ' um bairro em formação, já hoje 

de rida ativa e intensa, e, ccano tal, 
dev* conservar se longe de proscibulos. 

De sorte que, mesmo sem a í ircuns 
tancia, absolutamente determinante, da 
esctla, o restabelecimento da prosli-
tuiç 'o naquele local estava condenádo. 

)Z agora uma ultima observação. 
Hão falta quem afirme que o sr. 

Joãf Franco deferiu o pedido para ir 
enc< modar as pessoas da faailia do 
sr. * cnselheiro Abei de Andrade, que 
vive ia numa casa próxima. 

O sr. João Franco nada ceve sa-
jer i'isso e não o julgamos, po • muito 
mal que pensemos cfa sua obra politica, 
cap; z de semilhante vilania. 

Hão ha nccessidide de explorar o 
case em beneficio do sr. conselheiro 
Abe*, de Andrade. 

A concessão é feita para sa isfazer 
um influente politico, o propiietario, 
que debalde o tem querido co iseguir 
de cutros governos, de menos cnorali-
dado do que se diz aer o do sr. João 
Franco. 

li é absolutamente condemnavei ir 
abeitamente contra o interesse geral, 
contra a opinião publica, ccntr; as re-
clan aços de um bairro, contra os in-
tere se do ensino para benefuiar une 
influente politico, na vespera das eleK 
ções, com os magros mil réis que fa-
cilmente dá o desperdício das mulhe 
res ie vida airada. 

Porque é apenas o que se pretende. 
As casas não estão fechada ;; lêem 

arre ídatarios, que 'vão ser tunbem 
desl içados e cujas condições sociaes de 
vida deviam merecer mais respeito e 
inter ésse á autoridade superior io dis-
trito, que por este primeiro áto se co-
loca em flagrante conflito com a opi-
nião publica. 

A questão não é uma questão par-
ticular, é de interesse geral; para éla 
chanamos a atenção dos interessados. 

Ha uma dec são anterior que baniu 
d'aq!tele bairro as prostitutas, obede-
cenco a razões superiores de interesse 
publico que não desapareceram ainda. 

A todos os, que promoveram a de-
cisão e,a aplaudiram, compéte o acom 
panl ar neste assunto a opinião publica 
que tão preocupada anda com Êle. 

COMPANHIA VINÍCOLA 

Telegrafo 
Deixa bastante a desejar a instala-

ção ia estação da Alta ou ante; o seu 
tunc onamento. 

C.omo está a estação de nadi serve 
a nâ) ser para o correio. 

Para a passagem de um telegrama, 
a es ação da Alta é perigosa poi que dá 
seguranças de mais rapida expedição 
aperas aparente. 

Os telegnmas são retidos horas, 
até íâver comodidade na es»ação do 
baino baixo para os receber, e o ex 
pedi ior tem de vir deitar o telegrama 
na e >tação central, se quizer ter a cer-
teza de que parta com brevidade. 

Mas as reclamações são geraes em 
todo o paiz. 

Um telegrama enviado de Coimbra 
para Lisboa só foi entregue no d a ime-
cliatc, outro foi retido em Lisb oa por 
direção insuficiente quando a pessoa a 
quetn era dirigido é conhecida pelos no 
mes que iam indicados na direçiío. 

Por erro tiopografico, dissenos no 
ultia o numero que a excursão a.-tistica 
dos socios da Escóla Livre ei a nos 
dia* 1 4 . 

E nos dias 4 e 5 do próximo mez. 

F artiu para Mansos o nosso amigo 
e de iicado correligionário, sr. Antonio 
Sinetes. 

Boa viagem e felicidades. 

Do nosso amigo e correligionário 
Albano Coutiaho recebemos a carta 
que segue: 

Meus amigos: — Habituado, ha an-
nos, á leitura sadia da Resistencia, on-
de, a par da boa doutrina, vejo enalte-
cer sempre, e n linguagem insinuante, 
o preito consagrado á verdade e á jus-
tiça, fiquei hoje surpreendido com unia 
noticia menos exata, referente á Real 
Companhia Central Vinícola de Por-
tugal, de que fui diretor efetivo duran-
te 6 mezes, e a cujos actos de admi-
nistração, no c ecorrer daquêie período, 
não devo ser estranho. 

Cumpre m :, pois, em abono da 
verdade declarar: . -

Que o técnico Terlot não p'ediu a 
demissão, mas foi dispensado pela di-
reção de continuar na Companhia, por-
que, querendo intervir em negocios de 
administração, se tornára, por vezes, 
incompatível com o gerente o sr. Mou-
tinho, e com alguns dos diretores, e 
principalmente por se ter insubordina-
do com todo o pessoal da adega, a 
ponto de mandar fechar as portas do 
edifício e obrigar a sair pela ameaça 
e pela força os empregados do escri-
tório. Deu-se este facto no dia 11 do 
corrente, e no dia 1 2 , reunida a dire-
ção, resolveu dispensar os serviços do 
referido técnico, oficiando-lhe nesse 
sentido. 

Durante os 6 mezes da minha ge-
rência, não tive ocasião de formar um 
juiso seguro ácerca das aptidões do sr. 
Terlot como preparador dos vinhos 
portuguezes. Alguns tipos apresentou 
que agradaram; mas foi tão limitado 
0 seu campo ie áção na Companhia 
neste primeiro período embaraçoso da 
sua instalação, que não podia material-
mente proceder a uma arrumação do 
material vinario e classificação dos vi-
nhos, quanto ciais preparar tipos com-
pletos em condições de embarque e 
formar a educação técnica do pessoal 
que trabalhava sob as suas ordens, 
como se pretende insinuar no artigo da 
Resistencia. 

Vae realiser-se no dia 5 d'agosto 
uma sessão extraordinaria da assem-
bleia geral da companhia, onde a diré-
ção dará conta dos seus actos e justifi-
cará, perante c<s acionistas, os motivos 
ponderosos q u j a levaram a dispensar 
os serviços do técnico Terlot. Já então 
será possível fítzer o relatorio exáto do 
estado em que o técnico deixou os vi-
nhos confiados á sua observação e pre-
paro. De resto, não julgo a Companhia 
prejudicada co 11 a saída do sr. Terlot, 
que já foi sub.tituido por um pratico 
portuguez, detidamente habilitado, e 
como acionista entendo que tenho per-
feitamente gai antido o meu capital, 
desde que uma administração honesta 
e inteligente saiba conciliar cs interes-
ses da sociedi de com os deveres do 
seu cargo esco hendo, antes de tudo, 
um pessoal que não comprometa a exis-
tência da Companhia por actos de in-
disciplina e rebelião, único processo 
que de, momen;o, me parecia mais ade-
quado para o necrologio a que se refere 
a parte ultima e tétrica do artigo da 
Resistencia. 

Decididameate, o sr."Terlot, que se 
diz russo e que foi, talvez, o inspira-
dor do artigo, sonha a todo o instante 
com o aniquilauento do jugo do tzar, 
e já se vê a Companhia moribunda 
com a falta dc seu jugo . . . de prova-
dor emerito! 

Tenha paciência: não ha de suceder 
assim para hot ra da oecologia pertu-
gueza. 

2 0 de julho. 
1 Albano Coutinho. 

* 

Agradecenco ao bom amigo e cor-
\ religionarío as palavras de imerecido 

a 
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louvor que dirige á Resistencia, cum-
pre-nos dar algumas expíicações sobre 
a nossa atitude nesta questão. 

Consideramo-la em principio, cemo 
questão particular e não nos achamos 
com o direito de nos meter num con-
flito para o qual não era solicitada a 
nossa intervenção, no m io de discus-
sões apaixonadas que dificultariam além 
d'isso qualquer inquérito. 

O aspéto da questão roudou porém, 
passados dias e o sr. Terlot era-nos 

. apresentado como vitima de antipa-
tias que não merecera, como corrido 
ingratamente de uma companhia que 
se esforçara por levantar no credito 
publico. 

Foi então que nos foi apresentado 
o artigo que publicámos, por um dos 
redatores da Resistencia, dos que mais 
considerados são no nosso partido, pelo 
brilho da sua inteligência, pela sua de-
dicação de todas as horas á csusa do 
bem publico. 

A mim é me simpatica a tese que 
desenvolve, condenando a subordina 
ção de todos os serviços públicos á au 
toridade augusta dum screvente de 
secretaria. 

Ministro que não teniia um diretor 
geral a quem se sujeite, é ministro en-
cravado. 

E o bom diretor geral é em Portu 
gal não um técnico, um homem de 
sciencia, mas um cavalheiro com pra-
tica de secretaria. 

Por isso aceitei o artigo por poder 
bem com a responsabilidade que pelo 
seu sentimento geral me podia compe-
tir como diretor, que sou, da Resisten 
cia. 

Vou comunicar a csrta que tanto 
mostra a corréção inexcodivel dc que 
V. Ex.a envolve todos os actos da sua 
vida, ao autor do artigo, toas não quero 
deixar passar a ocasião de por mim 
dizer o conceito em que por própria 
observação as qualidades do sr. Terlot. 

O sr. Terlot é um homem de gran-
de actividade, que temos visto a traba-
baihar de vontade e com uma persis 
tencia que por não ser m nacionaes, 
nem por isso deixam de ser para lot-
var e para desejar em quem se inte-
resse pelos sucessos de uma empreza 
industrial. 

Temo-lo visto semp:e advogando 
os interesses da adega com nacionaes 
e estrangeiros, temo lo visto aproveitar 
sempre com alvoroço o ensejo de pren-
der a atenção dos outros com o futuro 
da Companhia Vinicola. 

Solicitou o sr. Terlot, por mais de 
uma vez, a minha visita á adega, e mos-
trou-me sempre tão singular devoção 
pelos interesses da Companhia cujo des-
envolvimento e progresso,'como coisa 
coimbrã, eu muito deseje também, que 
eu lhe ofereci as colunas da Resistencia 
para nela advogar os interesses da Com-
panhia por que mostrava um tão disve-
lado e inteligente cuidado. 

O sr. Terlot chegou mesmo a es-
crever parte de um artigo em francez 
que não chegou todavia a concluir-se, 
porque as luctas politica: tem ultima-
mente tomado toda a atividade do 
nosso jornal. 

Citamos o facto, porém, porque êle 
mostra o interesse com c.ue o ?r. Ter-
lot advogou sempre os negocios da 
companhia. 

A competentes tenho também ouvi-
do sempre louvar as qualidades de tra-
balho e de saber do sr. Terlot, por to 
dos dito um técnico excécional. 

Quanto ao conflito que determinou 
a saída voluntaria ou f-.rçada do sr. 
Terlot, como aos pontos visados do ar-
tigo da Resistencia, nadt- me compete 
a mim dizer. 

A carta de V. Ex.a vae ser comu-
nicada ao autor do artigo; entendi eu, 
porém, peia muita consideração que V. 
Ex.a me merece, pela ir alteravel cor-
réção que tão superiormente o distin-
gue, dever dar a V. Ex.a esta satisfa-
ção, explicando o motivo porque parti-
lho o sentimento geral que o inspirou 
e assumi a responsabilidade, que nêle 
me possa competir como redutor da 
Resistencia. 

T. C. 

O sr. Antonio Augusto Gonçalves 
fez já duas preleções aos excursionis-
tas sobre os estilos, subordinando os 
exemplos, tanto quanto possível aos 
monumentos que vão vis saí- e cuia his-
toria vae ao mesmo temj o fazendo. 

Foi presa Maria VileL, da Cova do 
Ouro, de 24 annos, acusada do crime 
de aborto, 

Pedro Roxa 
De visita a sua filha e gen o, o sr. 

; Augusto Martins, está em C< imbra o 
j sr. Pedro Roxa, antigo pro arietario 
i áa Imprensa Literaria, -cuja t istoria é 
; tão honrosa para o movimente literário 

e scientifico de Coimbra, e vogal su-
plente da comissão municipal republ 
cana de Lisboa. 

O sr. Pedro Roxa, foi um dos ed -
tores de mais rasgada inicia iva que 
teve Coimbra, o editor da 'Revista 
Ilustrada, em que com-çou a r*:velar-se 
em litografias artísticas o talen o do sr 
Luiz Bastos, de publicações, q íc ainda 
hoje são lidas com interesse, e que 
marcam honrosamente na historia lib-
raria de Coimbra. 

E' a mesma generosa inicia iva que, 
ainda ha pouco, se afirmou republicano 
com a proposta lida por Heliodoro 
Salgado no congresso, aprova ia como 
desideratum em sessão de 29 le junho 
sob a presidencia do sr. dr. Jacinto 
Nunes, e que com prazer rec ardamos 
hoje. 

Propoz: 

i.° — Que, em todas as capitaes de 
distrito (continente, ilhas e ultr amar), o 
partido republicano promova, quanto 
possível, a realisação de prel ções ou 
conferencias sobre assuntos ce moral 
social, taes como: 

— A bondade, a tolerancu e a in-
dulgência atuam mais eficazmei te sobre 
os defeitos e erros da humanidt de, para 
os corrigir, do que o rigor e os casti-
gos. 

— Subordinação do direito au direi-
tos ao dever ou deveres. 

— Responsabilidade dos d rigentes 
para com os dirigidos, se aqu :les não 
determinam a sua acção pelas circuns-
tancias do meio em que este vivem. 

— Deveres e responsabilic ades do 
homem para com a mulher - O des-
tino de um grande numero d* mulhe-
res novas é a prostituição, a (adeia, o 
hospital e, por fim, o cemiter D, sacrí 
ficadas todas em holocausto i ociosi-
dade e devassidão de homen; depra-
vados. 

— Funestas consequências lo egoís-
mo; vantagens sociaes do altri ismo. 

— Um dos melhores processos para 
se não deixar vencer pelas difi uidades 
da vida é converter os obstai ulos era 
meios de bom êxito. 

Cada orador escolheria, d ntro do 
circulo dos seus estudos e ap idões, o 
tema ou temas que mais lhe (gradas-
sem, tendo sempre por base o sent -
mento da liberdade, obedecei do, nas 
suas preléções ou cocferencis ao in-
tuito de despertar nos seus ou intes es 
mais elevados sentimentos de Í alidarit-
dade moral e social. 

2.0 —Que o partido repablicano 
promova a creação de um fun io espf 
ciai destinado a remunerar, a oda que 
modestamente, o trabalho d is conft 
rentes e a custear quaesque • outras 
despezas inerentes-*a essas freléçõís 
ou conferencias. 

Ao nosso correligionário ; amigo 
as boas vindas. 

PROTESTO 
A proposito da reclamação dos ha-

bitantes da rua das Padeiras f z o cor-
respondente desta cidt.de pari O Pri-
meiro dt Janeiro as seguintf s justas 
observações, que com prazer trancre-
vetnos: 

Os moradores da rua das P ideiras e 
moradores de imediações dela, et tão alar-
mados pela tentativa que ha < ias veia 
sendo feita, de restabelecer ao ;undo da 
mesma rua das Padeiras, morad a dessas 
infelizes que vivera sob a tutéla da poli 
cia sanitaria. 

Contra a satisfação desse c asejo se 
tem pronunciado aberta e lega mente a 
gente Béria que por ali habita, n i s a tec-
tativa cão tem recuado e antes persiste, 
atirando ao caso influencias de j eso, qua 
darão margem, a conaumar ee c facto, a, 
considerações de certo esclarece loras d3 
como a politica, nos tempos fe.izes qua 
atravessamos, é pau para toda 1 colher. 

No mesmo ponto onde se pret «ide res-
tabelecer a moradia dessas mult ares -— o 
porque tem o seu pouco de curió idade— 
já elas habitaram, mas depois e< ificou-sa 
no ferreoo coiitiguo á rua da Ms (dalena, 
e a distancia curtíssima das taes -as^ad* 
rua das Padeiras, a escola oficial doa dou 
sexos, 9, sensatamente, as f»u; aridade* 
aceitaram que as mulheres pfí< podiam 
continuar a viver ali, pela íncon>eflienci» 

que bem se vê isso representava para a 
escola, e determinaram que saíssem. 

Passaram depoiâ as casas, desde que 
a escola abriu, a ser habitadas por genta 
seria, que despediram agora, para o 
efeito da tentativa 

Ora a escola lá está, e das js.nélas da 
parte déla destinada ao sexo feminino 
vê se t>,da a parte da rua das Padeiras^ 
onde querem de novo as mulheres, e assim 
a razão que da outra impérou para que 
de lá saiBsem, subsiste agora para que 
não voltem para lá. 

Contrariamente á permissão de que 
voltem se tem pronunciado e pronuncia o 
sr. comissário de policia, além dos habi 
tantes do sitio, não cessando a tentativa 
de procurar ver se vence a repistencia. 
Conaegui-ioha 

Sei que já foi dada licença para o es 
tabelecimento duma casa para essas mu-
lheres num prédio da mesma rua das Pa-
deiras, mas ao meio da rua e junto a 
outro onda em tempo estiveram e que não 
é visto da escola. 

Ahi está o começo, devemos crer, 
porque a tentativa não quer BÓ isso, quer 
que toda a linha de casas, desde aquéla 
até á que fica mesoio fronteira á escol», 
e com janólas que olhara para a fachada 
déla, voltem a ser o que foram. Para isso 
o principio está aberto, e assim é agora 
a ocasião de as pessoas que contra o facto 
já representaram ao sr. governador civil 
formularem o seu protesto. 

Sejam embora venc idaB por quem pode 
mas não devem consentir em tal, mas não 
vá dizer-se que tsrde reclamaram. De 
pois.. . 

Ficará no condenável e irritante facto 
a descoberto quem deva ficar. 

São geraes, como se vê, as recla-
msções contra a censurável autorisação 
que nada justifica. 

Literatura e Arte 

Horas de Nossa Senhora 

Alunos marinheiros 
A bordo da corveta «Estefania» 

continuam a receber se requerimentos 
para a admissão de alunos marinheiros 
na escola daquêle navio de guerra, que 
devem ser acompanhados da certidão 
de edade, autorisação da pessoa de 
quem o candidato esteja dependente, é 
qualquer outro documento que importe 
preferencia de admissão. 

As. condições de preferencia, são: 
Os filhos de praças da armada; os 

fiihos de praças de pret do exercito; os 
orfãos e desamparados de pae e mãe; 
os filhos de indivíduos de profissão ma-
rítima; os que provem a sua pobreza; 
os que tiverem melhores habilitações 
literarias e os msis velhos. 

Os candidatos que forem apurados 
pela junta de saúde escolar serão ma-
triculados na escola e desde essa data 
téem direito a uma diaria, a generos 
distribuídos em tres refeições conforme 
a respetiva tabela regulamentar, e ao 
vencimento mensal de 3®>ooo reis, ca-
tivo de descontos, para fardamento 
e tratamento nos hospitaes. Fornece 
mais o Estado a cada aluno uma cama 
completa composta de m3ca, colchão 
e travesseiro e uma mochila. 

Os alunos marinheiros que forem 
alistados no corpo de marinheiros, ten-
do obtido aprovação no exame final na 
respetiva escola, preferem sempre, em 
egualdade de circunstancias, a quaes-
quer outras praças para a promoção á 
classe superior, e bem assim, preferem 
a quaesquer outras praças ou indivíduos 
nos cursos abertos para a admissão de 
enfermeiros navaer., uma vez que satis-
façam ás condições especiaes que re-
gulam a admissão a esta classe e qua 
tenham servido como praças de corpo 
de marinheiros, pelo menos quatro an-
nos. 

OJ alunos marinheiros que forem 
dados por incapazes de serviço pelas 
untas oficiaes de saúde, em consequên-
cia de acidentes ou desastres ocorridos 
em serviço, deverão pelas mesmas jun 
tas ser classificados em duas catego 
rias: incapazes do serviço militar e de 
prever por si ás necessidades da vida, 
e incapazes do serviço militar, mas po-
dendo prover á satisfação das necessi-
dades da vida. Os alunos cora baixas 
pelas juntas oficiaes de saúde vencem : 
a pensão diaria e vitalícia de 200 réis, 
quando compreendidos na i.» catego-
ria, e pensão diaria de 100 réis duran-
te oito annos, quando compreendidos 
na 2.® categoria. 

A camara mandou organisar o or 
çamento da primeira empreitada para 
a construção do edifício e dependencias 
da inspeção de incêndios, 

I I 

Pertence á categoria dos livros ra 
'os e preciosos, de que vimos falando 
) exemplar das Horas de Nossa Se 
nhora, da Biblioteca da Universidade 
ie Coimbra, manuscrito em pergarti 
nho, com iluminuras, que deve datar 
dos meiados do secuio xv e que é mais 
jm exemplar desses delicados livrinho.'? 
de rezas e orações, que mãos patrícias 
folheiavam devotamente, e que foram 
creação e obra do talento e perícia de 
muitos artistas, alguns dêles, sem du 
vida, portuguezes. 

O nosso livrinho contém 122 folhas 
recentemente numeradas. Altura da 
folha 164 milim., largura i32; a man 
:ha escrita compreende de altura 101 
milim. e de largura 70. 

A escritura é gótica a 19 linhas por 
íauda, e, pouco mais ou menos, 3o 
letras por linha. 

A encardsnação é de madeira co 
berta de couro com desenhos dourados, 
de fantasia. Os ferros dos cantos e des 
fechos desapareceram sem deixar o 
mais insignificante vestígio. 

O volume encerra o calendario (12 
primeiras paginas); o oficio da S. S. 
Cruz (t3 16 v.); o oficio do Espirito 
Santo (17-19 v ) ; a Missa da Virgem 
Maria (20 26 v.); as Horas da Virgem 
\íaria segundo o uso romano: a) ad 
matutmam (28 38 v.); b) ad laudes 
{3g 45 v ) ; c) ad primam 45 48 v.); d) 
ad tertiam (5o 52 v.); e) ad sextam 
(53-55 v.); f ) ad nonam (57 59); g) ad 
vésperas (61 €5); h) ad completorium 
(65 69); o oficio da Virgem Maria re-
citado no Advento (71 76); os sete; 
psalmos penitenciaes com a ladainha 
de todos os Santos e respétivas orações 
(77 90 v.); o oficio dos defuntos (90 117) 
Kecha com duas orações á Virgem 
(118 121 v.). 

O calendario que, como dissémor, 
abrange 12 paginas, contém numa co-
luna o áureo numero, erxr outra as le-
iras dominicaes e registra os nomes 
dos santos, sendo escritas a tinta ver 
melha as festas maiores. Inicia cad; 
oagina do calendario o monograma Kl 
(Kalendas) em maiusculas douradas, 
«em outra ornamentação. 

O texto começa a pag, i3 por estas 
palavras : lncipit officium sancte. Cru 
eis. Vsus., e termina a pag. 121 v. com 
ístas: Qui cum prê [patre] et filio coe 
lernus et consubstanciales cil eis et in 
eis v vit et regnat omnipotens d tus in 
iecula seculorum. QÁmen. 

D 58 14 iluminuras que originaria 
mente teve, restam 8 que passamos a 
descrever: 

1. Crucifixão. — A primeira da sé-
rie representa a crucifixão. No meio 
duma caprichosa ornamentação dé de-
licadas hastes, ramos e de pequenins.t 
flores, a ouro e a côres, numa combi-
nação harmoniosa, de desenhos finís-
simos, abre-se o enquadramento da 
moldura circunscrito por um filete de 
ouro. Ao centro ergue-se a cruz donde 
pende o cadaver de Cristo. Aos pés 
;stá ajoelhada Magdalena tendo o vaso 
dos perfume ao lado; atrás, de pé, 
quatro mulheres, uma das quaes, a 
mais em evidencia, a Virgem, em ati-
tude lacrimosa, o rosto desviado do 
doloroso espétaculo em que era prota-
gonista o Filho amantíssimo, está pres-
tes a desfalecer. As duas mulheres pro-
simas amparam-na delicadamente, em-
quanto Magdalena toda entregue á sua 
iôr, nem parece dar pelo que se passa 
ao pé de si. O fundo do quadro é ocu-
pado pela casaria levemente acinzen-
ada e pela côr verde da paisagem, 
ande se abre o sulco branco do cami-
ího que de Jsrusalem levava ao Cal-
/ario. A perspétiva é interessante. A 
:squerda da cruz um grupo de homens 

olha atentamente as mulheres; á frentr 
ím, detendo os outros com um aceno, 
;omo que a recomendar respeito, a mão 
direita levantada a impor silencio, a 
isquerda segurando o manto, na eabe-
;a um turbante. Ao alto divisam se o 
iol, a lua e as estrelas em fundo azul 
:arregado. Toda a miniatura é animada 
fuma intensa vida. 

2. <Dsscida do Espirito Santo.— 
A Virgem e os Apostolos num grupo, 
todos ajoeliiados e de máos erguidas, 
aram. Todos parecera fixsr a Virgem 
que está ao centro, COLE as duas MÃO* 

postas sobre o peito, era frente do ai" 

ter, onde ;e vê um livro aberto. Ao 
ílt- a pomba ?imbolica está envolvida 
num feixe de raios luminosos que vêem 
dirigidos á assistência. Esbatido, ao 
fundo, corro perspétiva, o verde dos 
campos, já cortado em parte por um 
edificio, é 'evemente desenhado. Um 
encanto. 

3. A A inundação. — E ' das mais 
lindas esta miniatura pela suavidade do 
colorido, disposição das figuras e en-
canto da pr sspetiva. Todo o quadrinho 
respira poésia. Envolvida no seu manto 
azul, de fuabria dourada, a Virgem, 
ora ajoelhada, toda absorvida na me-
ditsção ena ieitura do livro aberto so-
bre que descança a mão esquerda. Mas 
um anjo acuba de entrar no aposento. 
A Virgem, a mão direita erguida num 
gesto brando, volta-se, e toda elle re-
fletc humildade ao deparar-se lhe o 
anjo que pronuncia as palavras da sau-
dação: Ave gratia plena Dominus te-
cum. A figura do Enviado na sua alva 
túnica, com um manto vermelho e ver-
de caindo ;m pregas, na atitude de 
quem vae a;oelhar, como no quadro de 
Petrus Crii tus, da Galeria Real de 
Berlin, ao anunciar a Boa-Nova, é sim-
plesmente sdoravel. Ao alto, num fun-
do azul, sustendo nas suas mãos o 
mundo, e corcado de estrelas, o Padre 
Eterno despede um feixe de raios que 
se dirigem para a Virgem acompa-
nhando a Virtude do Espirito, sob a 
fórma de pomba, que prestes quasi 
toca a cabtça da mulher privilegiada. 
Pela porta aberta de par em par, vê se 
ao longe uri arco, a rotunda d'um edi-
ficio, e montes que se esbátem na dis-
tancia. 

A moldura que envolve o quadro é 
como as demais caprichosamente or-
âiamentada, de côres variegadas, ma-
cias ao olhí r, representando minúscu-
las alcachofras, miosotis, morangos pe-
queninos e vermelhos como nodoas de 
sangue. 

4. Anunciação aos pastores.—Qua-
dro campei ino como convinha ao as-
sunto. Dois pastores recebem o anun-
cio do nascimento do Salvador. Um 
anjo que disce do ceo vem dizendo: 
Gloria in íxcelsis Deo... No campo 
verde ovelhas graciosas balam ou pas-
tam. Alguriss arvores afloram entre 
montes e o quadro fecha um amon-
toamento d ; casarias, molhadas pelas 
aguas mansas d'um regato. Um dos 
pastores ajoelhado encosta-se ao caja-
do, olhande para o anjo que desce em-
quanto o cutro parece informa-lo ou 
inquirir d'elie as razões da sua atitude. 

5. Apresentação de Jesus no tem-
pio. — Segt ndo a narração evangelica 
os Paes de Jesus levaram seu Filho a 
Jerusalem para o consagrarem ao Se-
nhor, em obediencia á lei moisaca que 
prescrevia ambem a oferenda de um 
casal de roias ou de pombos. Na ci-
dade santa vivia um velho de nome 
Simeão, qt e se achava no templo na 
ocasião em que nele entrava a Sagrada 
Familia. Tomando o menino nos bra-
ços, ele que ardentemente desejava, 
antes de morrer, ver o Salvador, e a 
quem, agora, acabava de ser satisfeita 
essa aspiração, agradcee a Deus a mer-
cê que lhe fôra feita, declarando que já 
podia morier por terem seus olhos 
visto A q u e l q u e seria a luz das nações 
e a gloria de Israel. Maravilhados os 
Paes de Jeuis assistiam a esta scena, 
emquanto Anna, » velha prophetjza, 
filha de Ph> nuel, da tribu de Aser, en-
toava tamb; m louvores á Redenção de 
Israel. 

Tal é o assunto d'esta iluminura. 
No gruno formado em volta do altar 
destaca-se a figura do velho Simeão, de 
mãos veladas, e vestido de sacerdote, 
sustendo o nenino que volta os braços 
e os pequeninos olhos para a Virgem 
que o contí mpla com um olhar cheio 
ie curiosidade e de receio, de espeta-
tiva e com.i de vago mistério, a au-
reola em áio d'ouro em volta da ca-
beça coberta do amicto, o manto sal-
picado de ouro graciosamente caido 
em pregas, as mãas postas em adora-
ção. Ao lad o S. José, em figura de ve-
io, sustenta devotamente uma vela, 

como no n tabelo de Albertinelh, em 
"lorença. Atrás divisa-se ainda Anna 

uma outra mulher, talvez Salomé. 
Uma donzt ta em vestes longas de pa-
gem com o cabelo graciosamente en-
trançado, l .va enfiado no braço o ca-
baz onde v Io as rolas ou o casal de 
pombas. D( trás dé Simeão vê se ainda 
uma figura de frade. A scena passa se 
num interior semelhante ao da iiumii 
nura da Anunciação anteriormente dçs* 
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crita, com a qual tem ainda outras apro 
ximações episódicas. 

6. O julgamento de Salomão. — E' 
assunto d'esta iluminura a narrativa 
bem conhecida do III livro dos Reis, 
cap. III. O rei sábio empunhando o 
scétro, simboio do poder, e sentado no 
seu trono sob um docel, está na atitude 
de quem vae pronunciar a sentença, 
que acordará o grito de angustia no 
coração da verdadeira mãe — Cortai 
em duas a creança, que está viva, e 
dai metade a cada uma das mães... 
— Em frente o soldado dispõe-se a exe-
cutar a ordem real, de alfange erguido, 
entretanto que a verdadeira mãe, de 
joelhos, numa atitude de aflição e de 
angustia, pretende arrancar-lhe a crean-
ça. Ao lado de Salomão a outra mu-
lher, impassível, tem um gesto de apro-
vação. Um soldado, de turbante, assiste, 
maravilhado e receioso, & toda a scena. 
A cabeça d'um outro soldado assoma 
curiosamente de lado, e, entrando em 
diréção ao palacio, onde o poderoso 
rei de Israel administra justiça, vê se, 
com uma creancinha nos braços, çami 
nhar uma mulher. 

7. Coroação da Virgem. — Esta 
scena é das tratadas com mais senti-
mento e com mais amor pelos pintores 
que se têem ocupado da vida da Vir-
gem. E' universalmente conhecido e 
admirado o quadro de Fra Angélico, 
obra prima de misticismo e de arte, 
guardado hoje no Louvre, em Paris. 
À nossa interessante miniatura, cuja 
beleza se adivinha na monocromia da 
gravura, que acompanha estas despre-
tenciosas notas, não têsm a grandeza 
de scenario do quadro d'aquele genial 
e santo artista (1). Mas a simplicidade 
não exclue a poesia. A Virgem, como 
na maravilhosa tela de Fra Angélico, 
com o seu manto azul, de fímbria de 
ouro, com a sua aureola, ajoelha perto 
do Pae Omnipotente. A corôa, que 
dois anjos sustentam, vae ser-lhe colo-
cada sobre a cabeça. Um anjo levanta 
a cauda do manto, dois outros entoam 
louvores, e no alto, outros ainda, entre 
estrelas, tangem instrnmentos, em sinal 
de alegria. A suavidade dos tons neste 
pequenino quadro, é, não obstante o 
contraste das cores, interessantíssima. 
Nas figurinhas dos tres anjos, com os 
seus cabelos louros caídos, no gesto 
do que levanta o manto em pregas, no 
do que sustem o papel dos cânticos, 
como no ar de interesse do terceiro, de 
que só se vêem a cabeça e uma parte 
do busto, ha uma vida tão intensa que 
impressionou profundamente. 

8. Dav'd em oração. — O rei pro-
feta tem um largo quinhão na historia 
da iconografia religiosa. A miniatura 
do nosso livro representa-o, como se 
vê da gravura junta, com um joelho 
em terra, as mãos postas, em frente 
da arca. Ao lado a arpa, em frente a 

(1) Vide Henry Cochin—Le bienheureux 
Fra Angélico de Fiesole, 1 vol. Paris, 1906. 

(1) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

M a d a m e R o b e r t H a l t 

A N T Ó N I A 
I 

Entrada na vida 

Um mau farrapo de chita desbotada 
sobre a vidraça suja da janela tornava o 
quarto ainda mais escuro. Mal chegava 
pela porta entreaberta um delgado fio 
de luz. 

Pobre casa 1 Sem outros moveis alem 
de uma pobre cama, sem lençoes, uma 
meza caixa, duas cadeiras desaparelha-
das. 

Perto da mêsa, no canto mais es-
curo, uma criança de cinco annos, de 
saia curta toda remendada, cabelos caí-
dos em volta de uma cara de olhos pre-
tos muito doces, e de tempo a tempo, 
olhando para a cama, suspirava: 

— Mamã! Mamã! 
Mas não passava de um chamamen-

to queixoso; bem sabia a pobre pequena 
que a mamã não a ouviria. 

Acabavam de lh'a levar; tinha ido 
juntar-se ao pae debaixo da terra, dei-
xando abandonada a orfãsita que con-
tinuava a gemer: 

— Mama! Mamã! 
— Já não sofre. Descança. Acabou-

se tudo. Anda d'ahi com papá Dinet. 
A criança tinha levantado os olhos 

corôa. Do alto desce sobre a cabeça do 
rei proféta e cantor a inspiração divi-
na. No fundo do quadro, onde se re-
produz a aridez do campo, ha um amon-
toamento de edifícios. Por ventura quiz 
o miniaturista representar o momento 
em que David fez transportar a arca 
da aiíiança, que estava em Cariathria-
rim, em casa de Abinadab, para Jeru-
salem, centro do culto divino. David 
cercou essa solenidade de toda a ma-
gestade e pompa. Revestido d'um ephod 
de linho, como qualquer levita, David 
dançava e dirigia os côros. 

Mendes do* Remedios. 

RAPAZ 

O b j é t o p e r d i d o 

Perdeu se um» peliça desde a rua 
Sá da Bandeira até á rua da Louça. 

Na rua Sá da Bandeira n.° 5 se re-
munerará a pessoa que a houver encon-
trado e a entregar. 

Prestou fiança o sr. Francisco da 
Costa Nogueira, pároco de Brunhoz, 
que é acusado de na dia das eleições 
ter aconselhado dois indivíduos a irem 
tirar a um regedor um prezo que levava. 

«o d 

A camara aprovou o orçamento da 
reparação da fante dos Calvos na im-
portância de 9836600 réis, mandando 
anunciar a sua arrematação. 

Ante-hontem, pslas dez horas da 
noite, atravessou a cidade um carro 
deslocado, sem uma roda trazeira, fu-
gindo todos ás vozes do cocheiro que 
gritava : fujam ! f u j y m ! . . . 

O carro parou deante da esquadra, 
mas não consta que fosse em obediên-
cia a qualquer ordem policial. 

Não temos por isso policia a elo-
giar. 

O cocheiro portou-se com o maior 
sangue frio, animando o pequenito que 
se lhe agarrara e dirigindo habilmente 
os cavalos para o bairro de Santa Crua, 
onde cançariam depressa e por onds 
poderiam correr sem grtnde perigo 
pava os transeuntes. 

Vae felizmente melhor da pertinaz 
doença que o tem tido de cama o sr. 
Jorge Aires de Campos, filho dos srs. 
condes do Ameal e estudante da facul-
dade de Direito. 

Estimamos. 

Fez exame (singular) de francez, 
obtendo um?t distinção, o aluno do 
acreditado Colégio Mondego, Hermano 
Ribeiro Arrobas, fiiho do sr. João Ri-
beiro Arrobas. 

Parabéns. 

Foi aprovada superiormente a pos-
tura que só permite a passsgem de 
peões pela avenida marginal do rio. 

para pspd Dinet, uma bôa cabeça gri-
salha, de grandes linhas fundas. 

Paternalmente pegou na mão tre-
mula que teve um momento entre as 
suas. 

— Pobre pequena sem ninho! Po-
bre avesinha errante. 

— Já não sofre ? perguntou éla so-
luçando. 

— Não. Vem. Marcial está á espera. 
O tio Cardinet fechou a porta, ma-

teu a chave no bolso, foram pelo cami-
nho das sebes, por detraz da aldeia. 

E depressa chegaram á cabana eru 
que habitavam. Encostada ao talude, o 
teto ponteagudo coberto de musgo con-
fundia se com a vegetação do pequeno 
jardim que a dominava; a porta baixa 
mal se adivinhava sob a floração das 
flores. 

Uma toca; certamente, Jeanniot L»-
pin vivera eli, depois cedera a herança 
a algum antepassado Cardinet, seu 
amigo. 

O sol cá fóra resplandecia tanto que 
a rapariguita ao entrar no casebre não 
via Marcial que, do fundo, olhava cu-
riosamente para éla. 

Sem duvida não achou grande mu-
dança na sua amiga Antónia; porque 
se aproximou déla. 

Não era bonito, Marcial, filho de 
Verónica e neto do tio Dinet. A sua 
cara larga da traços esmagados, os 
olhos pequenos pendidos na rotundi-
dade das face», o na?is esboçado, h 
boca larga davam-íhe a aparência dc 
uma grande batata com fosseiasj mas, 

D e s a p a r e c e u u m d e s t a 
cidncle, h a c i n c o d i a s e 
q u e - v e s t i a : c a l ç a s p a r -
d a s , r o t a s n o s j o e l h o s , 
u m j a q u e t ã o p r e t o e l e -
v a v a u m a b o i n a h e s p a -
n h o l a n a c a b e ç a . 

O h a m a - s e J o ã o , t e m 
1 4 a n n o s , é f r a n z i n o e 
s a r d e n t o d a c a r a e é fi-
l h o d e M a n u e l M a r i a e 
J u l i a A u g U s t a , m o r a d o -
r e s n o B e c o d a s G a n i v e -
t a s . d e s t a c i d a d e . 

E m q u a l q u e r p a r t e o n -
d e a p a r e ç a p e d e - s e á s a u -
t o r i d a d e s o u p a r t i c u l a -
r e s o f a v o r d e o e n v i a -
r e m a o s d e s d i t o s o s p a e s . 

Foi dada parte para juizo contra 
José Simões, do Carregal do Sal, e 
Carlos da Silva, do Porto, residentes 
em Coimbra, por terem no lojão de 
uma casa, retirada perto da Estação 
Velha, atacado Joaquim Rodrigues 
Troncho, tentando roubar-lhe uma car-
teira em que levava 3ooíi?>ooo réis. 

Foi mandado anunciar por editaes 
a feira de S. Bartolomeu em Santa 
Clara. 

a — 

Os resultados da analise dão como 
muito puras as aguas da alimentação 
da cidade. 

Pediu a demissão colétiva a diréção 
dos Bombeiros Voluntários, apresen-
tando ao mesmo tempo o parecer do 
conselho fiscal favoravel ás contas apre-
sentadas pelos demissionários. 

O motivo apresentado para tal fa-
cto foi a falta de vontade e disciplina 
do corpo átivo e a indiferença do co-
mando. 

ALBERTO CAMPOS 

0 liYro de um jornalista 
Viuva Tavares Cardoso 

LISBOA — MCMVI 

ALFREDO DE MESQUITA 

A rua do Ouro 
YIUYA TAVARES CARDOSO — Editora 

Largo do Camões — LISBOA 

visivelmente também, tal batata era 
muito boa, muito sã e parecia oferè 
cer-se. ' 

Sorria docemente com o seu olhar 
vago. 

Antónia, quando pôde vê lo por fim, 
poz-se a chorar. 

Ele pareceu, pelo seu lado, procu-
rar uma consolação e disse baixinho: 

— Ouve! Depois de almoçar vamo3 
plantar couves! Almoça. 

Com o seu grande dedo mostrou 
na mesa tres lusidias codeas de pão, 
cheirando deliciosamente a alho. 

E aquele dedo mesmo cheirava tam-
bém horrivelmente a tal perfume. 

Das tres codeas, uma grande, outra 
pequena, outra media, esta, além do 
seu bélo verniz tinha longas linhas de 
manteiga fresca, tão espessas, tão ape-
titosas que Marcial não podia olhar 
para élas sem se rir. 

O riso alargou ainda, quando o avô 
perguntou: 

— Para quem é a. manteiga ? 
Fez um sinal designando Antónia. 
—- Tiraste-la a tua mãe ? 
O rosto do «bom legume» teve uma 

expressão de terror, mas curta; porque 
o pae, sem esperar resposta, disse: 

— Está bem, oferece-a a Antónia. 
Marcial tirou o bocado de cima da 

meza. 
Ela pegou lhe e começou a mor-

de-lo lentamente cotr grandes suspiros 
que lhe levantavam o peito e diziam que 
antes quereria chorar do que comer. 

Mas Marcial repetia*lhe a sua con-

O a m p o s L i m a 

Os meus dez dias em Paris 
Notas da excursão académica 

Sumario: I — De Coimbra a Me-
dina dei Campo. II — De Medina dei 
Campo a Hendaye. III — De Hendaye 
a Paris. A chegada. IV — N i Lega-
ção portugueza. No Petit Journal. No 
Odion V — Visita a Anatole France. 
En revista com Jean Grave. VI — 
Na redação do Libertaire. O banquete 
do livre pensamento. VII — Em Ver-
sail'es. O Cyrano de Bergerac. VIII 
— Um passeio ao campo. IX — En-
trevista com Charles Malato. No Bal 
Tabarin. X — Entrevista com Sébas-
tien Faure. A Ruche, tentativa de edu-
cação libertaria e experiencia de comu-
nisj.no livre. XI — Um almoço com 
revolucionários. A festa da colonia 
portugueza. XII — O banquete doí 
estudantes. XIII — As ultimas impres-
sões. A partida. XIV — No roeio dia 
de França. Em Hespanha. XV — Um 
dotaingo em Medina dei Campo. XVI 
— Chegada a Portugal. 

P r e ç o « O O r é i s 

A' venda em todas as livrarias. Em 
Lisboa vende-se também na Tabacaria 
Mcaaco e no Kiosque Elegante, ao 
Rodo. 

Deposito: Livraria França Amado 
— Coimbra. 

ANNUNCIOS 

<$ê§4 
Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. E x . " que ha vantagem 

Generos alimentícios das mais finas 
qu; lidades, t m concorrência dc preços 
CODI as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicilies, sem 
aunento de preço. 

ARRENDA-SÊ 
Um casal na Cumeada, junto á La-

dei-a dos Loios, com boa cast d'habi-
taçáo e uma separada para o creado; 
teci uma nora para tirar agua que dá 
cinco horas por dia com um boi, tem 
mais um deposito de agua em frente 
da casa. 

Para tratar na rua da Moeda n.° 
72 — Joaquim Miranda. 

PIÃNÕ 
Vende-se um vertical, sete oitavas, 

de explendido auctor allemão, todo ra-
mado em ferro. 

Para ver e tratar — Rua do Corvo, 
n.® 14 — Coimbra. 

solação, atacando vigorosamente o seu 
botado. 

— Depois de almoço vamos plantar 
couves. 

A comer também, o velho seguii 
aqi ele manejo com o seu olhar cheio 
de bondade. 

Acabada a refeição, treprram ao 
jar.lim pelo talude florido, cheio de 
pia nas, que cheiravam bem. 

Um jardim pequenino cheio de cou-
ves, cenouraa, rabanetes, cebolas, com 
quatro arvores de bela aparência, dois 
danasqueiros, uma pereira, uma cer-
dei a; apenas um pé de terra, mas uma 
obra prima, lindamente arroteado e que 
derunciava um mestre. 

Ha cinco gerações que os Cardinet 
era n jardineiros de paes a filhos, e Jean 
Cai dinet, o pae de Marcial, tinha, an-
tes de morrer novo, feito rebe itar nos 
Gravois e nas proximidades, milhões 
de caladas, rabanos, cenouras, abobo-
ras, chilas e morangos que tram os 
ma s belos da localidade. 

Seu herdeiro Marcial era caçador 
de raça e não achava ainda gosto se-
não a andar ao ar, ao sol, em compa-
nhi 1 dos legumes, bons como de . 

Aos sete annos, cavava, mondava, 
plantava como um homem. 

Vias não tinha outro talento: o alfa-
bet > que o avô, acaigo de livr«.s ccmo 
de ardins, tinha tentado meter-lhe ní. 
cab;ça, ficara inteiro no abecedario. 

Vão ensinar a ler a um legume por 
mu.to bom que seja! 

Quanto a sua mãe, Verónica, exec-

Aauacios para jornaes 
João Ribeiro Arrobas, encarrega se 

da publicação de anúncios em todos os 
jornaes do paiz, da afixação de carta-
zes, da distribuição de anúncios, pros-
petos, etc., em Coimbra. 

Mont'Arreio, i5 —Coimbra. 

FIGUEIRÃ~DA FOZ ~ 
Arrenda-se uma boa casa para res-

taurante num dos melhores sítios do 
Bairro Novo, junto aos Casinos. Para 
tratar no mesmo prédio — Rua da Boa 
Recordação, n.c* 19 a 21. 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento $ apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principies 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes (lastrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

OOIMBRA 

Ferragem para toldo 
Vende-se ama para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prín-

cipe D. Carles, 5i — Coimbra. 

MARÇANO 
Precisa-se um com pratica de mer-

cearia na rua do Corvo, n.® 14, e que 
dê boas referencias. 

Rol da roupa enviada á lavadeira 
P r e ç o I S O r e i s 

A' venda na typographia deste jornal. 

V E 1 T O A B E P R É D I O 

Vende-se um na Rua d'Alegria, n.0i 

89 e 91, que garante bom rendimento. 
Para tratar — Manuel Joié da Costa 

Soares — Coinbra. 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se a pedreira de Montes 

Claros que pertenceu aos herdeiros de 
Ricardo Antunes de Macedo. 

E' muito bem situada e de fácil ex-
ploração, Trata se na rua Eduardo 
Coelho, 108. 

lente merceeira, detestava particular-
msnte o alfabeto, a escola e o avô que 
podiam afastar o filho do comercio a 
que o destinara. 

Naquela manhã, cavou cuidadosa-
mente um quadrado do jardim, em que 
o fio Dinet deitou a seguir punhados 
de alguma coisa que parecia sal. 

— Daqui a algumas semanas, disse 
falando comsigo mesmo, hade aqui ha-
ver couves fe izes. E, olhando para as 
creanças, cotr boa terra, bom alimento 
a cada um, p antas e indivíduos serão 
felizes 1 

A um sinal, Marcai poz de lado 
um molho dc couves pequeninas; os 
seus olhos disseram alegremente a An-
tónia que chegára o momento solene; 
e poz-se a pkntar com amor. 

Mas, bruscamente, á quarta couve, 
ergueu-se coar um ar atemorisado. 

Uma voz vibrante chamava-o de 
longe. 

Deitou uni olhar perdido á volta, 
para os légua es, para o tio Dinet, para 
Antónia, depois, como se o levasse o 
diabo, deixou se cair pelo talude abai-
xo, indo de passagem dar um grande 
encontrão em uma velha alta, de ves-
tidos pobres, as mangas arregaçadas 
sobre braços ltsidios, acobreados, cheios 
de veias grossas, e que se poz a rir. 

— Vge a correr fazer-se açoutar, o 
pobresito! V.u nunca lá alguém uma 
mãe bater no filho por ele ir nara ;asa 
do avô, que é tão bom homem 1 

{Continua). 
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FABRICA DE TKLHÕES, MANILHAS E TíJOJS 

<gedro da (Silva gínho <§oimbra 
Premiado na Exponição de Ceramica Portngaeia. no Portt , 

em 1832. com diploma de mérito; 
medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 884 

29, Rua João Cabreira, b I - € § I M B E A 
A mais antiga a acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçSor a solidez de telhões, manilhas, aiphões para i atretes 
vasos para jardins e platibaudas, balaustres, tijolos para Iadnlhos da íornos tijolos 
grossos para construcções e abamiiiés, tachos para cosinha á imitação dos « e Lis-
boa, ate., etc. 

Todos eaíes artigos aão de boa construoçfto e por 

P r e o o s e c o x i o m i c o s 

se 
V I C T O R I A , , 

HOY) aparelho produtor da gaz ecetylene 

o meiiior e mais completo até hoje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos. §nexplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

Empreitadas e instalações 
completas. Gandieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat. 

jours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami 
nés de vidro. Trempes e pa-
tê res. 

. , y . * ESCRITÓRIO —R. de S. Paulo, 9 , 1 > 

A . M i v i c r c l i l â D O C X OFICINAS—R. das Janéks Vordes, 40 

Enviam-se grátis catalogus o preços oorrentes 150—<§ua ferreira Borges —156 

C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, ancon-
a-se á venda o maia varie Jo e completo sortimento de todos os artigos ioncer-

dentes a estabelecimentos dói. ta natureza. 
D ô c e s d e o v o s com os maia fiaos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados 
E ^ a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , p opriaB 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g é n e r o s , es ieciali-

zando oa de folhado. 
G i - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c l i a r . P a t » ; d e 

J L i i e v r e e F o i e -
S a u e i s s e s . P u < l i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l õ , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade era v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o a - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c i á s , 

CAFÉ, BEEIDAS. E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

Agua da G u r i a » ores—Anadia) 
S u l f a t a d a ~ C a l c i c f t 

U S a c b i n a s f a l l t ^ s t e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de d sco3 e cy-
lindros com musicas e cans >s executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços dc Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
tnophone, da Edison National Phono-
g) aph, C.a de VS^ew- York, e dos Gran-
aophones «Odeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Traía-se dos teus inte 'esses 

i2 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, r ouquú 
diíis, asma, tosses, coqueluche, inj uen^a 
e outros encomodos aos orgãos r, spira-
terios. 

Se atenúâo sempre, a cúrSo í 3 maia 
das vezes com o uzo dos Sacat olides 
d'alcatrão, compostos ( E t e l » i ç a -
d o s J M i l a g r o z o s ) onde os afeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuin: mente 
medicinal, junto a outrae subs; ancias 
apropriadas, se evidencoião em tods a sua 
salutar encacia. 

E tanto assim, que os bons rezi ltádos 
obtidos com uzo dos Sacharolide d'al-
cctrão, compostos ( J E t e t m ç s d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmadi a, não 
só por milhares de passoas que a teem 
azádo, mas também por abalizádoe facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S, La saro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 2Cí) réis 
peio correio ou fóra do Porto, 2í 0 róis 

CÚNSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — CGiMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos o» dias úteis. 

O ° o JOÃO BORGES ô O . 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA i U T U A L dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELAIiíA, PMFUMRÍÃÍE QUINQUILHERIAÍ 

Machinas de costura e velocípedes 

S T , R u a F e r r e i r a B o r g e s , 2 0 

COIMBRA 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H l J S -

em todt o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparcctao no mercada, convida o publico a vir verificar a boa qual dade 
t preços d'estas maquinas antes d« comprar em qualquer outra parte 

A maquina B O B I N E C f i N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer oordados com a maxima facilidade 
tendo a vantagem de, mesmo cm movimento, se poder fazer recuaa a ca tura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garame-se que os preçj* são os mais convidativos que podem ser. 
Para meihor garantia <-stá encarrega ao aa sua piopaganda o bem c >nhe-

cido e antigo depositário de m a q u ^ i s ae costura, sr. Antonio José Alves 
Concemm-se maquina, t e costura t /elocipedes, de todos os aucto es, a 

preços reduzidos, garantínco-se & perfeição dos concertos. 
Completo sortimento «guinas, oíeo, correias, lançadeira* e mais >eças 

loitas, para toda a qualiaauc «e maquina» «ie costura. 1 

4 nnica analysada no paiz, similhanto á afaiacid agua de CQN^REâXÉYILE, 
nos Yosges ( 'rança) 

E s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r a S U t l o m í t ro» d a e s t a ç ã o d e 31® 3 oforo.<i 
C a r r o s ã c h e g a d a d e t »dos o s c o m b o i o s 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s -*»*• 

1INT D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — < £ r t h r i t i s m , Rheumatismo chronico, 
<§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Bngorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicass, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 
Gomo purificadora do sangue não ha nei buma no paiz que se lhe avantage 
As analyses chimica e microbiolog ca foram feitas pelo professor dfi 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Le íierre. 

• A agua da Curia não se aliera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i tro-Preço 200 reis 
D e p i s i t o em Coimbra—PHARMACIA DONâTO 

A,. U n a F e m l r a 6 

Companhia U Seguros Reformadora 
Â única que em Portugal efétua se-

gi ros postaes, para todas as cabaças de 
distritos a de comarcas. 

Correspondentes: Gaito 6 Canas 

C o i m b r a 

^CONSTRUTORA 
Ei TRAOA DA BEIRA 

COÍMBRA 

Antonio Ribeiro das NeYes Macliado 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 

dos Caminhos de Ferro Fortogaezej 

Rua 4a Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

OOIMBEA 
-SHfctfe-

Variado sortimento da fazendas na-
oionaea a estrangeiras. 

Coníeções para ómam a crianças, paios 
altimos figmrinoB. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camisas, gravata», auspenaorioa e di-

^arsog artigos para ómem. 

P R E Ç O S B E Z V H I N O M 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borgei, 165, 1.* 

* 
Tomam-se seguros de prédios mobilias 

a estabelecimentos contra o risoo de in-
cêndio. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual 'Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVÂ MUTUA 
De N E W - Y O R K 

Correspondente em Coimbra 

João Borges 

R u Ferreira Borgei, 27 • 29 

ADEIRAS nacionais e estranjei 
r a s : riga, flandres, mógno, 

vi ihátic0) P«u préto, nogueira, castâ-
nl o, plátano choupo, eucalipto e pinho 
eri tôda s a s aimensôis. Telha marsè-
lha e por t u S u ê z a) tijouios, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de diversas márcas, 
cái idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rits. Azulejos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construçoes ci 
vi?, pregaria, ferro, chumbo, zioco, es 
tâi sho e férro zincádo etc. Láca Japa 
né[a, tinta de esmálte para férro e ma 
de-ra. Óleos, tintas, vernizes, pincéis 
asá l to , etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modernos 

Et.carréga-se de construçôis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabáíhos em 
cai pintaria, marcenaria e serralharia, 
pa a o que tem sempre pessoái devi-
da nente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
mf teriaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos ato 
pu venzadôres. Tubos, discoí, cónes, 
eslíras e todos cs artigo» em borra-
ch; proprios para pulverizadores de di* 
vé) sos autõres. Mangueiras^em lona e 
bo racha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
« i )gõc» 4c ferro. 

Uniío M e o i a do Dão 
Parcfria de lavradores dos melhore 

vinhos portuf uêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

* À 
NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fameíio do Alemtejo 
Recebeu íDais uma remesBa da ma 

gr.ifica quali lade, de que é uma reven 
Hedôra em Coimbra; a Mercearia Lu 
plana. 

Consultoria de clinica dentaria 

MÁRIO M A C H A D O 
P r a ç a 8 d e M a i o , 8 

Tra tamenic de doenças da boca 
e 

colocação de dentes artificiaes 

Consultas das í. horas da manhã ás 4 da tarde 

C m N 8 M 0 B U 
SUCO AS AL EM COIMBRA 

'2lua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de SMaio, io 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
loa maia rece ites, tais como: vibrantes, 
oscilantes a b ibine central, o que á maia 
perfeito. 

Ninguém compre eem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualid ido e prêços déstas máqui-
nas qua nenbama outra ae pôde igualar 
na perfeição do seu maquiniamo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai te vendem. Vóndem-se a 
prestaçSis o a pronio pagamento. Acei-
t&o-sa máquia ís uzadas era tróca pelo sea 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianoa aiemâis e irancô-
zse que vend i a pronto pagamento por 
sarem importi.dca diratamenta dos fabri-
cantes; vandtm-se ao público em melho-
res cyndiçSis Jo Pôrto oa Lisbôa. Acei-
tâo-se pianos 3m troca a oomprão-se pia< 
no» uzadoa. 

A' seaapre quantidades da pianos par 
alagar. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA AOIANTADA) 

Com estampilha, no raino: 

Anno 20700 
Semestre 1^350 
ídatoatre QSQ 

Sem estampilha: 
âano 2^400 
Semestre 1,5200 
Trimestre (JQQ 

Srasil 0 ú 'rio.-, anno 3^600 
iiaHrudjaísentiB, » 3^000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 
Cada linhfc, 30 reis ; repetiçSes, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
cento 5 0 % . 

Cotaunicados, oada linha 40 
Réclaraee, cad 1 linha.. 60 

Acuacisn te grfctuittn eite todas a 
f ubliifciBeB tcic cuja nnecs» eite iorsft 
íC-Jr LtíUíio. 
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MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 
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Ordem e Liberdade 
O jornal do partido regenerador, 

onde pontificam os grandes matuiÕes 
d'este partido, tem a audscia inconce 
bivel de tomar para epigrafe d'um 
péssimo artigo as palavras que acima 
se l êem—Ordem e liberdade! E a 
proposito invoca as palavras fementi-
das proferidas pelo seu oco e balofo 
chefe por ocasião do seu regresso, 
quando no Entroncamento, entre a 
pêra e o queijo d'um almoço politico, 
disse:— somos liberaes, mas somos 
conservadores; e, sendo monárquicos, 
queremos a monarqu a respeitada por 
todos. 

Aquêle inferior jornal da monarquia, 
cuja inferioridadd resalta da insignifi 
cancia da sua redação, permite se en-
tão, como se escrevesse para um paiz 
de cretinos, fazer jogo de palavras para 
falsificar pensamentos; e tanto isto é 
assim que duvidosamente se encontrará 
alguém que jure naquelas palavras, 
porque ninguém quererá mostrar aos 
outros que é parvo ou velhaco. Pois 
quem ousará proclamar que o partido 
regenerador é um partido d'ordem, e 
um partido de liberdade ? . . . 

Proclamou-o Hintze Ribeiro na au 
dacia dcfe seus planos políticos e inte-
resses pessoaes, mas reconhecendo bem 
que taes palavras não passavam de 
sons ôcos e sem significação; mas não 
ha regenerador nenhum que por um 
momento se quede a pensar nelas como 
"se fossem a expressão das ideias que 
significam. Servem-lhes, é claro, como 
artificio de .que lançam mão, na vida 

. d í a j t i f i r í n c <jn#» o Ã . m 
sempre, como instrumento que lhes 
serve nesta ocasião em que os mais 
comprometidos conservadores se vêem 
na necessidade de se proclamar libe-
raes; e servem-lhes só por isto — que o 
partido que mais crimes conta contra a 
nação só por calculo pode proclamar-se 
liberal e ordeiro. 

Todos conhecemos ainda, e recor-
daremos por largos annos, a miserável 
e vergonhosa obra politica dêsse fu-
nesto partido que tem calcado a pés 
juntos os mais sagrados direitos da 
nação, desde o criminoso abuso dos 
dinheiros públicos para encher as algi-
beiras dos seus amigos até ás mais 
torpes veniagas eleitoraes; todos sabe-
mos como esse partido, dirigido pelo 
mais odioso dos políticos, depojs de 
roubar escandalosamente a eleição de 
Lisboa aos republicanos ha meia dúzia 
de dias, os mandou espadeirar numa 
fúria de cossaco na estação do Ro 
c io . . . 

Lembramos, e lembraremos por 
muito tempo, que de entre os odiosos 
governos da monarquia o mais odioso, 
e digamos tudo, o mais crapuloso e 
corrutor de todos êles, é precisamente 
o que dirige essa sinistra personagem, 
reu de todos os crimes contra a nação, 
que agora ousa apelidar-se... de libe 
rali 

Liberal . . . Que liberdade é a dêle? 
A da extorsão dos dinheiros do estado ? 
a do reconhecimento das ordens religio-
sas? a da centralisação estúpida do en-
sino primário? a da tolerancia escanda-
losa dos jesuítas? a do roubo das elei-
ções aos candidatos populares ? . . . 

Que odiosa personagem esta e que 
subalternos espíritos os daqueles que 
porventura ingenuamente o aceitam; 
que os outros, a maior parte, seguem-
no e toleram-no como coorte immensa 
da devassidão e corrução politica que 
tem dominado e avassalado tudo, essa 
devassidão e corrução de que ele é o 
chefe, a síntese, o sacerdos magnus da 
desonrada grei. 

Como é lamentavel e irrisorio este 
tristíssimo espétaculol Mas por mais 
que ele se role na poeira do seu libe-
ralismo, só dele, conhecem-no todos} 

que se enfarinhe 
todos lhe dirão: — 
es. 

á vontade, porque 
sic vale as ut farina 

Concorda» cia 
Com este titulo escreve amavelmén 

te o Diário da Tarde: 

A Resistencia, o brilhante eemanario 
republicano de Coimbra, dá nos a honra 
de transcrever, como editorial, o nosso 
artigo de segunda-feira, intitulado — 
«Um revez». 

Agradecendo a gentileza, sempre no-
taremos que a Resistencia mostra destar-
te ser da nossa opinião quando dissemos 
que os srB. Afonso Costa, Bernardino 
Machado, Antonio José d'Álmeida, An-
tonio Luiz Gomes e Celestino d'A!meida 
devera ser os primeiros a reconhecer que, 
pelos seus actos, é o sr. João Franco o 
maior inimigo do rei. 

E é l . . . 
O sr. João Franco é paradoxal: 

íulga-se o maior esteio da monarquia e 
é talvez o seu ponto mais fraco. 

Por sinceridade ? 
Parece que não. 
Mas pode ser que sim; porque o sr. 

João Franco tem ordinariamente razão 
exatamente pelo contrario do que parece 

E assim é também uma grande 
verdade o que êle disse no Por to: o 
sr. João Franco caça na mesma vinha 
para ê l e . . . ) que os republicanos. 

O sr. João Franco está sendo um 
energico colaborador da republicanisa-
ção do povo portuguez. 

O seu programa é, como o dos re-
aublicanos, deitar abaixo a monarquia, 
imagina "que é possivel com a monar-
quia o culto da l iberdade.. . que aliaz 
não tem. 

Sempre o mesmo paradoxo: faz 
arogredir as ideias liberaes com expe-
dientes reacionarios de falso liberalismo; 
dá cabo da monarquia, julgando en-
grandecer o poder real, que não pode 
em Portugal levantar se do descredito 
em que o tem deixado manobras desta 
laia. 

A RUA OAS PADEIRAS 

tjk Beira» 
E' o titulo de um semanario repu-

blicano que começou a publicar-se em 
Lisboa e de que são dirétôr politico, 
gerente e responsável os nossos amigos 
e correligionários srs. Ricardo Paes 
Gomes, José Perdigão e Alberto da 
Silva Basto. 

Os nomes que estão á sua frente 
garantem que a nova publicação será, 
como o seu primeiro numero, excelen-
te, escrita com brio e elegancia, hon-
rando a imprensa republicana. 

E' um optimo serviço ao partido a 
creação de um jornal d'esta indole e 
com esta orientação, em Vizeu, onde a 
reáção procura min&r e desorganisar a 
sociedade, e obstar á marcha das ideias 
liberaes. 

Os nossos correligionários^de Vizeu 
têem dado em todas as ocasiões exem-
plo de confraternidade e amor ás idejas 
liberaes contrapondo ás manifestações 
reacionarias, br lhantes manifestações 
de culto duvotado e ardente á liberdade. 

A Beira terá na luta travada, ha 
tanto tempo, um papel preponderante 
e converter-se-ha num núcleo forte de 
atráção, num centro invencível de re 
sistencia. 

Aos camaradas e amigos velhos de-
seja a Resistencia a longa e fácil vida 
que tão necessaria é para os interesses 
do paiz. 

Foram concedidos trinta dias de li-
cença ao sr. dr. Pedro de Menezes 
Parreira, sub-dirétor da Penitenciaria 
de Coimbra. 

Todos os jornaes tSem sido unani 
mes em condenar a remoção das pros-
titutas para a rua das Padeiras, donde 
tinham sido removidas com o estabele-
cimento da escola central de S. Barto-
lomeu. 

Entretanto a autoridade superior 
mantém se na mesma atitude duvidosa, 
sem dar por uma decisão franca e cla-
ra a satisfação que pede a opinião pu-
blica. 

O que pode determinar facto tão 
anormal ? 

Não poderá dar se outra explicação 
que não seja a do sr. João Franco que-
rer deferir, nas vesperas das eleições, 
ao pedido que lhe fez um dos seus 
maiores influentes políticos. 

Poderá ser que não seja assim; mas 
não sabemos de outra explicação, nem 
nos consta que éla se apresente. 

O que sabemos é que o proprietá-
rio dos casas tem feito esfoirços para 
restabelecer as prostitutas nas casas 
donde foram removidas com prejuízo 
seu, é certo, mas com evidente bene-
ficio para a salubridade moral dos ha 
bitantes de Coimbra. 

Ficaram as casas sem arrendata-
rios ? Não. As casas tem sido arrenda 
das sem dificuldade, com quanto por 
menores quantias, porque as toleradas 
estão habituadas á exploração constante 
e pagam sem regatefcr. 

Será justo fazer se ir cidadãos hones-
tos das casas para as arrendar, sem 
necessidade publica, a prostitutas sim-
plesmente para satisfazer os desejos 
dum proprietário rico ? 

A s ' p ros t i t u í a s o c u p a u i s>c.ru r t v i a -
mação casa3 em ruas afastadas, não se 
coloquem em ruas da maior passagem, 
na proximidade de^ma escola, quando 
reclamam contra ó facto os habitantes 
dessas ruas. 

Não vão pôr se contra a vontade da 
cidade, contra uma determinação ante-
rior de autoridade que não teve senão 
aplausos, contra a opinião expressa da 
imprensa, as prostitutas em mais um 
bairro, dissiminando a prostituição em 
vez de a localisar. 

Porque, é necessário afirma-lo, mes 
mo que ali não estivesse uma escola, 
as prostitutas nunca poderiam ir ocu 
pgr a entrada da cidade, hoje um bairro 
de vida activa, com a abertura de uma 
rua que sem uma das maiores artérias 
da cidade. 

A não ser que seja por isso mesmo, 
e o sr. João Franco queira valorisar os 
terrenos que amanhã terão de ser ex-
propriados, para conciliar as boas gra-
ças do seu partidario. 

Contra a remoção das prostitutas 
ha uma reclamação geral da cidade; 
afirmam os jornaes que lhe é contrario 
também o sr. comissário de policia; 
diz-se também que lhe não é favoravel 
o sr. administrador do concelho. 

Quem favorece apenas a pretenção 
do proprietário ? 

Apenas o sr. governador civil, que 
não tomaria sobre si tão grave respon-
sabilidade sem consultar o sr. João 
Franco, sem instancias urgentes do pro-
prietário dos terrenos. 

Assim parece. 
Se assim não é, ceda o propritario 

das casas da pretensão, mostrando que 
sabe atender ás reclamações de uma 
cidade e pôr os seus interesses particu-
lares abaixo dos interesses geraes. 

A insistência em pedir uma autori-
sação condenada pela opinião publica, 
em querer antepor um pequeno aumento 
de renda a um tão alto beneficio da ci-
dade, não é de quem pretende seguir 
desinteressadamente um partido que 
procura respeitar a opinião publica e 
sacrificar os interesses particulares aos 
interesses geraes da nação. 

Acabe com uma nobre desistencia 

a cuestão que se está vergonhosamente 
demorando com prejuízo publico e des-
crédito do seu partido, forçado por com-
pla :encia a uma atitute justamente con-
denada. 

HOM1NAGEM 
Em Beja, realisou-se esta semana 

um banquete em honra do nosso cor-
religionário sr. dr. Aresta Branco, cujo 
noroe anda na admiração e no respeito 
de cada consciência de republ cano. 

O Porvir, semanal io democrático 
ind:pendente que 3e publica naquéla 
cid ide, dedicou a Aresta Branco o seu 
nuraero de 2 1 , numa béla e sentida 
hoi aenagem. 

Desse numero, de uma colaboração 
brilíiante, transcrevemos as altivas pa-
lav as de Augusto Barreto, que honram 
por egual quim as escreveu <: a vida 
de modelar civismo que as ditou: 

E' espinhosa, ardua e cheia de peri-
gos a estrada que conduz ao cumprimento 
do lever. Ha debaixo de cada pedra ver-
mee e reptis prontos a morderem os cal-
canhares do oaminhante audaz, que a tri-
lha, inoculando-lhe a sua peçonha e cons-
pursaudo-o com a sua baba. Em cada 
coti velo do comicho e á sombra de cada 
arvore ha sempre, pelo menos, uaa cana 
lha, disposto a anavalhar pelas aostas o 
primeiro homem honesto que passe. E 
BSBÍ r>, não é para admirar, que uma ou 
outra ves todo o homem de be n tenha 
um momento de desalento, em çue para 
ai n esmo diga que uâo vale a } ena ser 
hou ado, visto que, positivamente^ o 
mundo es^á para os tratantes. Nuvem 

na |>osse de si mesmo e na plena tude do 
seu caráter, de olhar fito para a frente e 
cor: ciência serena, píoeegue com segu-
ram a e firmeza no caminho do dever e 
da aonra. E, quando ao chegar a nm 
pen o mais elevado, descança unt pouco 
part tomar alento e olhar em roda, o es-
pétfculo dos triunfadores, daquêles que 
usol -uem honiariae e beneanes, dos que 
enriquecem por todas as formas e feitios 
e ccnseguem rodear-se de deferencias e 
considerações, mas cuja alma varada em 
lodo e cuja vida maculada pelas maximaa 
torpazas os obrigam a baixar os olhos 
deat te da honestidade: um tal espétaculo 
é pt ra a consciência e para o orgulho do 
homam de bem uma compensação mais 
que suficiente para todos os momentos 
de taau humor, de desgosto e cie desa 
lente. 

Nâo é verdade, Aresta, qa<a nesta 
horn te reconhecos largamente pago de 
todas as velhf carias que te teeiaa feito, 
de tidos os laços traiçoeiros que te teom 
arm »do, de todas as calunias com que 
teen pretendido conspurcar-<e ? E que te 
importam entào os vermes e os reptis? 
Só cesprezo e comiseração te merecem, 
decerto, os entes abjétos, que, t intando 
morder-te, quebram os dentes veaenosos 
no arnez da tua honestidade. 

J'orque, afinal, a verdadeira recom-
pensa das almas bem formadas, não con-
siste em honrarias. Consiste muilo sim-
plesmente no aplauso da própria conscien 
c i a i a — porque as mais perfeitas creatu 
ras uão possam deixar de ter fruquezas 
humanas — no amor proqrio satisfeito, 
por ?er os triunfadores, os que conquis 
tatu riquezas, poderio e considerações, 
baixarem involuntariamente a cabeça, 
apesar de toda a sua soberba e vaidade, 
deante de quem se dedica ao culto da 
honra e se sacrifica no cumprimento do 
dever. 

Ontem pelas dez e um quarto da 
noitf deram as torres sinal de ir cendio 
no Hotel Avenida. 

Era apenas na fuligem da chaminé 
e foi prontamente extincto, sen haver 
prejuízos 

Real Companhia Central Yinicola 
de Portugal 

A celeuma levantada pelo artigo 
publicado no n.° 1:124 d a Resistencia 
— artigo de que aliás assumimos in-
teira responsabilidade-— trouxe á arena 
da polemica o nosso correligionário — 
o sr. Albano Coutinho. 

Entendeu este dedicado republi-
cano que 6 raezes de serviço á com-
panhia o forçavam neste momento a 
explicações m imprensa. 

Isto prova simplesmente a magni-
tude do seu carater. 

Entretantc, devido talvez a um equi-
voco na interpretação do texto, perrai-
tiu-se classificar de pouco sadia a nossa 
doutrina, qua ado é certo que da argu-
mentação posta na sua carta se não des-
tacam factos que invalidem as nossas 
opiniões. 

Temos, cc m efeito, pontos de vista 
diversos; mas isso não ao3 parece mo-
tivo bastante a facultar ao sr. Albano 
Coutinho a liberdade de insinuar por 
qualquer fórnr a que o artigo publicado 
fosse o resultado duma inspiração do 
técnico Terlo. 

Tal insinuação não a admittimos a 
ninguém. Qutndo lançamos mão da 
pena, a inspiração que nos move é tão 
sómente dominada pela verdade e pela 
justiça —e crua s. ex.1 que é o amor 
a estes princi aios que sempre nos de-
termina. 

Posto isto, e seguindo a orienta-
ção que nos impozemos, cumpre-nos 
antes de tudo rectificar a afirmação de 
que o sr. Ter o tenha pedido a demis-

gerente sr. Moutinho.. . e principal-
mente por se ter insubordinado com 
todo o pessoa da adega. . • » 

São estas as razões que aponta na 
sua carta o nosso amigo, e que acre-
ditamos piamente. 

Porém corao nos assiste a liberda-
de e o direito de examinar com inde-
aendencia e altruísmo todas as ques-
tões, no caso presente a primeira em 
debate é intuitivamente a que se re-
fere ao processo de demissão. 

Foram dois os motivos que a de-
terminaram: o primeiro discutimo-lo 
já no artigo p-ecedente — O sr. Mou-
tinho tornara-se incompatível com o sr. 
Terlo, e entre o homem de escritório 
e o técnico, entre 0 gerente teórico e 
o pratico a companhia preferiu aquele, 
como que tivesse de introduzir manus-
critos no mercado de ámanhã. 

Em principio discordamos do pro-
césso. 

O segundo, o motivo diréto da 
demissão — a 'evolução de 11 do cor-
rente—carece de comentário proprio. 

Os diretorÍS da coácpanhia, como 
bons barguezes, treme.ram perante um 
movimento de revolta, quando é certo 
que as revoluções, presado correligio-
nário, são por vezes salutares. Téem 
sempre causa: próprias, que devem 
ser meticulosamente estudadas, ao cons-
tituir os triburaes que vão decidir da 
sorte dos revol ;ados. E ordinariamente, 
sr. Albano Coutinho, é a estes que as-
siste o direito. 

Ora, na atual situação, a diretoria, 
da companhia i;onstituiu-se ela própria, 
em conselho ce guerra, expulsando o 
técnico. Mas caso extranho, o acusado 
não tem assento no banco dos reus, não 
foi ouvido sobre o pretenso delito e mui-
to menos se lhe facultou o legitimo, o 
sagrado direito de defeza —- direito que 
em nome da boa democracia exigimos 
a todas*as entiiades governativas. 

E naturalmente o cidadão russo vae 
dizer agora q ie o espirito autocrata é 
maior neste paiz constitucional quês 
propriamente t o impe io do czarl 

E nós republicanos, que todos o9 
dias condenamos a bastilha da Estrela 
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— bastilha que prometemos reduzi ra 
estilhaços na hora da revolução — não 
podemos aceitar um processo inquisi-
torial que nem ao reu faculta o dizer 
da sua justiça. Pois se nem o proprio 
juiz Veiga deporta o acusado para Ti-
mor sem primeiro o ouvir! 

Quer v. ex.* que a atual direcção 
seja mais despótica nos seus actos que 
a bastilha — esteio da monarquia ? Não, 
mil vezes não. 

O sr. Albano Coutinho é liberal por-
que é um bom republicano e portanto 
não aprova taes processos de julgamen-
to. 

Depois, corre como certo que antes 
da revolta dos operários, o sr. Terlo 
foi agredido fisicamente por um ou mais 
empregados da secretaria. Sendo assim, 
provavelmente este facto consta dos au-
tos, e ousamos perguntar, se nos dão 
licença, que pena se aplicou ao empre-
gado ou empregados que agrediram o 
sr. Terlo í 

A nós dizem nos que os emprega-
dos do escritorio continuam todos em 
serviço! Não parece, pois, a v. ex.a que 
o Codigo Penal da direção tem duas 
laminas uma acerada e perfurante, ou 
tra romba e botonada? 

Assim o técnico Terlo aparece em 
publico como umà vitima, julgado por 
leis de exceção — que nós como demo-
cratas repudiamos itt limine. 

Eis alguns dos motivos que nos de-
terminaram na urdidura do artigo tran-
sato, sendo todavia certo que muita 
gente desejava que a questão perma 
necesse adentro dos bastidores da com 
panhia. 

Mas a nosso ver o jornalista repu 
blicano, tem obrigação de, sob pena de 
cumplicidade, verberar todos os actos 
que reputa de injustiça. Tem alem disso 
o dever de se colocar ao lado dos fra 
cos, dos oprimidos, reclamando com 
todo o calor que se faça luz nos autos 
de acusação, e haja equidade nos pro 
cessos de julgamento. 

Comunica o sr. Albano Coutinho 
na sua carta que haverá no dia 5 de 
agosto uma sessão extraordinaria da 
assembleia geral da Companhia e que 
«já então será possivel fazer o relatorio 
exacto do estado em que o técnico dei 
xou os vinhos confiados á sua observa 
ção e preparo». 

Então, a direção demite o sr. Ter 
lo que fez a adega, que preparou os 

— i picpaMTuos'?ruiTuS"cTU-"IttTlÁro"quê 
foi substituir?! 

E' colocar em mau campo o subs 
tituto do sr. Terlo, pois evidentemente 
que sobre tal documento podem recair, 
aliás com grande pesar nosso, suspeitas 
serias. 

Demais, tudo isto representa um 
novo processo de coarctar ao acusado 
as liberdades de defeza — processo que 
a nosso ver coloca a diretoria em pes 
simo terreno. 

Em primeiro logar, antes do sr. 
Terlo abandonar o seu cargo, deviam 
pedir-se-lhe contas dos materiaes que 
lhe haviam sido confiados — contas pres-
tadas na presença do novo técnico. Era 
nesta ocasião que devia ser elaborado 
o tal relatorio destinado a ser lido na 
assembleia geral. 

Como a direção não procedesse 
assim, P sr. Terlo logo que recebeu a 
demissão, conseguiu a vinda a Coim-
bra do inspetor— O sr. Batalha Reis 
— a fim de verificar o estado dos vi-
nhos da adega* 

Por isso, antes de apparecer o re 
latorio que vae ser presente na sessão 
de 5 de agosto, já podemos informar o 
publico de que o sr. Batalha Reis de-
clarou que havia encontrado a adega 
em magnificas condições, todos os vir 
nhos perfeitamente conservados, elo-
giando por este facto o técnico demi-
tido. 

Finalmente declara o nosso ilustre 
correligionário por motivos diversos que 
não pôdever dos merecimentos do sr. 
Terlo durante os 6 mezes que perma-
neceu na direção. Equivale isto a dizer, 
que muito menos nós, longe da compa-
nhia, poderemos emitir opinião sobre 
tal assunto. 

LHA DO PRÍNCIPE 
es-

Ex.m0 sr. redactor. — Retira hoje 
d'esfa ilha o ex.m0 sr. Sabino Augusto 
dos Santos, antigo e acreditado agri 
cultor nesta provincia, e ilustre cro-
nista dos factos mais palpitantes d'esta 

ha para o seu conceituado e valente 
ornai. 

Sua e.x/ vae retemperar se nos ares 
jatrios dos estragos d'uma pe-manen-
cia aturada de alguns annos nestas tro-
Mcaes paragens, e ao retirar íncarre-
»oU nôs de o substituirmos nas cróni-
cas que quinzenalmente para ahi en 
viava. 

Em más mãos entregou a tarefa, 
falta-nos tudo para dignamente repre-
sentarmos o ilustre articulista desde 
aquele espirito fino e mordaz de que 
os seus artigos são ricos ás «entreli-
nhas» que claramente se lêem nas suas 
crónicas sempre justas c bem cabidas-

Prometemos, no entanto, empre. 
gar todos os nossos exforços para cum-
prir a incumbência de que somos de-
positário e dispensamo-nos c e fazer 
declarações sobre a nossa or entação 
por ainda ha pouco as termos feito no 
bem redigido e ilustre jornal a Van 
guarda. 

Ao sr. Sabino apetecemos boa via-
gem. 

Chega nos aos ouvidc s o éco 
de que a ilha do Príncipe vae ser ele-
vada á categoria de comarca, mudan 
do-se para aqui a segunda vara, dà 
atual, com séde em S. Tomé. 

Não discutimos a resolução dos 
nossos governantes, só lhes pergunta-
mos que razões apresentam para tal 
modificação. 

No cartorio do julgado do Príncipe 
não existem iooo processos, e, admi-
tindo mesmo este numero,^ úe entre 
eles, e de todas as elasses, não se apro 
veitam ioo. 

Ha inventários orfanologicos com 
começo em 1870, ainda em aberto, 
áções cíveis da mesma data, querélas 
com despachos de despronúncia lança 
dos ha dezenas d'annos e os criminosos 
já mortos. Nulidades e mais nulidades 
é o que abunda nesse cubículo a que 
chamamos arquivo, pedindo ha muito 
auto de fé. 

Depois qual o magistrado conhece 
dor do seu oficio que aqui veiu curar 
das necessidades do julgado é propoz 
a comarca? 

ÕT veiu em correição, setembro de 
1903, o sr. juiz Abel de Faria, que se 
demorou i5 dias. 

Seria este o proponente ? 
Podemos afiançar qoe não, porque 

em conversa particular com esse digno 
funcionário tivemos conhecimento que 
não era essa a sua opinião. 

Seriam as informações instantes do 
sr. Simões Raposo, atual juiz munici 
pai ? 

Talvez. Mas nesse caso s;rá este 
novel bacharel autoridade si 6ciente 
mente competente a poder levar as 
instancias superiores á creação duma 
comarca na ilha do Príncipe ? 

Não pqdemos deixar de reconhecer 
ao ilustre magistrado dotes de inapre 
ciavel valia e um amor ao trabalho que 
faz dêle uma especie de fa\-iudo, mas 
pomos muito em duvida a su? capaci 
dade jurídica para, com seguridade, 
afiançar, ou afirmar, que a ilha do 
Príncipe precise ser elevada á catego 
ria de comarca. 

O uhimo elenco da populaçf o (1902) 
dá a toda a ilha 835 habitante; indíge-
nas, 107 europeus e 2;5oo SÍ rviçaes, 
estes sujeitos ás leis de trabalho e tu 
tela da curadoria. 

Temos, pois, com fóros de cida-
dãos, apenas, 942 habitantes, admitin 
do que todos ainda existam, o que in 
felizmente não sucede posto ter-se des-
envolvido nestes últimos tempes a emi-
gração dos indígenas para Fernando 
Pó, Gabão, etc., a colonia europeia não 
ter aumentado, e estar demais averi 
guado que as mulheres da ilha são 
«propositadamente» pouco fecundas. 

E' então para resolver e julgar os 
pleitos e questões havidas entre meia 
dúzia de pessoas, que a juizo possam 
ir dirimir, que se vae crear na ilha do 

Porém, quando nas colunas deste Príncipe, em completa e manifesta de-

que bastantes são, e deixem se de 
banjamentos inúteis e improfícuos. 

A ilha do Príncipe não precisa de 
uma comarca, carece dum magistrado 
que saiba do seu oficio, refletido e cor-
dato. Isso lhe basta. 

-•+• E já que tratamos destas ques-
tões judiciaes, ocorre nos perguntar a 
quem competir se não ha por ahi quem 
se envergonhe de ter o tribunal insta-
lado em tão péssimas condições higié-
nicas e em casa tão acanhada. 

Calculem os leitores que o tribunal 
deste julgado ocupa dois compartimen-
tos duma casa construída sobre um 
pantano, tendo um, que serve de sala 
das audiências, cartorio (!) e gabinete 
do sr. juiz 5 X 5 metros; o outro, sala 
de testemunhas, arquivo, etc. 3 X 2 
metros 1 

A um lado, em dois compartimen 
tos eguaes, camara municipal e depen 
dencias; a outro, aloja se a curadoria 
conservatória e sub delegacia, uma ha, 
bitação única da capacidade da «sais» 
das testemunhas; senão egual, para 
tudo isto. Tudo acanhado nesta aca-
nhadíssima casa, Santo Deus, e com 
quanto nas instancias superiores tenha 
havido cuidado na escolha dos funcio-
nários de justiça que, felizmente, são 
todos de proporções minusculas, aba-
fa-se ali dentro. . 

Ha dias fomos servir de testemu 
nha de defeza d'um nosso amigo < 
conjuntamente com mais cinco depoen-
tes lá fomos «ncafuados no tal cubí-
culo. Isto pelas 2 horas da tarde e de-
baixo d u m calor tropical. Para guarda 
nossa, (parece-nos ter já dito que 
sala das testemunhas é o arquivo) foi 
um preto, oficial de diligencias que chei 
rava á tradicional «catinga» como todos 
os diaboj. 

A envenenar este olor já de si su 
ficiente a fazer «tombar» creaturas de 
beis, as emanações pútridas do pantH' 
no em que a casa assenta, ricas de 
miasmas. 

Ds tal fórma d'ali retirámos enjoa 
dos com a audiência e seu final, casa 
e tudo aquilo, que estivemos tres dias 
doentes e sem comer. 

A aparência exterior do tal tribn 
nal é, então, o que temos visto de 
mais comico. 

Ha na frente uma pequena va 
randa que o sr. dr. juiz mandou enga 
lanar com umas cortinas de riscado 
flamante. 

Passavamos em frente d'essa casa 
1. . . „. «,-u'rcnifàrj -^arh •vyNfttdQTl 

periodico elogiamos o sr. Terlp como 
técnico, era porque sabíamos que ele 
era, e é, considerado senão o primeiro, 
pelo menos um dos primeiros do paiz, 
pelo ceaologo q«wtuguez mais com-
petente, pelo inspetor das adegas—o 
sr. Batalha Reis. 

A. IV 

cadencia, uma comarca judicial ? 
Valha-nos Belzebuth, senhores go-

vernantes. 
Se o orçamento da província dá 

saldos positivos, não gastem assim os 
dinheiros públicos sem pleno conheci-
mento da forma porque os gastam. Cu-
rem primeiro das necessidades da ilha, 

que ali se via. 
Estava sentado ao centro da va 

randa um índio de fórmas esqueléticas 
grandes lunetas, verdadeira figura de 
«fakir». 

D'um lado a «iotediata» minuscula 
figura do julgado e do outro a «minus-
culidade-escrivanica» do mesmo; gran-
des e façanhudos bigodes, porte mar-
cial, atitude olímpica. Entre portas um 
obeso, preto como o carvão, cara alvar, 
sorriso satanico e aparvalhado, com 
uma especie de toga vestida meio mas 
carado, portanto, de advogado. O sor-
riso satanico e avelhacado d'este per-
sonagem contrastava, evidentemente, 
com o pensar abstracto e cura telado 
da «imediata» figura, que, olhos amor-
tecidos, se mantinha numa posição so 
nambulesca. 

Na frente d'esta atrempe» e como 
que a presidir, a primeira figura d'este 
quadro atabalhoadamente descrito. Era 
assim como um bobo de feira a que 
só faltava a campainha. 

«Um teatro d'Alcantars», brada-
mos num impulso instintivo. 

«Exato», apoia o nosso compa-
nheiro «só lhe faltam os gaiteiros» para 
chamar a atenção do publico. 

Só então reparamos que a subir os 
poucos degraus da pequena escada 
que dá aeésso á varanda, ia o nosso 
bom amigo «Patunha» assobiando, 
como sempre, a «Maria Cachucha», 
sua musica predileta, e atraz d'ele, 
como se ali fossem indipensaveis, um 
bobo e um galego. 

Alguém nos disse que o tribunal e 
mais repartiçõea se conservavam em 
tão acanhada casa, para beneficiar o 
seu dono, a quem a camara está pa-
gando 60036000 réis por anno, o que a 
casa não vale. Claro que pomos de re-
serva tal informação; com quanto te-
nhamos conheci cento de que na ilha 
ha mais casas, mais próprias e mais 
baratas, deve-se sempre duvidar das 
línguas viperinas de certos informa-
dores que apoucam tudo que dizem, 

remoção das repartições de tal habita 
ção, onde não só periga a justiça, como 
os seus dignos funcionários. 

Vae ser chamado a respon-
der em policia correciona! um tal Fran-
cisco José de Lima e Sousa, acusado 
dos crimes de difamação e injuria. 

Ao que nos dizem este cavalheiro 
useiro em factos taes, e bom sera 

que desta vez lhe ponham cobro na lín-
gua viperina. 

E' da «Sciencia da Vida» a se 
guinte frase: - «Nada é mais proprio 
para corromper a sociedade, do que 
tolerar néla a maledicência». 

Aqui, como em todos os burgos 
pequenos, campeia éla livremente, e 
temos notado com pasmo que ninguém 
iga a menor importancia a que este 

ou aquêle lhe «corte a casaca» a seu 
bélo tal nte. 

Dahi uma intriga constante, mesqui-
nha e reles cujas consequências dia a 
dia se vão notando. Vinganças, infâ-
mia"', canalhices, são o resultado positivo 
deste estado de coisas. 

Já no meio scci»l contemporâneo, 
trabalha um bom numero de obreiros 
pilo aperfeiçoamento moral da huma 
nidade. Esforçam-se uns pela expan-
são dos sentimentos altruístas, outros 
pela formação de caracteres que ten-
dam a transformar a sociedade atual, 
no que ela tem de bifronte, numa con-
globação de homens que, sempre, e 
acima do vil interesse individual, pres 
tem culto á verdade. 

Todos esses obreiros prestam um 
grandioso serviço á comunidade mun-
dial porque concorrem com o seu ex 
torço para que a humanidade seja mais 
perfeita e a sua constituição moral mais 
segura. 

Estamos certos que no futuro de-
saparecerá esse espetaculo a que hoje 
assistimos, permitindo se que homens 
como esse tal Lima e Sousa, falseiem 
a verdade com a mais revoltante des 
iaçatez sem que uma onda de desprezo 
aflore aos lábios de quem os ouve. E' 
uma necessidade moral de toda a gente 
de bem, que tem respeito por si pro 
prio, castigar com o seu desprezo se-
vandijas de tal quilate. 

E' indispensável que se fórme uma 
probos e honestos, 
fórmas ao seu al 

cance se oponham e obstem á propa 
gação da maledicência infame e vil que 
impesta as sociedades atuaes. 

Nós estamos no nosso posto e sem 
qtft "trrViftf ''réfflTi&fiS? "cõnhlarâçnto; 
todos os torpes caluniadores e intri-
guistas que por esse mundo vegetam 

Assim amarramos hoje ao pelou-

coro que nôs prezamos de tratar a 
tu 1 1 a a todos. 

Quanto á matéria da carta, nada 
podemos dizer por ignorarmos os mo-
tivos que o nosso amigo teve para 
prescindir das informações que lhe ofe- e 
recia o sr. Justino Alegre. 

Temos porém uma retificação a 
fazer. 

O que o sr. dr. Angelo Fonseca 
publicou na Resistencia não foi uma 
correspondência, como o sr. Justino 
Alegre, seguramente por equivoco, es-
creve; foi sim um artigo da redáção a 
que o sr. dr. Augelo pertence e em que 
tem prestado mais de um bom serviço 
a este jornal, á cidade e ao paiz. 

T. C. 

barreira de homens 
que, por todas as 

rinho e expomos á irrisão publica o 
tal Lima e Sousa, lembrando ao meio 
social da ilha do Príncipe que tal fi 
gurão já esteve preso em Braga p o r . . . 
«ter unhas na palma das mãos?» 

22 de junho. 
Urbano Júnior. 

Uma carta 

Pede-nos o sr. Sampaio Alegre a 
publicação do seguinte: 

Em 21 do corrente mez tive a honra 
de dirigir ao ex.1"0 sr. dr. Angelo da 
Fonseca a carta abaixo transcrita que eu 
me vejo na necessidade de tornar publica 
visto sua ex.a não me ter respondido até 
hoja 26 de julho de 19Q6, Sague a carta. 

Anadia, 21 de julho de 1906 —Illmo 

e ex mo sr. dr. Angelo da Fonseca. — 
Dizem me que v. ex.» é o autor da cor-
respondência inserta na Res:stencia n.° 
1:124 sob a epigrafo «Real Companhia 
Central Vinícola de Portugal». Tenho 
pois a h> nra de me dirigir a v. ex.* 
me pôr á sua dispobiçâo caso v. 
3ej«v o auter da referida correspondência, 
para lhe certificar com provas irrefutá-
veis de que o que v. ex.» escreveu desde 
o começo até ao fim é tudo menos verda-
deiro. Se v. ex.® por amor da verdade se 
dignar marcar-me dia, local e hora certa 
para lho poder mostrar todas as provas a 
que acima me refiro de certo v. ex,® se 
felicitará a si proprio por poder reparar 
uma falta que ao seu proprio caracter 
deve repugnar. 

Sou de v. ex.* com respeitosa consi 
deração—cr.0 muito att.° — Um dos di-
retores da Real Companhia Central Vi-
nícola de Portugal —> Justino de Sam-
paio Alegre, 

para 
ex a 

Pára-raios-
EMá de passagem para Penacova, 

onde vae instalar pára-raios nas casas 
dos srs. dr. Sereno e Joaquim Perpe-
tuo, o socio da firma Ramos & Silva, 
eletricistas e oculistas. 

Esta casa tem instalado mais de 
mil e duzeitos pára raios em todo o 
paiz, conforme a lista que fornecem e 
bem assim tabela de preços a quem os 
requisitar, oujno Hotel Bragança, onde 
está hospedado, ou na séde da Compa-
nhia, em Lsboa, Chiado, 63 e 65, ou 
ainda no estabelecimento do sr. Cae-
tano da Cruz Rocha, em Coimbra. 

Associação Conimbricense do Seio Feminino 
E' o seguinte o resultado do balan-

cete desta associação no 2.0 trimestre 
de 1906: 

Receita 35236112 
Despeza 338®348 

Saldo positivo 
Fundos existentes em 3i 

de março de 1 9 0 6 . . . . . 
Fundos existentes em 3o 

de junho de 1906. . . 

1336764 

4:181 #483 

4:19536247 

. „ , Sem tempo de comunicar o pedido 
especialmente quando se trata de ser- [ do sr. Justino Alegre ao sr. dr. Angelo 
viços e dinheiros públicos. Mas seja lá | da Fonseca, emendemos que devíamos 
o cjue fôrj o que se torna urgente é a aceder á sua publicação na lealdade 

Oma carta do dr. Eduardo d'Abreu 
O nosso ilustre correligionário, sr. 

dr. Eduardo d'Abreu, mandou a se-
guinte carta ao Norte: 

Presado amigo e correligionário: — 
— »<mrw poro moomoaar-se 

o>raigo, ocupando se dum assunto, qua 
ha 17 annos no Parlamento, e fóra do 
Parlamento, no môu manifesto á cidade 
do Porto, fiou completamente esclarecido 
e liquidado. O discurso publicado sob as 
notas taquigraficas, assinadas e represen-
tadas pela repartição competente, provou 
que nenhuma ofensa tinha sido dirigida 
á cidade do Porto: pelo contrario, tal 
justiça prestei á nobre cidade, que a ela 
se associou todo o governo e a maioria 
parlamentar, discursando calorosamente 
em minha defeza, o que era então minis-
tro da justiça, Veiga Beirão. 

Tudo está coleoionado na melhor or-
dem, pois muito se escreveu naquela épo-
ca sobre o assunto, começando pelo dis-
curso, contendo a passagem que nos era 
atribuída contra a cidade do Porto, e o 
mesmo discurso devidamente retificado 
com as notas taquigraficas á vista, pro-
vando á evidencia que tal passagem não 
se entandia com a ódaie do Porto, 
mas simplesmente com meia dúzia de in-
divíduos que a exploravam em vários ne-
gocios de ícteresse particular. E ainda 
hoje não ha/erá ahi um ou outro indivi-
duo, falsificando o legitimo vinho do Dou-
ro? Já são ties as gazetas governamen-
taes reclam&ndo a entrega do premio, e 
uma delas-penso que o orgào oficial da 
concentração liberal, fez favor de me te-
legrafar por intermedio do seu principal 
redator, reclamando alviçaras imediatas, 
iato é — cinco contos de réis e respetivoa 
juros capitaiisados. 

A minha questão é com a Palavra, 
que ahi no Porto foi o único jornal a re-
editar uma antiga calunia, com a agra-
vante de teutar sacudir as responsabili-
dades que assumiu. Apresente a passa-
gem do discurso, tirada pelas notas ta-
quigraficas, e se nela houver a mais li-
geira ofensa ou violência aos reconheci* 
dos brios passoaes e dignidado civica da 
cidade do Porto, receberá o que foi pro-
metido. Sou bem claro, pois trata-se da 
uma questão de facto, em que nunca he« 
sitei assinar o que avanço. 

Seu amigo e correligionário dedicado 

E. Abreu. 

Amares, 24 —julho — 19Q§. 
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L i t e r a t u r a e A r t e 

Horas de Nossa Senhora 

i h 

Taes são as iluminuras que atual-
mente se encontram juntas ás Horas 
de Nossa Senhora. A beleza d'este pre-
cioso livrinho mais faz sentir a barbari-
dade que alguém com ele cometeu, 
arrancando-lhe as ferragens, deteric-
randoihe a encadernação que é con-
temporânea, e, o que é peior, fazendo 
sumir e desaparecer para sempre seis 
das lindas miniaturas que o adorna-
vam (i). Efetívamente deviam ser, ao 
todo, quatorze os quadros do códice, 
pois que quatorze são também as pa 
ginas que se lhes defrontavam, Nessas 
quatorze paginas ha idênticos entrela 
çados e motivos ornamentaes. A letra 
inicial delas é em todas uma maiuscula 
artisticamente pintada a ouro e sfitBcts 
variadas. Faltam, pois, seis miniaturas. 
Não pode haver duvida. Desde quando? 

£ ' hoje inteiramente impossível re-
constituir completa a historia do nosso 
códice. Mas alguma coisa poderemos 
com segurança avançar. Assim, é muito 
de presumir que o valioso livrinho não 
estivesse ainda na Bibliotéca no pri-
meiro decenio do século XIX. Por isto 
Quando se temeu que os Francezes 
entrassem em Coimbra e aqui fizessem 
o mesmo que em todas as demais ter-
ras do íeino vinham fazendo, cuidou-se 
de esconder á rapina desenfreada da 
soldadesca tudo o que podia escon-
der-se. Naturalmente sabia-se que o 

V general chefe dos exercitos tinha dado 
ordem de se não saquear a velha qae-
tropole das sciencias portuguezas. Mas, 
diz um contemporâneo, quando Junot 
com o seu estedo maior se apresentou 
ás portas da cidade e soube das ordens 
de Massena, que lhe impediam a en 
trada, tomou ó expediente simplicíssimo 
de não fazer caso da proibição e entrar 
(a). Tomaram-se, pois, as precauções 
que se pôde, na ocasião, tomar, e é 
certamente devido a élas que escapa-
ram de nos ser roubados muitos objé 
tos que ainda nos restam. Apesar de 
tudo os edifícios universitários, os seus 
colégios, as egrejas, etc., foram rebus-
cados avidamente e sofreram enormes 
prejuízos. Os soldados francezes foram 
em Coimbra, como em muitas partes 
do nosso paiz, um novo 55. Objétos de 
prata e ouro, quadros, roupas, livros, 
tudo lhes servia. Até a cosinha do Co-
légio das Ordens militares foi desnu-
dada da sua bateria 1 (3). 

Pelo que respeita á Bibliotéca da 
Universidade, sabem s apenas que so-
freu prejuízos a livraria de Monsenhor 
Hasse. Alguns oficiaes levaram a obra 
de J. Murphy, 4 vols., Le. voyage en 
Portugal, de que gentilmente passaram 
recibo. 

Mas quer o leitor saber porque os 
preciosos códices que hoje formam a 
exposição dos cimelios da Biblioteca da 
Universidade se não sumiram na vora 
gem das invasões napoleónicas por 1810? 
Pela razão de que haviam sido escon-
didos. Assim no lo deixa claramente 
entender a folha avulsa que se intitula 

(1) As Horas da Rainha D. Leonor, atual-
mente guardadas na Imprensa Nacional (?) es-
tão também truncadas. Só restam 6 das, pelo 
menos, 12 que primitivamente continha. Veja-
se o artigo do sr. D. J. Pessanha in Arte Por-
tuguesa, i3. 

(2) «... le générale Junot se presenta le 
soir aux portes avec son état major, et, sur le 
refus qu'on lui fit de le laisser entrer, il força 
la consigne, et entra d'autorité. Aprés cet 
exemple, il fut impossible de maintenir aucun 
ordre dans la ville, et tont ce que put obtenir 
le commandant, ce fut d'empêcher le pillage 
et la degradation de la Bibliotheque, de l'ob-
servatoire, et des autres établisséments publics 
de 1'Université...». Gfr. Aperçu nouveau sur 
les campagnes des Français en Portugal, en 
1807, 1 8 0 8 , 1 8 0 9 , 1 8 1 0 et 1 8 1 1 . . . Paris, 1 8 1 8 , 

1 vol., pag. i55. (De Manuel Ignacio Martins 
Pamplona Corte Real — vid. Dicc. 'Bibi., V., 
pag. 4 4 7 ) . 

(3) Veja-se o Annuario da Universidade de 
Coimbra de 1 8 7 6 - 1 8 8 7 , pag. 2 0 9 . Segundo uma 
nota ms. inédita do que foi pelos francezes 
roubado ao Colégio das Ordens militares de 
Coimbra, da livraria foi levado : «Virgilio ex 
edit. Chr. Gottl. Heyne. Lipsiae, 1800, 6 vols. 
in-8.0, fig. em gr. papel velin com encardena-
ção rica em marroquim verde; as obras de 
Voltaire impressas em 1785, 70 vols. em 8.°, 
bom papel; as obras de Horácio impressas 
em Londres em 1733 e 1837, 2 vols. em 8.", 
papel grande com excelentes estampas, folhas 
douradas e encadernação rica. Fóra outras 
obras que levarão ou truncarão». 

Uma outra nota inédita lançada no fim do 
catalogo do Colégio de S. Jeronimo em i5 de 
março de 1823 pelo Bibliotecário Joaquim 
Frazão, regista: «... pela invazão dos Fran-
cezes tiobem faltarafi muitas obras, e outras 
fera§ mutilada»», > 

Catalogo dos livros que se mandaram 
encaixotar no dia i.° de Fevr.* de 
/8og. Os códices m-tnbranaceos ma-
nuscritos, as Bíblias egualmente manus 
critas, as edições impressas de valor 
como os 23 volumes da obra de Píra-
nesi, tudo se encaixotou e escondeu. 
Outros volumes preciosos escaparam 
escondidos e ignorados no mare magnun 
dos livros da Bibliotéca e só por acaso 
se lhes poderia descobrir o paradeiro, 
como algumas vezes nos tem aconte-
cido e nos aconteceu particularmente 
com um formosíssimo Corpus júris ci-
vilis, manuscrito, em pergaminho, que 
tem a data de 1348 e peza a bagatéln 
de quasi doze kilosl Esses estavam 
bem guardados 1 

Ha ainda outros livros que deram 
entrada na Bibliotéca posteriormente á 
data das invasões francezas. Estão neste 
caso a 'Bíblia Hebraica, o precioso có-
dice que já tivemos ocasião de estudar, 
o Vitae Tatrum Hermitarum, volume 
manuscrito, em gotico maiusculo, que 
deu entrada na Biblioteca em agosto 
de i85g, tendo vindo do Hospital da 
Conceição, onde haviam sido recolhidas 
as livrarias dos conventos. 

No mesmo caso deve estar o livro 
das Horas. Se existisse na Bibliotéca 
em 1809 não deixaria de ser incluído 
na lista dos que foram encaixotados 
então. Mss donde viria o quando ? Não 
temos elementos para uma resposta. 
Tudo quanto pudemos apurar é qus 
em i832 já existia na Biblioteca. Com 
efeito, em 3o de julho daquêle anno 
eram encaixotados os livros e as me-
dalhas pertencentes á Bibliotéca e na 
relação aparece o seguinte: *Humas 
Horas manuscritas em pergaminho com 
boas vinhetas, i n 8 . ° . . . » (1). Mais tar-
de, em i85o, de novo se faz menção 
do nosso códice. Numa relação suma-
rissima pomposamente ep grafada Ca 
talogo do gabinete reservado, vam de-
signado sob esta rubrica: «Oficio de 
N. Senhora. M. S. in membranis, 8,5 

(adornado de bélas figuras)». Nem uma 
nem outra nota nos diz o numero do 
que a uma chama vinhetas e a outra fi 
guras. E é pena porque semelhante 
elucidação tirar-nos-ia muitas duvidas, 
que estão, por ventura, destinadas a 
subsistir para sempre, 

O livro das Horas já entrou na Bi 
bliotéca truncado ? No caso afirmativo, 
quantas iluminuras, das quatorze que 
primitivamente teve, lhe foram subtrai 
das ? Chegou o livro completo e inte-
gro ao anno em que lhe foram então 
arrancadas, pelo menos, quatro, como 
se sabe com toda a certeza ? Seja como 
fôr, sabendo que na Exposição de Arte 
Ornamental portugueza e hespanhols, 
realisada em Lisboa em 1882, haviam 
figurado na sala E, n.08 37 a 40, essas 
quatro iluminuras, procuramos renavê 
las. Não contaremos aqui os esforços, 
cortados de tantos incidentes, que em-
pregamos para esse fim e que foram 
coroados de resultado parcialmente sa-
tisfatório. Pudemos obter duas dessas 
iluminuras, que ocupam desde o dis 
10 de maio de 1902 o hgar dond; mão 
criminosa, sem que se secasse, as tirou 
Abandonados do auxilio das estações 
superiores que solicitáramos, iludidos 
nos propositos generosos e desinteres 
sados que alimentávamos, não deixá-
mos de rehaver os dois formosos qua-
drinhos, que são os dois primeiros que 
inauguram a série das Horas. «Estou 
resolvido, escrevíamos ao possuidor das 
iluminuras, a fazer a aquisição embora 
para tanto tenha de a fazer á minha 
cus ta . . .» . Mas não foi preciso. O Es 
tado não quiz conceder a verba extra-
ordinaria necessaria para fazer a com 
pra; a Universidade prometeu fazê lo, 
mas não cumpriu. O que um não quiz 
e a outra se esqueceu de fazer, cum-
priu-o a própria Bibliotéca com os seus 
magros recursos — mas fidalgamente 
(2). As miniaturas foram adquiridas e 
estão no seu logar. 

Mendes dos Remedios. 

(1) Pag. 28 v. dum livro que tem o titulo: 
Copiador de documentos pertencentes á Biblio-
teca da Universidade e Depositos de livros 
anexos. No mesmo logar e a seguir menciona-
se ainda: «Outras ditas (Horas) manuscritas 
em papel, e também in-8.°». Não encontramos 
outra menção deste livro. Perdeu-se na vora-
gem. . . 

(2) Todos os «Documentos para a historia 
das quatro iluminuras roubadas ao livro Ho-
ras» estão devidamente catalogados e guarda-
dos no Arquivo da Biblioteca. 

O imposto do red áe agua rendeu 
no anno econornico finco a quantia dc 
28:o58#5i2 réis no concelho de Coim-
bra. 

Sam trabalho 
Por denuncia, a guarda fiscal da 

Figuei ra ia Foz apreendeu prlvora e 
ferrarrentas a alguns fogueteiros de 
Coioubra, deitando-lhe multas de réis 
20$ooo a 40^000, deixando-os assim 
sem possibilidades de trabalhar, na épo-
ca do anno que mais remuneradora era 
do seu fatigante e arriscado mister. 

Procuraram hoje o sr. governador 
civil pedindo-lhe a sua intercessão, 
mostrando que a falta de formalidades 
legaes não era em grande parte da sua 
responsabilidade e fazendo ver a misé-
ria a que tal decisão reduzia tantas fa-
mílias, lutando honradamente por viver. 

Ha evidentemente uma corrente de 
simpatia pelos pobres operários, e é 
geral a condenação da denuncia. 

Retirou para a Figueira a uso de 
banhos do mar com sua esposa, o nosso 
amigo e dedicado correligionário sr. 
João Simões da Fonseca Barata. 

Foi enterrado ante-hontem no ce-
miterio da Conchada o cadaver do con-
ceituado negociante desta praça sr. An 
tonio Duarte Areosa, que faleceu em 
Mondariz, para onde fôra por necessi 
dade da sua abalada saúde. 

O enterro foi dos mais concorridos, 
porque o extinto gosava de geral con-
sideração e estima. 

Sentidos pesames a sua familia. 

O conselho superior de instrução 
publica foi contrario á admissão do sr. 
José Rebelo Pereira Júnior a exame na 
cadeira de Finanças da Universidade. 

Realizou se na terça feira a ultima 
audiência geral deste trimestre, respon^ 
dendo José Gonçalves da Silva acusado 
de ter assassinado o mendigo Manuel 
Antonio Marques, da Murtoza, numa 
taberna da estrada da Cidreira com 
uma faca que lhe passara o filho que 
respondeu também. 

O filho foi absolvido. O pae con-
denado a 8 annos de prisão celular se-
guidos de 12 de degredo no ultramar, 
ou na alternativa em a5 annos de 
Africa. 

Antonio Franco Marques, Antonio 
Veiga e Joaquim de Oliveira foram 
presos por accusados de deitar cel 
virgem a um poço do Botão, matando 
o peixe e tornando imprópria a agua 
para a alimentação. 

Vae ser posto brevemente á venda 
um novo livro de versos de Manoel 
Gnio corn^ o titulo de Novos Poemas, 
em edição esmerada da* imprensa da 
Universidade. 

Dizem nos maravilhas do novo vo-
lume de versos de Manoel Gaio, que 
é esperado coaa impaciência por todos 
os que conhecem a sentimentalidade, e 
o largo pensamento que assinalam os 
seus poemas. 

Pequena Biblioteca Democratica 
DIRIGIDA POR 

H e l i o d o r o S a l g a d o 

Plano dos primeiros números: 

I — 4 Soberrnta Pcpular: Teoria da 
soberania popular; seu exerci» 
cio pela'delegação mediante o 
voto. 

II — O sufrágio universal. 

III — As candida'uras oficiaes: Criti-
ca do sistema das candidaturas 
oficiaes como afrontoso para a 
liberdade da eleição. 

IV — Sofismação do sufrágio: Denun-
cia de todas as formas pelas 
quaes se adultera entre nós o 
acto ele toral, indicação dos 
meios de as evitar e fazer cas-
tigar. 

V — O voto republicano: Estatística 
geral da votação republicana 
desde a apresentação da candi-
datura de Rodrigues de Freites, 
no Porto, era 1878 (o nosso 
primeiro candidato) ate hoje, 
provando por essa estatística á 
marcha ascendente do jpartido, 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
DESDE 1 DE MAIO DE 1906 

Partidas da estação de Coimbra & 
Manhã 

Correio 3,25 Pampilhos*, Porto e B. 
Alta. 

Mixto 7 Idem, idem. 
Tranairsy 7 Figueira. 
Omaibus 9,20 Entronc., Lisboa, B. 

Baixa, Leste e Fi-
gueira. 

Luso e 1.* 10,5 Idem, idem (domingos, 
3.*' e 5.** feiras) 

T a r d e 

Sud.-Expr. 12,51 Pampilhosa, B. Alta, 
Porto (e Paris, 2.", 
4 . " e sab.). 

Tramway 1,20 Alfarelos e Fig. 
Mixto 2,30 Porto. 

» 3,50 Alfar., Fig., e Lisboa 
(oeste). 

» 5,25 Porto e B. Alta. 
Rápido 6,20 Lisboa e Fig. 
Mixto 7 Lisboa, B. Baixa, Les-

te, Fig. e Oeste. 
Sud.-Expr. 7 Lisboa (3.", 5 . " e do-

mingos). 
Rápido 8,47 Porto. 
Correio 11,45 Lisboa e Fig. 

Chegadas & estação de Coimbra i 
Manhã 

Tramway 1,26 Figueira e Alfarelos. 
Coroeio 12,15 Poito. 

» 3,55 Lisboa e Fig. 
Mixto 7,34 Lisboa, Torres, Fig., 

Leste e Oeete. 
Omaibus 9,40 Porto, B. Alt* e Fig., 

por Pampilh. 
Luso 10,30 Porto (domingos, 3 ." o 

5."). 
• 

T a r d e 

Tramway 12,51 Fig. e Alfarelos. 
Sud.-Expr. 1,10 Lisboa (domingos, 3.®' 

e 5."). 
Mixto 3 Lisboa, Torres e Fig. 

» 4,34 Porto e Pampilhosa. 
» 5,45 Lisboa e Torres. 

Rápido 6,45 Porto. 
Mixto 7,25 Porto, Pampilh. e B 

Alta. 
Sud.-Expr. 7,23 Porto e de Paris aos 

domingos, 3 . " e5 . " , 
Rápido 9,10 Lisboa. 

JOSÉ AUGUSTO DE CASTRO 

i i §(S§(SèS(S§ 
Imprensa de Libanio da Silva 
Rua das Gaveas, 29-31—Lisboa 

Única casa depositaria em Coimbra 
fia NOYA GGN6IA DE PUBLICAÇÕES 

R u a d a S o f i a , 1 5 

ALBERTO CAMPOS 

0 livro de nm jornalista 
Viuva Tavares Cardoso 

LISBOA — MCMVI 

ANNUNCIOS 
ARRENDA-SE 

Um casal na Cumeada, junto á La-
deita dos Loios, com boa casa d'habi-
taçao e uma separada para o creado; 
terr uma nora para tirar agua que dá 
cinio horas por dia com um boi, tem 
mais um deposito de agua era frente 
da >:asa. 

Para tratír na rua da Mceda n.° 
72 — Joaquim Miranda. 

MARÇANO 
Precisa-se um com pratica de mer-

cearia na rua do Corvo, n.° 14, e que 
dê boas referencias. 

FIGUEIRA DA FOZ 
^.rrenda-ss uma boa casa pira res-

taurante num dos meíhores sítios do 
3e ro Novo, junto sos Casinos . Para 

trai ir no mesmo prédio — Rua da Boa 
Recordado, n.c» ig a g i . 

Bom emprego de capital 
Vende-se o terreno onde esteve o 

teátro de D. Luiz, em Coitabra. Mede 
53o metros quadrados e conserva de 
pé as paredes em perfeito estado de 
solidês para reedificação. Confronta de 
tres lados com a rua publica. 

Trata-se com o procurador sr. Ro-
cha Ferreira, rua da Sofia — Coimbra. 

INCANDESCÊNCIA" 
Bico completo n.° 2, primeira quali-

dade, colocado em casa do freguez, 
5oo réis. 

O mesmo no armazém, 45o réis. 
Bico n.° 2. completo (reclame) 36o. 
Manga i.» qualidade, 90. 

» 2.» » 80. 
Chaminé de mica, i.* QO. 

» » » 2." 80. 
Dita de vidro, 80. 
Garante-se a qualidade. 
Instalações completas, grandes re-

duções. 

A CONSTRUTORA 
Coimbra 

Anúncios para jornaes 
João Ribeiro Arrobas, encarrega se 

da publicação de anúncios em todos os 
jornaes do pa z, da afixação de carta-
zes, da distribuição de anúncios, pros-
petos, etc., eco Coimbra. 

Mont'Arroio, i5 — Coimbra. 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetê  poslaes ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Sérra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

COIMBRA 

Ferragem para toldo 
Vende-se uma para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prín-

cipe D. Carlos, 5i — Coimbra. 

PIANO 
Vende -se um vertical, sete oitavas, 

de explendido auctor allemão, todo ra-
mado em ferro. 

Para ver t tratar — Rua do Corvo, 
n.° 14 — Coimbra. 

Rol da roupa enviada á lavadeira 
P r e ç o I S O r e i s 

A' venda na ypographia deste jornal. 

VEMDJ, DE PBEDIO 
Vende-se um na Rua d'Alegria, n.°* 

89 e 91, que garante bom rendimento. 
Para tratar — Manuel José da Costa 

Soares — Coimbra. 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se a pedreira de Montes 

Claros que pertenceu aos herdeiros de 
Ricardo Antunes de Macedo. 

E' muito bem situada e de fácil ex-
ploração, Trata-se na rua Eduardo 
Coelho, 108. 

<S4§4 tiSSSSiéS 
Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex . " que ha vantagem. 

Generos a imenticios das mais finas 
qualidades, eci concorrência de preços 

: com as cooperativas. 
, Vinho de cieza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sea» 
aumento de pre$o. 
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FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

<gedro da (Silva ginho fèoimbra 
Premiado na Exposição de Ceramica Portuguesa. no Porto, 

em 1882. com diploma de mérito s 
medalha de cobre na Exposição Bintrlctal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João C a b r e i r a , S l - C O I S f B R A 

A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem peseoa maio 
habilitada para construcçRo e solidez de telbôes, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornoa, tijolos 
grossos para oonstrucçõas e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lia 
boa, eto., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçSo e por 

P r e ç o s e c o n o r o i c o » 

i i V I C T O R I A M o aparelho produtor de gaz acetylene _ J j g j j Q YMCOla HO DãO 
I I 

o melhor e mais completo até hoje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos. §nexplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat. 
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami 
nés de vidro. Trempes e pa-
tères. 

150—§ua ferreira <§orges 156 
C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
a-se á venda o maia variado e completo sortimento de todos os artigos concer-

nentes a estabelecimentos dósta natureza. 
D ô c e s d e o ~ v o s com os mais iinos recheios. 
" D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. . 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
O - a l a u t i n e s d i v e r s a s » T é t e d ' A c h a r . I » a t è d e 

L i e v r e e F o i © . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especial á»de em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

«jtc., etc. 
CAFE, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

Hachiuas fallantes 
Deposito completo de apparelhes 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.4 de V^ew- York, e dos Gran-
dophones tOdeon». 

TELLES & c . A 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

• • • Lê • 1 • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dois, ásma, tosses, coqueluche, hfluença 
e outros encomodos dos orgãos 1 espira-
torios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacc rolides 
d'alcatrão, compostos ( H e t u y a -
d o s J V X i l a g r o z o s ) onde o 3 efeitos 
maravilhózoa do alcatrão, jenuuamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toiía a sua 
íalutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons reímltádos 
obtidos com uzo dos Sacharolidcs d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç . i d o s 
W t i l a g r ó z o s > são confirmauos, não 
só por milhares de pesadas que os teem 
azado, mas também por abahzádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
paio correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Parceria de lavradores dos melhore 
vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
{Depó\ito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

ESCRITÓRIO —R. de S. Paulo, 9, i .° 

OFICINAS—R. das Janélas Verdes, 40 

Enviam-se grátis oatalogos e preços correntes 

A. Eivière—Lisboa 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu mais uma remessa da ma 

gnifi.cs qualidade, de que é uma reven 
dadora em Coimbra, a Mercearia Lu 
{itana. 

§ 
O 

0 JOÃO BORGES 0 <> 0 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA i U T U A L dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E fiUINQUILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

8 7 , R u a F e r r e i r a B o r g e s , 2 0 

COIMBRA 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H U S > 

Q V A R N A , em toao o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina U O - O I I S J E O E U N é destinada não só para 
uso domestico como também para lazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura 
conservando a mesma graduação do ponto. ' 

Garanie-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encairegado da sua piopaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas ae costura, sr. Antonio José Alvi s. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctares, a 

preços ieduzidos, garantíi.do-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento ae agulhas, oko, correias, lançadeiras e mais peças 

1 ditas, para toda a qualidade «c maquinas de costura. 

Atina da Curia (M°90f0res~^-) 
O S u l f a t a d a - C a l c i c a 

A nnica analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

E«tabelecimeuto balnear a S Icilometros da estação de afogoforos 
Carros ã chegada de íodois os comboios 

- • • • H o t e l p e r t o d o s " b a n h o s 

INDICAÇÕES 

Para USO i n t e r n o : — < A r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicosf Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avanlage 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas peio professor ds 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lopierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Depisito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, loa Ferreira Borges, 6 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcaB. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

ÍCÕNSTRUTÕRÃ 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 

Consultorio de clinica dentaria 
MÁRIO MACHADO 

Praça 8 de Maio, 8 

Tratamento de doenças da boca 
e 

colocação de dentes artificiaes 

Antonio Ribeiro das M m Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Fortugueiei 

Rua da Sofia, .58 a 62 (caza cTazuIejo) 

C O I M B R A 

Variado sortimento de fazendas aa-
jionaes e estrangeiras. 

Coníeçôes para ómem e crianças, pelua 
«iltimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PBGÇOS BE2CHIUOI 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 
\ 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua da Ferreira Borgas, 165, 1.* 

* 

Tomam-Be seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

SEGUROS DE VIDA 

La lotaal Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§E SERVA &UTUÂ 

De N E W - Y O R K 
Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Roa Ferreira Borges, 27 á 29 

Consultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarde 

CA S á M E M D B Í r 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de óMaio, io 

Esta cáza continda a fornecêr ao pá* 
blico as suas acreditadas máquinas da 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recontes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á maia 
perfeito. 

Ningueu compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáaa, para se certii-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenluma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outraa 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaç5is e a pronto pagamento. Acei-
t&o-se máquinas uzadas em tróca pelo Ben 
justo valôr. 

Pianos 
Esta cáza acaba de rocebêr importan-

tes remessas de pianos aiemàis e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; venòem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprSo-se pia-
nos usados. 

A' sampra quantidades de pianos pai 
«lagar. 

M ' ADEIRAS nacionais e estranjei-
r a s : riga, flandres, mógno, 

vinhátic0» P á u preto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
eaa tôda s a s dimensõis. Têiha marsê-
Iha e portuguêza, tijouios, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulejos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções • ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tanho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarréga-se de construçôis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. ' 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
versos autores. Mangueiras cm lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
« fogões 4c ferro. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2)5700 
áemestre 1^350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 

Anno 2^400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 3#00(í 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis ; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, de 
cento 50 % . 

Comunicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha. 60 

Anunciam-se gratuitamente todas s 
publicares com cuja reme»* «ta jorna 
fôr bonrade. 
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NA RÚSSIA 
Pela Rússia alastra avassalado-

ramente a revolução contra a espe-
tativa optimista dos que julgam ain-
da hoje que uma monarquia secular 
possa de um momento para o outro 
dar satisfação ás necessidades mo-
dernas de libertação do povo. 

E mais uma vez ficou bem claro 
quanto de falso e fementido téem 
as promessas arrancadas pelo medo 
á monarquia numa hora de perigo 
imminente. 

A Duma, as concessões popula-
res foram expedientes de momento, 
que se pretenderam inutilisar quan-
do se julgaram perigosos. 

Mas debalde se tentará; porque 
uo povo russo está germinando a 
urvore forte da l iberdade, e as suas 
íaizes estão alimentando-se á farta 
na seiva da alma nacional em que 
ecoou a voz dos grandes pensado-
res da sua raça que ha muito vi-
nham anunciando esta hora reden-
tora. 

As concessões populares feitas 
pelo czar para evitar perigo da mo-
mento e que por instantes parece-
: am expediente certo da adiar a hora 
de libertação por darem a ac&lma-
ção, em que se julgava desaparece-
r a depois da primeira efervescen-
cia, atendendo á inércia em que tan-
tos séculos de escravidão tinham re-
luzido o povo russo, foi pelo con-
rario mais o alimento do fogo de 
iberdade que de vez se aceniera 
ia consciência nacional. 

Antes das concessões, tudo in-
dicava uma revolução próxima e os 
factos encadeavam-se por forma tão 
secr. elhante que todos a previam san-
guinolenta como fôra a revolução 
franceza, cujos acidentes trágicos só 
iie poderiam reproduzir no momento 
actual naquele povo barbaro e in-
culto. 

As concessões do czarismo eram 
um modo de conseguir tempo para 
organisar uma resistencia energica 
capaz de vencer a forte efervescen-
cia popular que de dia a dia se 
acentuava. 

Mostraram singular ingenuida-
de os que imaginaram a monarquia 
espai de transigir abertamente com 
as aspirações populares, com a von-
tade da nação. 

A Duma ou havia de prestar-se a 
ser um instrumento do czar, ou teria 
de desaparecer, passado o momen-
to de acalmação necessário para a 
,salvação do absolutismo em pe-
rigo. 

As eleições fizeram-se no meio 
de todas as repressões, de todas as 
violências da policia. 

E nós publicamos já as pala-
vras de um membro da Duma, des-
crevendo todos os ardis de que teve 
de lançar mão para evitar as cila-
das que a policia a todo o momento 
Jhe armava. 

Mas não foi possível iludir a 
vontade popular e a Duma repre- j 
sentava bem a consciência nacional, 
3edenta de liberdade e de justiça, 

O czarismo estava ameaçado 
de morte. 

Poderão salva-lo as violências 
com que vae tentar abafar-se a 
vontade popular? 

Não nos parece. Quando um 
sentimento entra tão fundamente 
como o da liberdade na consciên-
cia de um povo e ahi encontra as 
energias daquéla grande raça de 
pensadores e de filosofos, adorme-
cidas por tantos séculos de escra-
vidão, a lucta, a perseguição são 
um novo estimulo, e aquêle povo 
deixar-se-á esmagar briosamente no 
combate pela liberdade, resurgindo 
do aviltamento a que perante a 
Europa o reduzira a sujeição ao 
kaout e á vontade do czar. 

E transformar-se-á assim a or-
ganização politica da Europa. 

E o pouco quíj ha de monar-
quia desaparecerá. 

Comissão Republicana Distrital 
de Coimbra 

Reuniu no dia 27 no Centro Eleito-
ral Republicano dr. José Falcão a as-
sembleia de apuramento da eleição da 
comissão distrital republicana, presi-
dindo o sf. dr. Angelo Fonseca, secre-
tariado pelos srs. Floro Henriques e 
Jaime IÔpas Lobo. 

O apuramento deu o seguinte re-
sultado: 

E t f é t i v o s 

Cassiano Ângnsto Martins Ribeiro. 
Dr. Francisco José Fernndes Costa. 
Dr. Joaquim da Silva Cortezão. 
Dr. José Liina Nobre. 
Manual Augusto Rodrigues da Silva. 

S u b s t i t u t o s 

Francisco d'01iveira Martins. 
Dr. Herculano de Carvalho. 
Mannel José Fernandes Costa, 
Manoel Gaspar de Lemos. 
José Bastos dos Santos. 

Hoje, pelas 9 horas da noite, efe-
tua-se no Centro Eleitoral Republicano, 
a sessão de posse da referida Comissão, 
eom a comparência de todos os cida-
dãos republicanos que desejem assistii. 

Festa de instrução 

Téem hoje lugar as provas finaes 
dos alunos da escola noturna da Asso-
ciação Instrução Popular, da Figueira 
da Foz. 

As provas começarão ás duas horas 
da tarde e ás 3 terá logar a distribui 
ção de prémios, fazendo depois o sr. 
dr. João de Deus Ramos uma confe-
rencia, a que assistirá o sr. dr. Bernar-
nardino Machado, que tem sido um dos 
apostolos do método de leitura. 

Foi denegada ao sr. capitão Homem 
Cristo a licença que solicitara do mi-
nistério da guerra para tomar parte 
nesta festa ae instrução. 

Pelo visto, o sr. João Franco, ape-
zar da viagem á Suissa que o voltou 
do avesso, continua com os outro:», se-
não p e o r . . . 

E queixa-se de lhe não tomarem a 
serio as palavras, quando apregoa o 
seu amor á liberdade e á instrução, que 
são na verdade as duas necessidades 
primaciaes do noaso povol 

Termina no fim do mez o praso 
para a troca de estampilhas do primeiro 
semestre pelas do segundo. 

Real Companhia Central 
YiQicola de Portugal 

Recebemos em 22 do corrente uma 
carta do sr. Sampaio Alegre á qual res-
pondemos neste logar porque s. ex.* 
mandou inseri-la nas colunas da Resis-
tencia. 

Não nes mereceu tal documento uma 
resposta particular, não só porque nos 
chegou ás mãos acompanhado do res-
petivo registo, mas também porque a 
sua fórma era pouco própria. 

O registo nestes casos tem uma si-
gnificação ofensiva a que corresponde 
uma reprimenda— o silencio. 

Foi o que fizemos. 
Mas visto que o sr. Sampaio Ale-

gre, com a publicidade da sua carta, 
insiste, ahi vae a resposta desejada. 

O ilustre cidadão pede-nos rende\-
vous — dizendo tque lhs marquemos 
local e hora para nos esclarecer». 

Agradecendo todos os conhecimen-
tos que nas poderia fornecer, declara-
mos publicamente que o local é a im-
prensa e a hora a que lhe estipular o 
diretor da respétiva typografia. 

Quando se convidam reporters a 
1 examinar, na ausência do técnico des-

pedido, os vinhos existentes na adega, 
não pódem dar-se sobre taes assuntos 
explicações particulares a um redafôr 
d'um jornal. 

Não discutimos homens, discuti-
mos princípios. 

Bem ou mal informados, podere-
mos de futuro vangloriar-nos, ou con-
fessar o erro perante o publico que 
nos lê. 

A, F. 

D o nosso amigo e correligioná-
rio sr. Albano Coutinho recebemos 
a carta seguinte: 

Meus amigos — Duas palavras ape-
nas, e, antes de mais nada, a expres 
são do meu reconhecimento pela extre-
mada coriezia com que se dignaram 
acolher me. 

A incompatibilidade entre o técnico 
Terlo e a direção da Real Companhia 
Vinícola Central de Portugal, pare-
ce-me uma questão muito secundaria, 
e mal cabida na imprensa para se lhe 
conceder as honras d'uma tése econo-
mica a abordar ou d'um pleito a deri-
mir no campo das modernas reivindi-
cações sociaes, e, como estamos a dois 
dias da reunião da assembleia ge-
ral, onde, como diretor efetivo da com 
panhia, durante seis mezes irei dar 
conta dos átos da minha responsabili-
dade administrativa, julgo me dispen-
sado, por agora, de aduzir argumentos 
e descriminar factos para esclarecer 
mais os pontos que frisei na minha 
carta anterior. A assembleia geral, que 
é o nosso tribunal, apreciará e julgará 
como parecer ao seu alto critério. Re-
pito: como acionista hei de forcejar 
porque os interesses da companhia se-
jam confiados a uma administração ho-
nesta e inteligente, que logre alargar a 
esfera das suas transações comerciaes 
e tornar acreditadas as boas marcas 
dos seus vinhos. O publico, estou certo, 
pouco se importará que o preparo nos 
venha d'um russo, a'um francez, ou 
d'um nacional, comtanto que o vinho 
satisfaça o paladar de todos os patrio-
tas. A diréção — qualquer que ela seja 
— é que não pôde admitir um pessoal 
que se insubordine a cada momento, 
e que não lhe mereça plena confiança. 

E se eu quizesse alheiar-me da ques-
tão administrativa, entre bastidores, 
d'uma companhia que ainda agora nas-
ceu, e que tão revolucionaria se apre- ; 

senta, Jiria ao meu ilustre correiigiona- í 
rio, o sr. dr. Angeio da Fonseca, que j 
tenho muitas vezes achado salutares as \ 
revoluções; que as considero como o 
parto homérico dessa sublime kôa da 
patria, para me servir da frase que • 

agora me ocorre, proferida por um 
oradir celebre; mas a revolução do 
tecni:o Terlo, uma revolução de sim"-
ples antipatia pessoal, não mere:e que 
a glorifique, com o seu espirito scin-
tilante, o meu estimado correligionário. 

Guarde os seus entuziasmos para 
melhores tempos e para melhor causa. 

Albano Coutinho. 

Á VITALIDADE REPUBLICANA 

Rua das Padeiras 
Está consumado o escândalo. 
Nas casas da rua das Padeiras es-

tabeleceu-se já a prostituição, deslocan-
do o s operários honestos que lá mora-
vam para dar ao rico proprietário mais 
uns vinténs, contra a opinião da imprensa 
de todos os partidos, simplesmente para 
agradar na vespera das eleições a um 
granie influente eleitoral. 

São estes os processos novos do sr. 
João Franco . . . 

E ' falso, como pretende afirmar-se, 
que is casas não sejam vistas das ja-
nela? da Escola Central de S. Bartolo-
meu. 

Uma delas vê se bem. 
E o mal não é veremse as casas 

das j tnelas da escola. As criança* teem 
pouco tempo para estar á janela. 

O mal está em haver taes catas nas 
proxmidades de uma escola, num 
bairro em plena actividade, defronte 
de construções importantes e que se 
vão íesvalorisar para fazer rend:r pré-
dios infétos que ha muito deveriam ter 
desaparecido para beneficio publico. 1 

E é isto o que o sr. João Franco 
chama governar á moderna e ;om o 
respe-ito da opinião publica 1 

Ao sr. inspetór compete protestar, 
agora, em nome dos interesses da ins-
trução publica. 

^ G u e r r a J u n q u e i r o 

D^ visita ao sr. dr. Costa Lobo está 
nest; /cidade Guerra Junqueiro, o gran-
de poeta da Patria. 

Boas vindas. 

O governo não concedeu <>s oito 
contos que lhe haviam sido pedidos 
para o aterro da insua que vae até ao 
porto dos Bentos. 

Tal facto não pode ficar será uma 
ener,}ica reclamação da parte da cida-
de, t ujos interesses o sr. João Franco 
vem ofender, despresando as conven-
ções feitas com os governos anteriores. 
O governo tinha-se comprometido a 
fazer o aterro da insua conforme ás 
nece ssidades da camara, que, i;ó-por 
esse motivo, acedeu as reclamações da 
companhia do caminho de ferro de Ar-
ganil, que vinham lesar os interesses 
dos nunicipes. 

O governo comprometeu-se solene-
men e a fazer o aterro á sua custa, e 
a camara acedeu ao pedido da compa-
nhia , 

Era ocasião agora de cumprir a pa-
lavra dada, o sr. João Franco houve 
por bem negar os fundos pedides, não 
concedendo verba alguma para taes 
obra=5. 

Tal facto não pode deixar de levan-
tar toda a cidade e pede reclamações 
urge ítes da parte da camara munici-
pal, ia Associação Comercial, dt; todos 
emfim os que se interessam por esta 
terra. 

Voltaremos ao assunto. 

Foram concedidos 3o dias de licença 
ao s>. José Augusto da Cunha, ferra-
men eiro na diréção des obras p sblicas 
de C oimbra; 60 dias ao sr. M i c h j Gra-
megsa, pratico lacticultor na Escola 
Naci >nal de Agricultara de Coimbra, e 
3o d as aos srs. Joaqcix, ae Oliveira 
Martins, regente egricola e Ar:ur Fi-
guei; cu Rego, aviicuitor, em serviço na 
ooestaa escola. 

Brilhantíssima e imponente a grande 
vitalidade do Partido Republicano, que 
é uma esperança de vitória, o penhor 
sacratíssimo do futuro da Patria. 

Agora que se delineia entre os bas-
tidores paladar os a tragi comedia d'um 
fementido liberalismo para mais facil-
mente dominar e corromper o povo, 
torna-se mister apontar á opinião pu-
blica a senda luminosa da verdadeira 
Liberdade, o caminho da Republica. 

Em face dos manejos reãcionarios 
do sr. João Franco, o dever do Partido 
Republicano é pronunciar se cada vez 
mais contra um estado de coisas que 
não pôde nem deve prolongar-se; e 
não pôde nem deve prolongar-se a não 
ser que se prefira enrolar a bandeira 
da Independem ia de Portugal, para em 
seu logar ser alteado o estandarte ver-
melho dos leopardos de Inglaterra a 
proclamar bem alto por de sobre os 
escombros da Patria a afronta d'um 
protetorado. 

A monarquia, sentindo-se irreme-
diavelmente perdida, só confia a sua 
salvação da protéção da Inglaterra. 

A brilhante e patriótica atitude do 
Partido Republicano é uma prova fri-
sante da sua fecunda vitalidade. 

O Partido Republicano sustenta 
nobremente a lata e o futuro promete-
Ihe uma brilha ate e assinalada vitoria. 
As diferentes êtapes do seu triunfo 
estão marcadas em cada uma das suas 
afirmações, encontrando-se a cada passo 
numa ardente e patriótica aspiração. 

A' sua áção se deve a fementida 
tentativa de liberalismo com que a mo-
narquia marcára o seu t e r ro r ! . . . 

Em presença de medidas reacicna-
rias e afrontos; s leis d'excéção, o Par-
tido Republica 10 prosegue inalteravel-
mente a sua propaganda redentora 
demonstrando tos governos da monar-
quia o seu desprezo por todas estas 
mesquinhas hostilidades que nem se-
quer o atingem no seu conjunto, nem 
mesmo aos seus homens mais em evi-
dencis, e a monarquia — fugindo ao re-
pto— tenta lib?ralisar-se e democrati-
sar se com as medidas do sr. João 
Franco, julgando d'estJarte conjurar a 
tempestade revolucionaria que em seu 
torno se condensa consubstanciada na 
União Republi:ana selada no recente 
congresso do Porto pelo voto unanime 
dos homens sinceros e dedicados que, 
naquele belo terrão da Liberdade Por-
tugueza, jurartm redimir a Patria ou 
morrer por ela-

Assim responde o Partido Repu-
blicano ás habilidades prestidigitadoras 
do sr. João Franco que, em mante-las 
num excésso de nevralgica teimosia, 
hade de certo encontrar a sua inevitá-
vel e inglória queda, a perda irreme-
diável da sua reputação de politico e 
estadista. 

A situação tem de difinir-se e hade 
definir se muito em breve. Logo que 
se realisem as eleições o sr. João 
Franco tira a mascara de liberalismo 
que traz afivelada ao rosto e apare-
cer-nos-ha em toda a sua plenitude des-
pótica a lançar mão da lei de 13 de fe-
vereiro, corrétc e augmentada, contra 
Os setários do epublícaoismo. 

A deíéção liberal do sr. João Franco 
é certa, hífalivsl mesmo. Para éla se 
caminha com F. rapidez da flecha ten-
dendo os ares Unicamente ocorre a 
circumstanda ie se ter errado o seu 
alvo, desviando-se sensivelmente da 
orbita que lhe fôra traçada pelos ele-
mentos reáciorarios do paço. O alvo 
que a flecha d;via atingir é o Partido 
Republicano, r ias o destino impiaca-
vél para as monarquias de direâc di-
vino dispoz as coisas d'outra fórma e 
quem fica na i erdade ferido, e grave-
mente ferido, é o proprio regimen. . , 
achincalhado e iesprístigií do pelos pró-
prias que o deviam deíender, tornan-
do o prestigioso c simpático {l Opinião, 
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Mas n ã o ! . . . A rotina prosegue 
impavida num trepidar odioso e infa-
me dos mais baixes sentimentos. 

Apenas se pensa em explorar a 
administração do paiz sepultando a 
Patria no abismo d'um protétorado es-
trangeiro, envolvendo-a no sudário da 
ignominia. 

Mas os vendilhões serão expulsos 
do Templo á ponta do szorrague ma-
nejado fortemente pelos republicanos. 

A Patria será redimida pela Re-
publica 1 . . . 

Fazenda Júnior. 

El-rei enfada-se no reino. 
Uma recéção: 

«As camaras de Vila Pouca e Ri-
beira de Pena lêem mensagens, que o 
chefe do Estado ouve sem pestanejar, 
sem prestar atenção, muito aprumado, 
e que depois entrega ao camarista. Por 
fim chegam quatro creanças que lhe 
oferecem bouquets de flores, que são 
recebidos e passados também ao ca-
marista sem uma palavra, um sorriso, 
uma caricia para as creanças que trans-
portam as mimosas flores. 

«Por fim um vamos embora, profe-
rido em tom de comando militar, poz 
ponto na cerimonia, em que todos se 
mostravam contrafeitos, gaúches. 

Não admira por isso o entusias-
mo que vae por esse Norte fóra 
por a monarquia, por sua mages-
r a d e . . . 

Ahi vae o que escreve uma fo-
lha vila-realense: 

«Parece ser intenção das autorida-
des locaes e do governo resolver o 
chefe do Estado a regressar a Lisboa 
por esta vila, seguindo as linhas do 
Corgo e do Douro. 

«Não chamaremos imprudente via-
gem. Para a mais eficaz propaganda 
dos principias republicanos, nós enten-
demos que todo o cidadão deve conhe-
cer o chefe do Estado, e certificarae 
de que êle não é um homem diferente 
dos outros senão em gosar um privile-
gio que lhe deriva do nascimento, e 
não dos seus merecimentos pessoaes 
— da sua virtude, ou do seu talento, 
da sua dedicação ao paiz, ou do seu 
amor pátrio. Esse conhecimento redun-
dará na mais fácil e viável propaganda 
dos princípios que nós vimos susten-
tando. 

«A sua viagem por entre uma re-
gião assolada pela miséria e queimada 
pela fome, se não virá contribuir para 
augmentar o desespero dos habitantes 
desta parte do paiz, não lhe irá agra-
var as desgraçadas e as miseráveis con-
dições em que êles se encontram, nem 
constituirá por forma alguma um ultra-
ge á miséria dêsses infelizes». 

Bem b o m ! . . . 

M e a l h a d a 

Hoje e ámanhã festas á Senhora 
Sant'Anna com duas touradas dirigi-
das pelo sr. Antonio Dias Simões de 
Carvalho, lidando se em cada tarde 8 
touros, sendo os de domingo do la-
vrador Alberto Vaz e os de segunda 
feira de Francisco Mendes. 

E ' cavaleiro Alfredo de Sousa e na 
lide de pé trabalharão Tomaz da Ro-
cha, Luciano Moreira, Alexandre Viei-
ra, Luiz Homem e José Cecilio. 

Recebemos uma carta do sr. Mário 
Monteiro chamando a atenção da So-
ciedade Propaganda de Portugal para 
o mosteiro de Santa Clara-\ Velha. 

Refere se o ilustre académico ás 
barbaras caiações e mutilações de que 
tem sido vitima o venerando monu 
mento e propõe ou o isolamento do 
mosteiro, ou a remoção dos detalhes 
mais importanies para um muzeu em 
que sejam conservados. 

Ha na verdade necesssidade de con-
siderar o que resta do antigo mosteiro 
como um monumento nacional e de 
evitar a sua derrocada e promover a 
conservação dos detalhes arquitétonicos 
interessantes in-loco. 

Por absoluta falta de espaço não 
podemos publicar o generoso apêlo do 
ilustre académico. 

A reitoria da Universidade pediu 
isenção de direitos para objétos impor-
tados do estrangeiro com destino ao 
.Jardim Botânico, 

CARTA A UM AMIGO 
BUSSACO, — Julho, 

Como se eu partisse para uma via-
gem longa e perigosa, apertiste-me, 
num frenetico amplexo, entre os teus 
braços musculosos, a constrastarem 
com a sensibilidade da tua alma de so-
nhador. 

E eu, deixei-me abraçar sem resis-
tir, porque compreendia até onde che-
gava a hiprocrisia do teu abraço de 
verdadeiro amigo. 

Com ele quizeste prender o amigo, 
e enlaçar as recordações de tempos 
idos. 

E quando te deixei, andei durante 
muito tempo, recordando, tim tim por 
tim tim — mesmo sem esquecer os ges-
tos com que tu ilustras as tuas conver> 
sas— aqueles teus amores, que tão ale-
gremente desabrocharam em corre 
rias doidas pela mata, e que tão triste 
epilogo tiveram. 

Mas, para que falar em coisas tris-
tes ? . . . 

Já tudo passou . . . 
Pediste-me que te contasse numa 

carta longa e detalhada, tudo quanto 
eu visse, tudo quanto atraisse i minha 
curiosidade, porque — acrescentaste li-
songeiramente — tudo quanto íensibili-
sar os teus sentimentos de artista, te 
seria altamente interessante. 

E eu, meu querido amigo, t nha um 
desejo ardente de te satisfaz*, mas 
sinto me com tão poucas forcas, fico 
tão perplexo perante esta maravilha 
natural, chamada «Bussaco» que, o in-
terésse que me quer animar a descre-
ver-te o que me sensibilisa os sentimen-
tos de artista, fraqueja, oscill e cae, 
ante a sensação de nada ter de interes 
sante, para te dizer. 

Fui percorrendo os logares que nói 
visitavamos quotidianamente, e pouco 
mais ou menos tudo encontrei na 
mesma. 

As mesmas vistas deslumbrantes, 
os mesmos panoramas surpreendentes, 
aqui ou ali, mais perto ou mais longe, 
a mancha branca d'uma nova casa, o 
traço d'um caminho recentemei te aber-
to, a sombra d'uma nova arvr re, mas 
no fundo, tudo relativamente egual, tão 
egual, que nalguns sitios, ainda encon-
trarias os teus olhares abstractos, sa 
b e s ? . . . aqueces olhares tristes e la-
crimosos, que tu penduravas nas rama-
gens dos cedros para enxugarem das 
lagrimas — como tu dizias. 

Tem andado porém por cá, algu-
mas mãos burguezas e sem gosto, 
que téem estragado um pouco, senão 
o conjunto, pelo menos muitos bocadi-
nhos a que nÓ3 tanto carinho tínhamos 
dedicado. 

Sem respeito pela edade, téem der-
rubado velhinhos cedros, carvalhos 
centenários, para abrirem avenidas no-
vas, a onde possa livremente rodar o 
orgulho duma carruagem de passeio. 

Aqueles caminhos estreitinhos e 
sem fim. já não existem. 

Hoje, os que ha, todos téem um 
fim, todos caminham. 

Não exitam, não param, como en-
tão, á sombra dum castanheiro, seguem 
a sua vida pratica e moderna. 

Mas são muito mais feios os cami-
nhos d'agora 1 . . . 

Antigamente, no serpenteado de 
aqueles carreirinhos, descobria se qual-
quer origem novelesca. 

Foi parsinho que ali passou, pri 
meiro, exitante, sem orientação, — por 
isso êles eram tão cheios de curvas 1... 
— e depois, outro parsinho que seguia 
o rastro das primeiras pizadas ia cal-
cando as hervas que morria n, num 
sacrifício evangelico, para abrirem ca-
minho, ao terceiro, ao quarto, ao cen-
tesimo parsinho que parava, t.omo os 
seus antecessores, debaixo do velho 
castanheiro, a ouvir o eco das ultimas 
conversas d'amor, continuando as com 
o psalmodiar dos seus beijos apaixona-
dos. 

E como eram bonitos essfs cami 
nhos d'então 1 . . . 

H o j e ! . . . fossem lá faze-lo.. 
Volta e meia lhes surgiria, no me-

lhor da festa, a figura austera e indífe 
rente dum inglez, rigido e despreocu-
pado, que se riria da scena lirica, qu? 
ante o seu olhar glacial, tomaria a for-
ma de uma irrisão. 

Como eu embirro com os ingkzes 
por êles nos insultarem tanto cem o 
seu indiferentismol.. . 

E, sabes ? — daquelas cabanas que 
nós pensavamos mandar construir e n 
sonhos—-em diversos pontos da ma-
t a , . . . oh desprezo pelo lirismo e pelo 

amor! nem uma sequer ergue o seu 
corpo trançado de arbustos. 

Diversos chalets se levantam, orgu-
lhosamente, desafiando todos os nossos 
sonhos de aquêles tempos alegres em 
que os sonhavamos. 

E eu não gosto de ver chalets assim 
neste lindo e saudoso Bussaco 1 

Gostava mais de cá vêr, umas casi-
nhas singélas, simples, pequeninas que 
um trabalhador sem arte erguesse de 
improviso, numa arquitétura de oca-
sião, á mercê do seu temperamento 
descuidado. 

Destoa tanto o canto dos rouxinoes, 
solto duns telhados tão cheios de ren 
dilhados e molduras. 

Suicidam se as suas notas, alegres 
e harmoniosas, d'encontro ás ponteagu-
das e torneadas cupulas dos seus telha-
dos. 

Soltos do cimo duma arvore em 
flôr, deslisam suavemente pelas folhas 
orvalhadas, indo cair como fruta ma-
dura á beira dos caminhos atapetado3 
de pólen. 

Não gosto da aparência rígida do 
mármore, em curvas combinadas e fu 
gidias. . . 

Olhas de noite para a mata e essas 
casas de pedra branca, iluminadas pela 
luz merencória de um luar de verão, 
parecem almas errantes de antigos 
monges. 

Mas mesmo assim é tão bonito o 
Bussaco dos nossos sonhos 1 . . 

Todos os dias tenho passeado pela 
mata, até me sentir cansado. 

Mas escolho sitios muito ermos para 
não ouvir o barulho do cinzel e do es-
copro, partindo e burilando blocos de 
pedra, para novos chalets em constru-
ção. 

Por mais que subas e te escondas, 
meu amigo, em toda a parte encontra-
rás o pobre que pede, que chora, que 
trabalha. 

E entristece-me tanto vê los traba 
lhar ao sol, quando descubro na sua 
obra a moldura dalgum telhado! 

Porisso eu fujo dêles. E' o que todos 
nós fazemos; fugimos dos pobres para 
não os vêr sofrêr. 

Se não fossemos tão exagerada-
mente sensíveis, talvez o pobre não so-
fresse tanto. 

Se olhássemos para êic com sangue 
frio, impassivelmente, talvez nos acu-
disse algum pensamento altruísta e ge-
neroso, mas como é possível obrigar 
uma alma nascida e creada entre fausto 
e luxo, opulência e limpeza, a olhar in-
sensivelmente para a lama dum cami-
nho, para o catre dum hospital ? . . . 

Meu amigo, sinto que vou mudar 
de assunto e como nesta carta para te 
satisfazer, é meu desejo só tratsr do 
Bussaco, termino enviando-te desde 
esse bélo paraizo o mais apertado abra-
ço de amizade. 

Platão Pelg. 

BIBLIOGRAFIA 
A DERROCADA, episodio 

cruel por Carrasco Guerra 
e Eloi do Amaral — Lisboa 
— LIVRARIA E D I T RÀ VIUVA 

T A V A R E S CARDOSO — Largo 
de Camões, 5 a 6. 

E' uma peça dramatica em dois 
actos, escrita era abril de igo5 para e 
Companhia Teatro Moderno, dirigida 
pelo actor Araujo Pereira e que nesse 
anno funcionou no teatro do Príncipe 
Real de Lisboa. 

A peça não chegou a representar-se 
por dissolução da companhia, e dificil-
mente poderá ser representada, porque 
exige tres actores dc génio para a in 
terpretação da dolorida e angustiada 
figura de Livia, da forte e sã pereon -
lidade de Berta, cheia de vida nova 
que a educação num meio estrangeiro, 
agitado do combate dos problemas e 
ancias modernas, lhe insuflou, conver-
tendo-a no símbolo da alacre e reden 
tora mocidade da humanidade que se 
transfigura, para encarnar finalmente a 
personagem do Conde de Vila Flor, 
gasto e tarado, papel que por si só fa-
ria a gloria de um g a n d e actor. 

Não é perfeita a peça. A linguagem 
é cheia de neologismos, a frase de uma 
construção franceza. Mas como é, a 
peça é a revelação dum temperamento 
dramatico, capaz de pôr em scena com 
arte um grave problema, obrigando a 
pensar e a refletir. 

E ' uma peça moderna cingindo-se 
á conhecida sentença de Zola: A fa-
milia será sempre vitima das conven-
ções sociaes até ao dia em que a cons-
ciência humana num impeto de cora-

gem redentora antepuzer a tudo e a 
todos a sua lei racional e suprrm.a. 

A ação passa-se num meio elegante, 
permitindo todos os artifícios de uma 
mise en-scene faustosa. 

Ha scenas bem achadas, de um j 
grande efeito dramatico, como a da ' 
confissão do segredo de Livia, emquan-
• o numa sala próxima, visível do espe-
tador, Berta e os convidados tocam 

legremente. 
As scenas finaes em que a dança do 

conde se revela, e em que se dá o epi 
«sodio cruel da morte do filho de Livia, 
são verdadeiramente empolgantes e 
afirmam nos autores qualidades reaes 
de dramaturgos, conhecendo a orienta 
t;ão, a via nova da arte dramatica e ca-
oazes de seguir por ela com passo se-
guro. 

AÍ pequenas frases do conde, a du 
ração da scena, tudo sé presta ao su 
btil detalhar da arte moderna, e, ao ler 
o dram?., evoca-se sem querer a figura 
Je Novelli, como a de Lívia faz surgir 
doloroso o rosto emaciado da Duse. 

A Derrocada é de uma arte supe-
ior, agitando grandes questões sociaes, 

graves problemas scientificos bem Ion 
ge do meio de erotismo sugestivo em 
jue a literatura franceza formou o gos 

to dramatico portuguez. 
Por isso mais para louvar e para 

aplaudir. 

POEIRAS, versos de Car-
los Frederico Parreira — 
Lisboa — LIVRARIA EDITORA 

V I U V A T A V A R E S CARDOSO. 

Versos de um novo, em que se ou-
ve, na alegria de uma nota sã, o cantar 
alegre de uma mocidade forte; a ale-
gria portugueza em que ha sempre a 
saudade de uma hora triste. 

O livro de Frederico Parreira é 
feito na adoração dos grandes espíritos 
do seu tempo, dos poetas da sua eda-
de, de Cesário Verde, de Lopes Viei-
ra, e, embora o não pense talvez o poeta, 
de Guedes Teixeira. 

São versos de uma alma a sbrir-se, 
a quem embriaga e entristece a luz 
forte do sol, que adora o mistério do 
luar, indefinido como o pensamento 
que passa vago na hora indecisa da al-
ma em formação que dizeqp simplesmen 
te a fascinação da carne, na ingenuida 
de das primeiras impressões de amor, 
alma portugueza para a quflB>o«ír'or<j 
é uma palavra magica que desperta as 
•energias adormecidas da sua raça e 
lhe faz soltar palavras sentidas de amor 
ao povo do seu paiz, de anciã de liber-
ação. 

São adoraveis o Mu^o velho, ofere-
cido a Teofilo Braga, a Autobiografia 
ie uma andorinha, dedicada a Afonso 
Lopes Vieira, os Versos ao Sol... 

Literatura e Arte 
CARTAS D'AMOR 

Ginasio-Club 
O saldo proveniente da kermess 

realisada neste club, por ocasião das 
festas da Rainha Santa, a favor das 
creanças pobres, ioi de 55$ooo reis, e 
vae ser distribuído por 55 creanças em 
esmolas de i$ooo reis. 

A distribuição terá logar na séde do 
Ginásio, no domingo 5 de agosto, pelas 
2 horas da tarde. 

A actual direção resolveu, de con 
formidade com o que téem praticado 
is anteriores direções, fechar o Ginásio 
nos mezes de agosto e setembro, rea-
brindo no dia i.® de outubro, por isso 
que naqueles mezes a maior parte dos 
ÍOCÍOS e famílias estão ausentes de Coim-
bra e as classes interrompidas. 

Regressaram do Gerez onde foram 
fazer uso das aguas nesta deliciosa es-
tancia os nossos os nossos amigos srs 
dr. Francisco Cirdoso Freitss Costa e 
sua ex.ma irmã D. Maria José e dr. Ro-
drigo de Araujo, sua ex.ma esposa e fi-
lhinho. 

Também regressaram das mesmas 
; guas os srs. commendador Cabral e 
( sposa e o estimado artista sr. Antonio 
Elizeu. 

Foram concedidos 3o dias de li 
cença, para começar a gosar quando 
não prejudique ao seviço, ao nosso pa-
trício sr. Samuel Augusto Pessoa, me-
dico naval de primeira classe 

Faleceu ontem de madrugada, em 
casa do sr. Antonio José da Costa, onde 
estava de visita, o sr. José Caldeira 
Gomes da Silva, que durante muito 
tempo exerctu nesta cidade a profissão 

1 de cirurgião dentista 

Cartas d'amôr! O' cartas cheias dessa 
Simplicidade que me encanta. . . 
Lembra tpe agora aquéla que começa: 
—«Já me não amas...» Minba pobre santa! 

Cada palavra vale uma aDciedade 
E uma a m a r g u r a imensa cada linha 
— «Já me não amas, diz-me esta saudade 
E diz-me o coração que o adivinha...» 

Cartas d'amôr 1 Quem sábe lál quem sabe! 
Rala-se o coração para escwevô las. 
Ha tanto pensamento que não cábe 
Em tres cartas e mais, em centos d'élas!... 

O* cartas francas sem ortografia 
Escritas a tramer que venha alguém 
Surpreende lasI e que mal fazia? 
Não as'escreviam nossos paes também? 

E a tuá oiãc que quasi endoidecen 
Quando Deua lhe levou o seu marido... 
Vae perguntar-lhe como recebe* 
A carta que lhe havia prometido. 

Ha de zangar-se, ha de admirar-se desse 
Atrevimento que não tem desculpa 
Mas lá no fundo, sem que t'o confósse, 
Ha um dôae perdão p'ra tua culpa. 

O' cartas mr.l traçadas de mulher, 
Fálhas d'e3tilo, vinde me ensinar 
O sentimento que se pôde tór 
Sem andar pelos livros a estudar! . . . 

— «As tuas cartas onde me sorria 
Serena e bôa, a tua juventude, 
Agora — e o coração bem m'o dizia — 
Lambram doentes a fingir saúde». 

«Como me custa o teu martirio! Eguála 
Esta saudada minha, Eu vou contar-t'a, 
Meu amôr lindo. Ah! ponho-me a falá-la... 
Não, não é isto! Mas lá vae a carta». 

O amôr d'um coração não ha maneira 
De ae dizer. Ninguém o compreende, 
Para mim não ha cartas que eu mais queira, 
Que as dos olhos d'a!guem que nos entende. 

Carlo « Frederico Parreira. 

Congregação de visita 
Na sexta feira realizou-se a cha-

mada congregação de visita da facul-
dade de Medicina aos estabelecimentos 
de ensino a seu cargo. 

E' nesta visita, a que vae o sr. rei-
tor da Universidade, que os diversos 
professores expõem as necessidades do 
respétivos gabinetes e fazem as recla-
mações que entendam necessarias para 
o desenvolvimento e progresso dos ga-
binetes. 

E a este respeito vem dizer que no 
gabinete de higiene se andam cons« 
truindo uns pavilhões para o muzeu 
duma forma condenável, pois que os 
telhados, com um declive que nada jus-
tifica, vão a grande altura tirar o ar e a 
luz aos gabinetes de histologia, micro-
biologia e a uma galeria da biblioteca. 

Tudo indica que se modifique, em 
quanto é tempo, a obra, e se dê aos te-
lhados menor inclinação, substituindo 
inclusivamente, como manda o fim es-
pecial a que se destinam, a cobertura 
de telha por uma de vidro. 

Como vae sendo feita a obra, pre-
judicará consideravelmente os gabine< 
tes citados. 

A cobertura de vidro daria ás futu-
ras salas do muzeu de higiene a luz 
que dificilmente poderão obter doutro 
modo em condições regulares, encra-
vadas como ficam num pateo interno 
do muzeu, a pequena distancia das pa-
redes que se elevam a grande altura. 

O sr. dr. Serras e Silva, que é um 
professor moderno e bem orientado, 
de uma inteligência rara e rara ativi-
dade, não deve deixar levar assim a 
cabo a obra, tanto mais que as cir-
cumstancias lhe dão possibilidades dc 
intervir cora bom resultado, o que í 
sempre excécional no nosso meio. 

Não deixe pois perder a ocasião. 

Resolveu-se favoravelmente aos fo-
gueteiros, pela intervenção do sr. admi-
nistrador do concelho, a questão pen-
dente. 

Foi-lhes dada autorisação para exer-
cer a sua profissão, sendo-lhes entre« 
gues as feriamentas e ficando sujeitos 
á paga da multa por venda ilegal dç 
polvora. 
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Com a festejada peça a Severa, do 
distinto escritor Julio Dantas, estreou-
se a companhia Angela Pinto, atual-
mente nesta cidade. 

Fez-me recordar a representação o 
espétaculo do Teatro Circo em Coim-
bra, ha tres annos, quando esta peça 
ahi foi objeto de tão encontradas opi-
niões. 

E' assim que a imprensa noticia a 
referida estreia: 

S e v e r a . —Faça da Julio Dan-
tas.— A companhia Angela Pinto deu-
nos hontem a primeira, na atual tempo-
rada, dessa emocionante peça do festeja-
do autor portuguez. 

Angela Pinto, por entre gerees aplau-
sos, voltou a interpretar o papel da des-
venturada filha do pecado, vitima do seu 
louco amor pele conde de Marialva. 

Em todas as scenas do drama, a dis-
tinta atriz imprimiu aquêle grande cunho 
de verdade a sentimento que por vezes 
tem lhe conquistado as mais veementes 
demonstrações de simpatia por parte do 
publico fluminense.' 

Carlos Smtos apareceu nos, desta vez, 
no ingrato papel de Custodio e, manda a 
verdade que se diga, manteve se na al-
tura dos créditos de que gosa, de artista 
consciencioso e inteligente. 

O modo porque êle se soube enoar-
nar no tipo do infeliz sacrista, do spaixo 
nado de Severa, foi de tal ordem, espe-
cialmente nas scenas dos 2.° e 3.° actOB, 
que a platéa nSo ihe regateou os seus 
aplausos, aliaz com a maior justiça. 

Matos fez o Romão alquilador a ge-
ral contento. 

No conde de Marialva, Luiz Pinto te-
ve novo ensejo de agradar. 

Os demais muito aceitavelmente. 
Apesar da torrencial chuva que caiu, 

mesmo á hora de começar o espetaculo, 
a concorrência ao teatro de S. José foi 
grande. 

De visita á cidade de Nícthe 
roy, foi, ha dias, o nosso compatriota 
Jose Malhôa, distinto pintor, que tanto 
tem honrado aqui como artista a nossa 
terra. 

No Club Internacional daquela ci-
dade, foi-lhe oferecido um lauto almo-
ço, depois do qual o visitante esteve no 
atelier do pintor Parreiras, que atusl-
mente se encontra em Paris, estando 
sua familia em Nictheroy. 

A directoria do Club Internacional 
conferiu ao sr. José Malhoa o titulo de 
socio honorário desse Club e incumbiu 
o desenhista Julião Machado, discípulo 
e amigo de Malhoa, de fázer á agua 
rela o respetivo diploma. 

Foram naturalisados cidadãos 
brazileiros, Augusto Teixeira da Costa, 
c Francisco José Rodrigues. 

No seu parecer sobre a eleição 
presidencial, a mesa do Congresso Na-
cional contou e apurou seis votos da-
dos á princeza D. Izabel para presi-
dente da Republica e um voto para vi 
ce presidente. 

Noticiando ) caso, q Jornal do Co 

mercio acrescenta o seguinte : 

tDessa apuração parecem resultar j 
duas deduções que, se não forem cons- j 
titucionaes, são lógicas: primeira, que 
a mesa do Congresso julgou a princeza 
D. Izabel no goso de direitos políticos; 
e segunda, que uma senhora pode 
obter votos para o excrcicio de um 
mandato politico e esses votos devem 
ser contados. 

«O que é certo é que, se o poder 
verificador quizesse considerar a prin-
ceza D. Izabel incompatível, taes votos 
deviam ter sido por êle anulados. . .» 

Em consequência de ter des-
abado o andaime em que trabalhava, 
arrastando-o da altura de um 2 . ° andar, 
faleceu o nosso patrício Antonio dos 
Santos, de 3o annos de edade, casado 
e residente á rua Dois de Dezembro. 

Devido a desastres diversos, 
deram entrada ho hospital os nossos 
compatriotas seguintes: 

Silvério Ferreira, 38 annos, viuvo, 
çom contusões pelo corpo; 

Carlos Rodrigues Duque, 38 annos, 
casado; 

Manuel José d'Almeida, 4 9 annos, 
casado, ambos com ferimentos no cor-
po e cabeça; 

Manuel Martins, com ferimento na 
cabeça feito por pedra que lhe arremes-
sou Antonio Rodrigues Mendes, tam-
bém portuguez. 

Discutiam os dois a vinda de D. 
Carlos ao Brazil, e em certa altura 
desavieram se, e zás! 

O agressor foi preso em flagrante 
O nosso rei, até está, se bem que 

involuntariamente, mandando para o 
hospital e cadeia os seus súbditos, que 
per aqui comem o pão que o diabo 
amassou. . . 

Deu ainda entrada no hospital, 
ferido na cabeça por bala, Bernardino 
Vicente, solteiro. 

O seu agressor conseguiu fugir á 
captura. 

-•+• E por hoje, tenho dito. Desejo 
aos meus benevolos leitores que se te-
nham divertido muito tias festas cheias 
que por ahi tem havido e que findam 
hoje com o dia dos apostolos S. Pedro 
e S. Paulo. 

Trindade. 

E d i t a l 

Pela camara municipal foi mandado 
afixar o seguinte edital: 

A Camara Municipal de Coimbra faz 
saber que foi superiormente aprovada a 
postura abaixo transcrita, a qual, em con-
formidade das disposições do Codigo Ad-
ministrativo, começa a vigorar trez dias 
depois da sua publicação: 

Artigo 1.° Só é permitida a passagem 
de peões pela avenida marginal do Mon-
dego entre o Porto dos Bentos e o Largo 
Príncipe D. Carlos a deete ao das Ameias. 

Art. 2.° A transgressão da presente 
postura será punida com a multa de 500 
reis pela primeira voz, e a de 10000 reis 
no caso de reincidência. 

§ único. Aos automoveis a motociclos 
aplicar-se-ba o dobro destas multas. 

Está de luto pelo falecimento de 
seu filhinho o sr. João Borges. 

Sentidos pezames. 
» « m 

Foram concedidos 6 0 dias de licen-
ça ao sr. Alfredo Maria Rego, pratican-
te de maquinista no Observatório. 

Deve reunir hoje pelas n horas da 
manhã a assembleia geral do .dst/o de 
Infanda Desvalida, para exame e apro 
vaçâo de contas e eleição da diréção 

(2) Folhetim da "RESISTESCIA,, 

M a d a m e R o b e r t H a l t 

A N T Ó N I A 
Subiu até ao jardim. Ao ve-Ia, An-

tónia correu para éla e abraçou-a: 
— Fortunata 1 
E, como ha pouco, em casa, gemeu: 
— Mamã! Mamã I 
A velha Fortunata enxugou duas 

lagrimas que rolaVam dos seus peque-
ninos olhos brilhantes sobre as suas 
faces salientes. 

Fora éla, a boa alma, que tinha tra-
tado e sepultado a pobre mamã. 

Acariciou um minuto Antónia com 
palavras ternas, depois foi ter com o 
tio Cardinet que seguia com o olhar a 
corrida doida do neto atravez da aldeia. 

— Encontrei a porta fechada; mas 
vi logo que estava antes aqui do que ao 
pé da sua nora Verónica. 

— Sim, as crianças tem o olfato 
delicado para os amigos. 

— Imagine que os Conderet se re 
cusam a receber Antónia que é todavia 
sua prima. Pobre avesinha abando-
nada I E' uma vergonha. Tenho sobre-
saltos do coração. Não sou nada a esta 
inocente eu; mas , , , 

P e l o 8 3 

O sr. Bernardino Fernandes Beirão, 
tenente de infantaria 23, em serviço no 
quartel general, foi nomeado para o lo 
gar que por sua morte deixou vago o 
tenente sr. Manuel Constantino. 

* 

Para a vaga que deixa o sr. Beirão 
foi nomeado o sr. Joaquim Guedes dc 
Melo, tenente de infantaria 23. * 

Partiu na sexta feira, sob o coman-
do do sr. alferes Mota, uma força de: 
infantaria 23 para policiar a festividade 
que hoje se ha de realisar em Pombal. * 

Teve passagem para o deposito de 
praças do ultramar o segundo sargento 
de infantaria 23, sr. Gil Ramos Pe-
reira. 

Bateu alternadamente num e noutro 
braço. 

— Fico com éla I Lavarei mais ai 
guns dias; terá pelo menos cama; e, 
quanto ao pão, cada um fará o que 
puder até q u e . . . Fico com éla porque 
sei que é uma criança que não tem nin-
guém no mundo I O tio Cardinet não 
poderia ficar com éla; educar uma ra 
pariga não é tarefa para um homem; e 
depois que barulho endiabrado fari* 
Verónica. 

Poz deante da boca a sua largt 
mão de dedos nodosos, e, baixando s 
voz, com o ar de quem ia dizer um 
grande segredo: 

— Olé! Sou uma criança abando-
nada 1 Pense nisto tio Cardinet! 

Os seus olhos pequeninos e cinzen 
tos brilharam um momento de orgulhe 
e esperança; pozeram-se em seguida e 
piscar fin&mente. 

— Se se encontrar quem sabe, h& 
de fazer-se o que sabe! 

— Sim, sim, será duqueza. 
— E, boas noites á lavadeira! Dei 

I xarei milhões a esta pobre pomba. 
— Bom. Por agora vou escrever a 

carta de que lhe falei. 
Fortunata levantou a mão. 
— Isso até nova ordem entre nós e 

o governo. 
Chamou Antónia, que a alguns pas-

ANNUNCI0S 

CARLOS FREDERICO PARREIRA 

POEIRAS 

Macbiefis fallaníes 
Deposito completo de apparelhos 

da: principaes marcas e para todos os 
prtços a partir de 145)6000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
movhone, da Edison National Phono-
gt uph, C.a de U^eiv- York, e dos Gran-
dophones *Odeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

VENDA DE PRÉDIO 
Vende-se um na Rua d'Alegria, n.0' 

8 9 e 9 1 , que garante bom rendimento. 
Para tratar — Manuel José da Costa 

Soares — Coimbra. 

Ccnsultorio de clinica dentaria 
MARI0 MACHADO 

P r a ç a 8 d e M a i o , 8 

Tratamento de doenças da boca 
e 

colocação de dentes artificiaes 

Livraria editora YIUYÀ TAVARES CARDOSO 

Largo do Camões — LISBOA 

CARRASCO GUERRA E E L O I DO AMARAL 

A Derrocada 
VIUVA TAVARES CARDOSO — Editora 

« Largo do Camões — LISBOA 

M á x i m o G o r k i 

NA ESTEPPA 
Tradução de Romualdo de Figueiredo 

A' venda na Nova Agencia de Pu-
blicações— Rua da Sofia, Coimbra. 

Faustino da Fonseca 

Bons ditos de reis, príncipes 
e outras personagens 

nacionaes e estrangeiras 

V I U V A TAVARES CARDOSO, Editora 

Largo do Camões— LISBOA 

sos dali tentava a tarefa deixada por 
Marcial. 

— Nós vamo-nos. Vedastine disse-
me que lha levasse para jantar. 

— Ahi está a chave da casa. 
O tio Dinet beijou a criança que 

ficou um momento agarrada ao seu 
pescoço pelos seus pequeninos braços; 
depois levaniou-se e foi se com a lava 
deira Fortunata. 

I I 
Adótad* pelo voverao ! 

— Vá! Acima! A pé, minha pomba; 
pouco falta para as cinco no relogio do 
sol. 

Um bélo raio de sol, atravessando 
a cortina da janéla, de chita de quadra-
dos grandes vermelhos e brancos, dei-
tava sobre o enxergão pobre e sobre a 
pequena adormecida, sobre toda a mi 
seria do casebre, uma alegre tinta côr 
de rosa. 

— Hop! Hop 1 A pé! repetiu For-
tunata. 

Antónia abriu os olhos grandes e 
pretos e os lábios num gentil sorriso, o 
que era o seu modo de acordar. 

Vivia ainda um mez depois da mor-
te da mãe e não sem maravilha. 

Durante aquêíes t inta dias fora ne-
cessário encontrar trinta bocados de 
|>ão} coisa bastante rara no Grivois, em 

Cousultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarde 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se a pedreira de Montes 

Cl?ros que pertenceu aos herdeiros de 
Ricardo Antunes de Macedo. 

E' muito bem situada e de fácil ex-
pio ação, Trata-se na rua Eduardo 
Co :lho, 108. 

Ferragem para toldo 
Vende-se uma para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prin-

cipi: D. Carlos, 5i —Coimbra. 

PIANO 
Vende-se um vertical, sete oitavas, 

de cxplendido auctor allemão, todo ra-
mado em ferro. 

Para ver e tratar — Rua dc Corvo, 
n.° 1 4 — Coimbra. 

€ é i é M M S t è è 
Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. E x . " que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicilies, sem 
aumento de preço. 

Bom emprego de capital 
Vende-se o terreno onde esteve o 

teátro de D. Luiz, em Coimbra. Mede 
53o metros quadrados e conserva de 
pé as paredes em perfeito estado de 
solidês para reedificação. Confronta de 
tres lados com a rua publica. 

Trata se com o procurador sr. Ro-
cha Ferreira, rua da Sofia—Coimbra. 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem se nesta casa pelos preçcs da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Éstrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

COIMBRA 

que muita gente o não tinha, sobretudo 
a boa Fortunata, a mãe adótiva. 

Emquanto Antónia se remexia, a 
bo£ mulher acabava de pôr tudo em 
ordem. 

Que mobiliário! todo doente ; a me-
za gemia com o peso de cscos de toda 
a especie, potes, pratos partidos, e não 
seriam as duas pobres e coixas cadei 
ras do lado que teriam podido socor-
re-1 J; o fogão com uma grandí fenda 
ao lado não prometia também ir muito 
longe, empoleirado nas suas delgadas 
pernas sobre uma pedra cinzenta; mas 
nem por isso roncava menos, e bem 
cheo com ar de se rir de toda aquéla 
pobreza. 

Na cafeteira, o café tão alegre, can 
tav.' a sua canção de todas as manhãs. 

Nestas terras do Norte os desgra-
çadas passam muitas vezes sem pão; 
sem café nunca. 

— Vá, rapariga, olha que está a 
arrefecer. 

Antónia saltou abaixo da cana , ves-
tiu os seus andrajos, deitou para traz 
os sius cabelos emaranhados; < estava 
feiu a toilete. 

Depois, como um gatito gotoso, 
correu para a meza, em que, a um 
canto bem limpo, duas canecas, ume-
grar de, amsréia, toda rachadí, outra 
pequenina e branca de flores verme-
lhas estávam uma defronte da outra2 e 

ARRENDA-SE 
Um casal na Cumeada, junto á La-

deira dos Loios, com boa casa d'habi-
tação e uma separada para o creado; 
tem uma nora para tirar agua que dá 
cinco horas por dia com um boi, tem 
mais um deposito de agua em frente 
da casa. 

Para tratir na rua da Moeda n.® 
7 2 — Joaquim Miranda. 

MARÇANO " 
Precisa-se um com pratica de mer-

cearia na rua do Corvo, n.° 1 4 , e que 
dê boas referencias. 

FIGUEIRA DA FOZ 
Arrenda-s<: uma boa casa para res-

taurante num dos melhores sítios do 
Bairro Novo, junto aos Casinos. Para 
tratar no mesmo prédio — Rua da Boa 
Recordação, n.0' 1 9 a 2 1 . 

TNCÃNDESCENCIA 
Bico completo n.° 2 , primeira quali-

dade, colocado em casa do freguez, 
5oo réis. 

O mesmo no armazém, 450 réis. 
Bico n.° 2 , completo (reclame) 36o. 
Manga i." qualidade, 9 0 . 

» 2.» » 80. 
Chaminé de mica, 1.* 9 0 . 

» » » 2.a 80. 
Dita de vidro, 8 0 . 
Garante-se a qualidade. 
Instalações completas, grandes re-

duções. 

A CONSTRUTORA 
C o i m b r a 

enviavam para as negras traves do 
tecto, enfeitadas de rosários de cebolas, 
uma nuvem azulada e um perfume 
brando. 

Fortunata colocou nas mãos de An-
tónia a canecÊ pequena de flores ver-
melhas, pegou na amaréla e começou a 
festa. 

Era café d i aldeia, estragado desde 
o ultimo anno, corrigido com chicórea 
da mesma ed&de; mas a bebida estava 
a ferver, e por falta de comparação 
achava-se deliciosa. 

Bebiam com toda. a alma, soprando, 
beberricando, mordendo o assucar á 
moda flamenga. 

— E' isto o que me traz de pé, disse 
Fortunata levmtandose muito firme, 
com as ultimas gotas do seu moka nos 
lábios. 

E dirigiu-sc vivamente para a porta, 
empurrou Antónia que se levantara ao 
mesmo tempo que éla, sabendo o que 
queria dizer aquêle movimento. 

Crie! Crac! A chave rangeu na fe-
chadura. 

Lá vae Foi tunata para o seu dia de 
lavar, ao passo largo das suas grandes 
pernas, e Antónia iivrs, como a touti-
negra, ao boa: ar matinal, até á noite. 

Prestes a voar, levantou o bico; o 
ceu estava de jm azul desmaiado, dou-
rado no oriente. 

(Continua}* 
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Seguros 

0 J O Ã O B O R G E S 0 o 0 
Correspondente das companhias 

de vida RESERVA WIUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQDILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

S T , R u a F e r r e i r a B o r g e s , S O 

COIMBRA 
Esta Gasa, única depositaria das maquinas de costura suecas H T C J S -

Q Y A R N A , em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qua.idade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima fácil dade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves.. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctcres, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

toltas, para toda a qualidade dc maquinas de costurs. 

"FÃBÍUCA DE TILHÕES7 MÂNILHÂS I TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho (Q oimbra 
Premiado na Expo*ição de Ceramica Portngneza. no Porto, 

em 1882. com diploma de mérito; 
medalha de cobre na Exposição raistrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, B l - C O I S I B B A 
A mais antiga o acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção a solidez de telhões, manilhas, giphôes para retretes 
vasos para jardins o platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçSes e chaminés, tachos para cosinha á imitação doa de Lis-
boa, eto., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o s 

u m u s 
150—§ua ferreira <§orges —156 

COIMBRA 
Néata caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, ancon 

a-ae á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e o v o s com oa maia finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. \ 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G t a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l õ , pelo aistema de Margaride. 
Especial dade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes mat$as. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c l i á s , 

etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

. . . . L ê . . . . Antonio Ribeiro das M e s Machado 
Trata-se dos tens interesses | ALFAIATE 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dÔis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o .uzo dos Sacarolides 
dUalcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde oa efeitos 
maravilhózoa do alcatrão, jenuinainenle 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto asaim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo doa Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) suo confirmados, não 
fió por milharea de pessoas que oa teem 
uzádo, mas também por abahzádoa facul-
tativo*. 

^rsecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro ForÈagoeie* 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 
- 3 W W S -

Variado sortimento de fazendas na-
oionaea e estrangeiras. 

ConfeçSos para ótuera 9 crianças, pelos 
dUimoa figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEIVHIDOH 

CONSULTORIA DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

0 PEITORIL DE M B À R Â 
DO 

V i s c o n d e S o u s a S o a r e s 

Cura pronta e radicalmente aa toasea ou rouquidõea ; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a broDquite aguda ou crónica, aimplea ou astmatica; 
Cura a tiaica pulmonar, como o provam numerosos atestados medicoa e parti 

cularea; 
Cura incontestavelmente a astma, moléstia difícil de ser debelada por outros 

meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu goato agradavel, é apetecido 
creanças. 

Frasco, 10000 réis; 3 frascos, 20700 réis. 

AS PASTILHA® DA VIDA 
DO VISCONDE SOUSA SOARES 

Combatem o fastio, a azia, a gastralg'a, aa nauaeas e vomitos, o enjôa do mar, 
o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. Silo de grande eficacia nas 
aioleatiaa do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do aangue. 

Caixa, 600 róis; 6 caixaa, 30000 réis. 

A nova medicina «Sousa Soares» 
Compõc-se de 36 remedios específicos em pílulas sacarinas. Estes medicamen-

tos curam com rapidez e inofensividade : 
Fèbrea em geral; 
Moleatias nervosas, da pele, daa viaa reapiratorias, do e8tomago, doa intestinos, 

doa orgSoa urinários; 
Moleatias das senhoras e daa creançaç; 
Dôrea em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do ftmgue -y 
Fraqueza e suas consequências. 
Preço de cada frasco, 500 réis; 6 frascoa, 20700 réis. 
Consultem o livro—O Novo Medico, pelo Visconde Sousa Soares, á venda 

nos depoaitoa doa remedioa do autor: preço, brochado 200 réis e encadernado 500 
réia. 

Vende-ae na Drogaria de Rodrigue9 da Silva & C.4— Rua Ferreira Borges, 
36 — Coimbra. 

Deposito «Seral no Estabelecimento Industrial-
Sonsa Soares — Boa Santa Catarina. S5©3 — Porto. 

Farmacêutico responsável — Julio P. Amorim de Carvalho 

Farmacêutico 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

PORTO 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réis Consultas das 9 horas da manhã ás 

pelo correio ou íóra do Porto, 220 róis j horas da tarde, em todos os dias utei», 

Aviso importante 

O dr . Braz de Sá — antigo lente da Eauola Medico Cirúrgica de Nova Gôa e 
diretor doa Hospitaes Civis e Militares de Moçambique e Lourenço Marques — me-
dico deate estabelecimento — responde gratuitamente a qualquer consulta 
por escrito sobre o t ra tamento e aplicação destes poderosos medicamentos. 

Agua da Curía » ^ ^ 
0 â u l f a t a d a - C a l c i c a 

& nnica analysada no paiz, sinilbante á a f a m a i agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 3 Uilometros da estação de Uogoforos 
Carros á chegada de todos os comboios 

Ilotel perto dos banhos 

I 2 V I X I O A . Ç 2 Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — ( A r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
<§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicosCatarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 
Gomo purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As analyses chimica e naicrobiologica foram feita? pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Depssito em Coimbra -PHARMACIA DONATO 

4, fina Ferreira Borges, 6 

União Vinícola do Dão 
Parce r i a de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
. (Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA * 

NA 

Mercearia LUZITANA 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remeaaa da ma 

gnifica qualidade, de que é uma reven 
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itma. 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Roa da Ferreira Borgas, 165, 1.* 
& 

Tomam-ae seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

Companhia àe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaea, para todas.as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

C. MaU ú 

SUCDRSAL EM COIMBRA 
cRua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de SM aio, io 

Esta cáza oontinúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. N&o 
confundir a Memória com tantas outras 
qua por ai se vendem. Véndem-se a 
ps-estaçõia e a pronto pagamento. Acei-
tlo-se máquinas uzadas em tróca pelo sen 
justo valor. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas í e pianos siemãis e írancê-
BOS qae vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; venda.a-sa ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tSo-se pianos &m troca a comprSo-se pia-
no*» azados. 

A' sempre quantidades de pianos par 
ftlsgar. 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
A/f ADEIRAS nacionais e estranjei-

^ ras : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, càstâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê-
Iha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájjns para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nesa, tinta de esmalte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico do ladrilhos pelos 
procéssos mais modémos 

Encarréga se de construçôis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiaes até , ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di> 
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de *odas as dimensões. 

Deposito i e cofres á provas de fogo 
e fogões de íerro. 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
A n n o . . * . • . . . . . . . . . . . , . . , , 
Semestre 
Trimestre 

Sem estampilha: 

Anno 20400 
Semeatro 10200 

20700 
10350 

680 

rrimeãtra 

Brazil e Afrion, anno 

600 

30600 
Ilhas adjaeosiías, » 30000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis ; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto 50 % . 

Comunicados, cada linha 40 
Róclamea, caca linba. 60 

Anunciam-se gratuitamente todas ae 

S ^ t S n S o 0 0 r a c u j * r e m e 8 8 * este jorna 
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1 2 . ° A N N O 

ELEIÇÕES 
Reúnem no proximo sabado as 

comissões distrital, municipaes, e 
paroquiaes de Coimbra para a es-
colha dos nomes a propor como 
candidatos nas próximas eleições. 

EJ na verdade a campanha elei-
toral que deve agora mais que tudo 
preocupar-nos, não porque possa-
nos ter a ideia de uma vitoria; 
nas porque a concorrência ao áto 
eleitoral, além de ser um dos pri-
neiros deveres civicos, é também 
ocasião de a f i rmações republicanas 
e de propaganda de efeitos se-
guros. 

Hoje, ser republicano em Por-
tugal é honroso de mais para cada 
im o poder esconder ou calar. 

O passado, como o presente do 
partido republicano é pelos pro-
p rios monárquicos assinalado como 
c,e serviços reaes ao paiz. 

Quer na camara, quer fóra d'ela, 
to partido republicano se deve o 
pouco de moralidade que ainda re-
vestem alguns átos de administra-
ção monarquica. 

Da camara foram afastados, 
quando se pretendeu robustecer o 
poder real, que tinham abalado por 
uma lucta persistente em que se 
tinham assinalado, como republica-
nos, muitas das mais altas indivi-
dualidades politicas do nosso paiz, 
muitas das maiores inteletualidades 
de Portugal. 

Com a sua ausência da camara 
dos deputados, longe de robustecer-
se a monarquia pelo revigoramento 
do poder real, a monarquia cami 
nhou rapidamente para a sua des 
organisação pelo abuso do poder. 

E foram -os proprios monárqui-
cos que vieram afirmar que a saída 
dos republicanos da camara dos de 
putados fôra um golpe funesto para 
0 paiz. 

Mas, como sempre, o procedi 
mento dos caciques da monarquia, 
não foi a consequência lógica das 
í.uas afirmações e os republicanos 
íoram afastados da camara, porque 
a consequência lógica da sua ad-
missão no parlamento seria a que-
da da monarquia que não poderia 
!;ustentar-se em luta aberta de prin-
cípios e de opiniões com a Repu-
blica. 

Os republicanos foram por isso 
afastados da camara por todos os 
governos da monarquia, contra a 
1 xpressa vontade popular, por uma 
acção da lei que falseou completa-
mente o resultado eleitoral. 

O sr. João Franco não tem ma-
neira de proceder diversa da dos ou-
tros bandos monárquicos. Téem-o 
mostrado os seus actos de falso li-
beralismo e de isenção patriótica, 
empre em contradição com as pa-

lavras. 

Para que alguém podesse acre-
ditar numa alteração sobrenatural 

i do seu temperamento de reaciona-
rio a todos apresenta a sua viagem 
à Suissa, doente, e num estado es-
pecial de espirito, como a origem 

da modificação profunda que pre-
tende ter-se dado nas suas ideias. 

Foi a sua estrada de Damasco! 
E' todavia o peior inimigo da 

republica, comquanto se não afaste 
da regra que faz em Portugal, por 
confronto, os partidos monárquicos 
os mais intensos propagandistas das 
ideias republicanas. 

Teremos por isso a contar com 
ele em guerra desleal, a que ne-
nhum republicano se deve escusar, 
e a que todos vão com entusiasmo. 

O áto eleitoral é uma afirmação 
de fé republicana que nenhum ci-
dadão pôde deixar de fazer, é pro-
testo contra a corrução monar-
quica que ninguém pôde deixar de 
avrar. 

E todos os que estão ainda pre-
sos por um preconceito ás ideias 
monarquicas, comquanto desiludi-
dos, e conhecendo já a força da 
sua áção corrutora na ruina de Por-
tugal, devem aproveitar a ocasião 
de se alistar definitivamente no par-
tido republicano, porque para êle 
os chama o respeito pelos interes-
ses da nação. 

ASSOCIAÇÃO DE INSTRU0O POPULAR 
Esta benemerita associação da Fi-

gueira realisou no domingo a festa a 
que nos referimos no nosso ultimo nu-
mero, sendo aberta a sessão pelo sr. 
José de Barros que ofereceu a presi-
dência ao inspétor escolar, sr. Luiz 
Henrique de Almeida. 

Dadas as provas, distribuiram-se os 
prémios aos alunos, cujos nomes arqui-
vamos com prazer: Antonio Figueiredo 
e Julio Gomes, fazenda para um fato a 
cada; Zacarias Neto e Joaquim Girão, 
um chapéu para cada; Antonio Rodri-
gues, Joaquim d'01iveira e Manuel 
Mesquita, um livro a cada. 

O sr. visconde da Marinha Grande, 
a quem tanto devem as classes pobres 
da Figueira e que está sempre pronto 
a mostrar o interesse que lhe inspira a 
situação do operariado, declarou que 
pagaria o feitio dos fatos aos alunos 
premiados, acção que dispensa elogios. 

Falaram os srs. Luiz Henrique de 
Almeida, louvando a obra da Associa-
ção e o sr. José Cardoso Santiago, que 
fez uma alocução, de simplicidade to-
cante, que infelizmente não podemos 
transcrever hoje por absoluta falta de 
espaço. 

* O sr. dr. João de Deus Ramos 
falou, com a proficiência e clareza habi 
tuaes, da excelencia do método, elo-
giando a obra da Associação e teve re-
ferencias justas de aplauso ao sr. dr. 
Bernardino Machado e capitão Homem 
Cristo pelo seu trabalho indefeso em 
prol da instrucção. 

Terminou a sessão com palavras de 
agradecimento do sr. dr. José de Bar-
ros a todos os que tinham contribuído 
com a sua presença ou com os seus 
esforços para o brilho daquéla festa. 

V i a g e m 
Parte amanhã em viagem de estudo 

pela França, Suissa, Holanda e Bel 
gica o nosso amigo e distinto correli 
gionario sr. dr. João de Freitas, em 
companhia do sr. conselheiro Almeida, 
irmão do ilustre secretario do dirétorio, 
sr. dr. Antonio José de Almeida. 

Boa e feliz viagem. 

Foi ao Instituto de Lisboa para tra-
tamento Maria Emília, de Fora de Por-
tas, mordida por um gato suspeito de 
bidrofobia. 

COMISSÃO DISTRITAL 

Domingo passado tomou posse como 
noticiamos a comissão distrital de Coim-
bra, que fora ultimamente eleita. 

Abriu a sessão ás 9 e meia horas 
da noite, presidindo o sr. dr. Angelo 
Fonseca, secretariado pelos srs. Jaime 
Lopes Lobo e Floro Henriques. 

Expoz o sr. dr. Angelo Fonseca 
os fins da reunião, tecendo ao sr. 
dr. Fernandes Costa o mais alto elogio 
pela proposta e estudo que apresen-
tára no congresso republicano e de que 
saíra para a organisação do partido a 
creação das comissões districtaes repu-
blicanas. 

Fora Coimbra o primeiro distrito 
a nomea-la como lhe cumpria, eviden-
ciando assim a vontade firme de traba-
lhar pela unificação de todas as vonta-
des democratas no mesmo esforço pela 
implantação próxima da republica, de 
seguir com entusiasmo a orientação vi-
talisadora que para todo o partido viera 
do congresso, etape definitiva, na mar-
cha triunfante das ideias republica-
nas em Portugal 

Mostrou a dissolução profunda a 
que chegara em Portugel a monarquia, 
desorganisação em que por egual ha-
viam colaborado os partidos monár-
quicos e a corôa. 

Referiu-se a frases que comumente 
se dizem na imprensa e que ficarão 
como símbolos da funda corrução em 
que se ia desfazendo, a apodrecer, o 
organismo monárquico. 

Hoje a luz chegára ás camadas 
mais humildes, aos que mais longe an-
davam da corrução ds côrte. 

Passára ele orador o dia no campo, 
e ouvira na linguagem rude e sã da 
gente do povo a mais energica estigma-
tisaçao do regimen monárquico. 

Fora a jornaleiros que ele ouvira 
ainda ha poucas horas afirmar que não 
podia estar á trente da nação quem 
fosse condenado pela vontade popular; 
que o magistrado supremo da nação 
devia ser o eleito do povo e ceder o 
logar sempre ao mais digno; um ho-
mem que hoje lá pomos, porque assim 
nos paréce util para a nação e que 
ámanhâ demitimos se 'não cumpre o 
seu dever. 

Continuou comentando a frase po-
pular, no meio de uma manifestação 
vibrante dos assistentes, descreveu as 
lutas de ambição em que se inutilisavam 
os últimos e desacreditados combaten-
tes monárquicos, chamando todos para 
a luta ativa e sem tréguas que era ne 
cessario continuar em todos os campos 
contra os inimigos da republica que 
eram os inimigos aa nação. 

A' comissão distrital competia neste 
movimento redentor um alto papel, e 
havia de desempenha-lo, como pediam 
os interesses da patria; porque estava 
confiada a boas mãos. 

Elogiou os membros da comissão 
distrital, cujos nomes andam no respeito 
e estima de todas as consciências re-
publicanas. 

A tarefa era ardua, mas trabalhas-
sem que lhes não havia de faltar o 
o aplauso e a leal cooperação de todos 
os verdeiros republicanos. 

Pela sua parte estava ele orador 
incondicionalmente ao lado dêles, de 
alma e coração, como dizia, conceito 
popular. Podiam contar com êle, dis-
por da sua atividade e da sua vontade 
que tudo lhes sacrificaria de boamente; 
porque assim o pediam os sagrados 
interesses da patria. 

A tarefa era ardua, mas as vonta-
des, as consciências republicanas le-
vantavam-se de todos os pontos do 
paiz, e o triunfo era certo. 

Trabalhassem com ardor, com en-
tuziasmo que a stu lado estavam todos 
os republicanos, prontos a auxilia-los e 
a trabalharem com eles com toda a 
lealdade, com a maxima dedicação. 

Serenada a ovação que acolheu as 
ultimas palavras do sr. dr. Angelo Fon-
seca, deu este a palavra ao sr. dr. Fer-
nandes Costa. 

Recebido com uma salva de palmas 
disse que usava da palavrçt não para 
mais uma vez expôr o que entendia 
dever ser a função da comissão dis-
trital nos trabalhos de organisação do 
partido, mas para agradecer ao sr. pre-
sidente as palavras que á^comissão di-
rigiu e á assembleia a forma calorosa 
com que as recebeu; mas aproveitando 
o uso da palavra, diria mais que, sendo 
n* seu entender, as comissões paro-
quiaes e municipaes a mais segura ga-
rantia do partido republicano, dado 
como através de todas as circunstan-
cias o povo republicano se tem mantido 
na mais acendrada dedicação, mesmo 
nos momentos de acentuada apatia di-
rigente, a comissão interessaria o má-
ximo .do seu esforço na creação do 
maior numero de comissões paroquiaes 
e municipaes do distrito; e que a pro-
posito da organisação republicana lhe 
ocorria o que ha pouco lêra no bélo 
livro do dr. Trindade Coelho — o Ma-
nual politico do cidadão português—» 
livro cuja leitura instantemente reco-
mendava aos seus correligionários,— 
sobre a organisação em Portugal da 
associação jesuítica — Apostolado da 
Oração — , cujas estreitas malhas for-
mam uma rêde asfixiante que cobre o 
paiz inteiro, desde a capital ás mais 
afastadas aldeias; que o empenho do 
partido republicano deverá ser opôr a 
esta bem estabelecida organisação outra 
egualmente vasta, que abranja todas as 
fregueziss da nação; que não podia 
falar em nome da comissão distrital, 
recentemente eleita e que naquéia oca-
sião tomava posse, mas que estava 
certo de que os seus colegas na comis-
são pensariam também que se impõe e 
é urgente este vasto trabalho d'organi-
sação, e o acompanhariam na sua afir-
mação de que hão de envidar toda a 
sua dedicação á causa republicana para 
tornarem o mais profícua e util a sua 
atividade; e que para ser salutar o seu 
trabalho a comissão distrital4carecia do 
apoio e cooperação de todos os repu-
blicanos, pelo que abertamenie a pedia 
á assembleia, assim como agradecia ao 
sr. presidente a leal cooperação que 
acaba de prometer. 

Tomou a seguir a palavra o sr. dr. 
Angelo Fonseca confirmando as suas 
afirmações e chamando a atenção de 
todos para a próxima luta eleitoral, 
contra um dos peores inimigos, como 
são sempre os hipócritas que tudo fin-
gem e tudo prometem para enganar o 
povo. 

Analisou os actos de politica do sr. 
João Franco, tão poucos, feitos com tão 
assinalada indecisão, mas reveladores 
do animo mais reacionario. Era o cola-
borador de todos os bandos monárqui-
cos, com a mesma falta de ideal, a 
mesma deslealdade. 

Até o programa fôra buscar a um 
partido falido. 

Vivos aplausos coroaram as pala-
vras do orador. 

Passou-se depois ao acto da posse 
de que se lavrou o respétivo termo. 

E x a m e s e m o u t u b r o 

Os alunos do quinto anno do liceu, 
que ficaram adiados na passada época 
de exames vão requerer nova época de 
exames em outubro. 

Sempre aprovamos que houvesse 
duas épocas de exames por nos parecer 
o mais util tanto para o interesse dos 
alunos e familias respetivas como da 
instrução. 

E' por isso que satisfazemos com 
prazer o pedido, que nos é feito, de in-
formarmos os interessados de que as 
adesões devem ser mandadas ao sr. 
Antonio Pereira Mélo, rua das Azei 
ras, 40. 

Real Companhia Central 
Vinícola de Portugal 

A assembleia geral desta Compa-
nhia vae pronunciar-se no domingo so-
bre a questão em debate; e oxalá que 
nas resoluções a tomar modele o seu 
parecer pelos princípios da equidade e 
da justiça. * 

E' que ás vezes as multidões dei-
xam apaixonar-se e só tarde apreciam 
o erro cometido. 

Deve com certeza ser presente á tal 
assembleia o dossier que levou a dire-
toria a proferir uma sentença de expul-
são. 

Demitir por um oficio singelo, sem 
mais explicação, um homem do valor 
do sr. Terlo, é alguma coisa de grave 
e demais ofensivo. 

Mas este assunto está tratado e o 
sr. Albano Coutinho sobre o caso nada 
nos responde nem tão pouco nos eluci-
da àcerca dos empregados que agredi-
ram no escritorio o técnico Terlo. Na-
turalmente o nosso amigo não classifica 
estes como revolucionários, apezar de 
tal agressão ter sido a causa imediata 
da tal revolta. 

E' com efeito facto assente que os 
empregados inferiores só subiram ao 
escritorio amotinados, quando viram o 
sr. Terlo agredido. Procederam assim 
como desforço, provavelmente porque 
o seu chefe soube conquistar com o seu 
?orte dedicado as simpathias do pes-
soal que trabalhava sob as suas ordens. 

Que grande revolucionário c o ho-
mem que assim procedei 

* 
Ouvimos dizer ultimamente que os 

acontecimentos ocorridos são a resul-
tante de movimentos pautadamente di-
rigidos no sentido da Anadia assumir 
a direção da Companhia. 

E ' uma questão de rivalidade de co-
mando a melhor de interesses; mas mal 
vae a Coimbra se nesta pendencia se 
deixa exauturar pelos acionistas da Bair-
rada. 

O assunto regional não o discutire-
mos por enquanto. O publico que o 
aprecie como melhor entender. 

Diz-se mais, que o técnico Terlo é 
uma vitima que se pretende sacrificar 
a todo o transe, por vários motivos e 
sobre tudo porque em questões de for-
necimentos olhava só a Companhia, não 
atendendo os caprichos e interesses dos 
fornecedores. 

Já vê o nosso querido amigo que 
não podíamos guardar para mais tarde 
«os nossos entusiasmos» em matéria de 
«reivindicações sociae&», pois que antes 
de fazermos a grande revolução é ne-
cessário abalar parcelarmente os regi-
mens corrutos que infetam a sociedade 
portugueza. 

E' preciso depurar todas as classes 
dirigentes, tanto particulares como pu-
blicas; é necessário aclarar situações 
dúbias e pedir explicações a todos os 
que abusam do poder. 

O republicano deve começar por 
fazer a republica dentro das instituições 
que estão sob a sua alçada, dentro da 
sua própria casa, porque sem este 
grande exemplo não poderá jámais le-
var os incrédulos e indiferentes ao con-
vencimento das doutrinas que pretende 
vulgarisar. 

Foi esta a orientação que nos im-
pozemos, que havemos de seguir em 
todos os lances da vida, ainda que isso 
nos acarrete dissabores. 

De resto, o sr. Albano Coutinho 
com a envergadura moral que todos 
lhe conhecem, tem nesta contenda uma 
grande missão a cumprir — e é a de 
apurar a verdade com a imparcialidade 
própria ao seu grande carater, ao seu 
espirito democrata. Estamos certos que 
depois de devidamente informado, o 
nosso correligionário se converterá no 
mais acalorado defensor do sr. Terlo, 

A. V, 
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0 exercito e a instrução 

O motivo apresentado para a nega-
ção da licença ao sr. capitão Homem 
Cristo de ir á Figueira da Foz tomar 
parte numa festa de instrução foi o não 
deverem os oficiaes desviar a sua aten-
ção dos as'untos que mais diréta e inti-
mamente se relacionim com o bem do 
exercito. 

Não se entende b e m . . . 
O que porém se entende cada vez 

melhor é o amor á instrução, tão apre-
goado pelo sr. João Franco, na oposi-
ção, e tão desmentido pelos seus actos 
sucessivos depois de ter tomado conta 
do poder. 

Não se entende bem. A licença de-
via ser dada exactamente pelos motivos 
que se apresentam para a negar. 

A instrução está intimamente ligada 
com o bem do exercito; o sr. capitão 
Homem Christo tem passado a vida a 
demonstrar que o inútil exercito portu-
guez poderia ser uma arma vitoriosa 
no combate pela instrução. 

A sua propaganda do método de 
João de Deus, o ensino por compa-
nhias, em substituição da velha escola 
regimental são problemas que tem ver-
sado com utilidade publica, com bene-
merencia reconhecida em diplomas ofi-
ciaes. 

A causa da instrução é a causa do 
exercito, que não é hoje a mole incons-
ciente de outras eras, ap^zar da sua 
formidável força destruidora; mas em 
que cada soldado tem de ser uma indi-
vidualidade inteligente e consciente, 
embora aparentemente passe desaper-
cebido no mecanismo visível daquéla 
força destruidora. 

A bem do exercito tem trabalhado 
sempre o sr. capitão Homem Christo, 
ligando, e muito bem, sempre a sua 
causa á causa da instrução. 

Era o convite da Associação de Ins-
trução Popular o reconhecimento des-
ses serviços; devia o sr. ministro da 
guerra alegrar-se por ver assim apre-
ciada a obra de um seu subordinado; 
devia não só dar lhe a autorisação, mas 
aproveitar a ocasião para o louvar, 
mostrando-se conhecedor dos esforços 
empregados pelo sr. Homem Christo 
para levantar o exercito e a instrução 
nacional. 

Em vez disso o sr. ministro da 
guerra nega a licença. 

E faz peor ainda: manda expedir 
uma circular que declara sem efeito ou 
tra em que o sr. Pimentel Pinto prohi-
bia os oficiaes de fazerem conferencias 
publicas sem autorisação superior, po-
dendo cada um faze-las como entender, 
precisando apenas de licença quando 
tenha de sair fóra da séde do regimento. 

E julga com isto ter dado satisfa-
ção á opinião publica! 

Eles que apregoam a necessidade 
de responsabilidades ministeriaes pare 
cem alijá-las... 

D'ora ávante poderá o sr. Homem 
Christo fazer as conferencias que quizer. 

O ministro da guerra não terá que 
dar-lhe licença, e o sr. Homem Christo 
poderá fazer conferencias sem que o 
sr. ministro melindre el-rei a dar-lhe li-
cença para as fazer. 

Que baixo que desceu isto tudo!. 

B u s s a c o 

A União dos Empregados do Co 
mercio do Porto, realisa no domingo 
um passeio a esta pitoresca mata 

O comboio especial tem apenas car-
ruagens de segunda classe, sendo al-
gumas reservadas para famílias, e par 
tirá da estação de S. Bento. 

Durante o trajeto será distribuído 
um maínifesto de propaganda das rei 
vindicações dos empregados do comer-
cio. 

" V i s i t a 

Esteve nesta cidade com sua ex.m4 

esposa o nosso distinto correligionário 
sr. Pedro A. Boto Machado, que veiu 
assistir á formatura em medicina do 
seu amigo sr. Antonio da Cunha Sa-
raiva. 

Uma rapariga das Casas Novas 
atirou-se a um poço por a familia não 
levar a bem o namoro em que andava 
com um rapaz, que ao saber do facto 
e, julgando-a morta, quiz dar um tiro 
na cabeça. 

Escaparam ambos. 
Venha um poeta para pôr o caso 

èm verso e um maestrino para lhes ar-
amar a mus ica ! . . , * 

I 1
 • 

Titulo 

O Diário do Governo publica: 

Sendo-me presente o processo do 
decreto de 27 de março de 1884, pelo 
qual foi concedida a Ernesto Driesel 
Schroeter a naturalisação que pedira 
nestes reinos e senhorios; e 

Considerando, que d'ele consta, que 
recorrente nascera em Portugal, de 

pae austríaco, mas não se mostra que 
este residisse no reino por serviço da 
sua nação, nem ainda, que o impe-
trante houvesse declarado perante a es-
tação competente; que não queria ser 
>ortuguez; 

Considerando que, portanto e nos 
expressos termos do artigo 7.0 § i.° da 
Carta Constitucional e ainda nos do 
artigo 18.0 n.° 2.0 e § i.° do (iodigo 
Civil, o dito Ernesto Driesel Scfroeter 
era e é, em razão do nascimento em 
Portugal» cidadão portuguez; 

Considerando que nenhuns «feitos 
uridicos pôde produzir em tempo al-

gum a naturalisação no reino de um 
súbdito portuguez; 

Considerado que, em vista io ex-
posto, quaesquer que fossem is ra-
zões que determinaram o jequei inte a 
pedir a sua naturalisação e o governo 
a conceder-lh'a, não pôde deixar de 
julgar-se fundada a sua recla nação 
para ser declarada a nulidade do de-
creto, que a concedeu, a fim de que, 
apezar de ilegal, não possa ser invo 
cado em prejuizo dos seus direitos 
adquiridos; 

Por esses fundamentos: 
Hei por bem, conformando-nre com 

o parecer do procurador geral da corôa 
e fazenda, declarar nulo e de nenhum 
efeito, em qualquer tempo, o mencio-
nado decreto de 27 de março de* 1884 

O presidente do conselho de mi-
nistros, ministro e secretario de estado 
dos negocios do reino, assim o tenha 
entendido e faça executar. Paco, em 
3o de julho de 1906. —Rei. —João Fer-
reira Franco Pinto Castelo Branco. 

Está cidadão portuguez por mer-
cê regia. 

Já assim se fez grande nestes 
reinos o nobre sr. Conde de Bur-
n a y . . . 

Coimbra-Club 
A diréção do Coimbra-Club, com-

posta, como se sabe, pelos srs. dr. Ar-
mando Leal Gonçalves, Adriano Vie-
gas da Cunha Lucas, Raul José Fer-
nandes, Manuel A. Silva e Amadeu da 
Costa B r a g a ultimou as contas do fes 
tival realisado no Parque de Santa 
Cruz no dia 7 de Julho, e tem-as pa-
tentes para quem deseje examina-las, 
todos os dias úteis, em casa do sr. 
Adriano Lucas, tesoureiro da comissão 

A despeza foi: 

A t e r r o d o C a . e s 

O sr. governador civil enviou ao sr. 
Francisco Vilaça da Fonseca, presidente 
da Associação Comercial de Coimbra, 
o oficio seguinte: 

Il.m0 Ex.mo Sr. — E' com a mais viva 
satisfação que venho comunicar a V. Ex.a 

por ordem do ex.m0 ministro das obras 
publicas, que 8. ex.* assinou uma por-
taria, mandando proceder á arrematação, 
por empreitada, das obras do aterro da 
insua dos Bentos, junto desta cidade. 

E' deferimento completo ao pedido, 
que a ilustre Associação, a que V. Ex.a 

dignamente preside, e a respeitarei Ca-
mara deste municipio fizeram, p<r meu 
intermedio, ao meritissimo titular d 1 pasta 
das obras publicas, que preferiu a em 
preitada total a trabalhos parci.es por 
administração, sempre mais dispeadiosos 
e que, no caso sugeito, correriam a con-
tigencia de não se completarem pi r falta 
de sucessivas dotações. 

Deus guarde a V. E x . \ — C< imbra, 
31 de julho de 1906. —Il.mo Ex,"10 Sr. 
Presidente da Associação Comercial de 
Coimbra. — O conselheiro govern; dor ci-
vil, José Ferreira'Lobo do Ameal. 

Bom é que o aterro se faça com a 
urgência que requerem os interesses da 
cidade e que a portaria ministerial mos-
tra querer satisfazer. 

Partiram para a Figueira da Foz 
a fazer uso de banhos do mar os nossos 
valiosos correligionários srs. dr. An-
gelo Fonseca, Manuel Augusto da Silva 
e dr. José Lima Nobre. 

Durante o mez de julho passado 
foram tirados no governo civil de Coim 
bra 87 passaportes, sendo 78 j>ara o 
Brazil, 8 para a Africa, e um para via-
jar pela Europa. 

O conselho superior de instrução 
publica não concedeu os 5o dia.s de li-
cença que pedia o sr. Matias Corte-
Real, oficial da biblioteca da Universi-
dade, e propoz a sua demissão por 
abandono de log*f, 

Iluminação : pago a Serio Vei-
ga, Ladeira & Filho e Ca-
mara Municipal 

Musicas — Gratificação a tres 
filarmónicas e tres bandas 
regimentaes 

Vedação do parque, pago a 
pessoal, carretos, carroB e 
madeiras 

Prémios para a tombola e pa-
ra as tunas, diplomas e fi-
tas . . . . . 

Pago a João Carvalho pela 
construção de 13 coretos.. 

Fogo de artificio fornecido por 
Francisco Brardo 

Pago aos tres ranchos popula-
res 

Licença, bilhetes, prospetos e 
outros impressos e aluguel 
de bandeiras 

Gratificações : a infanteria, ca-
vallaria, Bombeiros Volun-
tários e Municipaes, Guar-
da da Camara e Continuo 
do Club 

Bal.ões para a marcha aux 
fiambeaux, cobertura de 
um coreto e pinturas 

Pago ao Asilo de Mendicida-
de por aluguel de cadeiras 
e estragos nas mesmas. . . . 

Expediente, viagem de um 
membro da comissão a Bra-
ga e diversas 

331)5400 

1300000 

114^300 

770630 

750000 

460000 

430500 

420800 

390040 

260000 

120680 

280420 

9660770 

Venderam-se 10:243 bilhetes de 
tostão o que deu um rendimento bruto 
de 1 024ÍZ&300 réis. 

Resultou portanto liquida a quantia 
de 53$73o réi& dividida em partes 
eguaes pelas Creches e Jardim da In 
fancia. 

Foi assim o festival do Coimbra-
Club, além do numero mais brilhante 
das festas de Coimbra, uma bela obra 
de caridade que muito honra a inicia-
tiva e altruísmo da direção desta pres-
timosa sociedade. 

Partiu para Lisboa o nosso amigo 
e correligionário sr. dr. Francisco José 
Fernandes Costa a esperar seu irmão 
o sr. Antonio José Fernandes Costa, 
que regressa de Manaus. 

Começa no sabado a romaria de 
Santo Amaro, sempre fértil em distúr-
bios e pancadaria. 

O santo passa por ser de grande 
virtude para curar pernas, e a pequena 
ermida enche se por esta ocasião de 
pernas de pau que trazem os devotos 
reconhecidos. 

Ha porém quem se tenha chamado 
ao santo por doenças dos braços e 
tenha sido bem sucedido, ou porque o 
santo se enganasse, ou porque o de-
voto confundisse os braços com as per-
nas. 

Tudo pôde s e r . . . 

Vae ser feito por júri misto o julga 
mento dos supostos assassinos de An-
tonio Mano, não devendo realisar se 
provavelmente antes de outubro. 

O juri será composto por isso de 
jurados de Coimbra, Condeixa e Pe-
nacova. 

No segundo trimestre de 1906 foi o 
seguinte o balancete da Associação dos 
Artistas: 

Receita 794&770 reis 
Despeza 8oi$353 

Houve pois um saldo negativo de 
6$583 réis. Os fundos, que em 3i de 
março eram de 4:790^977 réis, ficaram 
porisso em 4:784^394 reis. 

Tem estado nesta cidade o sr. Ju-
les Rasson, representante da casa Dar-
raçjc. 

Carta do Rio de Janeiro 

6—Vil —906. 

No dia 4 do corrente, teve logar a 
inauguração da exposição de quadros 
de José Malhoa, no Gabinete Portu-
guez de Leitura, assistindo o sr. dr. Ro-
drigues Alves, presidente da R-publica, 
e outras auctoridades. 

A exposição, que está franqueada 
ao publico, tem sido muito visitada, 
vendendo se até hontem 3i quadros, 
dos quaes um para o secretario do mi-
nistro da justiça que ali foi representar 
aquele senhor. 

- •«•Para festejar o 47.0 anniversa-
rio da sua fundação, e a entrega do ti-
tulo de socio honorário do Retiro Lite-
rário Portuguez, ao ilustre pintor José 
Malhoa, houve no dia 1, na séde desta 
sociedade, uma sessão solemne. 

Ás 10 horas da noite sob a presi 
de ncia do sr. conde de Lagoaça, foi aber-
ta sessão e feita a entrega do titulo, 
agradecendo o sr. José Malhôa. 

Em seguida, as galantes meninas 
Pristas disseram com muita graça ba-
las versos, e o sr. Alexandre Conceição, 
também recitou, sendo todos muito 
aplaudidos. 

O sr. Rodrigues de Sousa agrade-
ceu em nome da diretoria do Retiro a 
presença das senhoras e senhoritas 
ác uele festa, e em seguida o sr. conde 
dc Lagoãça encerrou a sessão. 

Aos convidados e representantes da 
imprensa foi oferecida uma taça de 
champagne. 

- • • • S ã o . d o Correio do Manhã as 
seguintes linhas: 

O espétaculo de um <r vernissage» não 
é um facto comum na nossa capital, mor-
mente em se tratando de um artista de 
valor, já consagrado pela critica estran-
geira. 

A exposição do pintura de José Ma-
lhôa constitue um verdadeiro aconteci 
minto artístico, que merece a atenção de 
todos os nossos intelétuaes e amadores de 
ai te. 

A bem dizer, na obra já vastíssima 
d« José Malhoa, não é possível destacar 
esta ou aquêle quadr*; todos éles possuem 
o «doigt du maitre»; não se notam inde-
oiaõos, nem fraquezas. As bélas qualida-
des de traço e de colorido vem confirma-
das em todos os trabalhos — sejam sim-
ples esboços, figuras destacadas de um 
ci-njunto ou quadros completos. 

Quando penetramos no grande salão 
do 1.° andar do Gabinete Portuguez de 
Leitura, ficámos logo dominados pejo en-
canto que se desprendia de todo aquêle 
conjunto de obras de arte. Ao funlo, em 
tsmanho natural, os retratos de suas ma-
gostades os reis de Portugal. . . 

Mas não é possível dar a resenha de 
todos os quadros, limitar-nos emos apenas 
a salientar alguns, apesar desta seléção 
ser feita a esmo na obra cativante do 
ilustre pintor. 

O n.* 3, «Cócegas» (quadro premiado 
no Salon de Paris, em iy05) uma scena 
camponeza, esplendida de animalidade 
ctmtida e que parece destacada de uma 
pagina realista de Zala,—Seria realmente 
uma pena que este quadro tião fiçasae 
fazendo parte do nosso Muzeu de Bélas 
Artes — o n.° 4, «Sonho do Infante». (O 
infante D. Henrique no promontorio de 
Sagres); n.° 5, um esplendido «panneaux» 
decorativo, no eBtilo de Mucha; n.° 6, «A 
Ti Anna», magnifico tipo de velha fian-
deira; n.° 10, tres borrachos truculentos, 
cosinhando uma enorme bebedeira de vi-
nho verde; n.°* 11 e 28, dois quadros de 
modernismo encantador; n.° i3, «As sar 
dinhas», um Velasqnez puro; n.° 24 «A' 
passagem do comboio»; n.° 30, «Provo-
cando»; n.° 68, «Pupilas do sr. Reitor»; 
n.° 70, «Vasco da Gama»; n.° 81, «O 
babedo», estudo para o quadro «A volta 
d* romaria». 

Euifim, uma infinidade de obras de 
valor que nos dão logo, á primeira viBta, 
á impressão de estarmos num verdadeiro 
templo de arte, de que José Malhôa é o 
grão sacerdote. 

O publico deve ir vêr, e diremos mais, 
«ndmirar» a exposição artística do Gabi-
nete Portuguez de Leitura. 

São do mesmo jornal, no seu nu-
mero do dia 5, as seguintes linhas: 

No Restaurante Paris, á rua da Uru-
guayna, realizou-so hontem o banquete 
oferecido pela dirétoria da Gabinete Por-

' tuguez do Leitura em honra do notável 
pintor portuguez José Malhôa, 

No pavimento superior do restaurant, 
decorado a capricho, foi armada uma 

; mesa, em forma de onde fulgurava ri-
j quisaitna baixéla. 

N^sse agape, qae correu animado 0 

ond' -l inou %empre a maior cordealidadfl 
tomaram pa"te, além dos membros mai 
proeminentes da honrada colonia portu-
gueza, aqui residente, vários represen-
tantes da intelétualidade brazileira. 

No logar da honra, ao centro da mesa, 
sentou se José Malhoa, tendo á sua di-
reita o visconde de Veiga Cabral e á es-
querda o viseoade de S. João da Madeira. 

Em frente, tomou assento o comenda-
dor Salgado, c.onsul de Portugal, tendo á 
direita o professor Henrique Bernardelli 
e á esquerda o conde de Avelar. 

Os domais logares foram ocupados 
pelos srs. visconde Alves Mateus, comen-
dador Santos Carvalhos, Joaquim Malhôa, 
Moço e Silva, comendador Artur Leite da 
Vasconcélos, Mode?to Brocos, comendador 
Léo da Fonseca, Carlos de Oliveira, Bal-
domero Fuantfis, Augusto Ginard, Calisto 
Garcia, comendador Casimiro Costa, Jo-
vino Aires, E igenio da Silveira, Nunes 
da Rocha, Bernardino Prista, Morales da 
los Rios, Raul Pederneiras, Eduardo Vi-
torino, A. Vale, comendador Antonio 
Dias Garcia, Ilanrique Barnardeli, Mujia 
Linares, dr. José Prestes, Belmiro d'Al-
meida, L U C Í B D O Fataça, comendador Ci-
priano Costa, Julião Machado, comenda-
dor Alvaro Tedim, Henrique Chaves, 
Gaspar Pacheco, João Lopas Chaves, 
Cunha Vasco, dr. Rodrigo Octávio, co-
mendador Joã) Reynaldo de Faria, Coe-
lho Neto, Aurelio Figuairedo, T. Drien-
dli, Abreu, Augusto Petit, Pedro Peres, 
Oscar da Co^ta, Francisco Souto e co-
mendador Artur Napoleão. 

Ao charopugne, Julião Machado, em 
nome do Gabinute Portuguez de Laitura, 
ofereceu o banquete ao pintor, que, como-
vidíssimo, agradeceu ao3 seus compatrio-
tas aquéla prova de extremado amor. 

Em seguida, falou o visconde de S. 
João da Madeira, saudando o pintor pa-
trício. 

Por parte da Academia Nacional de 
Latras, falou sou secretario dr. Rodrigo 
Octávio. 

Saguiu se-lhe o poeta Olavo Bilac. 
Dirigindo-ne a Malhôa, disse que fa-

lava como brasileiro, entendendo que para 
saudar o grande artista devia ser dada a 
palavra a Coelho Nat1!». Lembrou o poeta 
o tempo feliz em que conhecera em Por-
tugal o extraordinário pintor que é nosso 
hospede e tanto nos honra com a sua vi-
s i ta . Perorando afirmou que o Brazil pode 
não ser granda na riqueza e em outros 
dotes mas ha de sempre ser o paiz da 
hospitalidade 1 do verdadeiro entusiasmo 
pelo Bélo, como demonstra na lenda da 
fasta em que se confundem portuguezes e 
brazileiros fratemisando para honrar o 
génio peninsular. 

Levantou-ae Coelho Neto dizendo que 
não queria sei mais desobediente que as 
faraa que na Thracia acudiam aor ecla-
rao da lira órfica deixando de responder 
ao chamado do grande poata, seu irmão. 
Lavantava se e, com verdadeiro entusias-
mo, visto que a incumbência que lhe da-
vam era a de saudar a Arte portugueza. 
Referiu-se ao velho tempo mostrando os 
trabalhos dos grandes artistas que rendi-
lharam a pedra, lavraram o ouro, tauxia-
ram o aço, afeiçoaram o barro, toda a 
geração de creadores e de mesteiraes, 
desde o polider do granito dos Jeronimos 
até o cego Afonso Domingues, cujo tipo 
resalta das peginas de Herculano, desde 
o molesto oleiro até Gil Vicente, o ouri» 
ves, tio do poôta, autor da famosa custo-
dia de Belem, do mais caprichoso alfage-
me á velha rendeira que, á beira da casa, 
ao sol, vae compondo a sua teia admira-
vel com fios do linho claro. Mas chegando 
a Malhôa disse que na exposição do Ga-
binete não ha simples télas, mas pedaços 
da proprio .terra portugueza animados 
pelas gentes que néla vivera. 

E' o campo louro, dourado pelo trigal 
maduro, é a colina forrada de oliveiros 
pálidos, é a encosta empampanada de vi-
nha; aqui é a festa ali é a agonia; um dia 
alegre de sol e os campos rebrilham, as 
velhas cavaqueiam á luz viva; um dia da 
chuva, e lá eslá o camponio triste euvindo 
as bategas, sentindo a miséria ao lado da 
ucha vasia; aqui as cabecitas das moçoi-
las, além o rosto pergaminhento da velha, 
mas é tudo tão fiel, tão vivo que a gente 
ao ver as figuras relembra passagens de 
Rodrigues Lobo, ingenuidades antigas de 
Bernardim ou pastorae» como as sabia 
fazer o meigo Julio Diniz, O que ha, po-
rem, e que resalta na formosa exposição 
— é a alma portugueza. E dali eia noa 
surge como se levanta nos Lusíadas, — 
épica no «Infante», melancólica no «Lar 
sem pão», perseverante na «Velha fiando», 
religiosa na «Extrema-unção», amorosa 
nas «Cócegas», ousada no «Em desafio», 
sempre o Poriugal amado, o Portugal de 
todas as aventuras e de todas as bonda-
deo, o Portugal | ue conhecemos desde a? 
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primeiras narrações que nos foram feitas 
] or nossos paes, vindos d'a!éai. 

Terminando disse que os portuguezes 
( eviam ver com entusiasmo e lagrimas 
i quéla exposição—entusiasmo pelo erti ta 
I enial da sua patria, e lagrimas pela sau 
i ade que noB seus corações deviam des-
] ertar os pedaços de terra e os lampejos 
co sol que êle trouxera da península e os 
brasileiros daviam também orgulbar-se de 
lar na Arte do paiz, onde nasceu a lin-
j ua que cultivam, um pintor tão rcbu&to 
que assim reproduzia a natureza o os ho-
iaens| dando-lhes na tóla mais que a be-
leza— a vida. 

Agradecendo a saudação feita á arte 
;iortugueza falou o cônsul geral daquéla 
nacionalidade, comendador João Salgado. 

Respondendo ao brinde á imprensa 
brazileira, fez-se ouvir Henrique Cliaves, 
que, com o seu invejável «humour», soube' 
interpretar dignamente oe sentimentos dos 
(olegas presentes. 

Falaram ainda os srs. Mujia Linares, 
t omendador Santos Carvalho, Morales de 
los Rios, Baldomero Carqueja e Eugénio 
iiilveira. 

- • • • F o i naturalisado cidadão brasi 
1 :iro, o portuguez Manuel José d'Al-
laeida. 

-•«•Afonso Ribeiro, 3o annos, ca-
! ado, portuguez, carroceiro, foi acome-
tido de uma sincope falecendo em se-
guida. 

- • t - S e m que deixasse uma decla-
1 ação, suicidou-se no dia 5 do corrente, 
d nosso compatriota Adolfo José d'Al-
meida, 23 annos, empregado na oficina 
lie torneiro, á rua de S. Pídro, n.° 188. 

Gasava de geral estima não só por 
! er aplicado ao trabalho, como também 
j -elo modo com que tratava a todos. 

Nestas condições, ninguém poderia 
; upô lo capaz de um acto de loucura, 
Unto mais que nenhuma demonstração 
havia revelado para autorisar suspeitas 
iie que ele estivesse 3ob influencia de 
i lgum desgosto. 

Hontem, na hora do café, sem que 
< s companheiros notassetrf, Almeida su-
biu ao seu aposento, que é situado no 
i obrado, e voltou, instantes depois, com 
pletamcnte mudado de traje; deixando 
i. blusa de operário, reapareceu ele ves 
1 ido com a melhor roupa que possuía 

Julgavam no disposto a sair; nin 
j ;uem o interpelára por esse facto na-
tural. 

Almeida, caminhando a passos fir-
mes, dirigiu-se ao local onde estavam 
(s seus companheiros, parou subita-
mente e, metendo a mão no bolso, sa-
i ou de um revolver e disparou-o contra 
i -ouvido direito, morrendo instantanea 
mente. 

Comunicada a triste ocorrência ás 
sutoridades respetivas, foi aberto inquej 

; ito a tal respeito. 
O cadaver do nosso infeliz compa 

riota foi removido para o necroterio 
publico. 

Deram entrada no hospital, Jo 
, é Lopes Pedro, que declarou ser por-
uguez, ter 48 annos de edade, casado, 

cosinheiro. 
Foi atingido pela bala de um re-

volver no momento em que de noite 
, altava um muro de propriedade par-
ticular ; Secundino Torres, 21 annos de 

<3) Folhetim da "RESISfEMCIA,, 
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edade, por ter csido de um andaime, 
ficando mal tratado; 

E m G o u v e i a 

Manuel Fernandes Elvas, 44 annos, d Í 3 S 9- ' ' - » «s i3 de agosto, 
solteiro, com ferimentos na «beça è ; r e a h s a t o s e * s f c s t a s ^ J ™ " ' .. j J " . vario aue este anno prometem ter bn-corpo, resultado de uma agressao, ., , , • , , r 

Domingos r A o ,« a„. j " » „ 

arraiaes, ba tres procissots, espetacu-
los de gsh no teatro, etc. corpo; 

O sexagenario José Alves, com fe-
rimento em um olho, em consequência 
de uma queda; 

Manuel de Abreu, de 60 e tantos 
annos, residente em Friburgo, coro 
contusões pelo corpo, por ter naquela 
cidade sido agredido; 

Manuel da Silva Costa, 3i annos, 
casado, carpinteiro, com ferimentos na 
jerna esquerda. 

Pelo juri a que respondeu na 
Bahia, foi condenado a 14 annos de 
prisão o autor do atentado contra o go-
vernador daquele estado, facto que em 
tempo noticiei. 

Trindade. 

Casa hoje civilmente, cm Ceira, o 
sr. Luiz Loureiro de Andrade, estudan-
te de .direito, com a sr.* D. Coralia 
Sanches Perdigão. 

Partiu para o Porto em goso de li-
cença o sr. d". Agostinho Ribeiro de 
Andrade, oficial da secretaria do go 
ver no civil. 

Deu segunda feira entrada na mor-
gue o cadaver de uma creança de Ta-
veiro, filho de João Veloso e Maria 
Ferreira da Piedade, esmagado pelas 
rodas de um carro, abandonado pelo 
moleiro que o guiava. 

Pediu para gosar em Coimbra a li-
cença quejhe foi dada, o sr. Sotero Lo-
pes Ferreira, aspirante a oficial da 
administração militar. 

Associação de socorros mútuos 
dos Artistas de Coimbra 

A comissão de socios desta Asso-
ciação que promoveu um bazar no sa-
lão da mesma Associação nos mezes 
de abril e maio do corrente, vem decla-
rar que o seu produto foi o seguinte: 

Receita total 435^420 
Despeza 6636910 

Liquido.. 368#5io 
Na segunda feira, ultimou se a for- . . , • 

matura dos bacharéis em Medicina, Mais declara que este dinheiro vae 
com os foguetes, as musicas, e as des * * entregue á respetiva Direção, sendo 
pedidas oficiaes aos professores da fa- destinada a importancia de ioo«6ooo 
cuida de que são da tradição. para saldar a divida á Liga e o res-

E' o ultimo anno que esta festa teve ! destinado ao cofre de socorros, 
logar, porque, pela nova reforma, as I Declara também ficarem em seu poder 
formaturas em medicina passarão a fa-
zer se como as das outras faculdades e 
não num acto colstivo como até hoje. 

À N A C I O N A L 
Companhia portugaeza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital — 2 0 0 . 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
Segnroi de vida inteira. Temporários. HUtos. Praso Fixo. Combi-

nados e Nupervlvencia. com ou sem participação nos lucros da 
Companhia. 

Capftaes difTeridos e Rendas vitalícias immediatas. dilTeridas 
temporarias. com ou sem contra-seguro. 

Agencias nas cidades e principaes villas do paâse. 

Para Informações e tarifas dirigir se 

P r a ç a d o D u q u e d a T e r c e i r a , 1 1 - 1 . " L I S B O A 

A geneia de Coimbra : 

T r a v e s s a d e M o n t ' A r r o i o , 3 5 o u n a P r a ç a d o C o -
m e r c i o , 5 8 . 

ÉDITOS DE TRINTA DIAS 
l.* publicação 

ARRENDA-SE 
Um casal na Cumeada, junto á La-

deira dos Loios, com boa casa d'habi-
tação e uma si parada para o creado; 
tem uma nora para tirar agua que dá 
cinco horas por dia com um boi, tem 
mais um deposito de agua em frente 
da casa. 

Para tratar na rua 4 a Moeda n.» 

Tiveram licença de 3o dias o sr. 
Alberto dos Santos Pereira Monteiro, 
alferes de infanteria 23 e de 60 dias o 
sr. Augusto de Castro Pereira, segundo 
oficial da repartição de fazenda do dis-
trito de Coimbra. 

Começaram no dia 1 os exames de i 
instrução primaria do segundo grau. 

Os quatro júris são presididos pelos 
professores do liceu srs. Hermano José 
Ferreira dc Carvalho, Antonio Maria 
de Matos Cordeiro, Armando Leal 
Gonçalves e Ricardo Simões dos Reis. 

Antonio Seco, carroceiro, e José 
Eufrásio, pedreiro, e encarregado das 
obras da Companhia Vinico!a, foram 
presos por suspeitos autores de furto 
de vasilhame da adega da mesma com 
panhia. 

Confessaram o crime. O vasilha-
me fôra vendido pira Cheio, Raiva, 
Penacova é outras terras, tendo-lhe sido 
primeiro raspadas as marcas da com-
panhia. 

Já se descobriram vinte e nove va-
silhas. 

as prendas de prata oferecidas por 
Suas Msgestades, ex."1* sr. conde de 
Valença», ex.m' sr.1 caarqueza de Po-
mares e ex.m0 sr. Francisco Vilaça da 
Fonseca, as quaes muito brevemente 
vão ser rifadas-

Todos os documentos e contas po-
dem ser examinados por quem queira. 

Coimbra, 26 de julho de 1906. 

O secretario, 

José 'Damas. 

ANNUNCI0S 

A N T Ó N I A 
As arvores de fruta do jardim em 

rente, um pouco retardadas, tinham 
ainda flores brancas ou côr de rosa, e 
ia sébe os espinhos vagabundos co-
oriam-se também delas, enchendo o ar 
de um perfume de avelã, doce como o 
nel; á direita, á esquerda, toda a al-

deia parecia um ramo de flores. 
Antónia abriu a boca, aspirou um 

iom sorvo de todos estes cheiros, dei 
;iando vaguear os seus grandes olhos á 
ioda. 

Ao longe, através do nevoeiro ma-
inal, aparecia o alto do quintal do tio 

Cardinet. 
Então, levemente, saltou por um e 

>or outro lado e, depois de ter dado 
uns cincoenta passos, parou de repente 
cm frente de uma casa enterrada num 

•1 anto escuro. 
Casa fechada, ainda não habitada, 

1: já a erva rompia pelas fendas da so-
leira. 

Docemente, a pequenita aproximou-
da janela c espreito». 

Vasio o quartito; as quatro cadeiras, 
a meza, a caixa velha, tinham se ido. 

Já !á não hsvia nada; nada da ma-
mã doente, nada de Antonita a brin 
car no chão, calada, sem fazer baru-
lho; partira a gente como os moveis. 

Apezar de o ver bem, beteu uma 
pancadita sobre o vidro, como se, ape-
zar de tudo, alguém podesse aparecer 
ainda ao sinal, levantar-se daquele canto 
escuro, vir ter com ela, como outr-
ora. 

Não apareceu ninguém. E a crean-
cita foi-se, dando um grande suspiro. 

Mas depressa, no meio das sébes 
floridas, as borboletas, e as aves a tira 
ram da sua pena. 

Flanou algum tempo, olhando para 
os animaesitos e para as habilidades 
que faziam. 

As ares, chilreando, saltavam ale-
gres, ou corriam como frechas; as ves 
pas e as borboletas divertiam-se por 
toda a parte, ganhavam apetite, depois 
iam pôr-se sobre as flores e almoça 
varo. 

j Ah! como eram filizes em almoçar 
| assim, á sua vontade c porque não po-
deriam as meninas, que não tinham be-
bido mais que uma taça de esfé ao al-
moço, alimsntar-se de flores todo o dia, 
cada vez que a fotue as atormentas-
se. 

V E K B A P R E 0 I O 

Vende-se um na Rua d'Alegria, n.°' 
89 e 91, que garante bom rendimento. 

Para tratar — Manuel José da Costa 
Soares — Coimbra. 

Pelo juizo de direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do es-
crivão do 5.° oficio, corre seus ter-
mos um inventario orfanologico por 
íallecimento de Josefa da Concei-
ção, casada, moradora que foi no j 72 —Joaquim Miranda. 
Ioga - do Paço, freguezia do Botão, ~ " , 
em que é inventariante Joaquim ^ ^ ( ô ^ í 
B e n ardes Pereira, viuvo da falle- F o r n e c e d o r a d a C a s a R e a l 

e n a resmente no mesmo logar e 
freg-tezia, d 'esta comarca , e pelo Visitem este estabelecimento e ve-

rão V. Ex . " que ha vantagem. 
Generos alimentícios das mais finas 

qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de m:za e de Amarante, qua-
lidades e preços sem compctencia. 

Distribuição aos 
aumento de preço. 

domicílios, sem 

Cpnsuitorio de clinica dentaria 
MARI0 MACHADO 

P r a ç a 8 d e M a i o , 8 

Tratamento de doenças da boca 
e 

colocação de dentes artificiaes 

Cousultas das 9 horas da manhã ás K da tarde 

mes no inventario correm éditos de 
3o c ias, a contar da ultima publi-
cação d'este anuncio, citando An-
tonio da Costa, solteiro, de £3 an-
nos d'edade, filho de Antonio da 
Costa e de Elvira da Conceição, 
ausente em parte incerta na Repu-
blicí dos Estados Unidos dc Bra-
zii; )ara na qualidade de ir teres- | 
sadc assistir a todos os termos até 
final do dito inventario. 

Verifiquei a exatidão, 

O Juiz de Direito, 

1{ibeiro de Campos. 

O Escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Anúncios para jornais 
J ião Ribeiro Arrobas", encariega se . MARCANO 

da publicação de anúncios em tcdos os ' 
jorntes do paiz, da afixação de carta- j Precisa-se um com pratica de mer-
zes, da distribuição de anúncios., pros- j cearia na rua co Corvo, n.* 14, e que 
peto;, etc., em Coimbra. ; dê boas referencias. 

Mont'Arroio, i5 — Coimbra. ' 
ARRENDAMENTO 

Arrenda-se a pedreira de Montes 
Claros que pertenceu aos herdeiros de 

! Ricardo Antunes de Macedo. 
E' muito bc m situada e de fácil ex-

ploração, Trar.a-se na rua Eduardo 

Ferragem para toldo 
Vende-se uina para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prín-

cipe D. Carlos 5 i—Coimbra . 

PIANO 
Vende-se u n vertical, sete oitavas, 

de explendido luctor allemâo, todo ra-
mado em ferro. 

Para ver e tratar — Rua do Corvo, 
n.° 14 —Coimbra. 

Porque lá vinha a fome; ela sentia-a 
vir. 

Lá em baixo, á direita, é verdade 
que havia a granja de Vedastine onde 
lhe davam pão e até algumas vezes lei-
te; mas tinha lá ido ante-hontem e não 
se atrevia a lá voltar hoje, apesar de 
Vadestine lhe ter feito boa cara até en-
tão; tinha-Ihe todavia dito que os po-
bres deviam pedir sobre tudo aos ricos 
da terra, aos Raffard. 

Estes Raffard não animavam nin-
guém pela cara; os cães deles estavam 
na mesma, cães grandes como homens, 
com vozes terríveis. 

Com medo dos animaes e da gente, 
não fôra lá senão uma vez. 

Os seus olhos voitaram-se então 
para o terreno do tio Cardinet, amigo 
dela. Mas aquele amigo era pobre tam-
bém, tendo grande dificuldade em tecer 
e em viver por causa da idade. Não se 
pode pedir a metade dum bocadito de 
pão. 

Ela comprehendk-o muito beou 
Mas onde bater? Seguiu por muito 

tempo ainda ao longo das sebes, no 
meie das arvores e das borboletas, 
com belas imagens de bules de leite a 
fumegar, grsnaes bocados de pão que 
lhe dançavam diante dsia, até que esta 
distração levou os seus pequeninos pés 
a a o sito do talude, em frente do 

Rol da roupa enviada á lande ira 
Preço ISO reis 

A' v.nda na typographia deste jornal. Coelho, 108. 

terreno a que ela julgava ter voltado ! 
costí s. 

Pela porta aberta viu o tio Dinet 
com um livro nas mãos. 

Levantou os olhos por cima das 
lunetas; 

— Ah! Estás ahi, pardal ? 1 
— Estou, tio Dinet. 
Desceu devagar e entrou. 
— Qaeres que eu faça redes ? 

* —Faz . 
Ela sentou-se num mocho em frente 

da rc da e poz-se a dar voltas á mão di-
reita a esquerda no ar, com o polgar 
e inc icador aproximados para Í pertar 
um f o imaginario. 

Ao resonar da roda, o velhota pou-
sou o livro, e pegando na lançadeira 
lançc u-a. 

O ruído da roda acabou logo no 
meio dos ruidosos ter-lic ter ac do 
Jacq íard. 

Ãssim correu tudo; um quarto de 
hora passado o qual, o velho que, de 
tempo a tempo, deitava um olher para 
a cre ança, se levantcu, pegou nt m pão 
muit > encetado que estava sobre 1 mesa 
e co tou uma fatia. 

Depois veiu sentEr-se e poz-s? a co-
mer. Mas, enquanto comia, estendia de 
tem{ 3 a tempo um bocado a Antónia 
que pegava nde com o ar embaraçado 
ç uai olhar bom de çSo pequeno. 

— Ainda não chegou a carta de For-
tunata ? 

— Não sei. 
— Onde jantas hoje ? 
Sem responder voltou os seus gran-

des olhos pretos. 
Murmurou: 
— E ámantã? 
O comer acabou então; o tio Dinet 

atirou-se so tiabalho e Antónia á sua 
brincadeira da roda. 

Estavam asr.im, quando rapida como 
um futacão, o olhar brilhante, entrou 
Fortunata com uma grande carta na 
mão. 

— Cá está I Cá está 1 . . . 
O distribuidor acabava de lh'a dar 

em c&sa de Ckora, em plena barreia 1 
O tio Carcinet compoz as lunetas 

com cuidado, aoriu o envelope, e, como 
a ler não tiniu medo a ninguém, de* 
pressa deu cabo do conteúdo. 

Por aquela :arta, a Assistência Pu-
blica concedia a Fortunata pela guarda 
de Antónia sete francos por mez até 
feitos os 12 amos. 

— Sete fran;osl Sete francos! Quan-
to por anno, tio Dinet? 

— Por anno, oitenta e quatro 1 
— E ahi a em adotada pelo gover-

no 1 disse o velho com um fino sorriso. 

[Contimu), 
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0 O 0 JOÃO BORGES ô ° <> 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQUILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

S T , R u a F e r r e i r a B o r g e s , 2 9 

COIMBRA 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H U S -

<2tV-A.Ifc jV-A. , em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E O J E N T í f c . A J L . é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a. mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido * antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos, garantíndo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costura. 

"FABRICA DE TELHÕES, MÃNILHÃS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho (goimbra 
Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza, no Porto, 

em 1882. com diploma de mérito t 
medalha de cobre na Exposição Dlstrlctal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, 3 1 - COIMBRA 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhfces, manilhas, Bipbões para retreteB 
vasos para jardins o platibandas, balaustres, tijolos pará ladrilhos de fornos, tijolos 

grossos para construcçôes e chaminés, tachos para cosinha á imitação doa de Las-
ca, etc., etc. 

Todos eates artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o » 

150—§ua (gerreira <§orges—156 
C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, encon 
a-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigoa concer-

nentes a estabelecimentos dósta natureza. 
D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r n c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e i a e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G r a l a n t i n e s d i v e r s a s ® T é t e d ' A . c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especial dade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

C A F E , BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

i a • • Lfi • • • • 

Trata-se dos teus interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgaos respira-
torios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d1 alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides ^al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) SÃO confirmados, não 
só por milhares de passôaa que os teem 
nzádo, mas também por abahzádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O K T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
fiblo coríeio ou fóra do For to, 220 réis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Fortagaeie> 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo)^ 

COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas nr-
aionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
ai timos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PJBEÇOS UEXUHIDOS 

C 0 N S U L T 0 R I 0 DENTÁRIO 
Raa Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

0 PEITORAL OE CAMBARÁ 
DO 

V i s c o n d e S o u s a S o a r e s 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou astmatica; 
Cura a tieica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos e parti-

culares ; 
Cura incontestavelmente a astma, moléstia difícil de ser debelada por outros 

meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apetecido 

pelas creanças. 
Frasco, 10000 réis; 3 frascos, 20700 réis. 

«fcu HÁ vt <8 i »m aí i l â 

AS PASTILHAS DA TIDA 
DO VISCONDE SOUSA SOARES 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjoo do mar, 
o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. Sito de grande eficacia nas 
moléstias do útero e da pele, na fraqueza doB nervos e do sangue. 

Caixa, 600 róis; 6 caixas, 30000 réis. 

A nova medicina «Sousa Soares» 
Comp5e-se de 36 remedios específicos em pilulas sacarinas. Estes medicamen-

tos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos intestinoB, 

dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das croanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Preço de cada frasco, 500 réis; 6 frascos, 20700 réis. 
Consultem o livro—O Novo Medico, pelo Visconde Sousa Soares, á venda 

nos depositos dos remedios do autor: preço, brochado i00 réis e encadernado 500 
réis. 

Vende-se na Drogaria de Rodrigues da Silva & C.a — Rua Ferreira Borges, 
36 — Coimbra. 

Deposito Cerai no Estabelecimento Industrial — Farmacêutico 
Soma Soares —Rua Santa Catarina. 1503 — Porto. 

Farmacêutico responsável — Julio P. Amorim de Carvalho. 

A . v i s o i m p o r t a n t e 

O dr. Braz de Sá — antigo lente da Escola Medico-Cirurgica de No^a Gôa e 
diretor dos Hospitaes Civis e Militares de Moçambique e Lourenço Marques — me-
dico deste estabelecimento — responde g r a t u i t a m e n t e a qualquer consulta 
por escrito sobre o tratamento e aplicação deetes poderosos medicamentos. 

Agua da Curia ~ 
O S u l f a t a d a - C a l c i e a 

& unica analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear n 3 Ullometros d a estação de Hogoforos 
Carros ã chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — $ r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
fêotta, Lithiase mica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos9 Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 
Gomo purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Depisito em Coimbra—PHARIVIACiA DONATO 

4, loa Ferreira Borges, 6 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 hora» da tarde, em todos os dias úteis. 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Raa d» Ferreira Borgai, 165, 1.* 

* 
Tomam-ee seguros de prédios mobílias 

e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

Companhia 1% Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

Coimbra 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Ãleitejo 
Recebeu mais uma remessa da ma 

grifica qualidade, de que é uma reven 
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
(Hana, 

SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, / 

Traça 8 de SM aio, io 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
>lico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
.os mais recentes, tais como: vibrantes, 
osoilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
oar da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Nâo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
jrestaçõis o a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas om tróca pelo sen 
asto valor. 

3 P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebâr importan-
tes remessas de pianos alemàis e francê-
ssas quo vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
rea condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
t&o -se pianos em troca e comprâo-se pia-
nos uxados. 

A' asmpre quantidades de pianos par 
• l igar. 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
jyTADEIRAS nacionais e estranjei-

r a s : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Têlha marsê-
lha e portugueza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
« fogões de ferro. 

"RESISTENCIÁ,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, ao reino: 
Anno 20700 
Semestre 141350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 

Anno 25400 
Semestre 10200 
rrimeatre 600 

st* 

Brasil e Africa, anno 30600 
[lhas adjacentes, » . . . . . . . . . 30000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis ; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto 50 % . 

Comunicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha. 60 

Anunciam se gratuitamente todas as 
publicações oom cuja remessa este jorna 

hosr»4o. 

ê 
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As horas da rainha 
D. Leonor 

O cDiario de Noticias de terça feira, 
referindo-se ao inventario das riquezas 
artísticas nacionaes que o sr. Mendes 
dos Remedios péde na monografia so 
bre as Horas de Nossa Senhora que 
aqui gostosamente transcrevemos faz 
os mais justos e alevantados elogios á 
obra do sr. dr. Mendes dos Remedios, 
e escreve o seguinte sobre as Horas da 
Rainha D. Leonor: 

A' Imprensa Nacional foi parar es-
poradicamente, não sabemos a que titulo 
e sob que pretexto, as Horas da rainha 

'D. Leonor, procedentes, se não estamos 
em erro, do extincto mosteiro da Madre 
de Deus. 

Este precioso manuscrípto, de grande 
originalidade e de execução primorosa, é 
dos maiB notáveis que possuímos e de-
vera aer recolhido, junto dos seus congé-
neres, ou na Torre do Tombo, ou na 
Bibliotéca Nacional. Ali é que é o seu 
logar proprio. 

Nada mais justo que a lembrança 
do Diário de Noticias. 

O caso é se será possível encon-
trar ainda o manuscrito no estabele-
cimento onde fôra depositado. 

Em Portugal ha mais de um facto 
de se retirar dos depositos públicos 
objétos de grande raridade para pre-
sentear altos magnates. 

Diga o a historia da bibliotéca pu-
blica do Porto, a dos depositos das 
preciosidades artísticas dos conventos. 

Onde está hoje a custodia dos Je-
ronimos ? Qual é a egreja, o museu, o 
edifício publico onde está depositada a 
cruz de Sancho I, cruz que ele mandou 
por seu testamento fazer do ouro fino 
das suas jóias, em que mandou encas-
toar as pedras de mais magico valor, 
para oferecer ao convento de Santa 
Cruz, em que devia dizer eternamente 
a sua devoção pelo Senhor ? 

A cruz de D. Sancho I, a custodia 
dos Jeronimos têem-as El Rei, como 
bem pessoal, como jóias de sua casa, 
sob aparência legal, com desprezo ma-
nifesto da vontade dos seus antepas 
sados que as doaram aos conventos 
dos Jeronimos de Belem, e de Santa 
Cruz de Coimbra. 

Com a extinção das ordens religio-
sas passaram a ser propriedade nacio-
nal, nunca propriedade do rei. 

E conserva las em seu poder depois 
de reclamadas em nome da nação por 
espíritos como o de Teófilo Braga, sem-
pre tão vibrante do sentimento nacional, 
possui-las contra voz de tanta autoridade 
que sintetisa a vontade da nação, é fa-
zer áto de pouco amor ao patrimonio 
colétivo da nação. 

Será possível recolher as Horas de 
D. Leonor á Tarre do Tombo, e li-
vra-las assim das mãos sempre ávidas 
de colecionadores que abundam pelos 
altos cargos do estado? 

Talvez já seja tarde. 
Bom é transcrever aqui as palavras 

do artigo do sr. dr. Mendes dos Reme 
dios, que motivou o editorial do Diário 
de Noticias e que parecem ter passado 
sem reparo. 

Fazendo a resenha dos livros ilumi 
nados que estiveram na Exposição de 
Arte Ornamental realisada em Lisboa 
conclue o nosso amigo; 

Propositadamente enumerámos a serie 
tal como vem no Catalogo oficial da 
Exposição. 

Naturalmente, senão tudo, pelo me 
Dos, o melhor que tinhamoa lá figurou. 

Se houvesse uma nova Exposição de 
Arte Ornamental, poderiam ver se nela os 
livros que na de 1882 figuraram, alguns 
MO« quaei deixamos apontados? 

Conserva-se ainda a Biblia dos Je-
ronimos, o Missal de Estevam Gon 
çalves guarda se na Academia das Scien-
cias, mas os Livros de Horas? 

Esses todos, já não podiam ser admi-
rados. 

Um ou outro foi vendido» por 
ventara, algum foi magnificamen-
te oferecido —a dar se credito a 
rum oreis que circulam. 

O sr. dr. Mendes dos Remedios 
parece referir se na verdade ás Horas 
de D Leonor. 

Com efeito, no mesmo artigo, en-
contra-se a nota: 

Ag Horas da Rainha D. Leonor, 
atualmente guardadas na Imprensa Na 
cional (?) estão também truncadas. 

O ponto de interrogação é denun-
ciador. 

No mesmo artigo e a proposito dc 
se sonegarem á admiração publica, 
obras artísticas, que constituem o pa-
trimonio nacional, escreve ainda o sr. 
dr. Mendes dos Remedios: 

E, como taes riquezas são um pa 
trimonio comum, ninguém por mui» 
altamente colocado na bierar-
quia social poderia sonega-las ao 
estudo e á admiração publica. 

O paiz tem poucos muzeus, mas 
poucos como são, em Lisboa, no Porto, 
em Coiírbra, chegam para arrecadar essas 
jóias, de qualquer matéria que sejam — 
oiro ou pergaminho, barro ou vidraria, 
armas ou indumentária. 

E' necessário tratar de pôr a se-
guro as obras de arte que constituem 
o patrimonio nacional. 

Para isso o inventario artístico, por 
que tantas vezes temos pugnado nas 
colunas deste jornal, é uma necessidade 
que se impõe com urgência. O paiz 
tem estado a saque e os mercadores 
estrangeiros andam avidamente á volta 
do que nos resta. 

Para arranjar as boas graças reaes 
os altas poderes do estado têem dela-
pidado os bens nacionaes. 

E' conhecida a historia de D. Fer-
nando, avô do monarca atual, cujas co 
léções foram enriquecidas com muitos 
objétos, cedidos na esperança, que fazte 
entrever de tudo legar por sua morte 
ao Estado. 

Julgavam todos estar a colaborar 
no futuro e necessário museu nacional, 
e por morte de D. Fernando os doeu 
mentos da ourivesaria nacional foram 
para os herdeiros estrangeiros, porque 
os de Portugal não tiveram dinheiro 
para os comprar ou preferiram gasta-lo 
em coisas para eles de mais utilidade. 

E assim se dispersou a coléção em 
que estavam os documentos do alto a 
que subira, na escala artistica o traba 
lho nacional. 

Onde estão as Horas de D. Leonor ? 
Pergunte-se na Imprensa Nacional. 
E , se se não encontraram, procu-

re-se o ladrão e castigue-se. 
A tal respeito escreve O Mundo: 

De facto, as Horas da Rainha D. 
Leonor foram ha 8 annos parar á Im 
prensa Nacional, donde consta po-
rém que «saíram» a requisição de 
um dos últimos ministros regene-
radores. 

Será verdade? Não será verdade? 
Em boa razão temos graves motivos 

para supôr que as Horas da rainha Leo 
nor levaram sumiço como sumiço têem 
levado algumas das muitas preciosidades 
históricas pertencentes ao Estado. 

Não obstante, e pois que o Diário de 
Noticias advoga que a relíquia confiada 
á Imprensa Nacional seja recolhida no 
arquivo da Torre do Tombo, acompanha-
remos o nosso estimado coléga nes^a sua 
justa e patriótica aspiração, instando por 
isso para que o ar. João Franco cumpra 
quanto antes o dever de averiguar do 
paradeiro das Horas da Rainha Leonor 
e de acto continuo fazer reverter o valioso 

livro a quem de direito compete a sua 
guarda e conservação. 

Ao Ilustrado, que tão solicito se 
mostra sempre em UOB responder, pedi-
remos oonfiantes que sem preocupação 
politica acompanhe este assunto, contri-
buindo assim para que nm dos mais 
cubiçados livros existentes em Portugal 
não sofra extravio, isto é, não leve o 
mesmo rumo de outras relíquias hiato 
ricas. 

Resumindo pois por hoje: onde estão 
as Horas da rainha Leonor? E se saí-
ram da Imprensa Nacional, onde foram 
parar, quem está presentemente de posse 
d'ellas ? 

E ' necessário pôr o caso a claro. E 
mais que ninguém se deve empenhar 
nisso, senão o sr. João Franco, partidá-
rio, como se diz, da legalidade. 

Procure se o ladrão, indague-se da 
paragem do manuscrito, faça se voltar 
á posse da nação. 

E castigue-se o ladrão 1 

O nosso ilustre correligionário sr. 
dr. Joaquim Cortezão publica na Vo\ 
da Justiça a seguinte 

D E C L A R A Ç Ã O 

C o n s t a n d o q u e a l g u é m , 
p o l i t i c a m e n t e m a l i n t e n -
c i o n a d o , t e m . p r o p a l a d o 
q u e o p a r t i d o r e p u b l i c a -
n o u a Í ^ i g - u e í r a n ã o v a e á 
u r n a n a s p r ó x i m a s e l e i -
ç õ e s d o d i a 1 9 d o c o r r e n -
t e , c o m o m e m b r o d a C o -
m i s s ã o D i s t r i t a l r e p u -
b l i c a n a d e C o i m b r a , d e v o 
d e c l a r a r q u e é f a l s a t a l 
a f i r m a ç ã o e q u e t o d o s s a -
b e r e m o s c u m p r i r o s n o s -
s o s d e v e r e s d e c i d a d ã o s . 

F i g u e i r a , 3 d e a g o s t o 
d e 1 9 0 0 . 

J o a q u i m C o r t e z ã o . 

E' um ardil dos muitos com que os 
sectários da monarquia têem procurado 
esfriar o ardor republicano. 

Nada conseguirão. 
Os cidadãos republicanos só pela 

republica podem votar. 
Todos os acordos com os monár-

quicos estão fóra das normas do par-
tido republicano que quer triunfar só-
sinho e se não presta a ajudar oposi-
ções monarquicas, porque considera 
todas as fáções da monarquia como 
eguaes. 

G t i n a s i o - C l u b 

Pelo ex.100 sr. Antonio d'01iveira 
Marques foi entregue á direção deste 
ginásio a quantia de io$>ooo réis, de 
dois anonimos, para ser junta ao saldo 
da kermesse e distribuída egualmente 
por creanças pobres. 

A diréção, afim de socorrer maior 
numero de creanças, resolveu fazer a 
distribuição em esmolas de 8oo réis, e 
não de xa&ooo réis. 

Gorou-se a projétada construção da 
Agencia do Banco de Portugal no Lar-
go da Portagem por falta de anuência 
de um dos proprietários dos prédios 
que era Pecessario comprar. 

Pena é; porque esta construção era 
além de um embelezamento local o 
principio de um largo melhoramento. 

Os exames de admissão á Escola 
Normal do sexo feminino começam no 
dia 2o do corrente ás 8 horas da ma-
nhã. 

O exame medico dos candidatos 
far-se ha na vespera, 19, no edifício da 
escola, á Sé Velha, pe*as 9 horas da 
ooanhl, 

Real Companhia Central 
Vinícola de Portugal 

Tendo havido á mão os documen-
tos que abaixo seguem, damo-los como 
comprovação da matéria dos artigos 
precedentes sob aquela epigrafe: 

Senhor! — Diz Wolf Terlo que 
tendo dirigido o serviço técnico da 
adega de Coimbra, durante os úl-
timos 14 mezes, e tendo sido visi-
tado este estabelecimento varias 
vezes pelo inspetor das adegas re-
gionaes, sr. Batalha Reis, 

Pede a Vossa Magestade, se 
digtie mandar que lhe seja passada 
certidão da maneira como se des-
empenhou dos seus trabalhos té-
cnicos. 

E. R. M. — Coimbra, 21 de ju-
lho de 1 9 0 6 . — Wolf Terlo. 

Passe do que constar não ha-
vendo inconveniente. 

Direção Geral de Agricultura, 
21-7-906. — Lecoc. 

Certifico que em todas as visi-
tas que fiz á adega regional dentre 
Do iro e Lt», pude apreciar a infan-
tigfvel atividade com que o sr. 
Wolf Terlo procurava organisar os 
ser áços, e satisfazer as exigencias 
do seu cargo que se multiplicavam 
d'ir stante a instante. 

E ultimamente, quando passei 
um x prova geral a todos os vinhos 
da adega, a todos achei etn bom 
estado de conservação, sobresain-
do entre êles um vinho branco que 
julgo de valor como vinho de pas-
to. 

21 de julho de 1906. — (Sele 
de 100 réis — 21-7-1906). — Anto-
nio Batalha Reis, inspetor das ade-
gas sociaes e regionaes. 

Circular mandada distribuir á ulti-
ma hora pela direção da companhia: 

l i r Ex."0 Sr. — Não sendo pos-
sivel concluir-se, ate ao dia 5 do 
corrente, os trabalhos preparatórios 
para a reunião extraordinaria e as-
se n bleia geral desta companhia, 
venho, por esta forma, comunicar 
a V. Ex.*, que essa sessão se reali-
sará o mais breve possível e será 
pre /iamente anunciada. 

Subscrevo-me de V. Ex.a, mui-
to venerador. — Coimbra, 2 de 
agosto de 1906. — O presidente da 
assembleia geral, Gonçalo Xavier 
dt Almeida Garrett. 

Sem entrar por hoje no extenso co-
mentário dos documentos transcritos, 
cumpre acentuar os factos seguintes: 

1 — A comprovação da cocipeten-
cia lo técnico Terlo e o bom estado 
em que deixou os vinhos da Adega, 
tude oficialmente atestado pelo insus-
peit) deferimento do distinto ocnologo 
sr. Batalha Reis. 

2.0 — A contemporisação do conse-
lhe dirigente no apuramento das res-
pon abilidades a discutir em assembleia 
geral. 

3.°— Ha a salientar o procedimento 
havi io entre o técnico Terlo e a Com-
panhia. Aquêle requer que lhe seja 
ofici. mente testificado o seu frocedi-
mectoj a airéção da Compactua tergi-

versa e coNtemporisa para fugir ou 
pelo menos para adiar responsabili-
dades. 

A. V. 

Dr. Bernardino Machado 
Partiu para Lisboa o nosso amigo e 

devotado correligionário, sr. dr. Bernar-
dino Machado que vae iniciar as suas 
conferencias com a que deve realisar 
hoje em Alemquer. 

E ' com verdadeiro sacrifício que o 
sr. dr. Bernardino Machado, mal con-
valescente de um padecimento pertinaz, 
vae expôr a sua saúde abalada em sa-
crifício á republica. 

A actividade que o sr. dr. Bernar-
dino Machado tem desenvolvido nos úl-
timos annos é simplesmente compará-
vel á dos grandes homens políticos do 
estrangeiro, para quem não parece ha-
ver cansaço, e que ao cabo de longas 
conferencias téem ainda uma ideia nova, 
a aproximação de factos historicos, a 
imagem inesperada, a j jnguagem flo-
rida, fácil e che iaTlef tescu í f r^eraça 
cativante com que pronunciaram áfr-pfi-
meiras palavras. 

Os seus discursos, que hão da ficar 
na historia poitica do nosso paiz como 
modelo de eloquencia parlamentar pela 
sobriedade, o conhecimento da evolu-
ção nacional que revelam, e o «eu es-

ito altamente scientifico teem sido ela-
borados com a sua alma e o seu sangue 
que se tem depauperado num trabalho 
violento e êxgotante. 

Mas nada o fãz~ísruçar,Tíém perder 
o alegre espirito com que, na aparên-
cia da vida descuidada, anda prestando 
á democracia e á nação os mais assina-
lados serviços. 

Por isso o saudamos com muito 
prazer, ao iniciar a sua campanha elei-
toral, que desejamos entusiástica e de 
resultado triunfante como o requer o 
interesse nacional e o luturo do parti-
do republicano. 

Companhia Carris de Ferro de Coimbra 
Ficou constituída no dia a por es-

critura publica lavrada nas notas do 
tabelião Domingos Curado, uma com-
panhia com o titulo de Companhia Car-
ris de Ferro de Coimbra, para explo-
rar a concessão do exclusivo de viação 
publica feito pela camara ao sr. coro-
nel Freire de Andrade. 

São fundadores da companhia os 
srs. Américo Vieira de Castro, diretor 
gerente da Ccmpanhia Carris de Fer-
ro do Porto; Arnaldo de Sousa More-
da, negociante e capitalista; José Ma-
chado Pinto Saraiva, diretor da com-
panhia de seguros A Portuense, Ma-
nuel Pinto da Fonseca, Pinto da Fon-
seca & Irmão, Tomaz Martins Ramos 
Guimarães, banqueiros; dr. Armando 
Vieira de Castro, advogado e capitalista; 
Izidoro da Fonseca Moura, capitalista 
e diretor da companhia de seguros 
Confiança Portuense; Arnaldo de Oli-
veira, Alberto Gonçalves e Elvézio Vi-
cari, engenheiros. 

A companhia tem a sua séde na 
Praça de D. Pedro, a8. 

Pessoal eleiçoéiro 

D'O Primeiro de Janeiro: 

Lisboa, 2. — Foi inaugurado o Cen-
tro Regenerador-Liberal Marques Lei-
tão, no Largo i e Alcantara, presidindo 
o sr. Carlos Ernesto Augusto Ribeiro. 

Assistiram os srs. ministro do reino, 
da justiça e di fazenda e o pessoal que 
tem assistido á inauguração dos centros 
do mesmo parado. 

Pessoal iegalisado, já se vê, 
com venc imentos a o ab r igo d a lei. „ 
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Centro Antonio José d'Almeida 

Foi uma homenagem entusiástica a 
Antonio José d'Almeida a sessão inau-
gural do centro que se abriu com o seu 
nome em Lisboa. 

O novo centro foi, como se sabe, 
fundado pela comissão dos Anjos, que 
nas ultimas eleições deu 5oo votos de 
maioria aos candidatos republicanos. 

A sessão inaugural realisou-se na 
Associação dos Logistas, onde não pu 
deram achar logar t o d o s os que que-
riam ir victoriar Antonio Jose d Almei-
da, conservando-se cheio o largo fron-
teiro até ao fim da sessão, que correu 
sempre no máximo entusiasmo desde o 
discurso inicial de Magalhães Lima ate 
ás palavras finaes de Heliodoro Sal-
gado. 

O d r . M a g a l h ã e s L i m a 
definiu Antonio José d'Almeida com 
uma grande coragem ao servido de 
uma cristalina consciência. A falar tem 
o quer que seja de profético, sugestio-
nando o povo para a conquista das suas 
regalias. E ' irredutível e intransigfente 
com a monarquia, e sintetisa a cor-
rente revolucionaria que vae alastrando 
por Portugal. 

J o ã o d e M e n e z e s tem sido 
companheiro de todas as alegrias e do-
res de Antonio José d'Almeida, nome a 
que se abrigam os dois proletariados 
manual e inteletual. 

Chama os cidadãos á luta para o 
proximo acto eleitoral e, a proposito da 
calunia assacada aos republicanos, cita 
o crime de D. Pedro IV que quiz en-
tregar Lourenço Marques á Inglaterra 
em troca do seu apoio contra D. Mi-
guel. 

M a n u e l d ' A r r i a g a é con-
trario a manifestações a vivos, mas ha 
os que fazem exceção como Antonio 
José d'Almeida, de uma integridade 
absoluta e de uma limpidez de cristal. 

Este homem presta ao partido um 
serviço relevante e agita a alma parada 
do povo desalentado, deixando cair so-
bre êle o clarão da sua palavra quente. 

Quem mais avança para o coração 
dos velhos, que veem de antigos com-
bates, é este rapaz: Antonio José de 
Almeida. 

Mas êle tem uma tal aversao ao 
mistificador João Franco que anda fa-
zendo centros pessoaes, que só deseja 
um grande centro, a praça publica, na 
qual possam caber todos, em massa. 
Não tem aversão alguma a João Franco, 
precisa dize lo. Desejava até cobrir-lhe 
de flores o caminho, porque já sabe os 
espinhos que o esperam. 

De resto, êle quer servir o rei, te-
nha as simpatias do rei. Antonio José 
de Almeida tem as simpatias do povo, 
porque só serve o povo. 

Mas João Franco deixa intacto todo 
o odioso dos privilégios e das Íeis e 
acima de tudo o rei. Como pode ele 
ser popular, se o povo não quer mor-
gados nem reis, e o rei é o morgado 
da casa de Bragança ? 

Quer o sr. João Franco acabar 
todos os monopolios, desde o da fé e 
do poder até ao monopolio industrial í 
Quer abalar o imposto do consumo que 
faz a nossa miséria para fabricar com 
éla o luxo da corte? Não q u e r ? . . . 
Como diz então que está caçando no 
mesmo terreno ?. . • 

Lembra que quando êle, orador, foi 
deputado propoz que a nação se des 
oisse de toda a frandulagem dourada, 
è formasse uma democracia. Esta pro-
posta foi repelida por uma camara de 
representantes do povo. 

Mais do que nunca, em frente desta 
mistificação, vamos á uma dizer que 
nos não deixamos mistificar.. . 

Para concluir, quer que os centros 
sejam solidários com as comissões pa-
roquiaes. Associa neste intuito o seu 
nome a esta festa, enviando do alto da 
tribuna um abraço a Antonio José de 
Almeida. Saúda todos os membros do 
Diretorio. 

A g o s t i n h o F o r t e s , tem 
sido sempre, republicano e livre pensa-
dor. 

Passaram-lhe os entusiasmos juve-
nis; mas a sua convicção é que o futu-
ro da patria está na Republica. 

Quereria convidar pessoalmente o 
sr. João Franco a discutir com êle as 
vantagens da Republica ou as da Mo-
narquia. Dizem-lhe porém qué o sr. 
íoSo Franco lhe diria que, teoricamen-
te, í também republicano. Mas, nesse 

caso, êle dir-lhe-ia que praticamente, é 
um intrujão. 

Fez a historia das colonias sob o 
dominio dos Braganças, uma a uma 
entregues por estes aos seus aliados, e 
e as subsistentes, vilmente exploradas 
por comedores. 

Como dizer se- então que a Repu-
blica poria em risco o nosso dominio 
colonial ? 

A monarquia, essa sim, que não só 
ameaça perder o nosso regimea colo-
nial, mas até a própria autonomia pa-
tria. 

Discute a cerebrina opinião de Por-
tugal não poder ser Republica, porque 
tem a tradição monaquica; a umea tra-
dição que cá existe é a municipalista, 
tradição de que Teofilo Braga, cerebro 
que faz honra á humanidade, está coli-
gindo documentos valiosíssimos. Nos 
primeiros tempos da monaquia, foi nos 
municipios que a realeza se estribou, 
para fazer face á nobreza e á Egreja. 
Conquistadas para a monarquia estas 
duas forças, a monarquia traiu o povo, 
voltando-se contra os municípios. 

No século XVII, houve almis alti-
vas que proclamaram o direito da na-
ção a governar-se. Hoje ha ainda quem 
tenha bojo para declarar que precisa 
dum rei que seja como um pastor, que 
de cajado na mão leve o reb nho á 
pancada. Sejam esses o rebanho e le-
vem a pancada que quizerem. 

Quer a Republica progressiva, por-
que o progresso é indefinido, e ninguém 
sabe o que nos dará o futuro. 

Termina dando um viva á R :publi-
ca portuguêza e á Republica humana. 

Estes vivas foram calorosamente 
correspondidos. 

F e r n ã o B o t o M a c h a -
d o , felicita-se pela inauguraç ão de 
mais um centro, que são bélos núcleos 
de educação civica, aos quaes o par-
tido e a nação tanto devem. E tanto, 
que o atual presidente do conselho em 
tempos os mandou fechar. Desej a mes-
mo que, se pudermos, façamos um 
centro em cada rua, e que cada um de 
nós se transforme em discípulo dos qae 
sabem mais, e instrutor dos que sabem 
menos. 

O nosso povo é inteligente. O que 
é preciso é educa-lo. 

Ponhamos os olhos na França que 
se glorificou agora, rehabilitando Drei-
fus. Façamos como éla, instruindo e 
educando o povo. 

Façamos do ensino um grande apos-
tolado. 

Celebra-se hoje ali a consagração 
dum homem. Quem é êle ? Abra cada 
qual o seu coração e sairá de lá a res-
posta : êle é a personificação msis per-
feita do apostolo e do revolucionário. 

Foi por isso que a monarquia ten-
tou envolve lo na lei de 13 de fevereiro, 
quando o chamou á Bastilha da Es-
trela, a essa Bastilha que nós havemos 
de arrasar. 

E não é só em Portugal que assim 
se pensa: é também lá fóra, onde se 
fazem as melhores referencias ao dr. 
Antonio José, como escritor, como me-
dico, como an!igo estudante, como ho-
mem, como republicano, como tribuno, 
como revolucionário. 

Pede a todos que acompanhem com 
toda a fé o dr. Antonio José d'Almeida. 

O d r . A n s e l m o X a v i e r 
não podia deixar de vir ali manifestar 
a sua adesão a Antonio José d'Almeida, 
não só pelo seu talento que é muito, 
inas pela sua honestidade, que é nêle 
tanta, que poucos a possuem tm tão 
elevado grau, juntando á honestidade a 
modéstia. 

Vem aqui hoje, quando não ha pe-
rigo; mas não faltará também quando 
seja preciso o auxilio do seu braço, por-
que se tem tido contrariedades s desi-
lusões, nunca teve um momento de 
desanimo. 

Está no poder o sr. João Franco, 
que para despejar sobre o paiz a cor-
nucopia da felicidade, vae pagai as di-
vidas do chefe do Estado e aum :ntar a 
lista civil; quando a agricultura está 
toda na mão dos agiotas; quando o tra-
balhador emigra para o Brazil; quando 
o preço da cortiça desce; qu?.ndo o 
preço do gado desce de 12 libras a 20 
mil réis, sem que a carne barateie, an-
tes pelo contrario; quando os operários 
por falta de trabalho pedem esmola; 
quando os vinicultòrcs não podem ven-
der aguardente, que o irmão dum mi 
nistro monopolisa para ganhar dinheiro; 
quando a tuberculose alastra matando 
gente, e os sanatorios se levantam para 
glorificado de anjos de contrabando. 

A instrução é caríssima. Para onde 
vae esse dinheiro ? 

Não se sabe. E' o resultado de ter-
mos um Hintze, um José Luciano e 
um João Franco, tres pessoas distintas 
e um só patife verdadeiro. 

Todos os homens dignos terão o 
dever de empregar esforços titânicos 
para que esta imoralidade acabe. Os 
socios do novo centro adotando o nome 
de Antonio Jose d'Almeida adquirem 
uma grande responsabilidade: a de 
honrar o seu nome. 

Dirige se ás senhoras, recordando-
Ihes o exemplo de Filipa de Vilhena. 

G u i l h e r m e d e S o u s a , 
velho republicano, fala em nome dos 
velhos para saudar um dos novos, um 
novo que ensina os velhos, soldado 
como nós, que comnosco ha de ir para 
as barricadas, quando élas forem pre-
cisas, e apostolo intemerato da Repu-
blica. Viva a Republica I 

F e r r e i r a M a n s o só con-
sidera garantida a liberdade, quando 
ela fôr uma conquista e não uma dadi 
va. Conquistemo-la. 

Mas entretanto, façamos escolas. 
Os fundadores deste Centro com-
preendem-no, creando uma escola que 
ajudará na sua quota parte a salvar as 
gerações de ámanhã. 

Compreendem no os nossos adver-
sários, fundando uma escola reaciona-
ria ao lado de cada escola laica. A ca-
ça no mesmo terreno, alvejando a infan-
da . 

Continuemos nós a fundar escolas, 
isto é, continuemos a pensar no futuro. 

Trabalhemos pela Republica a tem-
po de vermos ainda a nosso lado An-
tonio José d'Almeida. 

H e l i o d o r o S a l g a d o es-
tá ali porque desde que ouviu, da boca 
de José Falcão, sairem sobre o nome 
Antonio José, palavras de apreço e 
confiança, habituou-se a ama-lo como 
a um irmão de armas, exatamente co-
mo hoje o segue como a um chefe. 

Quereria espraiar-se em considera-
ções politicas. Temos porém aberto o 
periodo eleitoral, e ahi haverá ocasião 
de as fazer, em conferencias e comí-
cios. 

Termina, pois, saudando o novo 
Centro e Antonio José d'Almeida. 

Ao descerrar se o retrato de Anto-
nio José de Almeida o sr. Magalhães 
Lima apresentou a seguinte moção vi-
vamente aplaudida pela assembleia e 
votada por aclamação: 

«O povo republicano, reunido para 
prestar uma calorosa homenagem a 
Antonio José d'Almeida e inaugurar o 
Centro do seu nome, afirma publica-
mente a sua solidariedade com os seus 
processos revolucionários e confia pie 
namente na sua acção heróica e gene-
rosa para a próxima vitória da Repu-
blica em Portugal.» 

A Resistência, aderindo a esta mo-
ção, saúda Antonio José de Almeida, 
a maior e mais imaculada alma de re-
voltado que tem nascido em terras por-
tuguezas. « 

E s c o l a L i v r e 

Partiram hontem para a excursão 
artística a Leiria, Batalha e Alcobaça, 
os socios desta escola. 

A excursão é dirigida pelo nosso 
amigo, sr. Antonio Augusto Gonçalves, 
diretor da Escola Livre das Artes do 
Desenho. Devem voltar segunda ou 
terça-feira. 

«Jornal do Porto» 

E' o titulo de um novo diário que 
começa a publicar-se na cidade invicta. 

Advoga a politica da chamada con-
centração liberal. 

Desejamos longa vida ao novo co-
1,'ga da imprensa. 

Antonio Seco, que, como noticiá-
mos no ultimo numero, fôra preso jun 
tamente com o pedreiro José Eufrásio 
como autores de um furto de vasilha-
me na Companhia Central Vinícola de 
Portugal, pagou a quantia de 600 000 
reis, em que foi arbitrado o dito desca-
minho, para se livrar de mais cuidados. 

Foi prolongado até 3o de setembro 
proximo, o praso para o pagamento vo-
funtario das contribuições. 

LITERATURA E ARTE 

OS HORISONTES 

( I N É D I T O ) 

O' linha do horisonte, indecifrável, recta 
Como os lábios cruéis da mulher que nos mente, 
Foi diante de ti que a humanidade, inquieta, 
T e v e o sonho maior e a febre mais ardente; 

Foi diante de ti que esse mistério oculto 
Do que não pôde ver-se 0 se prevê, no entanto, 
Para o desejo humano tomou vulto 
E cresceu e subiu e dominou-o tanto 
Que só por ti viveu em febre e em tumulto. 

Que anunciavas tu? O limite do mundo? 
Ocultavas talvez um mundo nunca visto? 
E para o conhecer, por sobre o mar profundo, 
Contra o vento e as marés, sob o signal de Christo, 
Caravelas e naus lá vão todo o pano 
Entre o Céo inclemente e o inclemente Oceano! 

Ficam na praia as Mães e as Noivas — i n f e l i z e s . . . 
O que importa, porém, se num futuro breve 
Vão os homens saber o segredo que dizes, 
Desvendar-lhe o mistério e arrancar-lhe as raizes, 
Ter a certeza, enfim, que os glorifique e «leve! 

. . . Mas quanto mais caminho andavam, mais fugia 
Essa linha ideal que não pode alcançar-se: 
Do que seria ela o continuo disfarce, 
Que infinito poder a torna fugidia? 

E pelo tempo adiante as gerações humanas 
— Sem que a impaciência acorde e a hesitação desponte-
Seguem-te a cada passo, ó linha do Horisonte, 
Como pelo deserto as longas caravanas 
Buscam sequiosamente a graça duma fonte! 

Quantas levou a Morte, á hora em que sorri 
A volúpia, a ilusão, o amor a p e t e c i d o . . . 
— O derradeiro olhar ia esbarrar em ti, 
E no extertor final alguém diria: — ali 
Morreu já o meu sonho antes de eu ter morrido! 

Mas o mistério todo aclarou-se afinal 
Quando* chegado um dia ao ponto de partida, 
O homem te viu defronte, implacavel e egual 
A essa linha que sempre alucinára a vida. 

E o caminho perdido, em vez de o lamentar, 
Abençôa-o, pois que, da longinqua viagem, 
Trouxe a gloria, a sciencia, a riqueza — e no olhar 
A perpetua alegria, a vibrante miragem 
D'astros novos no céo duma nova paisagem! 

• 

Orgulhoso e feliz, Senhor da Terra inteira, 
Viu o globo caber na mão duma creança. 
— Bem sabia que a dor ensanguentára a esteira 
Da frota secular, da armada aventureira 
Que fôra perseguir-te, ó linha da Esperança! 

Mas que valia a dor — se te não tinha medo, 
Se conquistára a Terra e adquirira assim 
A certeza de ter vencido o teu segredo 
E de ter alcançado o seu repouso, emfim! 

O r e p o u s o . . . Não ter a duvida que afronte 
O receio e o mal, a perpetua i g n o r a n c i a . . . 
Mas ai! quando julgou dominada esta ancia, 
Eis que o homem parou, vendo um novo horizonte 
Que nem sequer enubla o vago da distancia. 

Porque um dia, ao sonhar que poderia ler 
Dentro do coração e nos olhos dos mais, 
Na sua frente viu a mesma linha erguer 
T o d o um mistério hostil aos seus altos ideaes! 

Inexhoravelmente, implacavel, serena 
A vida humana foge á própria humanidade: 
E o desejo é sem força, e a ouzadia é pequena 
Para quem a persegue á busca da verdade. 

A h ! como o homem fica indeciso e perplexo, 
Olhando esse horizonte em que, d^nstante a instante, 
A anciedade de luz se queda, agonisante: 
— Julga a gente piza-lo e piza o seu reflexo, 
—Julga a pente alcança-lo e vê-o mais distante*., 

\ 
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Pois que o desejo cresça e que a ouzadia augmente l 
Sena recear a morte e sem temer a dor, 
Homens, ide colher a certeza evidente 
Seja ela qual fôr! 

Da longa caminhada o que trareis? Decerto 
Muita lagrima vã, muita ilusão perdida, 
Muito choro mortal, muita infinita m a g o a . . . 
Mas, acima ds tudo, o brilho claro e certo 
Da verdade latente e oculta sob a Vida 
Como, sob uma fraga, uma nascente d'agua! 

Junho, 1906. — Lisboa. 
João de Barros. 

Guerra Junqueiro Carta do Rio de Janeiro 
D'este nosso eminente e prestigioso 

correligionário, recebeu o presidente 
ia Comissão Municipal Republicana do 
Porto a carta seguinte: 

Ill.m0 e ex.m0 sr. — Cheguei de Coira-
jra antes d'hontem á noite, e só hoje de 
nanhã tomei conhecimento do oficio que, 
sm nome da Comissão Municipal, v. ex.* 
aè dirigiu. Qy honrosissimo convite que 
ne faziam, jf - agora traduzido em votos, 
é-me impossível acceita lo. Veda-mo abso-
utamente o meu estado de Baude. 

Aceitar uma candidatura republicana 
é acceitar numa batalha um logar de 
iheíe. Ora, neste caso, o dever dum 
ohefe é ser o primeiro dos soldados; ir na 
vanguarda, rompendo a marcha. A falta 
ie saúde não o consente? Ha vontade, 
aias não ha vigor? Desiste se do coman-
io. Outros, mais idoneos, o tomarão. Ser-
/ir, num combate sangrento, de general 
n-partibus, é atitude molesta, quasi ver-

gonhosa, para a minha indole. 
Grato, pois, do fundo do coração, á 

alta honra que me deram, ó me impossi-
?el satisfazer-lhes o desejo. Não recuso 
á nossa causa, á causa da Patria, a mi-
,iha atividade. Não sou um egoista, que 
IÍB nega; sou um invalido que se confessa. 

Viva Portugal; viva a Republica. 

Amigo e camarada, 

Guerra Junqueiro. 

31 de julho de 906. 

A Comissão Municipal em nome 
do povo republicano, não prescinde 
Dorém de votar naquele nosso devotado 
;orreIigionario. 

10 — VII—go6. 

O sr. dr. Cunha e Costa, com logar 
na mesa farta d ' 0 Secuio, traz estam-
pada no Jornal do Brasil, do dia 8 do 
corrente, uma carta firmada com o seu 
nome e que nos não podemos furtar 
ao prazer de transcrever. 

Segue a interessante prosa: 

O caso do dia é a campanha violen-
tíssima aberta contra o Século, jornal 
independente, de maior tiragem e circula-
ção em Portugal, pelo Mundo, orgão da 
extrema esquerda jacobina. A agressão 
material que d'ai se seguiu àquele nosso 
importante colega e a fórma altiva e ir-
respondivel por que o agredido se está 
desagravando. 

fortes, ou 9:880 contos fortes nos 19 an-
nos da concessão; mas maculou sensivel-
mente o b. ilho d'esta victoria, roubando 
aos republicanos a eleição de Lisboa. O 
Secuio, nesta emergencia, ponderou cal-
mamente o pro e o contra do procedi-
mento governamental, e, sem aplaudir a 
atitude do governo na eleição de Lisboa, 
não o hostilisou na medida dos desejos 
do partido republicano. 

Nenhumas consequências teria, po-
rém, esta atitude cordata e fiel ao com-
promisso tomado, se o «interesse», o vil 
«interesse», se não metesse a explora-lo. 
Diante da indignação geral provocada 
pelo roubo da eleição de Lisboa, a extre-
esquerda demagógica julgou-se senhora e 
dona da cidade, e, descontando anteci 
padamente a proclamação de uma repu-
blica sanguinaria, atirou se ao Secuio, 
infamando-o, caluniando-o e «chegando 
a mandar apedreja Io». 

Ora, meu caro doutor 1 A sua bri-
lhante defe\a d'O Secuio teria certa-
mente mais valor quando escrita por 
outro que não fosse o dr. Cunha e 
Costa, que ocupa não sei que logar no 
Secuio e tem versatilidade de opiniões, 
que, se são para admirar sempre, pas-
sam já sem estranheza e sem valor. 

O que dizem aqui os nossos com-
triotas é o que eu ahi ouvi dizer muita 
vez: 

Que O Século, jornal de maior ti-
ragem e circulação em Portugal, deve 
em parte, e não a mais pequena, a sua 
prosperidade monetaria ás v o l t a s 

O caso tem para o Jornal do Brasil | q u e t e m d a d o , procurando o 
especial interesse. Com efeito, o crime do j apoio de todos os governos sob a apa-
Seculo é, mais ou menoB, o do Jornal \ rencia de um falso liberalismo, que ex-
do ^Braçil quando a sua prosperidade j piorou sempre em bem do seu inte-
começou a afrontar interesses menos in- j resse. 
teligentes e escrupulosos. Sob a capa dos j A defeza d'O Secuio apresentada no 
«imortfteré princípios» que afinal, tem pro i Jornal do Bra\il pelo dr. Cunha e 
tegido muito contrabando, a campanha | Costa aos nossos colonos residentes no 
contra o Século é, no fundo, nma mísera Brazil tem o mesmo valor que a defeza 
questão de «dez» réis», uma maneira, ; de réo confesso e condenado pelo de-
muito pouco limpa, e até contraprodu-
cente, de excitar a concorrência e «for-
çar á venda». 

O caso conta se em duas palavras: 
O Século, que tem sido o maior de-

fensor das liberdades publicas em Portu-
gal, deixou, ha muitos annos, de ter ma-
tricula 110 partido republicano. Diver 
gindo da orientação absurdamente dema-
gógica de uma parte do partido repu-
blicano, e convencido de que os prooes-
sos terroristas só serviam para atrasar a 

poimento esmagador das testemunhas. 
Mas não deixa de ser para conside-

rar o cuidado que põe na sua defeza no 
Brazil O Secuio que em Portugal dei-
xou correr tudo á revelia. 

Está garantindo a exportação. 
Falta-lhe o mercado em Portugal. 
O sr. Cunha e Costa serve-o, e o 

Jornal do 'Braçil paga o advogado. 
Santa economia 1 
Não sou jornalista, apenas um noti-

ciarista para os que me lêem na Resis-
liberdade sem adiantar a republica, o Se- tencia e isto por mero prazer e espon 

Comba-Club 

Este alegre agrupamento de rapa-
íes, que ainda ha pouco realisou as 
festas a Santa Comba, sua padroeira, 
ia pitoresca ermida de Val Meão, pre-
para com o seu conhecido entusiasmo 
; descuidada alegria, uma excursão a 
Aveiro, para o dia 26 do corrente. 

Foram mandadas cessar todas as 
obras em construção no Bussaco por 
alta de verba, sendo despedido o pes-

joal jornaleiro todo. 
E' de supor, porém, que não fiqjie 

Dor acabar o paço real em construção. 
E' o fogo de vistas do costume: eu 

quiz acabar com abusos e ilegalidades, 
nterrompi as obras sem verba autori-
>ada; cumpri a lei; a nação exigiu a 
continuação das obras, cortou pela eco-
íomia; eu mandei continuar as obras, 
nas legalisei-as. 

Ninguém mais economico e respei-
tador da lei que ê l e . . . 

Ainda o respeito da lei. - -
Foi mandado eliminar da compa-

ihia de alunos da Escola do Exercito, 
D sr. conde de Arronchela, ficando ga-
rantida assim a sua elegibilidade para 
deputado. 

Assim é que é . . . 
Diz-se que vae fazer^se o mesmo a 

'arios alunos do colégio críilitar, onde o 
;r. João Franco conta partidarios deci-
didos. 

Ou nSo fosse êle o apostolo da 
instrução. 

Isto assim é que é respeitar a lei... 

Tiveram 60 dias de licença, o sr. 
Antonio Cardoso de Menezes, agrono-
110 professor técnico da Escola Nacio-
íal de Agricultura; 3o, os srs. Jorge 
Frederico de Lacerda, oficial de conta-
bilidade e Antonio Ferreira Fontes, ser-
vente, «5, o sr. Abilio Trovisqueira, 
jpaquimsta, empregados na dita escola, 

culo, pugnando mais energicamente de 
que nunca pelas liberdades publicas, quiz 
ficar com o pulso livre para verberar os 
erros e os crimes de quem quer que fosse 
mesmo dos que envergonhara e compro-
metem a liberdade, peiorando sensivel-
mente o presente e retardando indefini-
damente o futuro. 

A pllrte jacobina, a fácção démage-
gica do partido republicano, aquela que 
á republica e ao paiz só tem prestado 
serviços negativos, diminuindo considera-
velmente a soma de liberdades de que os 
portuguezeB gosavam, nunca perdoou ao 
Século o delito de haver repudiado a 
cartilha petroleira e, principalmente, o 
de, mercê de uma grande inteligência 
pratica e de uma atividade infatigável, 
ter creado a empreza jornalística mais 
popular, mais prospera e mais rica de 
Portugal. 

Nesta ordem de «ideias» varias cam 
panhas foram movidas contra o Século 
por adversarios pouco escrupolosos que, 
sob a capa dos «imortaes princípios», 
procuravam apenas deslocar em proveito 
proprio o balcão alheio. Essas campanhas 
abortaram todas, voltando se contra quem 
as promovera. Diante de todas elas o Sé-
culo manteve sempre uma serenidade 
inalteravel. Respondia com o silencio, re-
plicava ccm o desprezo. 

Ultimamente, quando depois de oito 
annos de uma porfiada e patriótica luta 
contra a companhia dos tabacos, o Sé-
culo, auxiliado por valiosos elementos 
jornalísticos e particulares, acaba de der-
ribar mais um gôverno dócil ao famoso 
sindicato, o novo ministério, presidido 
pelo sr. Hintze Ribeiro, procurando in-
formar se da atitude presumível do Se« 

\ culo recebeu do diretor d'esta folha a 
1 resposta de que «se o novo governo re-
! solvesse a questão dos tabacos a con-

tento da opinião publica, o Século lhe 
não crearia dificuldades e o ajudaria a 
governar, na medida do justo e do ho-
nesto.» 

O novo governo resolveu, cora efeito, 

da Camara, Os Velhos, que provocou 
prolongados aplausos. 

Deram entrada no hospital: 
Frat cisco da Silva, i3 annos, solteiro, 
com diversos ferimentos recebidos por 
ter caído; Rosa Maria de Jesus, 3o 
annes, solteira, que, sendo atropelada 
por carro, recebeu diversas contusões; 
José Ferreira Cardoso, que recebeu 
cinco facadas dadas por ura seu colega 
hespanhol que foi preso em flagrante. 

Trindade. 

Santo Amaro 
Já não ha festa que dure menos de 

tres dias, até o Santo Amaro da Na-
zaré h da Ribeira. 

Começou hontem com desames e 
fogo de artificio, continua hoje com a 
saída ás 7 da manhã da bandeira, da 
Bem canta, acompanhada de cavalhada, 
reco hendo á noite, depois do sermão, 
a Btmcanta. 

Amanhã ás quatro horas da tarde 
com çarão, como nos dias anteriores, 
as d inças e folguedos populares. 

O sr. delegado do procurador ré-
gio oficiou ao diretor da Imprensa da 
Universidade para que sejam legalmen-
te h abilitadas as revistas 4iterarias e 
sciertificas que saem deste esubeleci-
menio. 

Foi nomeado delegado do procura-
dor régio em Inhambane o sr. dr. An-
tonio Augusto de Aguiar. 

• 

Vae ser elaborado o projeto da li-
gaçã) da avenida da Figueira da Foz 
com a ponte sobre o Mondego. 

tanéa vontade. 
Não percebo um só vintém de qual-

quer jornal, como me não julgo capaz 
de pretender á defeza de O Mundo, 
orgão da extrema esquzrda jacobina, 
como ihs chama o nosso dr. Cos t a . . . 

Mas as minhas palavras são con-
victas, sinceras e desinteressadas. 

Procure o dr. Cunha e Costa outra 
orientação para as sues cartas escritas 
para o Jornal do Brasil que lhe paga 
como O Secuio, se não quer gosar da 
antipatia dos nossos compatriotas no 
Brazil que deixarão de ler as suas car-
tas, já não sinceras, antes escritas pela 
pena presa pelo fito talvez de não 
perder os seus honorários no Secuio, 
que não só ahi baixou a sua circulação, 
mas também a sua tiragem, pois que 
por cá também diminuiu de venda. 

E ' caso, a defeza do sr. dr. Cunha 
e Costa em favor d'O Secuio, para se 
dizer: 

Põe o teu nome em seguida ao que 
contra mim escreves e ficarei vingado. 

Quem ha de gabar a noiva . . . 
A situação no Estado de Mato 

Grosso é bastante grave. 
Os revoltosos assassinaram o pre. 

sidente daquêle Estado, sr. Paes de 
Barros. 

Tiveram hoje logar as exequias 
promovidas pelo comendador Atílio Ser-
ra, encarregado dos negocios da Italia 
nesta Republica, sufragando a alma do 
ilustre diplomata, príncipe de Coriati, 
ministro italiano no Brazil e ba pouco 
falecido em Roma, onde se achava em 
goso de licença 

A oficialidade do cruzador italiano 
Fieramosca, propositadamente funde 
do neste porto e uma companhia de i5o 
marinheiros assistiram ás exequias. 

No domingo ultimo teve logar 
nesta cidade a ascenção de despedida 
do balão Tortugal, capitaneado pelo 
nosso patrício sr. Magalhães Costa, que 
dedicou esta ultima ascenção á Fede-
ração Brazileira do Reino. 

No dia 9 teve logaf no teatro-

A G R A D E C I M E N T O 
Maria da Conceição Duarte Silva, 

José da Conceição Silva, Antonio José 
1 Costa e Francisco José da Costa; 
uvs, herdeiro e amigos do saudoso 

finado, José Caldeira Gomes da Silva, 
vêem por este meio patentear o seu re-
conhecimento ás pessoas que se inte* 
ress ram peia existencia do extinto, e 
que -ornaram parte no funeral. 

Coimbra, 3 de Agosto de 1906. 

A N N U N C I O S 
M I N E R V A C E N T R A L 

18 — 'Rita da Sofia- •ao 

C o i m b r a 

ÉDITOS DE TRINTA DIAS 
l.« publicação 

Pelo juizo de direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do es-
crivão do 5.° oficio, corre seus ter-
mos um inventario orfanologico por 
íallecimento de Josefa da Concei-
ção, casada, moradora que foi no 
logar do Paço, freguezia do Botão, 
em que é inventariante Joaquim 
Bernardes Pereira, viuvo da falle-
c i i a , resinente no mesmo logar e 
freguezia, dV.sta comarca, e pelo 
mesmo inventario correm éditos de 
3o dias, a contar da ultima publi-
cação d'este anuncio, citando An-
tonio da Costa, solteiro, de 23 an-
nos d'edade, filho de Antonio da 
Costa e de Elvira da Conceição, 
ausente em parte incerta na Repu-
blica dos Estados Unidos do Bra-
zil; para na qualidade de interes-
sado assistir a todos os termos até 
final do dito inventario. 

Verifiquei a exatidão, 

O Juiz de Direito, 

%ibeiro de Campos. 

O Escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Consultorio de clinica dentaria 
MÁRIO M A C H A D O 

P r a ç a 8 d e M a i o , 8 

Tratamento de doenças da boca 
' / e 

colocação de dentes artificiaes 

Cousultas das 9 horas da manhã ás i da tarda 

Vèndem-se: um bom prelo inglez 
de 5 1 X 65 e uma maquina de pedal 
de 2 6 X 3 6 , em muito bom uso. 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se a pedreira de Montes 

Claros que pertenceu aos herdeiros de 
Ricardo Antunes de Macedo. 

E' muito bem situada e de fácil ex-
ploração, Trata-se na rua Eduardo 
Coelho, 108. 

PIANO 
Vende-se uai vertical, sete oitavas, 

de explendido auctor allemão, todo ra-
mado em ferro. 

Para ver e tratar — Rua do Corvo, 
n.° 14—Coimbra. 

Bom emprego de capital 
Vende-se o terreno onde esteve o 

teátro de D. Luiz, em Coimbra. Mede 
53o metros quadrados e conserva de 
pé as paredes em perfeito estado de 
solidês para re 'dificação. Confronta de 
tres lados com a rua publica. 

Trata-se com o procurador sr. Ro-
cha Ferreira, rua da Sofia — Coimbra. 

C A Ç A D O R E S 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 

e munições, é o dc JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

A R M A S E M D E P O S I T O 

E s p i n g a r d a s « I d e a e e » — d a manufatura de Saint-Etienne, Galand, 
Elite, Francesa, Francotts, Remington, Bernard, manufatura Liegeatse. 

C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Wsnschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello Doges, 

:tc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulois, etc., etc. 

Munições de todos os calibres e qualidades 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holland, Purdey, Drissen, G.eeur, etc. 

* V£MOA BE PRÉDIO 
Vende-se um na Rua d'Alegria, n.0 ' 

89 e 91, que garante bom rendimento. 
P ara tratar — Manuel José da Costa 

Soar :s — Coimbra. 

a questão dos tabacos a contento da opi- Apolo um festival de homenagem ao 
nião publica, obtendo para o tesouro uma pintor José Maihôa. 
renda fixa annual de mais 520 coatoe Foi representada a peça de D. João 

Anúncios para Jornaes 
J )ão Ribeiro Arrobas, encarrega-se 

da publicação de anúncios em todos os 
jornaes do paiz, da afixação de carta-
zes, ia distribuição de anúncios, pros-
peto.' etc., em Coimbra. 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem estí estabelecimento e ve-
rão V. Ex . " que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de m;za e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Mont'Arroio, 15 — Coimbra, 
Distribuição aos 

numento de preço. 
domicílios, seui 
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o # ® 0 JOÃO BORGES 0 ° 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQDILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

3 7 , R u a F e r r e i r a B o r g e s , S O 

COIMBRA 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H X J S -

Q V A R N A , em todo o distriçto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como taxtibem para fazer bordados com a maxima facilidade 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, o!eo, correias, lançadeiras e mais peça» 

soltas, para toda a qualidade de maquina* de costura. 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho <goimbra 
Premiado na Exposição de Ceramica Portuguêza. no Porto, 

em 1882. com diploma de mérito t 
medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Bua João Cabreira, 3 1 - COIMBRA 

A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pesBoa mais 
habilitada para construcção e solidez de telbSes, manilhas, giphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornou, tijolos 
grossoB para conBtrucçfos e chaminés, tachos para cosinha á imitação doa de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e c o n o x x â e o s 

150—§ua ferreira §orges—156 

COIMBRA 
Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 

a-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
destes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcoa e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g é n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G l - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especial dade sm v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s í i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

iutc.,.etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

• • • • Le • • • • 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouquu 
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. • 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d1 alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) onde os efeitos 
maravilhózoB do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) suo confirmados, não 
só por milhares de pessôas que os teem 
usádo, mas também por abaiizádos facul-
tativos. 

farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
fiblo coríeio ou fóra do For to, 220 réis 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Pertugaeies 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 
3'0ifc 

Variado sortimento de fazendas na-
íionaea e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e criança j, pelos 
d timos figurinos. 

Vestes para eeleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

0 PEITORIL DE CAMBARÁ 
DO 

V i s c o n d e S o u s a S o a r e s 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou astmatica; 
Cura a tísica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos e parti-

culares ; 
Cura incontestavelmente a astma, moléstia difícil de ser debelada por outros 

meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apetecido 

pelas creanças. 
Frasco, 10000 réis; 3 frascos, 20700 róis. 

AS PASTILHAS DA VIDA 
DO VISCONDE SOUSA SOARES 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjoo do mar, 
o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande eficacia nas 
moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 róis; 6 caixas, 30000 réis. 

Agua da Curia 

A nova medicina «Sousa Soares» 
Comp8e-se de 36 remedios específicos em pilulas sacarinas. Estes medicamen-

tos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos inteBtinos, 

dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Preço de cada frasco, 500 réis; 6 frascos, 20700 róis. 
Consultem o livro — O Novo Medico, pelo Visconde Sonsa Soares, á venda 

nos depositos dos remedios do autor: preço, brochado 1.00 réis e encadernado 500 
réis. 

Vende-se na Drogaria de Rodrigues da Silva & C.* — Rua Ferreira Borges, 
36 — Coimbra. 

Deposito Geral no Estabelecimento Industrial —Farmacêutico 
Sousa Soares — Rua Santa Catarina. 1603 — Porto. 

Farmacêutico responsável — Julio P. Amorim de Carvalho. 

. A v i s o i m p o r t a n t e 

O dr. Braz de Sá — antigo lente da Escola Medico-Cirurgica de Nova Gôa 
diretor dos Hospitaes Civis e Militares de Moçambique e Lourenço Marques — me-
dico deste estabelecimento — responde g r a t u i t a m e n t e a qualquer consulte 
por escrito sobre o tratamento e aplicação deBtes poderosos medicamentos. 

(Mogofares—Anadia) 
Sulfatada-Calcica 

A nnica analysada no paiz, sinilhante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 9 kilometros da estação de Hogororos 
Carros á chegada de todos os comboios 

- • • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

USO i n t e r n o : — $ r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
@otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicosi Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:-— Em diferentes especies de dermatoses. 
Gomo purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
2scola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Depisito em Coimbra—PHARMACSA DONATO 

4, Una Ferreira Borges, « 

PttEÇOS BEIDHIOOS 

C 0 N S U L T 0 R I 0 DENTI,RIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consulta» das 9 horas da mg nhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Farraira Borges, 165, i.* 

X 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

Companhia ás Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todaB as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

Coimbra 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
{Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu mais uma remessa da ma 

gaifica qualidade, de que é uma revec 
dâdôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
{Hana, 

SUCURSAL EM COIMBRA 

Rua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de SMaio, io 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas d« 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á maii 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeiçSo do seu maquiniemo. Nâo 
confundir a Memória com tantas outra» 
que por ai se vendem. Vóndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquinas usadas em tróca pelo sea 
justo vaiôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e írancè-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes; vendem-so ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou LisbÔa. Acei-
t&o-se pianos em troca e comprao-se pia. 
nos usados. 

A' sempre quantidades de pianos par 
«ingar. c r 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA B E I R A 

COÍMBRA 
J^ADEIRAS nacionais e estranjei-

ras: nga, flandres, mógno, 
vmhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas t em tôdas as suas aplica-
çois. Cimentos de divérsas márcas, 
cál ídráulica e jêsso. Louças sanitá' 
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Perrajens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tanho e terro zincádo etc. Láca Japo-
nqa, tinta de esmalte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. ' 

fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
matenaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
e fogões de ferro. 8 

"RESISTENCIA,, 
C O N D I Ç Õ E S D ' A S S I N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reine: 

24(700 
í ? 1 0 8 ^ 0 10350 
t r imest re . . ggQ 

Sem estampilhai 

Anno 
Semestre 

20400 
t , . 4 10200 
trimestre QQQ 

-3WWB-
iraail e Afríoc, anno 
ilhas adjacentes, » 

30600 
30000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

A N Ú N C I O S 

Cada linha, 30 reis ; repetiçSes, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
cento5U%. ' 

Comunicados, cada linha 40 
Jóclames, cada linha. 6Q 

Anunciam-se gratuitamente todas a« 

Sr h m * ! °°m r0m0fls* ««te jorna 


